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RESUMO 

 

 

Esta tese pretende mostrar como foi constituída uma rede de sociabilidades entre intelectuais 

oeirenses/piauienses/brasileiros via interlocução epistolar, tendo como fontes principais os 

documentos pessoais de Possidônio Nunes Queiroz: cartas, crônicas, artigos da Revista do 

Instituto Histórico de Oeiras e programas de rádio. Neste trabalho aproximo-me das relações 

de amizade edificadas entre homens de letras oeirenses/piauienses/brasileiros, e das razões 

que os levaram à constituição e à consolidação da “rede de sociabilidade mafrensina”, assim 

denominada em razão da nomenclatura utilizada por eles ao se referir à cidade de Oeiras, solo 

no qual viveu Domingos Afonso Mafrense, “desbravador” deste território, local onde nasceu a 

maioria dos intelectuais referidos no decorrer da tese. Nas missivas, os intelectuais lapidaram 

retratos de si mesmos a partir do seu próprio olhar e também do olhar do outro. Destaco os 

sintomas que gravitaram no universo de produção literária piauiense no recorte temporal de 

1980 a 1995, e como eles se constituíram enquanto sujeitos do conhecimento. O trabalho 

reflete as formas de construção da subjetividade dos correspondes, suas vivências e 

experiências por meio da faculdade da Memória, e como estes traduziam a sociedade em que 

viveram. No espaço das correspondências familiares trocadas entre o personagem principal – 

Possidônio Nunes Queiroz – e seus filhos e amigos, as temáticas abordadas tratavam de modo 

mais espontâneo da relação do sujeito com o sentimento de saudade, de perdas, de 

aconselhamentos e de envelhecimento. Homem de conhecimento imensurável e de postura 

devota em relação à sua cidade natal, Possidônio é titular de uma vasta produção histórica, 

literária e musical. Apesar de não ter compilado seus conhecimentos em uma única obra e 

publicado, merecia ter sido eleito a uma cadeira na Academia Piauiense de Letras (APL), o 

que provavelmente não aconteceu porque não possuía respaldo socioeconômico. 

 

 

Palavras-chaves: Escrita autorreferencial. Intelectuais. Memória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

ABSTRACT 

 

 

This thesis intends to show how a network of sociabilities among oeirense/piaui/brazilian 

intellectuals was constituted between epistolary interlocution, having as main sources the 

personal documents of Possidônio Nunes Queiroz: letters, chronicles, articles of the Magazine 

of Instituto Histórico de Oeiras and radio programs scripts. In this work, I approach the 

relations of friendship built between Men of Letters from oeirense/piaui/brazilian, and from 

the reasons that led them to the constitution and consolidation of the “network of sociability 

Mafrensina”, so named because of the nomenclature used by them when refer to the city of 

Oeiras, where Domingos Afonso Mafrense lived, a “pioneer” of this territory, where most of 

the intellectuals referred to in the thesis were born. In missives, intellectuals have carved 

pictures of themselves from their own perception and from the perception of the other. I 

highlight the symptoms that gravitated in the universe of Piauían literary production in the 

temporal cut from 1980 to 1995, and how they were constituted as subjects of knowledge. 

The work reflects the forms of construction of correspondence subjectivity, their experiences 

and experiences through the faculty of Memory, and how they translated the society in which 

they lived. In the space of family correspondences exchanged between the main character – 

Possidônio Nunes Queiroz – and his sons and friends, the themes dealt with spontaneously 

dealt with the subject's relationship with the feeling of nostalgic, loss, counselling and aging. 

Possidônio, a man of immeasurable knowledge and a devout attitude towards his native city, 

possesses a vast historical, literary and musical production. Although he did not compile his 

knowledge in a single published work, he deserved to have been elected to a chair at the 

Piauiense Academy of Letters (APL), which probably did not happen because he did not have 

socioeconomic support. 

 

 

Keywords: Self-referential writing. Intellectuals. Memory. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A narrativa problematiza a relação história, memória e escrita de si. Foi motivada 

pelo interesse na construção, a partir das reflexões acerca das técnicas de si, de biografias, 

autobiografias, memórias, diários. Habito há algum tempo o acervo pessoal de Possidônio 

Nunes Queiroz, personagem central desta narrativa. Cidadão nascido na primeira capital do 

Piauí, a cidade de Oeiras, Nunes foi homem de letras, viveu para a produção do conhecimento 

historiográfico literário. Autodidata, conquistou lugares privilegiados no pequeno mundo 

estreito dos intelecuais piauienses. Acrescentou informações importantes à história do Piauí, e 

a partir de suas pesquisas e revisitações a fontes produzidas por outros pesquisadores, pôde 

reinterpretar e atualizar o conhecimento historiográfico piauiense/brasileiro. 

Na juventude ganhou o respeito e a admiração dos conterrâneos em razão da sua 

eloquência e erudição. Sendo oeirense, vivi durante a primeira infância numa casa localizada 

na Rua da Feira, rua que enquadra o Mercado Central, vizinha de Possidônio. Por meio da 

memória herdada
1
, tive conhecimento que Nunes era um contumaz pesquisador e leitor 

assíduo, permanecia horas depois do entardecer em seu gabinete lendo e escrevendo. No 

início da década de 1930, Oeiras não possuía energia elétrica, Possidônio utilizava a 

lamparina à querosene para iluminar a pequena sala que estudava até madrugada. 

No ano de 2008, atuava como docente na Universidade Estadual do Piauí 

(UESPI), Campus de Oeiras. Nesta ocasião tive acesso, por intermédio de um aluno parente 

do professor Queiroz, aos documentos pessoais de Possidônio. Nesse período, o arquivo 

estava praticamente inexplorado, tinha sido utilizado como fonte por um pequeno número de 

pessoas, em sua maioria, sem formação acadêmica na área das Ciências Sociais, e apenas para 

escrever curtos textos sobre a história de Oeiras-Piauí. Poucos tinham sido os historiadores e 

literatos que tiveram a oportunidade de manuseá-lo com fins de produção de conhecimento 

científico. 

                                                           

1
 POLLACK, Michel. Memória, esquecimento e silêncio. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, v. 2, n. 3, 1989, p. 

3-15. 
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Uma monografia de final de curso de Licenciatura em História utilizara como 

fonte esse arquivo, entretanto, o trabalho deu ênfase apenas aos documentos de Possidônio 

que tratavam da sua atuação e/ou paixão pela música. 

O acervo de Possidônio Nunes Queiroz chamou minha atenção em virtude da 

miríade de documentos distribuídos em pastas de papel: bilhetes, cadernos de anotações, 

cartas, conferências proferidas, artigos, crônicas. Bem como sua biblioteca com mais de 500 

títulos e 1000 volumes, que trazem os mais variados assuntos. 

Antes de apresentar Possidônio Nunes de Queiroz de forma adequada, quero 

acentuar que entre historiadores/pesquisadores envolvidos com a escrita de si e com 

intelectuais, é comum afirmar-se que o desenvolvimento da História Cultural e da História das 

Elites teve papel fundamental na exploração das fontes privadas. A partir da expansão, muito 

especialmente da História Cultural, as fontes mencinonadas há pouco perderam o caráter 

quase santificado atribuído a elas pelos historiadores da literatura e da arte que “[...] 

santificavam profissionalmente as notas das lavandeiras dos grandes homens.”
2
 

Ângela de Castro Gomes, por seu turno, destaca: 

 

 

A história cultural que, grosso modo, vai sendo proposta a partir desse longo 

esforço de reflexão e aprendizado, se quer distinta porque recusa 

fundamentalmente a “expulsão” do indivíduo da história, abandonando 

quaisquer modelos de corte estruturalista que não valorizem as vivências dos 

próprios atores históricos, postulados como sujeitos de suas ações. Ao fazê-

lo, essa história cultural também rejeita as oposições entre coletivo e 

individual e entre quantitativo e qualitativo, assumindo um enfoque que 

trabalha com ambos os termos, mas que, em função da reação que 

representa, inova ao postular a dignidade teórica do individual e a 

fecundidade metodológica do qualitativo.
3
 

 

 

A partir desse modo do fazer historiográfico, os documentos privados perderam o 

caráter de excepcionalidade, deixando de ser aquela “pitada de sal” que deveria dar mais 

“sabor” à narrativa histórica ou de “fornecer a chave do mistério da criação”. Tornaram-se 

fontes comuns, “que se tenta conservar como se conservam as fontes administrativas ou 

                                                           

2
 PROCHASSON, Christophe. Atenção: verdade. Arquivos privados e renovação das práticas historiográficas. 

Estudos Históricos. Rio de Janeiro, n. 21, jul./dez. 1998, p. 105-118. 
3
 GOMES, Ângela de Castro. Escrita de si, escrita da história: a título de prólogo. In: _______. (Org.) Escrita de 

si, escrita da história. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. p. 123. 
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estatísticas”
4
. Esta mudança traduz e permite capturar uma nova e fundamental sensibilidade 

historiográfica que tanto pode ser interpretada como um sinal de “crise” como uma 

modificação da História como disciplina científica em relação ao tempo e, de modo mais 

geral, com os fenômenos observados. Talvez seja desnecessário observar, mas mesmo assim o 

farei, para lembrar o “risco” de se trabalhar com fontes privadas e pessoais “[...] é o de se 

acreditar que eles traduzem a visão mais verdadeira do indivíduo, à medida que foram 

organizandos pelos próprios titulares”
5
. Considero que elas precisam ser verificadas, avaliadas 

como todas as fontes com as quais os frequentadores da oficina de Clio lidam na construção 

das narrativas historiográficas. 

Possidônio Nunes Queiroz nasceu em 17 de maio de 1904, iniciou os estudos 

básicos em escola privada, pois não havia, na época, escolas da rede pública. Quando foi 

criado o sistema de externato em Oeiras, Possidônio foi matriculado. “Desde cedo, sempre se 

manteve envolvido com as grandes causas da sua cidade”
6
. Músico, escritor, professor e 

advogado prático (rábula), colaborador permanente do jornal “O Cometa”, membro do 

Instituto Histórico de Oeiras e sócio-correspondente da Academia Piauiense de Letras. 

Publicou, com certa frequência, artigos na “Revista do Instituto Histórico de Oeiras” e na 

“Revista Cadernos de Teresina”. Faleceu no ano de 1996, na mesma cidade. 

Os escritos de Possidônio Queiroz têm como suporte a experiência de um homem 

que viveu praticamente todo o século XX, mesmo o fazendo em uma pequena cidade, 

localizada no sertão do Piauí, mas que realizava viagens, longas viagens através da leitura, da 

música e da escrita. 

Do acervo de Possidônio Queiroz, dei ênfase às correspondências tanto de 

natureza privada quanto às de natureza pública. Mapeamos cartas destinadas a vários 

intelectuais da sociedade piauiense/brasileira e também aquelas endereçadas a amigos e a 

familiares. Contudo, as cartas encontradas com mais frequência eram as permutadas entre 

intelectuais da sociedade piauiense que pertenciam à mesma geração
7
 de Possidônio Queiroz, 

                                                           

4
 PROCHASSON, Christophe. Atenção: verdade. Arquivos privados e renovação das práticas historiográficas. 

Estudos Históricos. Rio de Janeiro, n. 21, jul./dez. 1998, p. 121. 
5
 VENÂNCIO, Giselle Martins. Cartas de Lobato a Vianna: uma memória epistolar silenciada pela história. In: 

GOMES, Ângela de Castro (Org.). Escrita de si, escrita da história. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. p. 70. 
6
 SILVA, Conceição de Maria Freitas Tapety e. Apresentação. In Possidônio Queiroz. Memória piauiense. 

Teresina: Fundação José Elias Tajra, 1995. p. 5. 
7
 Aqui toma-se geração como o fez Ângela Maria de Castro na obra “História e historiadores”, publicada em 

1996 pela Fundação Getúlio Vargas, na qual a autora registra que a expressão “geração”, em sua versão 

moderna, nascida no século XIX, incorpora até a contemporaneidade uma acentuada força positivista “[...] uma 

geração é em geral compreendida como um agrupamento de homens de uma mesma “classe de idade”, o que os 

leva a compartilhar um certo sistema de gostos e valores: uma visão de mundo.” Mas a expressão sofre críticas e, 

por essa razão, a noção, por conseguinte, situa-se na junção de memória e história, sendo fundamental explicitar 
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que utilizava esse gênero literário para fazer circular suas ideias, sentimentos e afetos, 

alimentando uma rede de contatos e um microcosmo de afetividades. 

Correspondeu-se com muitas pessoas pelo Brasil afora, e suas cartas eram 

datilografadas em duas vias, separadas por papel carbono, uma delas ficava em seus arquivos. 

Ao desenvolver tal prática, parecia possuir a intenção de transformá-las em fontes para 

pesquisadores no futuro, e afirmava um traço específico nas correspondências entre 

intelectuais. 

A troca de correspondências entre os intelectuais pesquisados criou uma rede de 

informações, a qual denominamos de “Rede de Sociabilidade Mafrensina”. Pontuava a 

dinâmica do campo cultural e a produção literária/intelectual que se instalou no Piauí/Brasil 

nas décadas de 1980 e 1990. Informava acerca das atividades realizadas pelas instituições das 

quais faziam parte, a exemplo do Instituto Histórico de Oeiras (IHO), Instituto Histórico e 

Geográfico do Rio de Janeiro (IHGRJ), Academia Piauiense de Letras (APL), Academia 

Brasileira de Letras (ABL). Tratava da mesma forma do cotidiano das cidades onde viveram, 

de suas trajetórias intelectuais e das matrizes ideológicas formadoras dos cidadãos 

comprometidos com a Rede de Sociabilidade Mafrensina. 

Possidônio comunicou-se via epístola com vários intelectuais brasileiros: Antônio 

Bugyja Brito, Arimatéa Tito Filho, Anita Prestes, Miridan Falci, Luís Carlos Prestes, 

Francelino Araújo, os quais engendraram fortes laços de afetos e parcerias intelectuais. 

O primeiro passo para realizar a análise quantitativa do material selecionado foi 

identificar o número de cartas trocadas pelos correspondentes no período recortado pela 

pesquisa – as décadas de 1980 e 1990, o que não significa que só tenham se correspondido 

nesse intervalo de tempo. Foi criada uma classificação dos missivistas por volume de cartas, 

de modo que se pudesse saber quais eram os nomes mais presentes nas correspondências 

enviadas por Possidônio Queiroz. 

As cartas são numerosas, heterogêneas e dispersas numa linha temporal, o que 

dificultou, em certa medida, a classificação e a análise das mesmas. O nosso intento, ao 

trabalhar as missivas, atravessa a dimensão subjetiva dos diálogos estabelecidos 

especialmente entre Possidônio Queiroz e os membros da Rede, atentando para a dinâmica 

das produções intelectuais associadas a entidades socioculturais. 

                                                                                                                                                                                     

que a referência é uma memória “comum”, entendida enquanto testemunho de como um conjunto de homens 

experimentou um certo “tempo”. Falar geração nessa perspectiva é falar de relações entre “pessoas” de um 

mesmo grupo (que podem ou não ter a mesma classe e idade) e é falar também de relações entre gerações, pois 

há uma nítida dinâmica contrativa nesse processo. Cf. GOMES, Ângela de Castro. História e historiadores. 

1996, p. 40. 
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Construímos uma amostra da qual pudemos extrair resultados qualitativos no que 

se refere à questão de sociabilidade intelectual. O primeiro passo foi listar os nomes e a 

quantidade de cartas trocadas. 

 

MAPA DE CARTAS ENVIADAS E RECEBIDAS POR POSSIDÔNIO QUEIROZ 

 

 

INTELECTUAIS 

 

DESTINATÁRIO PERÍODO QUANTIDADE DE CARTAS 

Antônio Bugyja Brito 1940 53 

Antônio Bugyja Brito 1970/1980 124 

Arimatéa Tito Filho 1970/1980 115 

José Miguel de Matos 1968/1970 20 

Raimundo Costa Machado 1969/1970 15 

Santino Freitas 1970 06 

Francelino Souza Araújo 1970/1980 36 

Miridan Knowx Falci 1980 26 

Anita Prestes 1980 24 

José Expedito 1990 04 

 

FAMILIARES E AMIGOS 

 

DESTINATÁRIO PERÍODO QUANTIDADE DE CARTAS 

Raimundo Queiroz Neto 1950/1960 45 

Carlos Queiroz 1970/1980 38 

Francisco Queiroz 1970/1980 35 

Vicente Queiroz 1950/1970 12 

Maura Queiroz 1970/1980 43 

Maria Queiroz 1970/1980 48 

Maria Amélia Queiroz 1970 18 

Conceição Queiroz 1970/1980 16 

Isabel Maria (Besinha) 1970/1980 26 

Josefa Rêgo 1970/1980 22 

 

Cabe reforçar que o corpus constituído pelas cartas oferece pista para se pensar e 

problematizar inúmeros temas e questões que eram debatidas tanto em Oeiras (PI) quanto nas 

cidades onde moravam os correspondentes possidonianos. Questões que versavam sobre 

política, sociedade, cultura e religião e as novidades no campo intelectual como, por exemplo, 

recomendações de leitura, artigos publicados em revistas, almanaques, jornais, bilhetes de 

lisonja, boletins de saúde, troca de favores, ideias e confidências. 

Entretanto, as cartas não tratavam tão somente de assuntos referentes à sociedade, 

cultura, política e aos eventos promovidos pelas academias das quais faziam parte Possidônio 

e seus correspondentes, tampouco das tramas do campo intelectual. Tratavam, sobremaneira, 
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de aspectos de suas vidas particulares, pois o “que o escritor de cartas parece querer dizer, ao 

apresentar uma pose de si, é simplesmente estou aqui”
8
. Dessa forma, as missivas apreciadas 

abriam espaço para apresentar ao seu correspondente “sua vida cotidiana narrando seu dia não 

absolutamente por causa da importância dos acontecimentos que teriam podido marcá-lo, mas 

justamente quando ele é senão semelhante a todos os outros.” 
9
 

Esta narrativa situa o leitor sobre a constituição de uma rede de sociabilidade entre 

intelectuais piauienses/brasileiros nas décadas de 1980 e 1990, da inserção do professor 

Queiroz e de como este auxiliou na consolidação da rede a partir da interlocução epistolar, ou 

seja, da relação dos indivíduos com o objeto-lembrança, a carta, mas também de artigos, 

crônicas, discursos, conferências, roteiros de peças, livros e, por fim, como estes intelectuais 

se constituíram como sujeitos do conhecimento e transitaram nos espaços de produção 

literária. 

Fundamentada pela historiografia da escrita autorreferencial
10

 e pela história 

cultural
11

, historicizo a prática social de escrever cartas no final século passado e na segunda 

metade do século XX, e como estas forjaram redes de amizades entre indivíduos da sociedade 

piauiense/brasileira. 

Trabalho com memória, história e esquecimento. Sobre estas expressões apoio-me 

em Marieta de Moraes Ferreira quando esta destaca uma tendência historiográfica que explora 

as relações entre memória e história e rompe com uma visão determinista que limita a 

liberdade dos homens, “[...] coloca em evidência a construção dos atores de sua própria 

identidade e reequaciona as relações entre passado e presente ao reconhecer claramente que o 

aquele é construído segundo as necessidades deste.”
12

 

Dialogo com Paul Ricoeur quando argumenta que a memória possui uma 

vantagem em relação à história, que o reconhecimento 

 

 

[...] a história não reconhece, reconstrói. O reconhecimento atrela, portanto, 

mais facilmente às verdades testemunhais e as críticas oferecidas pelos 

                                                           

8
 FOUCAULT, Michel. Ética, sexualidade e política. Organização e seleção de textos: Manoel Barros da Mota. 

Tradução de Elisa Monteiro, Inês Autran Dourado Barbosa. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010. p. 

145-146. 
9
 Idem, p. 145-146. 

10
 FOUCAULT, Michel. O governo de si e dos outros: curso no Collège de France (1982-1983). Tradução de 

Educado Brandão. São Paulo: Ed. WMF Martins Fontes, 2010. 
11

 PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e história cultural. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 
12

 FERREIRA, Marieta de Moraes. História oral: velhas questões, novos desafios. In: CARDOSO, Ciro 

Flamarion; VAINFAS, Ronaldo. Novos domínios da história. Rio de Janeiro: Elservier, 2012, p. 177. 
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historiadores podem enfrentar o julgamento público desfavorável se 

propuserem leituras diferenciadas sobre as narrativas socialmente aceitas.
13

 

 

 

Tomo de empréstimo as noções sobre memória redigidas também por Ângela de 

Castro Gomes: 

 

 

A memória é um trabalho. Como atividade, ela refaz o passado segundo os 

imperativos do presente de quem rememora, ressignificando as noções de 

tempo e espaço e selecionando o que vai e o que não vai ser “dito”, bem 

longe, naturalmente, de um cálculo apenas consciente e utilitário. Quem 

aceita fazer o trabalho da memória, o faz por alguma ordem de razões 

importantes, dentre as quais estão a busca de novos conhecimentos, a 

realização de encontros com outros e consigo mesmo, de forma a que os 

resultados sejam enriquecedores sob o ponto de vista individual e coletivo.
14

 

 

 

Volto a dialogar com Ângela de Castro Gomes para acrescentar que: 

 

 

A guarda de uma memória comum é fator essencial na formação e 

manutenção de grupos (de tamanhos e tipos variados), bem como é elemento 

base de sua transformação. Por isso, não pode sofrer mudanças abruptas ou 

arbitrárias, sob o risco de desintegrar referenciais fundadores e ameaçar a 

própria manutenção da identidade do grupo. Esta dimensão da memória, que 

lhe dá limites e demanda reelaboração permanente, vincula-se a um 

fenômeno que a literatura especializada chama de “trabalho de 

enquadramento” da memória. Por conseguinte, o enquadramento e a guarda 

da memória comum se retroalimentam, estando ligados à presença de uma 

figura especial – porque singular no grupo e porque especializada, que se 

reconhece e é reconhecida como guardião da memória.
15

 

 

 

Possidônio Queiroz ao se referir a Oeiras em seus textos, sempre o fez chamando-

a de “Primeira Capital”, “a Cidade Invicta”, “Mãe do Piauí”. O seu trabalho é o de “enquadrar 

a memória” sobre a cidade. E o que significa isso? Volto a essa categoria agora dialogando 

                                                           

13
 FERREIRA, Marieta de Moraes. História oral: velhas questões, novos desafios. In: Novos domínios da 

história. CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo. Rio de Janeiro: Elservier, 2012, p. 177. 
14

 GOMES, Ângela de Castro. A guardiã da memória. Acervo-Revista do Arquivo Nacional. Rio de Janeiro, v. 

9, n. 1-2, jan./dez. 1996, p.17-30. 
15

 Idem, p. 7. 
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com Michel Pollack
16

 quando este introduz na discussão sobre memória o conceito de 

“trabalho de enquadramento da memória”. Pollack considera que o trabalho de 

enquadramento da memória é feito parcialmente pelos historiadores. Se isso se configura 

como verdadeiro, então Possidônio Queiroz reflete sistematicamente sobre acontecimentos 

que considera relevantes para a história de Oeiras e publica o resultado de tais reflexões em 

jornais, na “Revista do Instituto Histórico de Oeiras”, além transmiti-las através das ondas da 

“Rádio Primeira Capital”. Cumprindo o papel de “guardião da memória”, transformou-se na 

voz autorizada para discutir a história do Piauí na primeira capital do Estado. 

O trabalho de Possidônio é evitar que a memória do grupo, no caso a de Oeiras, 

entre em disputa, como propõe Pollack. Possidônio trabalha com a memória oficial, mas 

existem outras, que, por vezes, podem se constituir naquilo em que Pollack chamou de 

“memórias subterrâneas”, que trabalham com o objetivo de romper o silêncio sobre questões 

silenciadas voluntariamente ou não, a elas relacionadas. Como anotou Pollack “todo trabalho 

de enquadramento de uma memória de grupo tem limites, pois ela não pode ser construída 

arbitrariamente. Este trabalho deve satisfazer a certas exigências de justificação.”
17

 

Em programa levado ao ar no dia 21 de julho de 1984, Possidônio Queiroz 

decidiu “rememorar fatos transcorridos aqui, nos idos de julho de 1926.”
18

 Tais fatos estão 

relacionados à passagem da Coluna Prestes pelo território de Oeiras. O autor do texto narra, 

de forma rápida, os acontecimentos que antecederam à formação da Coluna Prestes. Trata da 

bravura do “supremo” general Miguel Costa, de “valorosos e brilhantes” oficiais do Exército 

que lutavam por um ideal: o da moralização dos costumes políticos.”
19

 Este recorte do texto 

lido nos microfones na Rádio Primeira Capital, nos lembra outro texto do mesmo autor, 

escrito para uma conferência por ocasião da Semana da Pátria do ano de 1972. 

Com a renovação da História Política, aumenta o número de trabalhos sobre 

intelectuais, trabalhos realizados de forma renovada. A “história dos intelectuais”, através das 

cartas, ganhou espaço na historiografia recente por fornecer informações sobre o “mundo 

privado” desses sujeitos e por ser apontada como lugar de sociabilidade, além de reveladora 

da dinâmica do campo cultural de um dado período. “O conceito de lugar de sociabilidade é 

                                                           

16
. POLLACK, Michel. Memória e identidade social. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol. 5, n. 10, 1992, p. 

200-212. 
17

 Idem, p. 200-212. 
18

 QUEIROZ, Possidônio Nunes. Memórias de Oeiras. Programa levado ao ar através dos microfones da Rádio 

Primeira Capital. Oeiras, 21 jul. 1984. 
19

 Idem. 



 
 

18 

 

entendido como espaço de constituição de uma rede organizacional e como microcosmo de 

relações afetivas.”
20

 

As leituras teóricas e historiográficas sobre a escrita de si e da categoria de 

memória possibilitaram problematizar a subjetividade dos personagens em cena a partir da 

atividade epistolar, ressaltando a dimensão da participação de Possidônio e seus 

correspondentes na rede de sociabilidade entre intelectuais piauenses. Recorri a Jean-Sirinelli 

para a familiarização com a categoria de intelectual. Qual seja, Intelectual como sujeito 

comprometido socialmemte, criador e mediador cultural. 

Elisabeth Badinter em “As paixões intelectuais: desejo de glória”, reverbera que o 

conhecimento, no século XVIII, tornou-se sinônimo de prestígio e liberação aos olhos da 

burguesia que ascendia socialmente. Os intelectuais ganham espaço porque manifestam o 

desejo de evidenciar a verdade, de impor ideias, em um “campo de batalha” absolutamente 

necessário na construção do “ser intelectual”. Mas para ocupar esse lugar social é exigido do 

homem de letras a conquista do reconhecimento dos pares. Ainda no século XVIII, em virtude 

do crescimento do poder dos meios de comunicação de massa, “[...] as disputas no campo 

intelectual ganharam um componente que passou a fazer parte de uma nova realidade entre 

intelectuais e seus pares: a opinião pública.”
21

 Essa nova realidade, entretanto, não significou 

a substituição da opinião abalizada dos pares. A produção intelectual continuou sendo julgada 

por aqueles que estão “habilitados” a “conferir-lhe” o selo de qualidade que o intelectual tanto 

almeja. Mas esses produtores de bens simbólicos, no geral, precisam trabalhar muito para 

manterem-se visíveis “[...] paixões que atravessam o mundo de intelectuais são passageiras e 

precisam ser conquistadas amiúde.”
22

 

No capítulo “Apropriações do cotidiano de Oeiras na obra de Possidônio Nunes 

Queiroz”, distribuído em seis tópicos, esmiuço aspectos da rotina oeirense salientando a 

construção de cidade que desejava, assim como as demais no Brasil, estar sintonizada com 

aquilo que os estudiosos chamam de modernidade. Nesse sentido, os textos de Possidônio e 

intelectuais da Rede Mafrensina possibilitaram ampliar o leque de interpretações do fenômeno 

da urbanização ocorrida na primeira capital, como os intelectuais sentiram, agiram e 

traduziram, por meio da escrita, seus sentimentos e sensações, também em relação à 

religiosidade, à fé e às festas.  

                                                           

20
 SIRINELLI, Jean François. Os intelectuais. In: REMOND, René. Por uma história política. Tradução de 

Dora Rocha. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 2003, p. 232-262. 
21

 BANDINTER, Elisabeth. As paixões intelectuais. v. 1: Desejo de glória (1735-1751). Tradução de Clóvis 

Marques. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, p. 15. 
22

 Idem, p. 16. 
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No capítulo “Autobiografia na escrita epistolar de Possidônio Queiroz”, 

distribuído em quatro tópicos, evidenciei o modo como os documentos pessoais de Queiroz, 

sobretudo as cartas trocadas entre os sujeitos mencionados, evidenciam a intenção da 

construção de uma autobiografia do titular do arquivo. Dito de outro modo, como Queiroz se 

vê e quer ser visto pelo outro. As estratégias que utilizou para se desenhar como cronista, 

articulista, musicista, rábula, pai, intelectual etc. Demos ênfase à forma como esta Rede de 

amizades foi consolidada e os percalços do processo de inserção desses sujeitos do 

conhecimento na Rede, posto que o proprietário do acervo em questão, Possidôndio Queiroz, 

apesar do respeito obtido entre os pares, não foi convidado a participar da Academia 

Piauiense de Letras. 

O capítulo “Rede de sociabilidade mafrensina e a constituição dos sujeitos: 

leitores e leituras” foi distribuído em seis tópicos, nos quais tratamos da produção de 

Possidônio publicada na Revista do Instituto Histórico de Oreiras (IHO), no jornal “O 

Cometa”, do cenário político e cultural de Teresina e Oeiras nas décadas de 1960, 1970 e 

1980. As fontes empregadas foram as cartas, as revistas do IHO, o jornal “O Cometa”, a 

produção historiográfica e literária oriundos especialmente da lavra dos intelectuais que 

compuseram a Rede Mafresina; além de destacar Possidônio como leitor, a construção do 

intelectual e a posição da Igreja Católica no contexto da pesquisa realizada na tese. 

O capítulo “Saudade, conselhos e envelhecimento: a poética escriturística 

possidoniana” foi composto por três tópicos que trataram das cartas familiares como exercício 

da escrita: manuscritos de saudades, solidão e perdas; do retrato de família e do beneplácito e 

aconselhamento; e da expressão do eu e do envelhecimento, das dores por ele provocadas. 

Trata, pois, de temas diversos que inquietavam a maioria dos intelectuais prospectados, e 

como esses sujeitos pensavam a realidade social, certos sentimentos e sensações. Temas 

recorrentes nas epístolas trocadas entre intelectuais, tomando como fontes privilegiadas os 

scripts de programa de rádio produzido por Possidônio e livros sobre a historiografia local. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

APROPRIAÇÕES DO COTIDIANO DE OEIRAS NA OBRA DE POSSIDÔNIO 

NUNES QUEIROZ 

 

 

2.1 Oeiras de fé e crença: o dia a dia sob o olhar de intelectuais 

 

 

Noturno de Oeiras 

(Elmar Carvalho) 

 

Meia-noite. 

Metade silencio, 

metade solidão. 

 

Atravesso a praça das Vitórias 

na hora dolorosa das doze badaladas 

punhaladas que também me atravessam. 

 

Da casa de doze janelas 

doze donzelas me espiam com olhares 

que são setas de medo que assustam e extasiam. 

 

Passadas pesadas 

nos assoalhos de tábuas 

dos rugosos sobrados se confundem 

com o batuque tuc-tuc e 

com o atabaque tac-tac 

do meu desengrenado coração. 

 

A lua se esgueira e espreita 

das frestas das nuvens. 

Os fantasmas caminham 

solenes, devagar, 

visíveis e invisíveis 

seres que são e não são. 

 

No horto do Pé de Deus 

visagens rezam contritas. 

No horto do Pé do Diabo 

assombrações assombram 

bichos e visitas. 

 

À distância a casa da pólvora 

vigia em sua solidez de pedra bruta. 

 

Nos campanários das antigas igrejas 

algum falecido sineiro repica 
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os sinos para si mesmo. 

 

Uma sonata se evola 

de piano que já não existe. 

E persiste por pura teimosia. 

 

O suicida se insinua 

no vão da escada de vetusto sobrado. 

Uma taça de prata tilinta e se despedaça... 

 

O relógio da catedral 

parou no tempo que continua: a pátina rói as bordas 

da ferida do mostrador e 

mostra a dor das doze badaladas. 

 

Negros ainda esperam a abolição 

absolvição nas cercanias do Rosário 

pelos pecados que não pecaram. 

 

As pedras antigas do calçamento 

são percorridas por sombras 

feitas somente de alumbramento. 

 

O vento que passa 

não é vento: é fru-fru 

de saia de pessoa morta 

ou hálito de porta 

de casa já demolida. 

 

Da Madona lágrimas escorrem 

e chovem sobre os telhados... 

 

Oeiras navega na noite 

de um tempo que não termina. 

De um tempo sem medida, fugitivo 

de ampulhetas e relógio
23

 

 

 

O poema de Elmar Carvalho
24

 servirá de elemento inspirador para este tópico que 

tem como objetivo as apropriações do cotidiano de Oeiras, uma vez que o poeta conseguiu 

apontar elementos que constituem a cidade física, táctil, visível, mas também a cidade narrada 

                                                           

23
 CARVALHO, José Elmar de Melo. Revista do Instituto Histórico de Oeiras, n. 16, 1999, p. 111. 

24
 José Elmar de Melo Carvalho nasceu em Campo Maior, em 9 de abril de 1956. Residiu por vários anos em 

Parnaíba, onde se formou em Administração de Empresas (UFPI). Reside em Teresina desde de 1982, onde se 

bacharelou em Direito (UFPI). Exerceu o cargo de Fiscal de Abastecimento e Preços, por concurso público. 

Colaborou com os seguintes jornais e revistas: “A Luta”, “O Dia”, “Jornal da Manhã”, “O Estado”, “Meio 

Norte”, “Folha do Litoral”, “Norte do Piauí”, “Inovação”, “Almanaque da Parnaíba”, “Revista Presença”, 

“Cadernos de Teresina”, “Suplemento Cultural do Diário Oficial do Estado”, “Revista do Instituto Histórico de 

Oeiras” e da “Academia Piauiense de Letras” etc. Um dos fundadores do jornal mimeografado “Abertura”. 

Coordenador do Espaço literário Textos e Pretextos, do suplemento do D.O.E. É mencionado no livro “Grande 

Dicionário Histórico-Biográfico Piauiense”, de Wilson Carvalho Gonçalves. Membro da Academia Piauiense de 

Letras, da Academia Parnaibana de Letras, da Acadmia do Vale Longá e da Associação Nacional dos Escritores. 
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por contemporâneos seus, guardada na memória de cada um. Carvalho faz uma viagem 

imaginária e como um flâneur, circula por ruas, becos e visita moradias construídas no século 

XVIII. 

A cidade, por meio dos versos do poeta, narra sua história. As construções 

arquitetônicas do século XVIII são por ele destacadas no poema, configurando-se lugares de 

memórias
25

, a exemplo da Casa da Pólvora, local que serviu de abrigo às armas que foram 

usadas na mais importante luta pela independência do Brasil: “A Batalha do Jenipapo”.
26

 A 

construção feita de pedras persiste erguida triblando as intempéries do tempo. Como o poeta 

se referiu, a solidez de pedra bruta, material cuja resistência nos presenteou com a 

longevidade desse prédio e nos permitiu evocar algumas lembranças sobre a cidade de Oeiras 

e as lutas contra o domínio político de Portugal. 

Elmar poetiza a respeito das crenças arraigadas na imaginação popular, a exemplo 

da lenda sobre o “Pé de Deus e do Pé do Cão”, dos fantasmas e assombrações, temas que 

eram tratados nas histórias contadas pelas babás e amas de leite aos filhos dos senhores 

proprietários de terra e pequenos comerciantes. Da mesma forma se reporta aos negros 

alforriados no final do século XVIII que, em Oeiras, habitam o bairro Rosário e frequentam a 

Igreja de Nossa Senhora do Rosário. 

O autor do poema aborda um assunto relevante para a história da antiga Oeiras, os 

históricos calçamentos, que na década de 80 foram revestidos por pavimentação asfáltica 

numa tentativa de acompanhar o ritmo imposto pela marcha do progresso que assolava todo 

território piauiense. Intelectuais interpelaram e polemizaram em seus escritos sobre o advento 

deste elemento formatador do progresso. A cidade ficou em polvorosa quando as velhas ruas 

históricas ganharam o tão malfadado pavimento, as notícias foram veiculadas em jornais, 

revistas, programas de rádio, foram suscitados debates em defesa da manutenção do 

revestimento em paralelepípedo. 

Dagoberto de Carvalho Júnior, num viés da História Cultural, aborda a vida 

cotidiana de Oeiras centrando sua narrativa na descrição poética de hábitos físicos, gestuais, 

afetivos e mentais. Com isso, entendemos que o campo de investigação das estruturas do 

                                                           

25
 Cf. NORA, Pierre. Entre memória e história: problemática dos lugares. Projeto História(14), 1981, 7-28. 

26
 Batalha campal travada entre as tropas portuguesas, comandadas pelo Major João José da Cunha Fidié e seus 

homens, em sua maioria sem nenhum treinamento militar, arregimentados pelos grandes proprietários rurais e 

comerciantes que lutavam pela independência do Brasil, oriundos das províncias do Ceará e do Piauí, em 

especial. A batalha ocorreu nas proximidades da cidade de Campo Maior em 13 de março de 1923. O número de 

mortos é contraditório. Cf. CHAVES, Monsenhor. Obra completa. Teresina: Fundação Cultural Monsenhor 

Chaves, 1998. 
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cotidiano ganha novas configurações no momento em que a esfera do privado e do cotidiano 

são politizados, são investigados a partir de uma nova conotação que é remissiva à renovação 

do político proposto pelos estudos de René Remond
27

 e Maria Izilda Santos de Matos
28

. Esta 

autora, aliás, defende que “[...] A história do cotidiano passa a ser encarada como uma 

possibilidade de recuperação de outras experiências, procurando enfocar o mundo da 

experiência comum como ponto de partida.”
29

 

O diálogo com os autores relacionados no parágrafo anterior foram de grande 

valia para a captura da dinâmica do cotidiano de Oeiras, que teve como suporte um corpus 

epistolar mencionado logo no início desta, além de artigos publicados na Revista do Instituto 

Histórico de Oeiras (IHO), publicação de grande relevância para o desenvolvimento da tese, 

uma vez que serviu de suporte para a publicação de artigos de Possidônio Queiroz e daqueles 

outros intelectuais que compuseram a Rede Manfresina. O jornal “O Cometa”, apesar das 

dificuldades em sua publicação, foi um instrumento fundamental para a construção da 

narrativa, pois, assim como a Revista do IHO, era lugar de publicação de Possidônio e de seus 

pares. Utiliza-se não apenas artigos, mas discursos, conferências, crônicas além de scripts de 

programas de rádio, frutos da lavra de Possidônio Queiroz, mas também de outros intelectuais 

que moravam na Primeira Capital do Piauí e que, por razões diversas, deixaram Oeiras e 

estavam/estão espalhados por cidades como o Rio de Janeiro, Recife e Campinas-SP, a 

exemplo de Dagoberto de Carvalho Júnior, Bugyja Brito, Benedito de Sousa Brito, Abimael 

Carvalho, dentre outros. 

Possidônio, titular do arquivo, foi um homem que teve a preocupação de registrar 

acerca da cotidianidade da cidade onde nasceu e por ela nutriu afetos. Em razão disso, teve 

seu nome lembrado com homenagens após seu falecimento, em 1996, em vários prédios da 

cidade de Oeiras e de Teresina, atual capital do Estado do Piauí. Tem o seu nome na “Sala dos 

Advogados” da OAB/PI, na Vara do Trabalho de Oeiras, na Sala de Concerto do Palácio da 

Música (sede da Orquestra Sinfônica de Teresina) e no Campus da UESPI (Universidade 

Estadual do Piauí), em Oeiras. 

Oeiras, palco onde se encenou os acontecimentos narrados nesta tese, foi a 

primeira capital do Estado do Piauí. Banhada pelo rio Canindé, situa-se a 320km da atual 

capital do Estado do Piauí: Teresina. Possui uma população de 35.640 habitantes, de acordo 
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 REMOND, René (Org.). Por uma história política. Tradução de Dora Rocha, 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 

2003. 
28

 MATOS, Maria Izilda Santos de Matos. Cotidiano e cultura: história, cidade e trabalho. Bauru-SP: EDUSC, 

2002. 
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 Idem, p. 22. 
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com o último censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).
30

 É a mais 

antiga cidade do Piauí, antes de ser elevada à categoria de freguesia, depois de vila e, 

posteriormente, cidade, sendo uma das mais importantes fazendas implantadas pelos baianos, 

dentre os quais Domingos Afonso Mafrense
31

, durante o processo de devassa e colonização 

do Piauí. 

Oeiras, até o final do século XVII, pertencia ao bispado de Pernambuco e à 

paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Cabrobó, que ficava às margens do Rio São 

Francisco. Em novembro de 1696, chegou o padre Miguel de Carvalho
32

 trazendo do bispo 

Dom Frei Francisco de Lima, o documento canônico, erigindo canonicamente a freguesia de 

Nossa Senhora da Vitória do Brejo da Mocha. No dia 11 de fevereiro de 1697, o padre Miguel 

reuniu os proprietários de terras da localidade na Fazenda Tranqueira, de propriedade de 

Antônio Soares Thouguia, um dos principais moradores, para acertar o lugar onde iriam 

construir a Casa da Virgem Santa.
33

 

O atual município de Oeiras se desenvolveu tendo como base econômica, 

inicialmente, a atividade pastoril, fomentada na cultura imperiosa do vaqueiro, sujeito 

responsável, juntamente com bandeirantes paulistas e padres jesuítas, pela colonização do 

solo piauiense. Ainda no século XVII, Oeiras torna-se capital da província do Piauí e nela 

passa a ser gestada uma identidade fortemente ligada à religiosidade católico-cristã de 

influência lusa. 

Em 1852, Oeiras deixa de ser a capital do Piauí sob a pretensão de Antônio 

Saraiva. É transferida para a Chapada do Corisco, localizada às margens do Rio Parnaíba, 

veio d’água que separa o Piauí do Maranhão. Próximo desse lugar havia sido criada a Vila do 

Poti. Entretanto, por ter sido considerado um lugar insalubre pelo Governador e auxiliares, 

uma vez que, por ocasião das chuvas, as águas dos rios subiam e alagavam a Vila, decidiram 

que não seria um lugar adequado para sediar a nova capital. 

                                                           

30
 Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico de 2010. 

31
 Domingos Afonso Sertão, também conhecido como Domingos Afonso Mafrese, foi um dos responsáveis pela 

ocupação do Sertão de Dentro, no século XVII, ocupando as magens dos principais veios d’água do território 

que, posteriormente será chamado de Piauí, implantando nele fazendas de criação de gado. Cf. NUNES, Odilon. 

Pesquisas para a história do Piauí. Teresina: FUNDAPI - Fundação Cultural Monsenhor Chaves, 2007 (v. I e 

II). 
32

 Padre Miguel de Carvalho esteve em terras piauienses a serviço do bispado de Olinda com a finalidade de 

fazer uma minuciosa descrição sobre a região para consolidar o domínio eclesiástico de Pernambuco nessa nova 

fronteira. Em 11/02/1697, presidiu a solenidade de instalação da Freguesia de Nossa Senhora da Vitória. Foi o 

primeiro vigário do termo de Mocha, atual Oeiras. Como resultado de sua incumbência, o território do Piauí 

ganhou a primeira memória escrita: “Descrição sobre o sertão do Piauí”. 
33

 RÊGO ESPÍRITO SANTO, Maria do. Minha Oeiras. Teresina: Fundação Estadual de Cultura e Desportos, 

1999, p. 28. 
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Tomando como referência a Vila do Poti, seguindo em direção ao sul, os mentores 

da mudança da capital localizaram a dita Chapada do Corisco, definindo que ali seria 

implantada a Nova Vila do Poti e sede do Governo Provincial. 

A estrutura espacial da velha cidade permaneceu praticamente a mesma após a 

mudança da sede administrativa, com o agravante de alguns velhos casarões não resistirem às 

provocações do tempo, ruindo completa e seguidamente. Entretanto, alguns exemplares 

dessas velhas edificações conseguiram permanecer intactos até hoje, como a Casa de Câmara 

e Cadeia (construção do engenheiro alemão naturalizado brasileiro, Pedro Cronemberger, 

durante o governo do Visconde da Parnaíba), o Palácio dos Presidentes da Província, o 

Sobrado do Senado da Câmara, o Palácio João Nepomuceno, a Casa da Pólvora, as casas da 

morada do Coronel Orlando Barbosa de Carvalho, de Odilon Clementino de Carvalho 

(atualmente do Dr. Antônio Gentil de Sousa Mendes), do Dr. José Luís da Silva Moura 

(cirurgião-mor), do vigário geral da província, cônego João de Sousa Martins (que também 

serviu de sede do Governo, estando hoje bastante desfigurada), além das três igrejas: a de 

Nossa Senhora da Vitória, a da Conceição e a do Rosário. Muito poucas habitações foram 

edificadas em pedra e cal. 

Nas primeiras décadas do século XX a cidade era cercada por grande quantidade 

de fazendas. Na Rua Grande, hoje Zacarias de Góis, algumas casas ali situadas, 

principalmente as de frente para o poente, possuíam currais ao lado, tendo ao fundo 

prolongados cercados verdejantes. A esquina da hoje Zacarias de Góis com a Avenida José 

Tapety, era o curral da vacaria de Antônio Francisco Nogueira. A oeste, após a ponte grande, 

no caminho que seguia para o cemitério de São Benedito, ou “Dos Pretos”, havia a aprazível 

quinta “São Luís”, do coronel Orlando Barbosa de Carvalho, que era um bem cuidado pomar. 

Na sua frente, pelo lado norte, existia a chácara de Ana Maria Clementino de Sousa Martins, 

cunhada do desembargador Cândido Ferreira de Sousa Martins. Este caminho também levava 

à ladeira do Maranhão e à estância Chapada, de Ernesto José Ferreira, adquirida por Assuero 

César Rêgo, hoje rebatizada como Primavera. Ao sul havia as fazendas Canela, Carcará e 

Barreiro; e ao norte, Jurani e Lavradim
34

. 

Após a década de 1930, com a popularização do tijolo de barro recozido, novas 

casas foram surgindo em substituição aos centenários casarios que se enfileiravam pelas ruas 

antigas, 

 

                                                           

34
 Cf. SOARES FILHO, Antônio Reinaldo. Oeiras, geografia urbana. Teresina: Gráfica Editora Júnior LTDA, 

1994. 
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[...] testemunhas de manifestações patrióticas, folclóricas e comemorativas, e 

que serviram de palco para seresteiros e poetas decantarem suas amadas ao 

luar [...] continuam hoje dando passagem às tradicionais procissões, 

enchendo de saudades oeirenses distantes; só que essas vias tomaram outras 

denominações desde de 10 de janeiro de 1944, no governo do cel. Orlando 

Ribeiro de Carvalho.
35

 

 

 

Hodiernamente, em um passeio por esta cidade, você pode contemplar lugares 

pitorescos carregados de sentido que qualificam e identificam a velha urbe, a exemplo da 

Igreja de Nossa Senhora da Vitória, da Casa da Pólvora
36

, da Igreja do Rosário
37

, da Ponte 

sobre o Riacho Mocha
38

, da Praça da Vitória
39

, do Palácio dos Ferraz – localizada na Praça da 

Vitória, do Pé de Nosso Senhor
40

 e do Sobrado Major Selemérico
41

. Todo esse casario, hoje, 

constituindo-se patrimônio cultural do Brasil, encontra-se tombado pelo IPHAN (Instituto do 

Patrimônio Histórico Nacional). 

Oeiras está ligada à Teresina pelas rodovias federais BR-316 e BR-230. O sistema 

de abastecimento d’água deste município foi construído em 1968, pela Companhia de Águas e 

Esgotos do Nordeste (CAENE). A energia elétrica foi instalada em Oeiras em 1937, fornecida 

por uma usina termoelétrica movida à lenha. No final da década de 1960 e início da década de 

1970, o sistema antigo foi substituído, e a energia passou a ser gerada pela hidrelétrica de Boa 

Esperança, localizada no Rio Parnaíba, fronteira fluvial entre os estados do Piauí e Maranhão. 

 

 

                                                           

35
 Cf. SOARES FILHO, Antônio Reinaldo. Oeiras, geografia urbana. Teresina: Gráfica Editora Júnior LTDA, 

1994, p. 26-27. 
36

 Foi a primeira casa construída no Piauí para servir como depósito de material bélico para a defesa da 

província. Totalmente edificada em pedra, ergue-se majestosa no alto do Rosário. 
37

 Em Oeiras, são comuns as construções religiosas datando do Período Colonial. A Igreja do Rosário é tida 

como o primeiro templo cristão em terras piauienses. Construída pelos jesuítas, era anexa ao velho colégio dos 

padres da companhia, que em Oeiras faziam catequese. 
38

 Concluída em 1846 pelo então governador da província, Zacarias de Góis e Vasconcelos. Trata-se de uma obra 

de inigualável beleza arquitetônica, cortada a sua base na pedra do leito do Riacho e totalmente concluída em 

pedra, desafiando o tempo e as intempéries. 
39

 Antigo largo da Igreja da Matriz, com suas casas de beirais, local onde se desenrolaram todos os dramas do 

passado. Nesta praça estava localizada a cadeia pública e o palácio da justiça (hoje desaparecidos), como 

também o patíbulo onde eram enforcados os condenados da justiça. 
40

 Localizado no alto do Rosário (Rosário: inicia-se este bairro no entroncamento do Beco da Bica com a rua 

Sebastião Tapety, passando pelos fundos do Colégio Nogueira Tapety e pela Furna da Onça, daí prosseguindo 

em linha reta rumo sudeste, para cortar terras da antiga chácara do Padre Freitas até o cruzamento da rua João 

Paulo II com o Pouca Vergonha, na passagem molhada, por cujo leito acima se vai para atingir o cruzamento 

com a Rua Dr. Luís Santos, daí rumando o sudoeste em frente pela mesma rua, atingindo a Sete de Setembro). 

Constitui, sem dúvida, um ponto turístico da cidade. Cf. SOARES FILHO, Antônio Reinaldo. Oeiras, geografia 

urbana. Teresina: Gráfica Editora Júnior LTDA, 1994. 
41

 Localizado às margens do riacho “Pouca Vergonha,” constitui uma das mais belas e representativas 

construções em estilo barroco do Nordeste. 



 
 

27 

 

2.2 Efeitos de urbanização: Oeiras – décadas de 1970 a 1995 

 

As discussões sobre cidade abrangem o campo da interdisciplinaridade. A 

abordagem da História Cultural nos permite compreender a cidade como um problema e um 

objeto de reflexões e não apenas como lócus de realização da produção ou da ação social, 

tampouco se empenha na descrição da história de uma cidade, retraçando sua evolução, 

arrolando dados, nomes, retraçando seu crescimento e sua evolução urbanística. 

Pretende-se então pensar a cidade sobre o fenômeno da urbanização em si. 

 

 

A modernidade urbana é, por si só, outra representação que introduz toda 

uma série de apreciações [...] Por exemplo, a transformação da cidade 

desencadeia uma luta de representações entre o progresso e a tradição: uma 

cidade moderna é aquela que destrói para construir, arrasando para 

embelezar, realizando cirurgias urbanas para redesenhar o espaço em função 

da técnica, da higiene, da estética.
42

 

 

 

Pode-se observar que a década de 1970 é marcadamente o período no qual se 

observa, por meio das fontes, um processo de modernização
43

 da cidade. Está ocorrendo no 

Brasil um processo de urbanização acelerado que atinge as grandes cidades; as pequenas não 

ficaram imunes a ele. Oeiras recebe obras como o Hospital Areolino de Abreu, ruas foram 

asfaltadas, criação do Centro Cultural, Centro Desportivo Dr. Laurentino Pereira etc. 

Esse processo de modernização não aconteceu sem que seus moradores 

interferissem nas mudanças. Sendo uma cidade cuja população se reconhece tradicionalista, 

em virtude, dentre outros fatores, da formação ideológico-cristã, as pessoas mais engajadas 

nos movimentos sociointelectuais não assistiram passivamente às demandas da vida moderna. 

Intelectuais, bacharéis em Direito, professores, historiadores, artistas etc., através de 

instituições socioculturais e das mídias, resistiram a algumas novidades e saíram em defesa do 

patrimônio material e imaterial de Oeiras. 

                                                           

42
 PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e História Cultural. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2004, p. 79. 

43
 Cf BERMAN, Marshall, sobre modernização. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da 

modernidade. Tradução de Carlos Felipe Moisés e Ana Maria L. Ioriatti. 2. ed. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1986. SEVKENCO, Nicolau. Literatura como missão: tensões sociais e criação cultural na Primeira 

República. 4 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. REZENDE, Antônio Paulo. Desencantos modernos: 

histórias da cidade do Recife nas primeiras décadas do século XX. Recife: FUNDARTE, 1997. BRESCIANI. 

Cidades: espaço e memória. In: Secretaria Municipal de Cultura. O direito à memória: patrimônio histórico e 

cidadania. São Paulo: Departamento de Patrimônio Histórico (DPH), 1992. 
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Eles articulavam movimentos que promoviam/vem o progresso, contudo, sem 

solapar as tradições da cidade de Costa Alvarenga.
44

 Mantendo vivos costumes como o de 

sentar-se, ao anoitecer, nas calçadas de suas casas para alimentar demoradas palestras sobre os 

acontecimentos diários, ao mesmo tempo prestigiar o espetáculo da natureza, os últimos raios 

de sol escondendo-se por trás do Morro da Sociedade. O cheirinho da sopa se espalha pelas 

ruas mais próximas do Centro Histórico, como a convidar para rezar o terço em família e 

fazer a ceia antes que os galos voassem aos mais altos galhos dos pés de goiaba dos quintais e 

entoassem os derradeiros acordes. 

No ano de 1978, boa parte das missivas enviadas por Queiroz reiterava o que era 

tratado na mídia local acerca das intervenções e transformações espaciais sofridas pela cidade. 

A restauração da Praça da Bandeira, do “Passeio Leônidas Melo”, a fonte luminosa que 

existia no passeio com a mesma denominação, ao olhar do missivista deixaram a cidade mais 

bela. As pessoas de fora e os filhos da terra que após alguns anos de ausência apreciaram as 

modificações realizadas na cidade, mas pouco avaliaram/am certos danos acarretados ao 

patrimônio histórico da cidade, bem como não consideravam que tais benefícios não 

abrangiam a totalidade dos moradores. 

No período em exame, Possidônio, subscritor da epístola postada em 23 de maio 

de 1989 ao destinatário Santino Freitas, informa que, além da reforma dos logradouros, estava 

chegando a Oeiras uma nova torre de televisão, fato emblemático para se pensar na 

estruturação dos meios de comunicação, um dos símbolos cruciantes da modernização. Esta 

foi montada no cimo do “Morro do Leme” e a frequência abrangia vários povoados do 

município devido a altitude do morro mencionado, deixando a imagem cada dia melhorada. A 

torre substituiu a que era montada na Avenida Ruy Barbosa, que menos transmitia do que 

permanecia com sinal. 

Ao cartografar a cidade, Queiroz frisa em suas correspondências as novidades da 

cidade na década de 1980. Em comunicação epistolar com Santino Freitas, para saciar a 

curiosidade do destinatário, relata: 

 

 

Do Canela se dirigindo ao mesmo Mocha, passando pelo fundo da Igreja do 

Rosário, e da Igreja por um ângulo agudo, indo ter ao velho riacho, que é 

causa primeira da existência de nossa terra. Isto era Oeiras, a Oeiras Velha, 

por contrafacção à Oeiras Nova, que se expande das linhas descritas e já 
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 Médico nascido em Oeiras que ganhou renome em nível nacional e internacional. É motivo de orgulho para os 

intelectuais e moradores da cidade, daí hora por outra Oeiras é chamada de “a cidade de Costa Alvarenga”. 
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passa do Morro do Leme.”... De novidade, temos quase tudo o que se 

encontra nas grandes cidades: Banco do Brasil, Banco do Nordeste, Banco 

do Estado do Piauí, Caixa Econômica Federal... Todas as ruas calçadas, 

alguns trechos asfaltados, televisão, telefone com discagem direta a distância 

etc... Ginásio, colégio, Escola Normal, Curso de Comércio, oito grupos 

escolares (hoje denominados unidades escolares), escola de música, Centro 

de Cultura do Estado, Órgão de Cultura Municipal, os namoros rivalizam 

com os das metrópoles; que isso se copia do cinema e da TV. A cidade é 

ligada por estradas asfaltadas a todos os grandes centros do país. Mas nos 

falta uma linha de aviões. Temos um campo regular, que serve apenas para 

nos trazer o governador do estado, outras autoridades notáveis e a algum 

grandaço, quando vem por estas paragens. Oeiras progride, se bem que 

devagar.
45

 

 

 

Nos trechos iniciais da carta, a narrativa de Possidônio
46

 demonstra que as 

intervenções estruturantes que afetavam a cidade o envaidecia.
47

 Constata que os novos 

instrumentos urbanos construídos na cidade se compatibilizava com o dos demais municípios 

do Estado do Piauí e da Região Nordeste. Mas ao passar para as considerações finais da 

missiva, esboça um olhar apreensivo sobre as mudanças, aparentando um certo 

descontentamento. Posta-se como cidadão cuja postura conservadora o fazia repudiar alguns 

aspectos da modernização. Pode-se mencionar como exemplo, o que chamou de “vícios 

provocados pelos meios de comunicações”. Questiona os novos hábitos que responsabiliza, 

em especial, a televisão. 

Na mesma correspondência, o professor Queiroz revela visões e juízo de valores 

próprios. Ele narra em cartas sobre um tempo no qual “os namoros eram platônicos”. Via de 

regra, o pai era quem escolhia o noivo, sem entrar no assunto nenhum ato volitivo da moça. 

Os noivos se viam no dia do ajuste e iam se ver de novo no dia do casamento. Essa prática era 

comum no Estado do Piauí. Em depoimentos de moradores de outros municípios, os costumes 

eram correlatos. 

                                                           

45
QUEIROZ, Possidônio Nunes. Carta endereçada a Santino Freitas. Oeiras, 23 mai. 1989. 

46
 Possidônio Nunes Queiroz nasceu em 17 de maio de 1904, na cidade de Oeiras, localizada no centro-sul do 

Piauí. Músico, escritor, professor e advogado prático (rábula), colaborador permanente do jornal “O Cometa”, 

membro do Instituto Histórico de Oeiras, sendo o seu presidente em duas oportunidades e sócio-correspondente 

da Academia Piauiense de Letras. Publicou, com frequência, artigos na “Revista do Instituto Histórico de 

Oeiras”. Ocupou o cargo de secretário municipal de Oeiras durante vários anos. 
47

 Rede de sociabilidade mafrensina – esta denominação é alusiva à forma como os intelectuais que a 

compunham se referiam à cidade de Oeiras. Embora Domingos Afonso Mafrense, bandeirante que devassou e 

ajudou a colonizar o território do Piauí, o fez de forma desumana sobretudo no tange ao extermínio do índio, 

recebeu algumas homenagens neste território. Em relação ao nome da Rede, não configura-se homenagem a este 

personagem, mas àqueles que dele fizeram uso em suas comunicações epistolares. 
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Queiroz, em seus textos, tratava de assuntos de cunho político, a exemplo de 

movimentos sociais ocorridos em Oeiras no final da década de 80, embora a parcimônia e a 

cautela ganhassem contornos significativos nesta hora. Ao tratar de um movimento grevista 

das universidades e do segmento de professores que se alastrava para todos os municípios do 

Estado, incluindo Oeiras, com o propósito de reivindicar melhores salários, o mencionava de 

forma pálida, sem verticalizar as discussão em torno do tema. É provável que esse não fosse 

tema do gosto do autor, pois na carta apenas um parágrafo com 7 linhas é destinado a ele 

numa missiva de três laudas. 

Em carta endereçada a um dos netos, datada do dia 09 de fevereiro de 1979, trata 

de um acontecimento político que, ao seu olhar, era relevante para Oeiras: 

 

 

Oeiras voltara a ser capital do estado durante três dias, o governador do 

estado Dr. Dirceu Mendes Arcoverde, transfere a sede do governo para 

Oeiras e passa a comandar o estado nos dias 24, 25 e 26 de janeiro de 1978 

da Velhacap. Parecia, na ótica de Possidônio, que Oeiras revivia os velhos 

tempos de prestígio, pois lá se encontravam autoridades de todo o estado, 

inclusive de outros estados da nação. Tudo com o propósito, dentre outros, 

de inaugurar o Centro Desportivo Dr. Laurentino Pereira Neto. ‘O centro 

desportivo Dr. Laurentino Neto, é uma bela praça de esporte, uma das 

melhores do interior do Piauí.’ Descreve detalhadamente a solenidade 

citando o nome dos oradores, e da apresentação do grupo folclórico de 

Juazeiro da Bahia que havia sido convidado para abrilhantar as festividades 

que contou ainda com o espetáculo musical do coral de alunos e professores 

de Oeiras.
48

 

 

 

Sobre o tema das transformações espaciais de Oeiras, Possidônio relata ao neto 

sobre as mudanças pela quais passavam a cidade de Mafrense. Ratifica sua percepção por 

meio de documentos fotográficos. Anexado à carta contava uma fotografia da cidade na qual 

evidenciava o atual estado em que se encontrava a urbe deixada pelo neto há anos. A Avenida 

José Tapety foi calçada por Juarez Tapety quando foi prefeito, era a segunda vez e agora 

estava sendo asfaltada para a chegada do governador. O asfalto se estendia por um 

quilômetro. Na foto enviada, aparecem pessoas que observavam o trabalho de pavimentação 

asfáltica da avenida, incluindo seu neto, Carlos Queiroz, que ele aponta com muito orgulho. 

Destaca em sua narrativa a figura do deputado que havia conseguido tal ação de progresso 

para a cidade. 
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 QUEIROZ, Possidônio Nunes. Carta endereçada a Carlos Queiroz. Oeiras, 09 set. 1979. 
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Tratando do crescimento da cidade, recorremos a outro elemento interpretativo do 

tema, a letra do Hino de Oeiras, um dos símbolos do município, redigido pelo Sr. José 

Expedito de Carvalho Rêgo
49

 e musicalizado por Dionísio Rosa Reis, o qual consagra a 

“invicta” cidade de Oeiras, em suas primeiras estrofes, como cidade cujo engrandecimento 

espacial, era algo preconizado pelos literatos. 

O deslocamento espacial de suas primeiras paragens, ainda realizadas por 

Domingos Afonso Mafrense às margens do Riacho Mocha até o advento dos bairros mais 

novos, como “Oeiras Nova”, é cantado em seus versos: 

 

 

[...] do Mocha a corrente a mirar a cristalina; nasceste feliz; ali do Rosário na 

doce colina; que a lenda nos diz; [...] Agora cresceste do Morro do Leme; ao 

Morro da Cruz; levantas a fronte de quem nada teme; nos dias de luz.
50

 

 

 

Referente ao assunto em questão, é importante tratar da implantação do Centro 

Cultural de Oeiras, um centro cuja finalidade abrigava os anseios dos moradores da cidade: 

possuir um local onde pudesse operacionalizar as múltiplas manifestações histórico-culturais. 

No final da década de 1980, registra-se a construção do Centro Cultural. O destaque dado à 

edificação deste local é verificado com a inauguração de uma sala de intercâmbio cultural 

Oeiras/Portugal versus Oeiras/Piauí, verificada no dia 21 de abril de 1988. Tal fato serviu 

como um elo sociocultural entre os países Brasil e Portugal. A interação com a Península 

Ibérica foi estreitada por meio de remessas de fotografias da cidade, memoriais, livros, muita 

coisa da terra do Marquês de Pombal para a Oeiras piauiense, alargando a visão dos mais 

interessados pela cultura global/local. 

No ano de 1987, em 02 de setembro, o mestre Possidônio, ao escrever para 

Bugyja Brito, registra sua avaliação sobre o espaço destinado ao desenvolvimento de 

atividades culturais. Ao seu olhar, o Centro Cultural contribuía com o crescimento cultural da 

cidade 
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[...] e sobre o que se pode fazer em termos de ampliação das atividades 

culturais em nossa querida terra” [...] Oeiras precisa continuar progredindo 

no campo da cultura, a fim de conquistar a antiga posição de Rainha, de 

situar-se apreciavelmente entre as suas mais destacadas irmãs do estado.
51

 

 

 

Nesse momento, abrimos um hiato para refletir como os processos de subjetivação 

se faz por meio da memória herdada. A dimensão das lembranças de Possidônio acerca da 

situação sociopolítica e econômica de Oeiras antes da transferência da sede administrativa do 

governo do estado do Piauí de Oeiras para a Chapada do Corisco
52

, local onde se desenvolveu 

a cidade de Teresina. O tema que trata da transferência se insere num campo de 

reminiscências do memorialista como acontecimentos que Michel Pollack chamaria de 

“vividos por tabela”, ou seja, acontecimentos vividos pelo grupo ou pela coletividade à qual a 

pessoa se sente pertencer. Foi um acontecimento do qual Possidônio não participou, mas que, 

no imaginário, tomou tamanho relevo que, no fim das contas, foi algo bastante discutido na 

historiografia local e sobre o qual, várias vezes, ele e seus pares escreveram. 

 

 

Se formos mais longe, a esses acontecimentos vividos por tabela vêm se 

juntar todos os eventos que não se situam dentro do espaço-tempo de uma 

pessoa ou de um grupo. É perfeitamente possível que, por meio da 

socialização política, ou da socialização histórica, ocorra um fenômeno de 

projeção ou de identificação com determinado passado, tão forte que 

podemos falar numa memória quase que herdada. De fato. Podem existir 

acontecimentos regionais que traumatizaram tanto, marcaram tanto uma 

região ou um grupo, que sua memória pode ser transmitida ao longo dos 

séculos com altíssimo grau de identificação.
53

 

 

 

Esse evento histórico é sintomático para os oeirenses, tendo em vista que a 

transferência da capital de Oeiras para Teresina é realizada pelo governador Antônio Saraiva, 

em meados do século XIX, alimentou grande frustração nos oeirenses que desejam ver sua 

terra natal com a grandeza de uma capital desenvolvida e inserida nos moldes da Belle 

Époque. O assunto da transferência da sede administrativa do Estado causa/ou certos 

ressentimentos em alguns. Atualmente escuta-se ainda dos mais velhos, relatos sobre a 
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transferência e os desdobramentos deste evento para a cidade de Oeiras nos campos 

econômico, social, cultural e político. 

Retomando o teor da carta citada nos parágrafos anteriores, o Centro Cultural que 

funcionou no prédio Major Selemérico, foi palco para solenidades de cunho histórico-cultural. 

No 165º aniversário de adesão do Piauí à independência do Brasil
54

, foram convidados pelo 

Instituto Histórico de Oeiras para celebrar com os oeirenses, pessoas ilustres do mundo 

político como o Dr. Joaquim Sales de Oliveira Itapary Filho, ex-Deputado Estadual do 

Maranhão, ex-Secretário de Urbanismo de São Luís, ex-Secretário de Cultura do Maranhão, 

ex-Presidente do Fórum Nacional de Secretários de Cultura dos Estados e atualmente 

Secretário Geral do Ministério da Agricultura. 

 

 

O ilustre homem público, no dia 23 (sábado) foi homenageado com um 

jantar na pousada do Cônego, às 20 horas, oferecido pela municipalidade 

pelo referido sodalício. No domingo dia 24 houve sessão solene no Centro 

Cultural. Na ocasião foram agraciados com a medalha de honra ao mérito 

‘Visconde da Parnaíba’: O Dr. Itapary, o prefeito municipal Benedito Sá, o 

Padre Davi Ângelo Leal e a Prof.ª Zuleica Tapety Pontes.
55

 

 

 

O tom sensível e apaixonado com que Possidônio descreve a cidade de Oeiras das 

décadas investigadas pressupõe que a imagem transmitida por ele habitava apenas na sua 

memória no período da escrita da carta. A cidade da época de sua juventude parecia muito 

diferente, uma cidade que nasceu às margens do Riacho Mocha e tinha um dia a dia pacato, 

tranquilo; essa, sofre deslocamentos socioespaciais, comportamentais e de costumes de seus 

habitantes, construindo novas configurações. 

Tais transformações vão ter reflexo no processo de urbanização da cidade que, por 

seu turno, constituem palco de toda encenação das mudanças estruturais e vida do cotidiano 

oeirense. As cidades não são apenas representações construídas por nós, a Oeiras física tem 

seus problemas no campo da saúde pública, por exemplo. 
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2.3 O urbano e a hemerografia: jornal “O Cometa” circulou na cidade no período 

correspondente a 1971/1974 

 

Enfoco as notícias veiculadas em um periódico local, no período compreendido 

entre 1971 e 1974. Começo com o médico Geraldo Majella Campos, que escreveu uma 

coluna intitulada “Coluna de Esculápio – medicina de ontem e de hoje”, na qual enfatiza a 

situação da saúde/doença em Oeiras antes e depois da inauguração do Hospital Deolindo 

Couto. Considera que o atendimento médico-hospitalar melhorou significativamente, mas 

ainda demonstra insatisfação pela ausência de equipamentos necessários no cotidiano de uma 

casa de saúde. 

 

 

[...] praticávamos antes, uma medicina quase que empírica, muito embora 

acertássemos a maioria dos nossos diagnósticos. É que, medicina não se faz 

somente com os dedos e os sentidos, e, nem sempre o conhecimento ‘olho 

clínico’ funciona. Necessita complementar o raciocínio e diagnóstico, e isto 

se faz através dos diversos exames complementares e aqui não dispúnhamos 

sequer de um simples exame sumário de urina ou de um parasitológico de 

fezes. [...] Não quero dizer, em absoluto, que, presentemente, resolvamos 

todos os casos que se nos apresentam na labuta diária no exercício da 

profissão, contudo conforta-nos dizer resolvemos a maioria deles. A 

medicina que ora praticamos em nossa terra ainda muito deixa a desejar, em 

decorrência das deficiências próprias do meio, porém folga-nos afirmar que 

já ficaram para atrás, aqueles dias sombrios que empanavam e dificultavam 

o exercício do nosso ofício. Em que sofríamos juntamente com nossos 

doentes, e nada podíamos fazer para sua recuperação.
56

 

 

 

O médico comenta que no período antecedente à inauguração do hospital, os 

atendimentos eram feitos em domicílio, quase sempre à noite, no meio da madrugada, os 

poucos profissionais da área que atuavam na cidade eram acordados por um morador da zona 

rural pedindo auxílio. Geralmente o pedido se destinava a solucionar partos inacabados pela 

complexidade do caso. O médico, ao chegar na localidade, se deparava com situações de 

extrema dificuldade para as velhas parteiras que, apesar da experiência empírica, não 

possuíam a técnica e os conhecimentos científicos para equacionar o problema. Na tentativa 

de salvar a paciente por meio de medicamentos caseiros e benzeduras, práticas utilizadas 

pelas “cachimbeiras”, as quais, muitas vezes, funcionavam quando não havia situações 

atípicas que lhes fugissem ao controle. 
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Geraldo Majella expõe em seu artigo que as senhoras tentavam resolver os 

atendimentos utilizando métodos alternativos: “[...] infusões e as mais extravagantes fricções” 

acabavam reconhecendo que precisavam apelar ao doutor da cidade: “Moço o negócio não 

está muito fácil. Aqui abaixo de Deus só o Doutor.”
57

 

Continua o médico com sua narrativa que representa de forma crua, detalhes de 

partos em que as parteiras não davam conta de concluir o trabalho iniciado: 

 

 

O médico viajava de Jeep ou a cavalo, muitas vezes até a pé. Encontrava as 

parturientes deitadas em redes ou em camas rústicas de varas em situação 

muito precária [...] ‘quantos fórceps mal aplicados e sem indicações! 

Quantas placentas extraídas quase a sangue frio [...] tudo isso é cousa do 

passado [...] o doente hoje é trazido para o hospital e hoje é feito o 

possível’.
58

 

 

 

As práticas da escrita autorreferencial constituem simultaneamente o sujeito e seu 

texto. E disto decorre um aspecto que me parece nevrálgico para a compreensão da 

representação do eu na vida cotidiana no tocante à expressividade do sujeito. Consoante 

Erving Goffman no livro “A Representação do Eu na Vida Cotidiana”, o indivíduo se 

expressa segundo duas ordens de atividade significativas: 

 

 

a expressão que ele transmite e a expressão que emite. A primeira – a 

expressão que ele transmite – que abrange símbolos verbais, ou seus 

substitutos, que ele usa propositadamente e tão-só para veicular informação 

que ele e outros sabem estar ligada a esses símbolos. A segunda – a 

expressão que emite – inclui uma ampla gama de ações, que os outros 

podem considerar sintomáticas do ator, deduzindo-se que a ação foi levada a 

efeito por outras razões diferentes da informação assim transmitida.
59

 

 

 

Os textos dos intelectuais oeirenses transmitem, em grande medida, suas 

lembranças, sentimentos, costumes e comportamentos. Sinalizavam narrativamente assuntos 

de origem diversificada, ao mesmo tempo que engendram identidades, ao apresentar uma 
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“pose” de si mesmo. “Pose continuamente refeita em formas efêmeras e transitórias nas quais 

a experiência cotidiana, sempre inacabada, aberta ao inesperado, está presente.”
60

 Embora 

Magella tenha escrito em um jornal, termina narrando sua própria vida como médico que 

morava no sertão e que, por vezes, tinha que consertar serviços iniciados por mulheres 

experientes em aparar novos brasileiros. Finaliza por apresentar uma faceta do homem de 

letras. 

As experiências e lembranças do professor Possidônio adquiridas no dia a dia, 

eram narradas levando em consideração o seu telurismo e o encantamento pela cidade. Nesse 

sentido, destaco a preocupação de Possidônio em consolidar, consciente ou 

inconscientemente, um olhar sobre a cidade, que se encontrava em pleno desenvolvimento na 

década de 70. Sem atentar, muitas vezes, para os problemas socioeconômicos inerentes ao 

processo de modernização de todo núcleo urbano. 

Em outro momento, sua narrativa trata sobre a ausência de referências do cidadão 

oeirense. É paradigmático o caso que acabamos de versar a respeito da situação dos 

moradores da zona rural de Oeiras antes do advento do centro de atendimento médico 

estadual, o Hospital Deolino Couto. Nesse momento, podemos lembrar de Pesavento
61

 que a 

cidade é, sobretudo, uma materialidade erigida pelo homem, é uma ação humana sobre a 

natureza. Uma ação que interfere sobre o meio físico e sobre as questões de ordem 

sociocultural. A fim de ilustrar esse raciocínio, narro a respeito do avanço obtido no campo 

educacional a partir da iniciativa de alguns personagens dessa trama, pertencentes ao universo 

intelectual, quando em campanha pró-Oeiras, reuniram-se para equacionar uma situação 

deficitária concernente à qualidade educacional do município, qual seja, a implantação do 

ensino ginasial em Oeiras. 
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FONTE: Acervo pessoal do Professor José Neto Lopes, 2012. 

 

O documento que dá conta da problemática relativa à implantação do ginásio em 

Oeiras é base indiciária para a compreensão do urbano e de seus desdobramentos. Como 

professor ministrante das disciplinas Gramática e Literatura, sempre foi desejo seu promover 

a criação do ginásio de Oeiras. Entretanto, em carta datada de 18 de agosto de 1988, 

Possidônio deixa claro a resistência de figuras notáveis da cidade contrárias à iniciativa, e 

como o processo de implantação foi duradouro até chegar ao êxito. Evidencia a má vontade 

dos administradores em cumprir o que considerava um dever cívico, uma vez que Oeiras, 

naquela oportunidade, só oferecia o ensino primário, fato que dificultava a continuidade dos 

estudos da juventude, ou pelos menos daqueles que não dispunham de condições financeiras 

para se deslocar para Teresina, São Luís, Recife, Salvador ou Rio de Janeiro. 

Na empreitada de implantação do ginásio em Oeiras Possidônio contou, a 

princípio, com poucos adeptos. Na carta em apreço, Queiroz destaca que o Des. Pedro 

Amador de Martins Sá
62

 combateu com todas as forças a ideia da criação de um ginásio em 

Oeiras. Não se sabe ao certo o porquê de tal postura, sendo o representante do judiciário um 

homem considerado pela população oeirense de um intelecto privilegiado, poderia ter sido um 
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dos articuladores da implantação do ginásio em Oeiras. Entretanto, Possidônio denuncia, 

através de carta, cujo teor transcrevo literalmente no parágrafo que segue, que a posição do 

desembargador era contrária à implantação do ginásio. 

A Carta foi enviada a Bugyja Brito em 18 de agosto de 1988. “Durante muito 

tempo a voz do meu antigo professor Des. Pedro Sá, de saudosa memória, era um oráculo 

aqui. Era a voz mais alta e certamente seguida. Ele sempre combateu com todas as forças a 

ideia da criação de um ginásio em Oeiras.”
63

 

Ao historicizar o desejo de alguns oeirenses na implantação daquele nível de 

ensino na cidade, o autor da carta anota que no período da ditadura varguista, na gestão do 

prefeito Cel. Orlando Carvalho, foi realizada uma reunião na casa do Sr. Mário Freitas, na 

pauta constava a proposta da implantação do ginásio em Oeiras. Ao término da reunião, foi 

constituída uma comissão parlamentar para viabilizar o projeto, contando com a participação 

do Prefeito. Pode-se pressupor que a opinião do Des. Sá estivesse diretamente ligada aos 

interesses do então prefeito Cel. Carvalho. 

O fato é que quando o gestor seguinte – Augusto Rocha Neto – é empossado em 

janeiro de 1949, e com a chegada do bispo o Exmo. Revmo. Sr. D. Francisco Expedito Lopes, 

em Oeiras, as negociações retornaram à cena com grande fervor. “O Sr. Prefeito se incorporou 

aos edis e se fez a visita. Lá em palácio, o Sr. Bispo ventilou o assunto ginásio. E o prefeito e 

vereadores mostraram-se na ocasião, desejosos de resolver o tão ambicionado sonho de 

Oeiras.”
64

 Sobre o trabalho da dita comissão, Possidônio anota que foi adquirido crédito junto 

à Diretoria dos Municípios para a construção do prédio onde deveria funcionar o ginásio, 

todavia, com a queda de Getúlio Vargas, o projeto não foi executado, mas as articulações em 

torno da implantação do ginásio continuaram. No final da década de 1940, mais precisamente 

no mês de janeiro, juntou-se à causa o Senhor Cônego Antônio Vasconcelos de Cardoso
65

, um 

entusiasta da ideia, cujo empenho foi materializado com a cessão de uma amplificadora, a fim 

de auxiliar na socialização da campanha, a qual foi usada aos domingos por Possidônio em 

praça pública objetivando consolidar a proposta.  
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Não obstante, no período compreendido entre os meses de fevereiro a março de 

1949, as negociações não foram fecundas, e isso pode ser constatado porque sendo Possidônio 

secretário da Câmara Municipal, cargo assumido no ano de 1948, a convite do Dr. Laurentino 

Pereira Neto, Presidente da Câmara dos Vereadores, assistiu a todas as sessões e nelas não se 

mencionou a respeito do assunto “criação do ginásio”. 

Desgostoso com o descaso dos parlamentares, Queiroz elaborou um memorial e o 

apresentou à Câmara de Vereadores. Desta feita, conseguiu envolver na campanha pró-

ginásio, pessoas ligadas ao seu grupo de sociabilidade, a exemplo do Dr. Raimundo Costa 

Machado, da professora Eva Feitosa e do Cônego Antônio Vasconcelos Cardoso. Algumas 

dessas pessoas, apesar da participação, temiam represálias, pois eram funcionários públicos, 

trabalhavam na prefeitura municipal. 

 

 

FONTE: Acervo pessoal do Professor José Neto Lopes, 2012. 

 

Após a escrita do memorial, Possidônio saiu às ruas a fim de angariar assinaturas 

para legitimar o documento. Conseguiu vinte e oito assinantes, dentre os quais 10 eram de 

professores, uma categoria que merecia respeito junto à sociedade. Deve-se assinalar, da 

mesma forma, as assinaturas do presidente do Rotary Clube e da União Artística Operária, 

instituições representativas da sociedade oeirense. O documento recebeu também o apoio de 

comerciantes locais e do representante do fisco do Piauí em Oeiras. O memorial só foi 

protocolado no dia 04 de abril de 1949, porque a instalação do ginásio na cidade dividia 

opiniões, inclusive no interior do poder legislativo, fato que dificultou o seu encaminhamento 

a este poder. 
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Possidônio encerra a carta informando que sua luta não teria sido em vão, pois 

naquele ano o tão almejado ginásio nasceria para a comunidade oeirense, suscitando grandes 

benefícios. Pode-se, a partir da síntese construída por Queiroz, apontar uma das características 

do intelectual, o seu engajamento na vida sociocultural da cidade. Na sequência, é pertinente 

lembrar a observação de Agnes Heller: 

 

 

[...] as grandes ações não cotidianas que são contadas nos livros de história 

partem da vida cotidiana e a ela retornam. Toda grande façanha histórica 

concreta tornar-se particular e histórica precisamente graças ao seu posterior 

efeito na cotidianidade. O que assimila a cotidianidade de sua época assimila 

também, com isso, o passado da humanidade, embora tal assimilação possa 

não ser consciente, mas apenas ‘em – si’.
66

 

 

 

A criação do ginásio de Oeiras resultou, em grande medida, da perseverança de 

Possidônio, mas também de sua capacidade de envolver pessoas no projeto que era seu, e 

também o era de uma boa parte dos habitantes de Oeiras. A atuação de Possidônio visava 

contribuir com o progresso do município, mas o seu desprendimento, o seu despojamento, 

contribuíram com a sociedade onde vivia, pois provocou mudanças no dia a dia de uma 

parcela dos habitantes da cidade, os jovens menos favorecidos economicamente davam mais 

um passo no processo de formação intelectual. Anteriormente a este acontecimento, os filhos 

de Oeiras em idade escolar – ginásio – necessitavam se deslocar para outras cidades 

piauienses/brasileiras. A repercussão desse fato interferiu também na cotidianidade da cidade 

em relação à absorção da força de trabalho de profissionais de várias áreas do conhecimento, 

dentre as quais se pode destacar o direito e a medicina. Os profissionais destas áreas 

constituíram o quadro docente do ginásio. 

Possidônio, ao narrar sobre a implantação do ginásio de Oeiras, toma como 

suposto suas experiências enquanto professor que preparava alunos para exame de admissão 

ao ginásio. Possuía o que hoje nomeamos de curso preparatório. Ele orientava leituras e 

estimulava os alunos a produzirem textos, adequando-os à norma culta. As aulas funcionavam 

em sua casa, geralmente no turno da tarde, e a demanda sempre fora superior à sua 

disponibilidade. Com efeito, a batalha para a conquista do ginásio em Oeiras decorre destas 

vivências e percepções. Sua atitude, nesse sentido, corresponde ao pragmatismo inerente à 
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vida cotidiana. “Dado que o pensamento cotidiano é pragmático, cada uma de nossas 

atividades cotidianas faz-se acompanhar por uma certa fé ou uma certa confiança.”
67

 

Possidônio, investido de ambos sentimentos, não cessou sua jornada enquanto não logrou 

êxito. Obstinado, manteve-se crédulo e soube como poucos capitanear as transformações no 

campo educacional oeirense. 

As informações contidas nas missivas escritas por Possidônio são de grande 

utilidade para a compreensão da dinâmica do dia a dia de sua terra natal. Observa-se, 

sobremaneira, a esperança que ele externava em relação às possíveis transformações que a 

cidade precisava para atingir um grau maior de bem-estar comum. 

É importante sublinhar que as cartas descortinam um intenso sentimento de 

identidade do autor com a cidade, tratando das experiências individuais e coletivas. As 

campanhas em favor do progresso de Oeiras, capitaneadas pelo jovem Queiroz, jamais eram 

combatidas sem que houvesse o engajamento dos jovens oeirenses, pares ou pessoas comuns, 

morando lá ou a distância, bastava ser filho de Oeiras para serem nutridos pelo desejo de ver 

sua cidade em constante crescimento. Com algumas exceções, parte da população mais 

esclarecida apoiava o missivista, aumentando o contingente de forças em favor das 

necessidades socioeconômicas e culturais da urbe. 

Nesse sentido, é oportuno lembrar que 

 

 

a cidade é um fenômeno que se revela pela percepção de emoções e 

sentimentos dados pelo viver urbano e também pela expressão de utopias, de 

esperanças, de desejos e medos, individuais e coletivos, que esse habitar em 

proximidade propicia [....] A história cultural urbana trata-se de buscar essa 

cidade que é fruto do pensamento, como uma cidade sensível e uma cidade 

pensada, urbes que são capazes de se apresentarem mais ‘reais’ à percepção 

de seus habitantes e passantes do que o tal referente urbano na sua 

materialidade e em seu tecido social concreto.
68

 

 

 

A cidade pensada e narrada por Possidônio é o que nomeamos na vertente da 

História Cultural de cidade sensível: “é uma cidade imaginária construída pelo pensamento e 

que identifica, classifica e qualifica o traçado, a forma, o volume, as práticas e os atores desse 
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espaço urbano vivido e visível, permitindo que enxerguemos, vivamos e apreciemos desta e 

daquela forma a realidade tangível.” 
69

 

Atribuímos sentidos e significados ao espaço e ao tempo que se realizam na e por 

causa da cidade. É dessa forma que o espaço se transforma em lugar portador de um 

significado e memória [...]”
70

. Em Oeiras existem lugares cujo sentido construído pelos 

moradores transformou-os em pontos de relativa importância para o povo e para a história 

cultural e religiosa da cidade. Cito o lendário lugar no qual estão registradas as pegadas do 

suposto “Pé do Senhor e o Pé do Cão”, localizados no Morro do Rosário, ao lado da Igreja 

com o mesmo nome. 

Consoante o relato da moradora oeirense Gevina Pinheiro de Aráujo
71

, que ao 

visitar o local para apresentar à sua filha os lendários rastros, denota uma atitude que nos 

permite pensar sobre a permanência de hábitos culturais da cidade. Narra que o “Pé de Deus” 

é identificado quando alguém encaixa o próprio pé na pegada representativa do “Pé de Deus” 

e este, independente do tamanho, se amolda à pegada. E no “Pé do Cão”, a prática é jogar 

pedra sobre a pegada, como se estivesse amaldiçoando as trilhas deixadas pelo “capeta”. Este 

lugar ainda se encontra encoberto de pedregulhos formando um pequeno monte. 

Essa manifestação que para uns é de fé, e para outros lenda urbana, afeta todas as 

camadas sociais e de formas distintas. Rogério Newton de Sousa, advogado, defensor público, 

escritor e poeta, mas especialmente um apaixonado pela cidade onde nasceu, sobre o Bairro 

Rosário, escreveu o poema: 

 

 

The end 

 

Às costas do sol posto 

Sigo por meio fio 

 

Atravesso a bomba 

Postos de gasolina 

Restaurantes pobres 

Oficinas, dormitórios 

Botecos, quitandas e casebres 

Onde se compra o amor 

 

Atravesso o pântano de enigmas 
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De pleno acordo com a tarde 

De pleno acordo com o que me atravessa 

De braços dados com a morte 

 

Rosário negro 

Rosário pedra 

Rosário pólvora 

 

Pés de deuses 

Pés de diabos 

Pés de homens 

 

A cor sobre os lajedos 

A dor sobre os lajedos 

A flor sobre os lajedos 

 

Rosário negro 

Rosário pedra 

Rosário antíode 

 

Na margem esquerda 

Do riacho pouca vergonha 

O pé do cão e o pé de deus 

 

Sobre os lajedos ásperos 

Do Bairro Rosário 

O pé do cão e o pé de deus 

 

Por um caminho de grotas 

Até a casa da pólvora 

O pé do cão e o de deus 

 

Na breve e estranha luz 

Dos teus olhos nos meus 

O pé do cão e o pé de deus
72

 

 

 

O poeta, por meio dos versos, produz uma cartografia do percurso para chegar ao 

Bairro do Rosário, onde estão localizados os dois lugares praticados pelos moradores de 

Oeiras. Lidos com a atenção devida, os versos localizam uma região pobre da cidade, 

constituída de dormitórios, botecos, quitandas, casebres e lugares onde se compra o amor, 

portanto, antes de chegar ao Bairro do Rosário, também chamado Bairro dos Negros, em 

virtude do templo religioso em homenagem à Nossa Senhora do Rosário, santa de devoção 

dos negros, mas em virtude também da concentração de moradores que possuem a cor da pele 

negra. 
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Em seu mapa mental, mas por onde flanou tantas vezes, registra estar de pleno 

acordo com as características do bairro. Aponta a dor, mas do mesmo modo, a flor que nasce 

nos lajedos duros, ásperos, que afloram à terra. E completa o poema tratando de uma estranha 

luz que brota dos olhos da mulher amada e afeta os olhos do poeta, mulher que pode ser 

transmutada para Oeiras. Ouso dizer que o poeta ressumbra o amor pela terra mãe, 

assemelhando-se ao amor reverberado por Possidônio Queiroz em quase tudo que escreveu. 

Avança na exposição sobre a realidadede urbana oeirense e sobre a condição de 

inclusão ou exclusão do cidadão que revoluciona a vida cotidiana, re(criando) novas 

identidades a partir do gesto, do olhar e da palavra que (re)qualificam o universo. É na esteira 

dessas considerações que falamos do progresso e do atraso, do velho e do novo, e que 

“construímos a noção de patrimônio e instauramos ações de preservação, ou, em nome do 

moderno que redesenha uma cidade, destruindo para renovar.”
73

 

 

2.4. As transformações espaciais: representações do novo e do velho em Oeiras 

 

No final da década de 1990, o casario do Centro Histórico de Oeiras foi pintado 

de cores fortes (vermelho, verde limão, laranja, azul celeste e amarelo). Essas casas possuíam 

fachadas de uma mesma cor, geralmente branca ou tons pastel. As novas gerações de gestores 

e intelectuais resolveram modificar a paisagem do referido centro. Esse tipo de ação estava 

acontencendo em outros estados do Brasil (Bahia, Maranhão, Pernambuco e Ceará) e é muito 

provável que os gestores e aqueles outros que constroem a opinião pública tenham gostado da 

novidade. Ana Bárbara Sá captou assim essa mudança: 

 

 

Casas coloridas 

Casas coloridas de almas velhas 

Coladinhas cochicham 

 

Nada passa despercebido 

Pelos olhos-janelas 

E sobre o que falam? 

Sobre o passar da tarde 

Sobre o passar da gente 

E sobre tantas coisas mais 

(Quisera eu saber!) 

 

                                                           

73
 PESAVENTO, Sandra Jathay. Revista Brasileira de História. Órgão Oficial da Associação Nacional de 

História. São Paulo: ANPUH, vol. 27, n. 27/jan-jun. 2007, p. 16. 



 
 

45 

 

O diário desta cidade (tão diferente!) 

Esculpido nos corações e nas velhas almas 

Destas casas coloridas 

 

Cidade que cansa de tanto repouso 

Cidade que pousa sobre colinas 

Cidade que suspira uma vida 

 

E quanta coisa já não se passou 

Frente estas casas coloridas, 

Estes olhos-janelas! 

 

Um tempo passado em tão pouco tempo 

Uma velha cidade ainda com encanto de vila 

Uma velha cidade tão provincianamente moderna 

 

Uma cidade com pouco volume de gente 

E com muito peso dos anos 

Tornou-se uma terra densa 

 

Cidade densa que suspira uma vida 

Cidade densa de poesia, de loucura e de prosa 

Sobre a vida alheia 

Que também é sua vida 

Como as cadeiras nas calçadas.
74

 

 

 

A poetisa traduz nos dois primeiros versos, duas temporalidades distintas. O 

colorido das fachadas que é novo, mas as edificações podem ter nascido entre os séculos 

XVIII e XIX. O casario exprime também uma herança portuguesa, que economizava nas 

paredes, uma vez que eram coladas uma à outra. Oeiras é uma uma cidade do século XVIII, 

por essa razão, a escritora pergunta “quanta coisa já não se passou frente estas casas coloridas, 

estes olhos-janelas?”
75

. Didi-Huberman
76

 em “O que nós vemos, o que nos olha”, trabalhando 

com fotografias, defende que ao olharmos para uma fotografia, ela também nos observa. 

Nessa linha de raciocínio, a poetisa interpreta uma situação inerente às cidades do interior do 

Brasil, onde o ritmo do tempo cronológico parece seguir passos lentos, disso decorre as 

práticas das cadeiras na porta rua, alimentando as prosas com os dramas alheios, o 

comumente é chamado de “falar da vida alheia”. 
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Outra característica dos filhos de Oeiras que ganhou notoriedade, seja através da 

escrita ou da oralidade, e que alimenta as conversas sobre o drama dos outros, é decorrente da 

quantidade de parentes próximos casados entre si, o que determinava o nascimento de pessoas 

com problemas de doença mental e física. Dizia-se que Oeiras era a “cidade dos loucos”. O 

poeta Orlando Geraldo Rêgo de Carvalho, por exemplo, advogava que nos velhos casarões 

existia uma dependência desligada do corpo da casa que abrigava pessoas portadoras de 

doenças neurológicas. 

A feira de Oeiras representa um elemento do dia a dia posicionado entre o 

contínuo e o descontínuo, o velho e o novo, a permanência e a ruptura, dito de outro modo, 

em temporalidades simultâneas. Nasci em uma rua que foi chamada de “Rua da Feira”, em 

frente ao Mercado Municipal. Pude vivenciar a dinâmica das feiras semanais nas quais 

observei não apenas a multiplicidade de perfis humanos, mas o mundo das cores, dos cheiros, 

das trocas. Marcaram minha memória as comidas cozidas em panelas de ferro, às sextas-

feiras, que posso citar como exemplo o feijão misturado com arroz, também conhecido como 

“baião de dois”, o frito de carne de porco, macarrão refogado na manteiga de nata e que 

levava, ainda, o pimentão, a cebola, o coentro (esse par que é conhecido entre nós do sertão 

como “cheiro verde”), e o corante extraído do urucum, semente encontrada, sobremaneira, no 

norte e no nordeste do Brasil. Simultaneamente à produção de sabão industrial, era encontrado 

o sabão artesanal, produzido por mulheres que viviam em povoados dos município de Oeiras. 

Este produto de limpeza era manufaturado a partir da gordura extraída do porco, mais a 

potassa que dava consistência ao produto. 

A feira também era espaço de encontro e desencontros, afetos e desafetos, 

encontros amorosos. Vez por outra, ouvi gritos decorrentes de brigas ocorridas no interior do 

mercado. Algum tempo depois sabia-se que o motivo da gritaria tinha sido o esfaqueamento 

de uma prostituta por sua concorrente, fato que também ocorria entre homens que buscavam o 

lazer no mercado e se excediam no consumo da cachaça, terminando com incidentes gerados 

por mal entendidos. O protagonista do romance “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, foi 

preso por ter pisado no pé de um “soldado amarelo”, por acidente, o que corrobora com o que 

acabamos de relatar acerca da feira de Oeiras, transformada em marca de memória da autora 

desta tese. 

É indispensável lembrar o afluxo de caminhões vindos de Pernambuco, Bahia e 

Ceará, carregados de frutas e verduras. Chegavam na madrugada das quintas-feiras. A lona 

que cobria a carga durante a viagem era aproveitada para compor o teto das barracas e servia 

para amenizar a incidência dos raios solares sobre os indivíduos e produtos. Após o dia 
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fatigante de trabalho, armavam suas redes embaixo das carrocerias de seus veículos e 

descansavam para recomençar o novo dia de labuta. 

A medicina popular também fazia parte do cenário da feira. Ali eram encontrados 

os mais variados medicamentos e indicações terapêuticas: garrafadas de casca de ameixa e 

aroeira para inflamação; expectorantes compostos por mel de abelha com azeite extraído do 

fruto do pequizeiro, resina de angico para facilitar o trânsito intestinal, o mastruço misturado 

com leite para catalizar o processo de cicatrização. 

Em suma, comercializava-se os mais inusitados produtos, tais como couro de 

jiboia (réptil que mora, no geral, em lagos, lagoas, rios, riachos e ataca suas presas enlaçando-

as e apertando-as até a morte), utilizado na construção de instrumentos de percussão; guiso de 

cobra cascavel; jacuba (a polpa do buriti prensado); tipiti (artefato empregado para extrair o 

execesso d’água da mandioca); a caixa do talo de buriti, onde era acondicionado doce da 

polpa do fruto da mesma árvore; gaiolas confeccionadas com o mesmo material e utilizado 

para o aprisionamento de pequenos pássaros, dentre muitos outros. 

Era comum também a venda de animais e pássaros e silvestres. Na região sul do 

estado, no período estudado, era comum a venda de animais silvestres como tatu, peba, paca, 

animais com os quais eram feitos pratos apreciados pelos moradores da cidade. Aves como o 

jacu, a avoante, o marreco, a galinha d’água e a rolinha eram empregados na feitura de pratos 

tidos como exóticos. 

Um escritor oeirense chamado de Francelino Sousa Araújo, ao escrever sobre 

Literatura de Cordel, expressão cultural encontrada em grande medida nas feiras do Nordeste, 

relatou: 

 

 

Não existe materialização melhor para o significado da palavra ‘miscelânea’ 

do que uma feira no sertão, sobretudo se essa se realiza em pleno sertão do 

Nordeste. Os mercados públicos são geralmente prédios amplos, com 

telhados de quatro águas, com entradas pelos quatro lados, formando 

copiares [...] Internamente ficam as lojas e as bodegas mais alinhadas para as 

vendas de panos, ferragens, cachaças, mantimentos, etc. Por fora, no 

derredor térreo, ficam os ‘mangaeiros,’ ou seja, os vendedores sem parada 

fixa e que se ‘aboletam’ avulsamente nas feiras desta ou daquela cidade, 

conforme o dia da semana. Esses dias variam conforme o rodízio pré-

estabelecido, a fim de que os interesses de uma localidade não sejam 

prejudicados pelo de outra.
77
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Esta manifestação de Francelino confirma o que foi narrado sobre a feira de 

Oeiras, mas tais manifestações poderiam ser encontradas em muitas outras cidades piauienses 

e nordestinas. As feiras são espaços praticados e, apesar do processo de modernização da 

sociedade brasileira, elas resistem com algumas características daquelas dos primeiros 

tempos. 

Essas considerações acerca do novo e do velho, do moderno e do antigo, do 

progresso e do atraso, podem esclarecer, a partir dos documentos deixados por Possidônio, os 

olhares nutridos por parte da população sobre a busca do progresso e o refutar do atraso de 

Oeiras. Izilda Matos, em “Cotidiano e Cultura: história, cidade e trabalho”, ao analisar as 

estruturas do cotidiano e a mudança, argumenta que é preciso ter olhar sensível, uma vez que: 

 

 

[...] é difícil de analisar é a relação entre as estruturas do cotidiano e a 

mudança. Visto de seu interior, o cotidiano parece imutável, de modo que 

constitui grande desafio para o historiador mostrar como o cotidiano faz 

parte da história, abordá-lo mais de modo analítico do que descritivo, 

relacioná-los aos acontecimentos mais conjunturais estabelecendo relações e 

articulações mais amplas, inserindo-o nas dinâmicas das transformações 

sociais, econômicas, políticas e culturais, o que propicia a reinvenção da 

totalidade histórica dentro do limite do objeto pesquisado.
78

 

 

 

A autora corrobora com o que acabamos de narrar sobre o cotidiano de Oeiras. As 

feiras traziam caminhoneiros dos estados mais próximos, carregados de frutas, verduras, 

feijão, farinha e muitos outros produtos alimentícios; chegavam também tecidos, confecções, 

calçados, utensílios para a cozinha (fogão a gás, geladeira, fogareiros a carvão), produtos 

industrializados, importados, uma vez que o Piauí não possuía indústrias de grande porte. Os 

comerciantes vendiam o cigarro produzido pela Souza Cruz, entretanto, o rolo de fumo era 

comercializado em profusão. A energia elétrica fornecida pela hidrelétrica Marechal Castelo 

Branco, conhecida pelo povo do Piauí por “Barragem de Esperança”, chegou à cidade em 

meados da década de 1970, entretanto, os lampiões, lamparinas e candeeiros cujo combustível 

era o querosene, não saíram das prateleiras das quitandas e das bancas localizadas no entorno 

do mercado, pois o meio rural não era atendido pelo fornecimento da energia elétrica. 
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Os registros deixados por Possidônio exprimem uma percepção clara do 

cotidiano, uma vez que os eventos de curta duração são relatados com a agudeza de um bom 

observador das coisas miúdas, “onde o perfil da cidade amada se desdobra em múltiplas faces, 

através de um deus das pequenas coisas.”
79

 Diferentemente do que afirma Walter Benjamin 

em “O Narrador”
80

, o Professor Queiroz, devido a sua longevidade, ao hábito da leitura e às 

múltiplas experiências, era um narrador cujos textos levavam o leitor ao tempo por ele 

contado. 

A instalação do Banco do Brasil em Oeiras e os entraves causados por “[...] 

homens de dinheiro filhos da invicta Oeiras, zelando egoisticamente interesses próprios”
81

, 

são indícios das múltiplas cidades existentes na Oeiras “real” e das contradições que 

permeiam todas as cidades. Na epístola endereçada ao amigo e confrade Bugyja Brito no dia 

07 de agosto de 1988, relata acerca da intenção de se instalar na cidade uma agência do Banco 

do Brasil e termina por destacar o modo tacanho como alguns homens de negócios reagiram à 

novidade, enfatiza na missiva a ausência da maioria dos interessados em reunião proposta 

pelo representante da agência creditícia em foco, e seu consequente desapontamento: 

 

 

A propósito vou lhe narrar outro fato ligado à criação do BB aqui. Ao tempo 

em que o Dr. Laurentino Pereira Neto foi prefeito municipal de nossa terra, 

fez-se um esforço no sentido de obtenção de uma agência do mais 

importante, do pai dos bancos brasileiros para a ex-metrópole do Estado. 

Veio à terra de Costa Alvarenga, um representante categorizado de entidade 

creditícia criada em 1808 por D. João VI, Sr. Ruiter Martins, parlamentar 

com os donos da terra e estudar as possibilidades de criação de uma agência 

aqui. Marcou-se uma audiência dos comerciantes e chefes, inclusive com 

Ruiter Martins, a realizar-se na prefeitura, à noite, em determinado dia. 

Sucede que o Dr. Laurentino teve necessidade de ausentar-se da cidade. 

Encarregou-me de representá-lo e tratar do assunto. Convidei todo mundo. 

Ao dia e hora aprazados compareceu apenas o Sr. Miguel Oliveira, 

exportador, ex-prefeito de Oeiras, ex-presidente da A. de Comércio, 

Indústria e Agricultura Oeirense, ex-deputado estadual, e mais ninguém. 

Esperamos mais de uma hora e ninguém apareceu. O Ruiter saiu 

decepcionado. 
82
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Mesmo tendo sido autorizado pelo prefeito do município, pode-se pressupor que 

os homens de negócios de Oeiras tenham avaliado que a reunião teria poucos resultados sem a 

presença da principal autoridade, o prefeito. Imagina-se que tenham avaliado de pouca 

importância a presença do representante do Banco do Brasil para discutir a implantação de 

uma agência na cidade. Dois meses do fato ocorrido, Possidônio encontrou-se com Ruiter em 

Teresina. Este evidencia o seu desapontamento ao missivista, registrando que “[...] na sua 

terra não se quer o Banco do Brasil. Já apresentei relatório narrando o ocorrido.”
83

 

Neste fragmento do texto epistolar transparece que o missivista, para além de 

narrar sobre os contratempos que surgiram durante o processo de implantação de uma agência 

do Banco do Brasil em Oeiras, demonstra o seu engajamento nas causas nobres de sua urbe. 

Era proprietário de papelaria, localizada em prédio nas proximidades do Mercado Municipal, 

e pode ter imaginado que a instalação de uma agência do Banco do Brasil poderia ajudar nos 

negógicos realizados na cidade, inclusive em seu pequeno comércio. 

No caso específico da implantação da agência bancária, e não era uma agência de 

um banco qualquer, era a presença do Banco do Brasil na sede do município, Queiroz lembra 

de uma prática ainda muito comum em Oeiras, guardar dinheiro debaixo do colchão, que 

poderia ser substituída por uma prática moderna, a de guardá-lo em uma agência bancária. O 

missivista toca em uma questão sensível, a prática da agiotagem. É muito provável que os 

agiotas também não tivessem interesse na instalação da agência bancária. Com esta, 

perderiam um modo de ganhar dinheiro de uma forma fácil, ou seja, emprestando dinheiro 

com juros mais alto à população de Oeiras. 

Quando a mencionada carta
84

 foi escrita, Oeiras possuía apenas uma agência do 

Banco do Nordeste. O esforço desprendido por Possidônio nos leva a crer que a cidade 

precisasse de outras agências fomentadoras das atividades econômicas que apoiassem as 

iniciativas desenvolvidas no município, bem como daquelas outras implementadas nos 

municípios limítrofes de Oeiras. A atividade comercial instalada na cidade demandava um 

maior número de agências bancárias, visando sua incrementação com maior volume de 

dinheiro circulando no município. 

Retomando o assunto em pauta, a posição de Possidônio em defesa da instalação 

de uma agência bancária em Oeiras nos remete à análise de elementos da estrutura da vida 
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cotidiana, nesse caso, a entonação
85

 tem uma grande importância na configuração de nosso 

tipo de atividade e de pensamento. “O aparecimento de um indivíduo em um dado meio “[...] 

dá o tom” do sujeito em questão, produz uma atmosfera tonal específica em torno dele e que 

continua depois a envolvê-lo.””
86

 A atmosfera tonal que pode classificar este personagem 

parece estar associada ao de um intelectual
87

 com perfil de mediador cultural sempre atento às 

especificidades que levariam Oeiras ao desenvolvimento necessário para a geração do bem-

estar comum. 

Em programa de rádio no ano 1983, o professor Possidônio recorre à memória 

para elucidar aspectos de “A importância comercial de Oeiras” na década de 1940, e 

argumenta que: 

 

 

Até há poucos anos o município de Oeiras gozava fama de essencialmente 

pastoril. A pecuária como que representava toda a sua fonte econômica. 

Múltiplas riquezas, porém, jaziam inexploradas, aguardando apenas o 

momento propício para o seu aparecimento na balança comercial, com a 

abertura das nossas primeiras rodovias, de logo se incrementou e cresceu a 

troca de valores entre esta cidade e várias outras praças do estado do Piauí.
88
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labor e honradez dos seus representantes, como pelo vulto das operações. Vem a pelo consignar também, que 
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funciona há anos a estação denominada Mafrense [...] Convém  ressaltar aqui que desde setembro de 1937, nossa 
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cruzeiros (Cr$ 580,00) a quantia arrecadada [...] Apreciável também, pelo seu vulto, é o montante da receita 

estadual. Mais de um milhão e duzentos mil cruzeiros (Cr$ 1.200.000,000) arrecada aqui anualmente o Estado, 

tanto que em breve a Exatoria Estadual será convertida em mesa rendas [...] A Repartição dos Correios e 
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ano de 1896 [...] Oeiras exporta em alta escala: cera de carnaúba (de que é o terceiro produtor no Piauí e um dos 
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As referências feitas aqui sobre o cotidiano de Oeiras tendo como corpus 

documentos pessoais é encarado como uma possibilidade de recuperação de experiências. 

Seja descrevendo hábitos físicos, alimentares, afetivos ou aspectos da materialidade, o que 

importa é que esses documentos ampliam a área de investigação sobre o cotidiano de Oeiras. 

A contribuição de documentos pessoais de Possidônio em relação à observação da poética do 

dia a dia da cidade, nos leva a inferir para além da interpretação, a cotidianidade piauiense, os 

aspectos da formação de sua personalidade. A postura de Possidônio em relação ao tema 

exposto nos leva a inferir que essa posição se assemelha à daqueles literatos do início do 

século XX, que tomavam a literatura como missão, que tinham como desejo a transformação 

da sociedade onde atuavam. Possidônio, apesar de não ter escrito livros, sua obra configura 

uma rica produção literária, o que o aproxima da ação desses sujeitos cuja formação 

acadêmica relacionava-se à filosofia da Escola do Recife, à formação humanística, a exemplo 

de Clodoaldo Freitas, Abdias Neves, Higino Cunha dentre outros. 

 

2.5 Sentidos de cotidianidade no programa de rádio “Memória de Oeiras” 

 

Sobre a natureza da construção de uma obra ou de uma personalidade através de 

documentos pessoais, Artières nos lembra que 

 

 

as categorias dos arquivos privados que os historiadores utilizam para 

melhor assentar sua legitimidade de ‘pesquisador’ tornando-se um 

explorador ou descobridor (no sentido arqueológico do termo), são 

numerosas, correspondências, diários íntimos, cadernetas e agendas, dossiê 

de trabalho e dossiê de imprensa, notas de toda espécie, etc.
89

 

 

                                                                                                                                                                                     

maiores do Brasil), oiticica, peles de cabra, de ovelhas, couro de gado, borracha de maniçoba etc [...] As nossas 

possibilidades econômicas financeiras se desenvolvem a olhos vistos. Ligeiro quadro demonstrativo. 

RENDAS MUNICIPAIS: 

Arrecadação de 1940..............Cr$ 512.287,20 

Idem, idem de 1941................Cr$ 786.429,28 

No presente ano,porém, como já ficou dito, a receita se eleva a um milhão de cruzeiros. 

EXPORTAÇÃO: 

Exportação para Parnaíba, Fortaleza e outras praças. 

Em 1939 - produtos diversos no valor de Cr$ 3.774.223,90 

Em 1940 idem,idem,idem, Cr$ 5.231.058,30 

Em 1940 - exportamos um milhão de quilos de oiticica. A nossa produção, entretanto, nos anos de boa 

safra é estimada na apreciável cifra de cinco milhões de quilos. Finaliza expressando um olhar bairrista em letras 

graúdas, por isso: OEIRAS SERÁ SEMPRE OEIRAS. 
89
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A documentação guardada pelos familiares de Possidônio Queiroz deve 

constituir-se uma base arquivística útil para a história da construção da obra e da 

personalidade do proprietário do arquivo. Nosso argumento a respeito da constituição da obra 

do referido autor se materializa através de escritos, crônicas como “A Mulher”, publicada nos 

“Cadernos de Teresina”; cartas publicadas na revista do IHO; artigos em jornais como 

“História de Oeiras”, publicado no jornal “O Cometa”, em julho de 1971 etc. 

É relevante, neste contexto, afirmar que na construção desta tese foram 

empregadas fontes variadas, as quais devem ser cotejadas com as demais no sentido de 

enobrecer a pesquisa. Assim, os scripts dos programas de rádio são tomados aqui como dossiê 

de imprensa, elaborados pelo Professor Queiroz e veiculados na rádio “Primeira Capital”, em 

Oeiras, em meados da década de 1980. Fomentam este trabalho não na mesma dimensão que 

as missivas, porém, ganham destaque na compreensão do tema cotidiano oeirense. 

A rádio Primeira Capital simbolizou, de forma contundente, o progresso da 

cidade. Foi a primeira emissora de rádio regularmente instalada em Oeiras. De propriedade do 

então deputado Juarez Tapety, foi inaugurada no dia 07 de setembro de 1983, um marco na 

vida da velha cidade que sempre primou por manter-se como centro irradiador de cultura. 

O locutor do programa “Memória de Oeiras” acreditava que o estado do Piauí 

possuía, em relação a Oeiras, uma grande dívida. Dívida que não se podia pagar em 

decorrência de enorme gratidão. Oeiras representou para no Piauí o primeiro povoado, a 

primeira freguesia, a da Nossa Senhora da Vitória; a primeira vila, a primeira capital da antiga 

capitania, a primeira cidade. De espírito bairrista, o professor Queiroz comenta sobre a 

invencibilidade oeirense, pensamento cultivado desde a luta em prol da manutenção do nome 

da cidade: 

 

 

Aqui se desenrolaram os maiores acontecimentos que se davam no Estado. 

Por Oeiras, palco das grandes decisões da vida social, política, cultural deste 

futuro Piauí, a que tanto queremos e pelo qual todos trabalhamos [...] Agora, 

vindo uma estação de rádio e dando-lhe o nome de rádio “Primeira Capital” 

está-se homenagear a velha terra, de maneira elevada, a relembrar-se o seu 

antigo esplendor, e a apontar aos seus filhos, aos seus bons filhos, o 

caminho, a trilha, que é o de trabalhar sempre, sempre, pela grandeza da 

terra comum. Quando os sons da Rádio Primeira Capital enchem os 

translúcidos céus desta Oeiras, que não é de ninguém, porque é de todos; 

cremos todos os corações pulsam emocionados, arritmicamente; todas as 

almas se enchem de sadio e justo contentamento, porque nenhuma pessoa 

existe, que não ame com entranhado amor, a terra que a viu nascer. Não seria 

demasiado lembrar-se aqui, aquela bela página de célebre poeta polaco. 

Imaginou o mavioso poeta, que até as aves e quadrúpedes tinham amor à 
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terra onde haviam nascido. Por isso, se distantes dela, quando sentiam 

aproximar-se a hora extrema, vinham todos, como podiam, voando, saltando, 

correndo, expirar à sombra do bosque umbroso onde vieram ao mundo.
90

 

 

 

O nome escolhido para o programa comandado por Possidônio foi “Memória de 

Oeiras”. Sugestivo, pois versava sobre a memória construída a respeito de acontecimentos de 

Oeiras, “visavam a relembrar fatos de nossa terra, essa terra querida, que possui um altar no 

coração de cada um dos seus filhos.”
91

 

Em Oeiras conhecemos, por meio de outras fontes, que há 20 anos, anterior à 

implantação da “Primeira Capital,” por experimento de um homem considerado gênio, 

funcionou na cidade a Rádio Difusora “A Voz de Oeiras”. Existem especulações de que tal 

rádio teria funcionado na clandestinidade, todavia “Não diríamos na clandestinidade para não 

sermos rigorosos com essa figura admirável, Carlos Wagner, que não se dera conta da 

existência de uma coisa chamada DENTEL. Tampouco de que uma emissora fosse uma 

concessão do governo.”
92

 

 

 

Sabe-se que Wagner meteu-se no seu improvisado laboratório de 

experiências e, engenhoso como ele só, juntou pedaços de velhos receptores, 

transmissores e outros ôres, misturou tudo e tal qual um professor pardal 

tupiniquim põe seu invento a funcionar, uma emissora, ali mesmo na cabine 

do cine-teatro – estava inaugurada a “Era do Rádio” em Oeiras, mesmo sem 

licença, pois inventor só pensa, não pede licença.
93
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FONTE: Acervo pessoal do Professor José Neto Lopes, 2012. 

 

Os programas de rádio escritos por Queiroz podem ser denominados de crônicas, 

ao modo antigo, pois Antônio Cândido registrou que “a fórmula moderna [da crônica] conta 

um fato miúdo e um toque humorístico, com o seu quantum satis de poesia, representa o 

amadurecimento e, o encontro mais puro da crônica consigo mesma.”
94

 Francisco Alcides do 

Nascimento
95

, por seu turno, ao discutir sobre o cronista, a crônica e seu emprego como fonte 

histórica, argumenta que: 

 

 

Cronistas são tomados nesta tese como os observadores mais atentos ao 

cotidiano da cidade e, por sua atuação, com maiores e melhores condições de 

ecoá-la. Trata-se de cronistas que se aventuraram pelas trilhas da escrita e 

decidiram compartilhar suas apreensões e desejos, gestados a partir de 

olhares distintos, com os leitores dos jornais, de cronistas que toda semana 

tinham o privilégio de entrar em muitas casas, formar opinião e mesmo 

serem tidos “por filósofos, médico, charlatão, poeta envergonhado, eremita, 

psicólogo, falsificador, sacerdote.”
96

 

 

 

Além das cartas, as crônicas redigidas por piauienses/oeirenses também 

constituem gêneros literários que podem balizar o tema “apropriações do cotidiano de 

Oeiras”. O cotidiano é um quesito que aflora nessas fontes e que ganha contornos 
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significativos. Nesta tese, outra noção de crônica embasada em Ecléa Bosi, vem nortear o 

modelo de crônica produzido por Possidônio, o qual privilegia, ao contrário do que propunha 

a escola, o ensino da pedagogia tradicionalista que afastava. 

 

 
[...] como se fossem de menor importância, os aspectos do cotidiano, os 

micro comportamentos, que são fundamentais para a psicologia Social [...] 

Esses aspectos são abrangidos pelo que chamavam na Idade Média de 

‘Crônica’ (não esquecer a raiz choros - a tempo), anedótica, tecida de 

pequenos sucessos, de episódios breves da família, de cenas de rua vividas 

por anônimos. No contexto atual a crônica está sempre ajudando a 
estabelecer a dimensão das coisas e das pessoas. Em lugar de oferecer 

um cenário excelso, numa revoada de adjetivos e períodos candentes, pega o 

miúdo e mostra nele uma grandeza, uma beleza, ou uma singularidade 

insuspeitadas. Ela é amiga da verdade e da poesia nas suas formas mais 

diretas e também nas suas formas mais fantásticas.
97

 

 

 

Em todas as manhãs de sábado o “Memória de Oeiras” versava sobre inúmeros 

temas relativos à cotidianidade da velha gleba, assim como eventos histórico-culturais 

ocorridos em décadas anteriores. Tudo vinha do “alforje da memória”, expressão utilizada 

pelo locutor Queiroz, referindo-se às suas lembranças em relação a alguns costumes 

oeirenses.
98

 

Este veículo de comunicação, o Rádio, foi largamente utilizado no interior do 

Estado antes da chegada da televisão. Era uma forma eficaz de comunicação e interação com 

a comunidade, mesmo que no sul do país a existência da TV como principal meio de 

comunicação já não representasse novidade, na região Nordeste os programas de rádio nesta 

década de 1980 ainda possuíam muita audiência. 

Vale salientar que a confiança que o proprietário da rádio delegou ao professor foi 

de grande valia para a constituição de fontes pesquisáveis. Assim, foi possível captar e tecer 

fios de acontecimentos relacionados à sociedade oeirense, buscando perceber a forma como 
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 Carta enviada por Queiroz a Brito, dia 18 de outubro de 1990: “Vejamos alguns costumes oeirenses em 
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Possidônio e os seus pares se inseriram nas atividades socioculturais da cidade, “cristalizando 

valores, diretrizes e compromissos que se firmaram ao longo do tempo.”
99

 

No programa transmitido no dia 03 de março de 1984, Possidônio aborda uma 

discussão polêmica que envolvia a disputa pelo nome de Oeiras e que havia incomodado os 

oeirenses em meados da década de 1940. O nome “Oeiras” também foi alvo do desejo dos 

paraenses. 

Possidônio principia o programa do dia 15-10-1983 narrando que em uma de suas 

crônicas publicadas no jornal “O Cometa”, órgão de comunicação do qual foi membro-

fundador, a respeito da campanha cívica, em defesa do nome de Oeiras, no exemplar número 

2 do veículo. Possidônio anuncia que: 

 

 

O mês de setembro de 1943 viveu a pacata Oeiras sacudida por enorme 

frenesi e sob o sentimento de não menos expectação. Foi o mês de luta, foi o 

período do prélio glorioso, durante o qual o grande coração da velha terra, 

apelidou todos os seus filhos para a defesa de um patrimônio intocável 

representado por um passado histórico de quase dois séculos.[....] naquele 

momento importante de sua história, recebeu a invicta cidade, a comovente 

solidariedade dos filhos queridos, dos que aqui nos encontrávamos e dos que 

se achavam em outros pontos do estado e do país [....] todos como se 

fôssemos um só, nos levantamos e fizemos nossas vozes em defesa da terra 

sacrossanta.[...] éramos quatro os membros da comissão encarregada da 

defesa memorável, mas por resolução interna fomos escolhidos: Costa 

Machado e o que ocupa este microfone para o serviço dito intelectual da 

campanha.
100

 

 

 

As fontes informam que o movimento contou ainda com a apelo dos intelectuais 

da cidade por meio de cartas e telegramas que foram escritas para autoridades, para homens 

destacados, homens de letras, professores magistrados, estudantes bancários, a fim de motivar 

a população para a “refrega momentânea”. 

O Estado era administrado pelo então interventor federal Leônidas de Castro 

Melo. A ele também foi dirigido documento cujo teor era pleitear, perante o Conselho 

Nacional de Geografia, a manutenção histórica do nome da mais antiga cidade. Nome com o 

qual a terra-mãe lutou contra o domínio português nas lutas pela independência. 
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O telegrama enviado ao interventor foi assinado por figuras de alto relevo da 

sociedade oeirense, como anuncia o “Jornal Gazeta” número 1.417, do dia 16 de setembro de 

1943. Em carta aberta enviada pelo oeirense Pedro Brito ao Dr. João Bastos – Diretor do 

Departamento Estadual de Estatística: 

 

 

Ora em boa mente, não há quem afirme que a vila de Oeiras do Estado do 

Pará (segregada e desconhecida) que só de 1938 para cá tem as prerrogativas 

de cidade, seja de categoria igual à da ex-metrópole do Piauí capital e sede 

do governo da capitania desde o ano de 1717 como Vila do Mocha, e cidade 

desde 13 de novembro de 1761.
101

 

 

 

Em 24/03/1984, Possidônio rememora em seu programa na rádio Primeira Capital 

que o nome de Oeiras, após exaustiva campanha de exaltação cívica em prol da permanência 

do nome Oeiras, capitaneada por homens de alma e coração aberto, que 

 

 

[...] a terra pela qual e na qual trabalham/ram e viram seus filhos nascerem 

continuaria a manter no cenário piauiense, a sua história, as suas tradições, e 

o seu nome intocado. Os que haviam participado da campanha e já não se 

encontravam mais entre eles para este, ele deixa uma mensagem que “O 

Torrão natal de Costa Alvarenga de que nossa invicta Oeiras será sempre 

Oeiras.
102

 

 

 

No tocante à fonte utilizada nesse trecho da redação, entendemos que seu aporte 

depara-se “com o efeito social da mídia e com a certeza de que a veiculação de representações 

e a construção de sociabilidades envolve uma relação com o próprio dispositivo da 

comunicação.”
103

 

O evento enfocado ganha notoriedade com ricos detalhes devido aos relatos feitos 

no programa “Memória de Oeiras”, a partir das lembranças do locutor, assunto até então de 

pouco frescor na memória coletiva da velha urbe. Talvez poucos na época tivessem 

conhecimento que Oeiras tinha um homônimo, a Oeiras do estado do Pará, e tampouco que 

esta teve sua fundação anterior a 1653 com o nome de Araticu ou Hadeira, porém, a aldeia só 
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foi erigida em vila no ano de 1758. A população do município de Oeiras, no Pará, era de 

apenas 14.855 habitantes. A de Oeiras, no Piauí, de quase 40.000. Oeiras do Pará é simples 

distrito judiciário; a do Piauí é comarca de terceira entrância
104

 (fragmentos do documento 

dirigido ao Conselho Nacional de Geografia que foi publicado no Jornal Gazeta). 

Na época as articulações incluíram a remessa de fotografias de alguns edifícios 

antigos e modernos de Oeiras, ilustrando o seu crescente desenvolvimento econômico “[..] e 

seu vivo interesse, com que em todos os tempos vem encarando o futuro, e enfim, como uma 

demonstração de que atualmente mais do que nunca lhe domina o espírito, a ânsia de viver e 

orgulho de progredir.”
105

 

Alcides Nascimento, citando Robert Darton sobre o tema comunicação, em 

especial as emissoras de rádio, nos permite refletir “acerca das relações entre história e 

comunicação não como um fim, mas como uma possibilidade de atenção dos historiadores, 

sem jamais acreditarmos que a abordagem de um meio comunicativo demanda 

necessariamente considerá-lo pelo ponto de vista comunicacional.”
106

 Outro aspecto da 

cotidianidade oeirense que é perceptível nas fontes prospectadas, está associado ao 

comportamento e aos costumes dos munícipes, associados às práticas católico-cristãs. 

Enfoque importante da correspondência possidoniana e dos textos dos intelectuais 

oeirenses/piauienses. Podemos ilustrar o que acabamos de narrar, tomando como referência as 

crônicas escritas pelo oeirense Pedro Ferrer, as quais enfatizam as novenas, as procissões e os 

demais rituais religiosos realizados em Oeiras. No caso da crônica, anota Cândido
107

, talvez 

como prêmio por ser tão despretensiosa, insinuante e reveladora. E também porque ensina a 

conviver intimamente com a palavra, fazendo que ela não se dissolva de todo ou depressa 

demais no contexto, mas ganhe relevo, permitindo que o leitor a sinta na força dos seus 

valores próprios. 

Tomo como exemplo, nessa perspectiva, o evento em homenagem à Nossa 

Senhora da Vitória – padroeira da cidade – que ocorre no mês de agosto, tendo como ponto 

culminante de celebrações o dia quinze. Esta atividade religiosa é secular e faz parte da 

religiosidade oeirense. A este respeito, Pedro Ferrer Freitas
108

, cronista da cidade, comenta em 

crônica publicada no livro “Solo Distante” (crônicas oeirenses), que a religiosidade do 
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oeirense é herança da ancestralidade lusa e faz referência às festividades em louvor da 

padroeira, que se iniciam com o novenário e a peregrinação da imagem no mês de agosto. Nos 

dias que antecedem a festa, os fiéis conduzem a padroeira para as casas das pessoas, variados 

segmentos da sociedade local, selecionadas por sorteio. 

O autor ainda menciona que no início do século XX a festa era comemorada no 

domingo da Santíssima Trindade e que: 

 

 

Em 1910 mudou para 30 de maio. Com a chegada do primeiro bispo de 

Oeiras, Dom Expedito Lopes, o festejo foi transferido para o dia da assunção 

de Nossa Senhora, 15 de agosto. O pároco à época era o padre Leopoldo 

Portela, que esteve à frente da paróquia de Nossa Senhora da Vitória. 

Primava pela organização. Havia anjinhos em alas, antecedendo o andor, 

bem como estandartes belíssimos, sem falar nos magníficos pontificais 

celebrados no altar-mor onde está a imagem padroeira.
109

 

 

 

Os festejos de Nossa Senhora da Vitória em terras piauienses vêm do final do 

século XVII, com o primeiro vigário, Padre Tomé de Carvalho e Silva. De acordo com as 

pesquisas do cronista Freitas, em 02 de março de 1697 foi procedida a benção da capela 

primitiva onde se ergue a catedral, cuja conclusão se deu em 1733. 

O tema em questão chama atenção, do mesmo modo, de um respeitado historiador 

da primeira capital do Piauí, o estudioso da arte sacra no nordeste Dagoberto de Carvalho 

Júnior. Em seu opúsculo “Passeio a Oeiras”, relata acerca da história da imagem da padroeira 

e do templo católico de Nossa Senhora da Vitória: 

 

 

Passados uns anos, muitas fazendas beirando já o Mocha, chegou a Igreja 

pela mão zelosa de um padre que usava o título pomposo de ‘visitador.’ A 

Igreja que, evangelizando, colonizava e, colonizando, impunha, em nome de 

Deus, a vontade do Rei. Aqui chegou o padre Miguel de Carvalho em 

novembro de 1696, trazendo do bispo de Olinda, D. Frei Francisco de Lima, 

um carmelita bondoso, a quem tanto impressionara sua ainda hoje notável 

‘Descrição do sertão do Piauhy’, o documento canônico de ereção de nossa 

primeira matriz [...] a imagem é seiscentista e veio com ele. Vitória do bispo, 

do Padre Miguel, daqueles brejeiros crentes. Vitória de todos somada à 

alusão das vitórias portuguesas de Lepanto e Aljubarrota. Vitória de nossa 

Senhora. Nossa Senhora da Vitória de Oeiras.
110

 

                                                           

109
 FREITAS, Pedro Ferrer Mendes de. Solo distante. Teresina: Gráfica e Editora Rêgo LTDA, 2001, p. 48. 

110
 CARVALHO JÚNIOR, Dagoberto de. Passeio a Oeiras: roteiro histórico e sentimental da cidade. 4 ed. 

Recife: Gráfica Editora Apipucos, 1992, p. 19. 



 
 

61 

 

Carvalho Júnior, em pesquisas realizadas no Arquivo Ultramarino, em Lisboa, 

arregimenta informações caras aos pesquisadores que trabalham com a historiografia 

piauiense/brasileira. Chama a atenção para a caracterização arquitetônica do templo que 

abriga a representação imagética de Nossa Senhora da Vitória. Descreve com propriedade o 

interior da igreja de Nossa Senhora da Vitória, desde a imagem dos santos, dos altares e dos 

retábulos. 

Concernente aos retábulos, tema em que se especializou e sobre o qual 

desenvolveu sua dissertação de mestrado na cidade de Recife, Pernambuco, o qual resultou 

numa publicação intitulada “A Talha de Retábulo”.
111

 Entretanto, Dagoberto Jr. dá conta de 

outros pontos semelhantes os quais apresentavam (século XVIII) traços da arquitetura 

jesuítica como arco-cruzeiro, como elemento de elegância arquitetônica e não como limite 

convencional das duas partes que se divide a nave única e o frontão reto, marca da arquitetura 

que não é própria do apogeu do barroco. 

Em relação ao partido que adotou na construção da mesma, faz um comparativo 

com a igreja do Rosário, também localizada na cidade de Oeiras, apontado pontos em comum 

entre as duas, como “igrejas onde aparecem diferenciadas a nave e a capela-mor propriamente 

dita de largura e pé direito menores”, “partido de composição que, segundo mestre Lúcio 

Costa, se desenvolveu depois em Minas Gerais”
112

. 

As novenas em homenagem à padroeira da cidade, que configuram-se como 

variante crucial para compreender o espírito religioso da maioria dos habitantes da velha 

gleba, ganham relevância nas cartas escritas por Queiroz. Em missiva datada do dia 07 de 

agosto de 1988, ele trata da solenidade comemorativa dos 250 anos da Igreja da Matriz, hoje 

catedral de Nossa Senhora da Vitória, em cuja comemoração foi convidado a proferir 

discurso: 
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[...] começaram ontem, 06 de agosto, as novenas da festa da 

padroeira da Velhacap - Nossa Senhora da Vitória. É uma 

festa religiosa muito concorrida. A nossa padroeira, desde os 

idos de 1697, sob os cuidados apostólicos de nosso primeiro 

vigário, o Revmo. Pe. Tomé de Carvalho e Silva, que é 

reverenciada solenemente em nossa terra. No tempo do padre 

José Dias de Freitas, soube que as festividades eram feitas à 

custa da paróquia e que no dia consagrado à padroeira, a 

banda de músicos passava o mesmo dia em casa do vigário 

tomava parte de um banquete por ele oferecido, e somente à 

tarde se retirava para procissão.
113

 

 

 

 

FONTE: Acervo pessoal do Professor José Neto Lopes, 2012. 

 

As lembranças de Possidônio são importantes neste relato epistolar no sentido da 

atualização do cotidiano da cidade onde morou. Relata fatos a partir de suas reminiscências e 

subjetividades, o que sugere “que a escrita dos documentos pessoais são construções que 

agregam posturas ideológicas e suas experiências.”
114

 Estas se inscrevem numa temporalidade 

que não é a do vivido, mas a de suas lembranças. Lembranças, por seu turno, constituídas a 

partir das percepções cotidianas que provocam as reminiscências. Dessa forma, me apoio em 

Beatriz Sarlo para argumentar que “todo ato de discorrer sobre o passado tem uma dimensão 

anacrônica”, pois é a partir do presente que se fabrica uma representação do passado. A autora 
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ainda destaca que “o presente da enunciação é a própria condição da rememoração: é sua 

matéria temporal, assim como o passado é aquela matéria temporal que se quer recapturar.”
115

 

Examinando a dimensão do pensamento de Sarlo podemos inferir que Possidônio, 

ao discorrer sobre o passado, fazendo uso da imaginação, abandona o território da vivência – 

para explorar posições desconhecidas produzindo novos sentidos no campo de suas 

experiências, todavia, é preciso deixar claro que isso só acontece se a imaginação “cumprir 

seu trabalho de exteriorização e distância”. 

É importante acrescentar que Sarlo se reporta a Riccoeur para informar que os 

relatos testemunhais são “discursos” nesse sentido, porque tem como condição um narrador 

implicado nos fatos, que não persegue uma verdade externa no momento em que ela é 

enunciada. É inevitável a marca do presente no ato de narrar o passado, justamente porque, no 

discurso, o presente tem uma hegemonia reconhecida como inevitável e os tempos verbais do 

passado não ficam livres de uma “experiência fenomenológica” do tempo presente da 

enunciação.”
116

 

Lembrar é algo inerente ao ser humano, lembramos quando percebemos um 

cheiro de uma comida que degustamos na infância, ou por meio de uma música que embalou 

nosso primeiro amor. “Vinda não se sabe de onde, a lembrança não permite ser deslocada: 

pelo contrário, obriga a uma percepção, pois nunca está completa.”
117

 

O passado se faz presente nos discursos possidonianos, sobretudo aqueles de 

ordem ideológico-católico-cristão. No tocante às celebrações religiosas ocorridas na cidade de 

Oeiras, suas narrativas se fazem a partir do tempo presente, atualizando temporalidades 

passadas. Os acontecimentos registrados por Possidônio Queiroz perpassam por suas 

subjetividades, pois a memória, em relação à reconstituição do passado, coloca em seu centro 

os direitos da lembrança, direitos da vida, de justiça, de subjetividade. Ao narrar sobre as 

solenidades comemorativas dos 250 anos da igreja de Nossa Senhora da Vitória, Possidônio 

menciona sobre os banquetes realizados na casa do vigário e da banda de música que 

acompanhava a procissão dos fiéis: 

 

 

[...] no encerramento das solenidades comemorativas dos 250 anos de nossa 

veneranda Igreja Matriz, hoje catedral de N. Senhora da Vitória, coube a 
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mim (ao tempo orador oficial do Instituto Histórico de Oeiras) pronunciar, 

na sessão de encerramento, realizada no adro da velha Igreja, perante bispos, 

muitos padres e milhares de pessoas, inclusive autoridades federais e 

estaduais, pronunciar a oração gratulatória [...] Não me pude fugir a essa 

obrigação, pelo cargo que ocupava no momento, na Diretoria do Instituto 

Histórico, e porque quando uma comissão de professores me veio trazer a 

notícia, já o programa havia sido publicado em Teresina.
118

 

 

 

E finaliza argumentando: “No encerramento do meu discurso levantei mais uma 

vez, o argumento de que N. Senhora da Vitória deveria ser declarada Padroeira do Piauí, 

como N. Senhora da Conceição é da Bahia e Nossa Senhora Aparecida é do Brasil.”
119

 

Dia 11 de agosto do ano 1973, ele discorre sobre o assunto numa carta endereçada 

à filha mais velha, Maria Amélia Queiroz – “Melinha”: 

 

 

[...] estamos em dias de novenários da padroeira. Como de costume, a 

imagem da virgem, todas as noites, vai em peregrinação à casa de um dos 

mordomos aonde pernoita. Trata-se da veneração à mais antiga invocação da 

virgem em terras do Piauí, visto como a Freguesia de Nossa Senhora da 

Vitória, foi a primeira criada no Piauí, nos idos de 1696.
120

 

 

 

É notável como essa matéria é recorrente nos textos do oeirense. Nos meses que 

antecediam às comemorações da padroeira, ele sempre escrevia a seus costumeiros 

correspondentes relatando algo sobre o assunto. Estava em constante atenção acerca da 

programação das solenidades para informar aos seus. Fazia gosto que os filhos também 

prestigiassem a santa. 

À sobrinha Marta, uma correspondente regular, em carta enviada no dia 19 de 

junho de 1983, anuncia que este era excepcional devido a celebração dos 250 anos de 

construção da Igreja Matriz. 

 

 

Há exatos 250 anos esta igreja estava nascendo fruto do esforço do Padre 

Thomé de Carvalho e Silva, o primeiro vigário de Oeiras que juntamente 

com alguns homens do brejo da mocha construíram uma capela no espaço de 

18 dias, feita de taipa e pindoba e que possuía 24 passos de comprimento e 

                                                           

118
 QUEIROZ, Possidônio Nunes. Carta endereçada a Raimundo Queiroz. Oeiras, 7 ago. 1988. 

119
 QUEIROZ, Possidônio Nunes. Carta endereçada a Maria Amélia Queiroz. Oeiras, 11 ago. 1973. 

120
 Idem. 



 
 

65 

 

12 de largura, levantou-se dentro dela um altar feito de tábuas com 9 palmos 

de comprimento e 4 de largura. No entorno da capela, foi feito um quadro 

com marcos de pedras para sepultar defuntos, que foi bento pelo vigário no 

mesmo dia da bênção da capela, onde se deveria depois fazer a nova 

Igreja.
121

 

 

 

Na mesma carta, Possidônio acrescenta: 

 

 

No dia 14 de agosto, véspera da festa, haverá romaria ao venerando templo, 

o mais antigo do Piauí. Todas as paróquias da diocese virão a Oeiras e em 

aqui chegando se dirigirão à Matriz, onde os fiéis entrarão cantando e 

rezando, numa homenagem quente à igreja que é, como Oeiras, a mãe de 

todas. ... No dia 14 de agosto, às 18horas, haverá uma procissão luminosa: 

milhares de pessoas portando velas desfilarão pelas ruas da terra mater, em 

homenagem a padroeira.
122

 

 

 

E conclui: 

 

 

Depois da procissão, missa campal, presidida pelo cardeal D. Avelar 

Brandão Vilela, e com celebrada por D. José ‘Freire Falcão’, arcebispo de 

Teresina, D. Edilberto Dinkelbor, bispo de Oeiras e por bispos e padres do 

Piauí e Maranhão. No dia quinze, dia da festa, missa de hora em hora a 

começar das cinco da manhã, até o meio dia. Às 17 horas, grande procissão 

com encerramento solene na praça das vitórias. Às 21 horas, como remate 

das festividades, sessão apoteótica na escola normal.”
123

 

 

 

Em relação aos escritos registrados acima, existe um senão que deixou a autora 

intrigada. A ausência dos rituais celebrados na pequena Igreja do Rosário, localizada no 

Morro do Rosário. As discussões sobre a categoria “memória” evoca a reflexão sobre o que se 

seleciona para contar, daí surgiu a inquietação. Sendo Possidônio negro e pertencente a uma 

classe social menos favorecida economicamente, poderia, em suas lembranças, ter registrado 

eventos sobre a Igreja do Rosário, uma vez que esta é lembrada por boa parte dos oeirenses 
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como a igreja dos negros, pois sobre ela recai o estigma de que em tempos idos, a frequência 

era na sua maioria de pessoas negras. A dita Igreja foi construída pelos jesuítas, era anexada 

ao velho colégio dos padres da Companhia de Jesus, que em Oeiras faziam catequese. 

Foi na área central do hoje Bairro do Rosário, que os jesuítas do Maranhão 

fundaram um seminário no Piauí, em meados do século XVIII. Em 1839 o botânico inglês 

George Gardner encontrou as ruínas que os oeirenses de então lhe disseram ter sido o colégio 

dos jesuítas. No colégio confiscado dos jesuítas foi onde Pereira Caldas se instalou. Era o 

melhor prédio da cidade. Do Palácio do Rosário dirigiram o Piauí todos os seus governadores 

do Período Colonial e do Vice-Reinado. No mesmo espaço, no lado oposto ao do colégio, foi 

construído, “[...] entre 1846 e 1849, o Hospital de Caridade de Oeiras, primeiro hospital 

público do Piauí.”
124

 

A narrativa acima apresentada parece essencial para a compreensão da formação 

político-moral e a edificação de um autorretrato que lhe permitiu, antes de mais nada, revelar 

seu apreço pela terra mater do Piauí, e a fidelidade dos seus conterrâneos ao ideário católico-

cristão. 

É forçoso lembrar que Possidônio exerceu o papel de orador oficial do IHO 

enquanto teve saúde. Foi sócio-correspondente da Academia Piauiense de Letras do Piauí e 

articulista do jornal “O Cometa”, dentre outras atividades. A partir deste lugar social, 

conquistou um certo capital que lhe possibilitou a inserção numa rede de contatos da qual 

participaram vários intelectuais da sociedade piauiense e brasileira. 

Conservou-se nela por muito tempo, entretanto, não desfrutou de certos 

privilégios com os quais foram agraciados alguns colegas, inclusive parceiros seus de 

jornadas culturais realizadas em Oeiras. O caso mais notório foi não ter sido convidado a 

fazer parte do corpo de imortais da Academia Piauiense de Letras, a exemplo dos 

conterrâneos José Expedito do Rêgo, autor da biografia do Visconde da Parnaíba e fundador 

do jornal “O Cometa”, e o historiador Dagoberto de Carvalho Júnior. Não ter publicado um 

livro pode ter sido a principal barreira. Foi apenas sócio-correspondente daquela casa. 

É relevante, nesse contexto, considerar que os textos dos intelectuais em cena 

procuram registrar, não de forma exclusiva, “uma escrita de si que busque cobrir um período 

de tempo ordinário em suas múltiplas temporalidades: a do trabalho, da casa, dos sentimentos 
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íntimos, do lazer e do cotidiano.”
125

 Esta é apenas uma história que revela, que é necessário 

perceber a pluralidade da história, das realidades e das cronologias históricas. 

 

2.6 Primeira capital: terra bendita de amor, de paz e de festas 

 

Continuo a esmiuçar neste tópico o cotidiano da capital da fé e da tradição, como 

Oeiras foi nomeada pelo prefeito Tapety Neto. Ganhou notoriedade, também, pelas atividades 

associadas à religiosidade. Os moradores, em grande maioria, são dotados de fé cristã, sempre 

valorizavam/valorizam as celebrações relativas às manifestações da cristandade. 

A Semana Santa, que rememora a perseguição de Jesus Cristo pelos imperadores 

romanos até seu julgamento e condenação à morte na cruz, é um dos rituais festivos digno de 

admiração pela população brasileira. Sua repercussão ganhou notoriedade em todo país 

devido à beleza dos espetáculos encenados em praça pública. 

Na missiva enviada ao amigo Bugyja Brito, no dia 21 de março de 1989, faz 

menção à participação de ilustres piauienses nessa comemoração religiosa, como a do então 

Governador do Estado Dr. Alberto Tavares e Silva, e sua esposa Florisa Silva. Ressalta a 

semelhança que esse evento religioso possuía com o ocorrido na cidade mineira de Ouro 

Preto. 

 

 

[...] estamos vivendo os dias da Semana Santa. Muitos anos atrás era Oeiras 

considerada a Ouro Preto do Nordeste, pelo esplendor com que eram 

celebrados as cerimônias comemorativas da paixão e morte de Jesus Cristo. 

Hoje devido ao reduzido do clero e outras dificuldades, é com saudades que 

os velhos se lembram da semana santa de antigamente [...] na semana que se 

foi, tivemos a festa do Senhor Bom Jesus dos Passos. Como sabe, é 

solenidade católica que arrasta mais gente para nossa terra. Este ano a festa 

contou com o prestígio da presença do Dr. Alberto Tavares Silva, eminente 

governador do estado e da sua esposa D. Florisa Silva. O sermão do encontro 

- tradicional - pregado na antiga praça da matriz, hoje Praça das Vitórias, foi 

pregado pelo prof. Leopoldo Portela. Ordenou-se ele, em 1951, foi vigário 

da paróquia, vigário geral da diocese, monsenhor. Deixou as funções 

sacerdotais, há anos converteu-se ao laicato, formou-se em direito e hoje é 

professor da Universidade Federal do Piauí. Proferiu bonita e erudita oração 

perante o senhor bispo, D. Edilberto Dinkelborg, os padres João de Deus 

(vigário), o padre José Francisco, auxiliar da paróquia, o Sr. Governador 

Alberto Silva e esposa, e uma multidão de mais de dez mil pessoas.
126
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A natureza desse evento é descrita nesta mesma missiva quando o autor da carta 

desvela o cotidiano da cidade relatando que Oeiras estava vivendo dias de edificante clima 

religioso. Ele se referia à quinta-feira santa, dia no qual a população se encaminhava para a 

Igreja da Matriz para comungar e participar da cerimônia dos lava-pés, ritual que segundo a fé 

cristã foi iniciado por Jesus de Nazaré. 

É oportuno registrar também que o memorialista Possidônio Queiroz, em seus 

documentos pessoais, narra sobre a célebre Procissão do Fogaréu. Acontecimento cuja 

participação feminina é vetada, portanto, é um ato religioso com exclusiva participação de 

indivíduos do sexo masculino. 

 

 

Esta procissão é um espetáculo bonito uma vez que é realizada depois que o 

sol cede o seu lugar de rei para a lua e as estrelas e a iluminação artificial é 

desligada em todo o percurso da caminhada. A iluminação é feita por cada 

homem que faz parte do cortejo, formado por duas colunas a percorrerem as 

ruas escuras da ‘velhinha de cabelos brancos’.
127

 

 

 

No tocante às procissões ocorridas em Oeiras, Pedro Ferrer Mendes de Freitas, em 

crônica intitulada “Nossa Senhora da Vitória de Oeiras”
128

, anota que as procissões não eram 

restritas ao tempo da Semana Santa, muito embora fosse neste período arregimentado o maior 

número de católicos vindos de todo o estado do Piauí, quiçá do Brasil. A festa da padroeira da 

cidade, Nossa Senhora da Vitória, que é comemorada no dia 15 do mês de agosto, ponto alto 

das comemorações. Nesta data, geralmente no turno da tarde do dia 15, a imagem da 

padroeira segue em procissão para o Morro do Leme, local onde se ergueu o monumento em 

sua homenagem, lá é celebrada missa em altar montado no sopé da grande pedra. 

É perceptível na narrativa de Possidônio Queiroz sobre o cotidiano de Oeiras, 

concernente à Semana Santa, o sentimento que toma conta de boa parte da população católica 

que é revelada através da lembrança do autor, transparece de uma atmosfera nostálgica na 

qual deixa aflorar sua comoção e deslumbramento pelas festividades comemorativas da 

Paixão de Cristo. Sua escrita expressa a forte credulidade cristã, arraigada na população da 

cidade. E, consequentemente, sua formação ideológico-cristã. Isso é relevante para pensarmos 

sobre a constituição de uma noção de pertencimento a uma comunidade, dita essencialmente 

católica e temente a Deus. 
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A construção do ser chamado Possidônio Queiroz tem relação com a difusão da 

religião católica desde a ocupação do território, mas a família é um forte componente. Dona 

Francisquinha – sua genitora – fazia-o levantar-se todos os domingos às 5 horas da manhã 

para assistir às missas. Essa prática o transformou em leitor e praticante do discurso bíblico 

cristão, o qual foi repassado para os filhos e amigos. Em cartas enviadas ao amigo e 

correspondente assíduo Bugyja Brito, era recorrente o emprego de versículos da Bíblia, como 

o fez em correspondência do dia 20 de abril de 1987. Desta feita, empregou o capítulo III, 

versículo 1 a 8, de Eclesiastes: 

 

 

Tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, e tempo de arrancar 

o que se plantou; tempo de matar, e tempo de sarar; tempo de destruir e 

tempo de edificar; tempo de chorar e tempo de rir; tempo de afligir e tempo 

de dançar; tempo de espalhar pedras, e tempo de as ajuntar; tempo de dar 

abraços, e tempo de se afastar deles; tempo de adquirir, e tempo de perder; 

tempo de guardar, e tempo de lançar fora; tempo de rasgar e tempo de coser; 

tempo de calar, e tempo de falar; tempo de amor, e tempo de ódio; tempo de 

guerra, e tempo de paz.
129

 

 

 

Nesse sentido, tomo de empréstimo os textos de Michel de Trebitsch, a partir de 

Venâncio, sobre as correspondências de intelectuais, quando afirma que “[...] a 

Correspondência – assim como os diários íntimos e os textos memorialistas – contribuiria 

para a compreensão da personalidade do autor/escritor.”
130

 As cartas de intelectuais fornecem 

informações que podem ser utilizadas na elaboração da memória, estimulando o imaginário 

sobre o mundo dos autores/escritores. 

A documentação pessoal de Possidônio, sobretudo as cartas, nos fornece uma 

noção da imagem pública do intelectual, do cidadão atuante, do pai amoroso, do amigo fiel, 

do esposo devotado, quando ressalta determinados traços de si mesmo, falas pessoais e 

sentimentos que fazem parte da sua sociabilidade, afetos, rancores, ressentimentos, saudades 

etc. 

Enfatizamos, neste tópico, outro evento de relevância na cultura 

oeirense/brasileira: as discussões sobre o dia a dia da cidade, focalizado até o momento as 

festas sagradas, como o batizado, sacramento valorizado na comunidade cristã oeirense: 
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Em geral a criança era levada às águas lustrais com um mês, ou até um ano 

de nascida. Raramente com idade maior. Além dos padrinhos, havia a 

chamada madrinha de carregar. Bem vestida, usando uma bonita toalha a 

tiracolo, era encarregada de levar a criança desde a casa dos pais até à Igreja 

e de trazê-la de volta. Durante o ato religioso a criança ficava nos braços da 

madrinha de carregar, exceto o momento de ser levada à pia - para receber a 

água na cabeça, pois nesse momento a madrinha legítima recebia o 

batizando e o levava juntamente com o padrinho que botava a mão direita no 

ombro do mesmo batizando. Depois da cerimônia da água a madrinha de 

carregar tornava a receber o menino e o mantinha em seu poder durante o 

resto da cerimônia. De volta à casa, os parentes, amigos e convidados 

cercavam o novo cristão, que lavado algremente (sic) ao som de repiques 

apropriados. Em casa, bebidas e salgadinhos eram distribuídos a todos, sob a 

indiferença do dono da festa, que não raro, já dormia.
131

 

 

 

As cidades possuem as festas profanas. O conjunto de festas constitui o lazer e 

fomenta as sociabilidades, pois é nas cidades que a maioria da população brasileira mora e 

desenvolve as lutas sociais e políticas, trabalha, sonha, celebra, sofre, ri, chora. Em Oeiras 

predominam as festas religiosas, mas o Carnaval também é lembrado por Queiroz. 

A respeito do Carnaval realizado em Oeiras em tempos remotos, Possidônio relata 

no programa de rádio “Memória de Oeiras”, levado ao ar no dia 03-03-1984: 

 

 

Vivemos nesta data, o chamado sábado gordo, véspera do domingo 

consagrado a Momo. Sábado Gordo, por oposição ao Sábado Magro, que 

antecede a este [...] Há quem afirme que teve a sua origem no Egito, mais de 

dois mil anos antes de Cristo. Através das idades, tem passado por 

transformações; já quanto a época da brincadeira, já na maneira de se 

praticar o folguedo. O que parece fora de dúvida é que MOMO, uma vez 

entronizado como rei dos foliões, jamais se deixou vencer por outro rei [...] 

Quem era momo? De onde veio esse sujeito tão alegre e de prestígio tão 

avassalador no campo das farras inconsequentes? Antes do advento do 

cristianismo, fulgurou, no velho mundo, com força total, a cultura helênica. 

Esse povo, ainda extraordinariamente admirado pelos vultos eminentes que 

se deu ao mundo, em todas as províncias do saber; criou para si, um sistema 

religioso, que vigeu por muitos séculos. Eram numerosos os seus deuses. 

Assim Marte, deus da guerra; Netuno, deus do mar; Éolo do vento; Mercúrio 

do comércio; Plutão do inferno; Baco do vinho e Apolo do sol e da lua [...] 

Entre todos sobressaía o mais poderoso, o mais importante, que era Júpiter. 

Na cauda dessas divindades masculinas, uma cintilante pletora de deusas [...] 

Mas de onde veio Momo? Hesíodo, notável poeta grego do VIII século antes 

de Cristo, conta que Momo era servidor de Júpiter. Devido, porém, às suas 

brincadeiras inconvenientes, foi expulso do Olimpo e enviado à Terra como 
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rei dos loucos. Momo será de fato, rei dos loucos? Será o carnaval uma 

loucura?
132

 

 

 

Os textos de Queiroz são marcados pela proposta didática, pois historiciza o 

acontecimento, sempre. Mas o seu estilo liga-se ao modo tradicional de produzir o 

conhecimento histórico. Veja que volta ao mundo antigo para tratar da festa momesca em 

Oeiras. Entretanto, parece não ter uma boa impressão da festa pelo modo como fecha o 

recorte aqui utilizado “Devido, porém, às suas brincadeiras inconvenientes, foi expulso do 

Olimpo e enviado à terra como rei dos loucos. Momo será de fato, rei dos loucos? Será o 

carnaval uma loucura”?
133

 

Nas três primeiras décadas do século XX, o Carnaval em Oeiras, era sobretudo 

uma festa inocente. Os folguedos se iniciavam no sábado, denominado de sábado gordo, e 

encerravam na terça-feira, véspera da missa de cinzas. Na quarta-feira o dia começava 

diferente, boa parte dos oeirenses jejuavam e, à noite, como ainda hoje é praticado, 

encaminhava-se à Igreja a fim de penitenciar-se. 

Mulher não tomava parte do Carnaval. Todos os carnavalescos divertiam-se 

utilizando máscaras e alterando a voz para dificultar o reconhecimento. A máscara torna 

irreconhecível ao que a usa e o seu uso vem de épocas remotas. No domingo, turno da tarde, 

os mascarados travestiam-se com os trajes próprios de sua subjetividade feminina, com que 

exoticamente saíam à rua, acompanhados por bandas de música e muita gente, e iam 

carnavaleando, dançando pelas casas. Porque mulher não brincava, muitos homens tomavam 

roupas femininas emprestadas para com um outro folião formar um par. Vale salientar que a 

ausência feminina restringia-se apenas ao cerne da folia e gritaria, gandaia. Mas suas 

presenças estavam registradas nas brincadeiras, pois eram elas que se incumbiam de 

transformar os homens em representantes do mundo feminino, pelo menos nas vestes. 

Alguns mascarados mais ousados diziam coisas desconexas; outros aproveitavam-

se da situação para fazer declarações de amor e até pegar na mão de suas pretendentes. 

Resumidamente, pode-se dizer, ainda, ancorada em textos possidonianos que: 

 

 

Ao mascarado se permitiam certas liberdades, que eram motivo de risadas 

estrepitosas. Parece que foi o historiador Assis Cintra quem contou, que num 
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domingo de carnaval saira D. Pedro I, fantasiado, irreconhecível, a passar e a 

dizer gracejos disparatados. Pela desenvoltura, pelo linguajar, pela 

espiritualidade, verificaram todos que se tratava nos jardins, nas casas, 

sempre despertando a maior curiosidade. Conhecia a vida de todo o mundo. 

Afinal, foi ter à casa do ministro José Bonifácio. Estava este cercado dos 

grandes. O carnavalesco entrou, fez momices, brincou com um e com outro, 

disse coisas, segredos que somente eles os grandes sabiam. Todos riam às 

bandeiras despregadas. Por fim, o folião achega-se ao ministro e lhe diz, 

num muxoxo provocante, uma coisa que José Bonifácio não gostava de 

maneira nenhuma, que se tocasse nela. Ninguém riu. Todos se olharam 

espantados da ousadia do comediante. José Bonifácio, fulo de raiva, 

semblante arroxeado pela cólera, levanta-se, pega no braço do atrevido e 

grita: “você está preso!” D. Pedro arranca a máscara e explode numa 

gargalhada estrondosa. A prisão foi logo relaxada.
134

 

 

 

Uma observação pertinente é que o Carnaval em Oeiras, nos tempos a que nos 

reportamos, se realizava completamente no escuro. “Tempo de inverno, noites brumosas, sem 

luz. A iluminação elétrica chegaria a nossa terra, a 07 de setembro do ano de 1937, trazida 

pelo prefeito Rocha Neto.”
135

 Um aspecto muito apreciado e que punha um diferencial nas 

festas carnavalescas era a cavalhada. Àquele tempo a feira se realizava no mercado municipal 

aos sábados, e todo o transporte de cargas se fazia com animais. No dia de feira, enquanto os 

donos dos animais estavam entretidos em vender os seus produtos, os foliões de momo 

roubavam-lhe os animais e os iam esconder em roças distantes para, na sequência, pintar-lhes, 

cortar-lhes as crinas e os rabos, e no domingo, em meio a uma imensa algazarra, os homens 

de máscara desciam os morros, invadiam as ruas e praças da cidade. 

Possidônio faz do momento descrito um cotejamento com uma cena tipicamente 

medieval. 

 

 

Cena que se assemelhava, talvez, ao tempo da cavalaria andante; faltando 

apenas o cavaleiro da Triste Figura, a desafiar todo mundo, a oferecer a vida 

em holocausto, em defesa de sua bela Dulcinéia. Os pobres matutos (hoje 

dizemos rurícolas) insatisfeitos, mas talvez encantados com o espetáculo, 

assistiam à festa e viam os seus animais contribuírem para uma grande, para 

uma inusitada alegria na cidade. Terminado o folguedo, todos recebiam, com 

agradecimentos momescos, os seus cavalos, jericos e burros.
136
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Ele pesquisou e narrou, no mesmo programa, a respeito dos “entrudos” que na 

velha capital se praticava de variadas maneiras. Define como: “O carnaval, o divertimento do 

carnaval. E acrescenta: no Brasil, ‘antiga brincadeira de carnaval que consistia em se jogar 

água, de várias maneiras, nas pessoas circundantes’. Em Oeiras havia o uso da cabacinha –

entrudo aristocrático. A cabacinha, de tamanho e cor diferentes, eram pequenos potes 

fabricados de cera, cheios de água perfumada, bem frágeis, que se partiam ao menor impacto, 

e que se atiravam nas pessoas.”
137

 

Pedro Ferrer Freitas por seu turno, ao tratar de Carnaval e dos blocos que 

animavam esta festa, em seu artigo “Carnavais e um Eurico que nunca foi presbítero”, 

acrescenta que: 

 

 

Eram Cavadoras da Folia, preferido pelos músicos da Santa Cecília 

(Joaquim Copeiro, Francisco Barros, Santo Polidório, José da Guia), e As 

Invictas, que tinha na outra banda (João e Luís Burane, Benedito Feitosa, 

Zecamorim, Davino, Aldemar e Levi Carmo) o apoio. Em meio a tudo 

pontificava de forma arrebatada o maior carnavalesco de que se tem notícia 

na história dos carnavais de Oeiras: Eurico César Rêgo, homem de 

sociedade, querido de todos. O seu coração balançava entre os dois blocos. 

As Moças do Cavadoras (Rosa e Ana Carvalho, Salete e Julica Mendes, 

entre outras) cumulavam Eurico de atenções. As do outro bloco (Natércia 

Rocha, Anita Siqueira, Anatália, Hildete e Lair Sá) invocavam para tê-lo ao 

lado sua condição de membro de família ligada ao partido de seu Rochinha. 

Pobre Eurico. Não dormia só de pensar em situações beligerantes 

incontornáveis que pudessem levar os blocos a não desfilar pelas ruas e 

praças de Oeiras, com entrada nas residências para uma bebidinha servida 

pelo dono de casa, com especial prazer.
138

 

 

 

“Todo ano era a mesma coisa: os dois blocos ensaiando e confeccionando tudo. 

Nenhum lado duvidava de sua lealdade. Ele se deleitava vendo a azáfama das moças, 

procurando esmerar-se em adereços para as fantasias. Folião de raça o Eurico, enquanto 

pôde”.
139
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No Carnaval de 1942 ocorreu um fato lembrado até hoje pelos foliões da época. 

Criou-se um mito em torno de um folião chamado Eurico. Uma integrante de “As invictas” 

desconfiou que Eurico torcia pelo adversário. “Foi um Deus nos acuda. Defenestraram o 

pobre folião acusando-o de quinta-coluna [...]”
140

 A sua fantasia de Pierrô daquele Carnaval 

seria a marca de tristeza. Uma representação adequada para um folião triste. 

Nas recordações de Ferrer estão presentes os tempos áureos das marchinhas. 

 

 

Naquele ano, em plena segunda grande guerra, a marchinha mais cantada, 

intitulada “Cabelinho na testa”, procurava ridicularizar um ditador, Hitler, e 

exaltar outro, Getúlio Vargas: “Quem é que tem o cabelinho na testa, e um 

bigodinho que parece mosca, só cumprimenta levantando o braço, 

ê...ê...ê...ê..., palhaço! Quem tem um “V”, que representa a glória, quem tem 

um “G”, que ficará na história, com seu sorriso que nos dá prazer, 

ê...ê...ê...Gêge!”
141

 

 

 

A criatividade do povo oeirense transformou em paródia a letra da marchinha 

acima destacada, tendo como personagem central o velho Eurico no lugar de Getúlio e Hitler, 

“Quem foi aquele que no carnaval, trocou o jazz pela Santa Cecília, pulando alegre que nem 

tico-tico, ê... ê... ê... Eurico! Acrescentou que fossem para o inferno, Levi Burane e Benedito 

Feitosa, cantando alegre vocês vão que eu fico, ê....ê. ê... Eurico!”
142

 

O cronista Freitas continua a relatar sobre o velhos carnavais em sua terra natal: 

 

 

Já me ocupei em crônica, neste espaço, de antigos carnavais de Oeiras e de 

seu folião-maior, Eurico César Rego, ressaltando seu amor desvairado pela 

famosa festa. Lembro-me sempre dele, nesta época, e de como se angustiava 

quando adoecia alguém importante, de idade avançada, nos dias que 

antecediam o carnaval. Os gozadores mexiam com Eurico, falando em rodas 

em que o mesmo estivesse do estado do enfermo como sendo terminal 

(fulano está muito mal) e que dificilmente botaria até o carnaval, para 

concluir pela possibilidade da festa não se realizar naquele ano. Isso o 

deixava bastante nervoso, acentuando ainda mais sua tartamudez e 

obrigando-o a passar, diariamente, pela casa do doente, de modo a contestar 

os agourentos em cima da bucha. “Mim passou lá adola memo e ele tá 

meiorzinho”. Também tirava Eurico do sério a brincadeira de que o 

excelente regional formado por Levi, Osiris, Chico Baião, Pedro Campos (ou 
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de Ernesto), Dentim, Gadô e Geraldo de Bastim teria sido contratado para 

tocar o carnaval de Picos ou de Floriano. Dava dó ver sua aflição.
143

 

 

 

O personagem Eurico inspirou a crônica de Ferrer, mas no mesmo texto este 

cronista elenca outros grandes carnavalescos. Mas não só da animação dele dependia o 

sucesso do carnaval de Oeiras. No domingo, logo de manhã, começavam a aparecer pelas ruas 

os blocos de sujo (mascarados). E não só de crianças. Adultos também se mascaravam. 

Porém, este personagem foi tão marcante na memória individual e coletiva da cidade que 

ficou a expressão reduzida “difá”, a ele atribuída em relação ao vocábulo “disfarce”. 

Os sucessos carnavalescos (marchas, sambas, frevos) tornavam-se conhecidos 

através dos discos, comprados em Recife ou Fortaleza, bem assim pelos álbuns editados com 

as letras e partituras musicais. Havia ensaios com os músicos e os assaltos (hoje se diz 

prévias), de modo que todos aprendiam a cantar os sucessos bem antes da tradicional festa. O 

Carnaval de Oeiras era tão reconhecidamente animado que atraía pessoas de longe, a exemplo 

de Cele Sá, grande amiga de Possidônio. Alguns costumavam ficar hospedados em 

dependências do próprio Oeiras Clube. Quer dizer, dormia e acordava no local da folia. 

Ferrer recorda que certo folião chamado Orlando Ribeiro Gonçalves não usava 

fantasia. Ia para o baile vestido com aprumo, de terno muito bem talhado. “Um verdadeiro 

lorde. Num certo carnaval, estava namorando minha prima Vitorinha Freitas, muito faceira, 

fantasiada de escrava, e ele acompanhando-a no salão, jogando-lhe lança perfume.”
144

 

Continua o cronista: 

 

 

Ponto alto do carnaval, no entanto eram os bailes no Oeiras Clube da velha 

sede da Rua da Feira. Gerson Campos era uma espécie de regente da folia, 

em perfeita sintonia com a orquestra. Após as pausas para descanso dos 

músicos e uma bebidinha, ele, com um apito, gingando entre as mesas, 

anunciava o reinício do baile. E dava gosto ver a animação de todos, 

sobretudo de Alberto Reis, de braço com a mulher, Natércia, puxando o 

cordão em que sempre estavam (eram incansáveis) Mercesinha, Zelinha, 

Lourimar Clemenceau (bom de frevo), seu Xé, Besinha, Dodô, e tantos e 

tantos foliões dos velhos carnavais de Oeiras, que deixaram muita 

saudade.
145
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Retornando aos programas de rádio, nos quais destaco o aporte desta fonte como 

chave elucidativa da históoria e memória de Oeiras, objetivando através de sua programação 

evitar que o esquecimento tomasse lugar na memória do cidadão oeirense/piauiense. 

 

 

Recordar é viver, ou reviver os tempos que se foram. Muitos, plenos de 

visões fagueiras embaladas por sonhos coloridos, carregadas de esperanças. 

Sonhos que se realizam ou evanesceram, deixando nalma apenas a marca de 

um desejo, que muitas vezes se foi como a fumaça que o vento carrega e 

dissipa. Mas recordações boas ou ruins todas se guardam no arquivo da 

memória e fazem parte da história de um período de nossa vida. Houve 

quem dissesse que a vida é, toda ela, fundada, garantida na memória. 

“Memória de Oeiras”, objeto de nossas humildes conversas, é a 

memorização de fatos da vida de nossa terra. ‘A história é uma ressurreição; 

fazer história é refazer a vida’, disse Alves Mendes distinto orador sacro 

português. Precisamos ressuscitar de contínuo, fatos da história de nossa 

terra, para ter a sua imagem querida sempre viva em nossas mentes. 
146

 

 

 

Das percepções de Possidônio sobre a expressão “memória”, até os estudos de 

Paul Riccouer, Fernando Catroga, dentre outros, houve atualização sobre essa categoria na 

operação historiográfica. Possidônio, sujeito de memória privilegiada, problematizou o 

esquecimento e o silêncio. Na maioria dos seus escritos é manifestada sua preocupação com a 

atualização da história de Oeiras, e oferece um instrumental de inteligibilidade sobre a 

representação do passado, da história da velha urbe. 

 

 

Ainda há pouco, em agosto recém-passado, recordamos com muito amor, 

fato importante da história de nossa Oeiras, tendo a nossa terra vibrado 

calorosamente com a sua comemoração, para a qual o mundo religioso e o 

mundo político, citadino e do Estado, colaboraram grandemente. Os muros 

da velha terra e os morros que a circundam, estremeceram de júbilo ante a 

alegria sem par, dos que festejamos uma página e que página? Página 

fulgurante da história do nosso torrão natal. Não devemos esquecer o 

passado, mas reverenciá-lo, cultuá-lo, pois somente o passado é afirmação. 

O presente não o é, e tem valor somente no instante em que é vivido. 

Volvida a folha do cotidiano, amanhã já é passado. O futuro pode ser uma 

incógnita; o passado não. Daí que disse Heródoto, o famoso historiador 

grego: ‘A História é a mestra da vida’. Nestas palavras vivemos dias 

passados da história de Oeiras. Episódios que nos ensinaram, a todos a 

querer ainda mais, esta gleba abençoada onde o Piauí nasceu o cristianismo 

em terras mafrensinas.
147
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Finalizo este tópico destacando que a representatividade de Possidônio Queiroz 

como intelectual em sua época e comunidade, evidenciou-se pela repercussão entre confrades 

e na imprensa alimentada pelos seus textos: artigos, crônicas, conferências e pelos debates que 

caracterizavam a vida intelectual da sociedade piauiense/brasileira no período investigado. 
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CAPÍTULO 3 

 

 

AUTOBIOGRAFIA NA ESCRITA EPISTOLAR DE POSSIDÔNIO NUNES 

QUEIROZ 

 

 

Este capítulo tem como objetivo narrar o processo de construção de si do homem 

de letras Possidônio Nunes Queiroz, e como este se insere num contexto intelectual, 

utilizando como fontes a correspondência do mesmo com intelectuais piauienses/brasileiros, 

no período compreendido entre o início da década de 1980 e meados da década seguinte, 

quando faleceu. Através das cartas, Possidônio construiu uma rede de sociabilidade 

mafrensina
148

, na qual o mecenato
149

 atravessa todo o período; além da troca experiências, 

ideias e valores com os pares sobre a construção de si e da sociedade piauiense/brasileira. Este 

processo se dá tanto no cerne desta rede como fora dela, quando Possidônio assume outros 

papéis sociais. 

As correspondências abordam os movimentos interiores da alma
150

, tocam-nos, 

seduzindo-nos, aguçando as sensibilidades. É prazeroso navegar no universo atraente das 

cartas, espaço que permite um autoconhecimento e um saber ouvir e perceber o outro por 

meio da prática da escrita. As missivas apresentam-se como uma prática da escrita de si, que 

retroalimentam as relações de amizade constituídas a distância, estabelecendo um clima de 

afetos e sociabilidade entre os intelectuais e pessoas comuns que delas faziam/fazem uso para 

se comunicar. Configuram-se importantes fontes de análise para a história, pois possibilitam a 

interpretação de aspectos socioculturais de uma sociedade. 

A troca de correspondências entre os intelectuais pesquisados criou uma rede de 

informações que tratava sobre os principais debates literários e historiográficos ocorridos no 

Piauí e em alguns estados do país. Pontuava também a efervescência cultural e a produção 

literária que se instalou no Piauí/Brasil nas décadas de 1980 e 1990. Informavam acerca das 
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 Rede de sociabilidade mafrensina: esta denominação é alusiva à forma como os intelectuais que a 

compunham se referiam à cidade de Oeiras. Embora Domingos Afonso Mafrense, bandeirante que devassou e 

ajudou a colonizar o território do Piauí, o fez de forma desumana, sobretudo no tange ao extermínio dos nativos 

que ocupavam a terra antes dos portugueses chegarem ao território que receberá o nome de Piauí, recebeu 

algumas homenagens neste território. Em relação ao nome da Rede, não configura-se homenagem a este 

personagem, mas àqueles que dele fizeram uso em suas comunicações epistolares. 
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 Termo utilizado por Ângela de Castro Gomes e outros para se referir às trocas de influências, traço marcante 

nas correspondências trocadas entre intelectuais. 
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atividades realizadas pelas instituições das quais faziam parte, como do Instituto Histórico de 

Oeiras, do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, do Rio de Janeiro e da Academia 

Piauiense de Letras. 

A interlocução epistolar entre esses sujeitos criou e consolidou uma rede de 

amizade
151

 no qual os missivistas se “escolheram livremente e, sem outra finalidade, a não ser 

eles mesmos.”
152

 A afinidade entre eles materializa uma ampla rede de amizades e 

deslocamentos de ideias e de afetos. Possidônio e seus interlocutores epistolares alimentavam 

esta rede de comunicação e sociabilidade não apenas através de cartas, mas por meio de 

textos: crônicas, livros, poemas e artigos de jornais e revistas. 

Apesar de manter uma postura introspectiva, que parecia não sociável, Possidônio 

edificou inúmeras e calorosas amizades. Uma parcela delas foi alimentada por meio das 

palestras epistolares, as quais preenchiam seu dia a dia e faziam girar os movimentos 

interiores de sua alma, apaziguando as agitações do seu espírito. Algumas começaram ainda 

por volta das décadas de 1930 e 1940 e se mantiveram até seu falecimento. 

Os interlocutores confessavam-se mutuamente, partilhavam momentos de 

enternecimento e de euforias. Lembranças, experiências, sabores e dissabores eram itens 

elencados e narrados nesta forma de diálogo; tinham muito a dividir, pois vivenciaram 

práticas semelhantes tanto como cidadãos piauienses como intelectuais inseridos no mundo 

das letras piauienses. O historiador Jean-Pierre Vernant, no livro “Entre mito e política”, 

enfatiza a articulação do privado e do público e a importância da escrita autorreferencial no 

que concerne à elaboração da amizade: 

 

 

A amizade se tece na articulação do privado, do diferente com o público, 

pois é no espaço privado que se avulta em importância as práticas de uma 

escrita de si […] São amigos aqueles com os quais temos as coisas essenciais 

em comum: as lembranças, as experiências, os valores. Toda amizade é de 

fato, particular: a cada indivíduo cabe seu círculo pessoal de amigos [...] 

Dizer que entre amigos tudo é comum significa que existe, como na cidade 

grega, uma relação particular de igualdade em virtude da qual a própria vida 

privada, ao menos em muitos de seus componentes, é compartilhada com os 

outros. Não é só porque podemos dizer aos amigos coisas que não diríamos a 

outros; mas as recordações, as alegrias, as tristezas, que nada tem a ver com 

o domínio público, no sentido grego do termo.
153
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Queiroz desenvolvera o hábito de escrever cartas, pois aprendera que, ao fazê-lo, 

aprimorava um eficiente meio de comunicação. Assim, debruçava-se sobre grandes textos 

epistolográficos a tramar as notícias que iria atualizar seus interlocutores, quer fossem com os 

filhos, sobrinhos, amigos(as), ou homens de letras do Piauí/Brasil, mantendo-os informados 

acerca do seu dia a dia e das novidades no campo literário-cultural de Oeiras-Piauí. 

Caso paradigmático, nesse sentido, é a correspondência trocada com o intelectual 

Antônio de Sousa Bugyja Brito
154

, nascido em Oeiras e amigo de infância que havia deixado a 

cidade para estudar no Rio de Janeiro no ano de 1932. Brito tornou-se um destinatário regular 

de Possidônio. Estabeleceu com ele amizade fecunda, e a correspondência ganhou dimensões 

inesperadas, pois na década de 1970 comunicava-se também com Olívia, a esposa de Bugyja, 

e sua a filha Miridan Falci, historiadora, também residente na Cidade Maravilhosa. 

Por ocasião do aniversário de 70 anos de Bugyja Brito, comemorado em Oeiras, 

Olívia Brito escreveu a Possidônio, solicitando sua interferência junto às autoridades da Igreja 

Católica na cidade, visando a realização de uma missa especial, uma vez que esta deveria ser 

cantada e celebrada 

 

 

[...] na Igreja da Matriz para o dia 2 de maio próximo, em confraternização 

pelos 70 anos do Bugyja. O segundo pedido trata-se de resolver 4 quartos no 

novo hotel, que deverá ter sido inaugurado em janeiro p.p., segundo me disse 

Bugyja, quando de sua última ida a Oeiras.
155

 

 

 

O amigo e conterrâneo, por conseguinte, tentou estruturar a solenidade de 

aniversário em conformidade com o pedido de dona Olívia, entretanto, não obteve sucesso, 

fato que levou Brito a realizar as festividades natalícias na fazenda do Riacho Fundo, 

localizada no município de São Pedro-PI, de propriedade do aniversariante. 

Em carta do dia 06 de maio de 1977 está registrado o convite que Brito fez a 

Possidônio e demais integrantes do Instituto Histórico de Oeiras: 

                                                           

154  Antônio Bugyja de Sousa Brito nasceu em 21-05-1907 em Oeiras-Piaui, exerceu várias atividades 

econômicas, sociais e intelectuais, dentre as quais se pode destacar o jornalismo, a escrita de romances e poesias, 

pesquisador do folclore do Piauí, em especial; exerceu a advocacia, além de ter escrito sobre a “História do 

Piauí”. Pertenceu à Academia Piauiense de Letras e ao Instituto Histórico de Oeiras, em cuja revista publicou 

vários trabalhos. Pertenceu ao Cenáculo Piauiense de Letras. Durante muitos anos militou na imprensa piauiense, 

tendo trabalhado no jornal “O Dia”. Foi colaborador do jornal “O Cometa”, que circulou em Oeiras na década de 

1970. Escreveu: “Muralhas” (1934), “Miridan” (1961), “Zabelê” (1962), “O Piauí a unidade nacional” (1976), 

“Quatro escorços biográficos” (1978), “Desajustes e desajustados” ( 1984), “Traços em cinco biografias” (1987) 

e “As histórias do menino Catônio” (1992). 
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[...] esse almoço do dia 21 de maio corrente, comemorativo do meu natalício, 

devia realizar-se em Oeiras, conforme eu andei tentando preparar, como 

você sabe, eis que em dezembro do ano passado eu dei alguns passos nesse 

sentido, houve assim uma espécie de transferência de lugar, em vez de 

Oeiras é em São Pedro do Piauí, na Fazenda do Riacho Fundo.
156

 

 

 

O autor da carta não deixa explícitas as motivações que o levaram a trocar de 

município, mas o não atendimento ao pedido da esposa para a realização da missa cantada, 

tendo como lugar da celebração a matriz de Nossa Senhora da Vitória, pesou na decisão da 

transferência. É o que se pode deduzir. 

A correspondência com Brito se avolumou no intervalo compreendido entre os 

anos de 1930 e 1990, totalizando sessenta anos de comunicação através de cartas. Nestas, 

podemos capturar de maneira pragmática as experiências, os valores e os sentimentos de 

amizade permutados e ratificados através da cultura epistolar. Concernente aos elementos que 

arrefecem a amizade está a convivência entre os amigos, que pode ser presencial ou não. 

Neste caso, as cartas serviram de combustível para tão fecunda troca entre eles. Maurice 

Aymard, no artigo “Amizade e convivialidade”, publicado no livro “História da vida privada: 

da Renascença ao Século das Luzes”
157

, destaca que a amizade e a convivialidade resultam do 

amálgama de desejos dos correspondentes, e que se torna tão forte que parece incapaz de 

separar a identidade dos seres envolvidos neste processo. 

 

 

[...] mistura íntima e total de duas vontades não nos deixando nada que nos 

fosse próprio, nem que fosse seu ou meu, cria a identidade de dois seres. 

Pertence ao campo do indizível sem poder dar outras justificativas de si 

mesma além do clássico porque era ele porque era eu. E para que nada falte: 

nós nos buscávamos antes mesmo de nos ver.
158

 

 

 

É importante destacar que a escrita das cartas vincula-se às experiências vividas e 

representam uma das mais “claras formas de escrita subjetiva e existencial.”
159

 A amizade 
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entre os dois foi pautada em vários aspectos, tantos nos de ordem pessoal quanto profissional, 

e essa prática se estende aos demais correspondentes, como veremos ao longo desta narrativa. 

O exame mais minucioso das cartas nos permitiu observar, a princípio, a 

permanência de alguns aspectos característicos da vida literária no Brasil. Trata-se da 

reprodução de articulações discursivas e a algumas práticas sociais, como o mecenato, termo 

largamente utilizado pelos estudiosos do gênero cartas
160

 para designar a troca de influências 

semelhantes às do início do século XX. Acrescente-se a cordialidade como uma estratégia de 

inserção no universo sócio e intelectual. Tais sintomas parecem ainda gravitar em torno do 

eixo da História Cultural Brasileira e aqui assume ênfase particular na atuação epistolar dos 

intelectuais investigados. João Cézar, a partir da leitura de Brito Broca, afirma que 

 

 

[...] capelinhas literárias identificadas por Brito Broca, ainda no início do 

século passado, argumentando que estas são um dos desses sintomas e 

afirma que as capelinhas, os cenáculos, as panelinhas, os grupos, os círculos, 

serão tanto mais numerosos quanto maior e mais duradoura for a escassez do 

público, numa relação metonímica com a instabilidade da esfera pública. 

“Os princípios impessoais que devem reger o estado encontram firme 

obstáculo na família do tipo patriarcal”.
161

 

 

 

No que tange à permanência das práticas destacadas, salientamos a ajuda mútua 

ou mecenato, que na cultura epistolar abrangia especialmente a remessa de livros, revistas e 

jornais, até a indicação para academias e pedido de financiamento para publicação de livros, 

esta é remissiva às práticas do mundo renascentista. Também é necessário apontar que as 

cartas dos personagens em destaque estão marcadas também pela crítica literária e pelo modo 

como o titular do arquivo construiu uma imagem de si para si mesmo e para os outros. 

Em carta datada do dia 4 de fevereiro de 1982, escrita da Fazenda Riacho Fundo, 

Bugyja Brito comunica ao confrade e colega Possidônio Queiroz que a Academia Piauiense 

de Letras, em concordância com a família Sousa Brito, publicaria livro para homenagear o já 

falecido Pedro Brito, tio daquele. O livro deveria ser escrito por um grupo seleto de literatos 

piauienses, a exemplo de: A. Tito Filho, Ribeiro Gonçalves e os próprios filhos do Pedro 

Brito. Comenta na carta: 
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2 

A Academia Piauiense de Letras vai homenagear o meu tio Pedro Brito no 

dia 19 de outubro deste ano. A data corresponde ao 1º centenário de 

nascimento dele [...] Eu lhe peço em artigo, uma apreciação crítico-literária 

sobre Pedro Brito, eis que como um escritor brilhante e filho de Oeiras fará 

certamente um belo trabalho, honrando o livro.
162

 

 

 

A missiva datada do dia 3 de setembro de 1984, por seu turno, informa mais uma 

vez sobre a referida prática. Antônio Bugyja Brito solicita ao amigo Possidônio um exemplar 

da Revista do Instituto Histórico de Oeiras, que circulou em 1984, e reforça o pedido de 

elaboração de uma reportagem versando sobre a comemoração do seu aniversário de 70 anos, 

realizado em Oeiras. 

 

 

De tudo eu já lhe pedi uma reportagem – e agora estou cobrando – para 

figurar no meu próximo livro Narrativas Autobiográficas vol. II. A sua 

reportagem será transcrita na íntegra no mesmo volume II. É que eu gostaria, 

acima de tudo, que saísse da sua pena excelente um trabalho honrado a sua 

inteligência superior e a sua bela cultura.
163

 

 

 

Percebam que sete anos após as comemorações de 70 anos de Brito, este solicita 

mais um favor, e não é um simples favor, é a escrita de uma reportagem para um livro que 

pretende publicar. O autor da missiva poderia, ele mesmo, escrever a tal reportagem, mas esta 

ganharia mais destaque se fosse escrita por um dos seus pares de Oeiras, e ninguém com o 

perfil mais adequado do que Possidônio Queiroz. Mas era necessário que este último se 

sentisse prestigiado, e isso é feito de forma a “massagear” o ego do amigo oeirense. 

Os pedidos de favores representavam um conteúdo constante na atividade 

epistolar, um caso emblemático foi o estabelecido entre Capistrano de Abreu e Paulo Prado. O 

artigo de Rebeca Gontijo, “Paulo amigo”: amizade, mecenato e ofício do historiador nas 

cartas de Capistrano de Abreu”, publicado no livro “Escrita de si”
164

, a autora destaca que 

entre Paulo e Capistrano a ajuda era mútua. “Se o primeiro participava da relação como 

patrocinador das pesquisas e edições realizadas pelo segundo, Capistrano contribuía com o 
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seu saber, que orientava, analisava e corrigia os estudos de Paulo.”
165

 Entre Possidônio 

Queiroz e Bugyja Brito havia uma colaboração recíproca. Escritos e pesquisas encomendadas 

do primeiro foram aproveitados em trabalhos de Brito. 

Em correspondência destinada a Possidônio no dia 5 de fevereiro de 1988, o 

historiador Bugyja Brito requisita ao seu correspondente que faça a distribuição do livro 

intitulado “Ecos da comemoração de um aniversário”, e de alguns exemplares da Revista do 

Instituto Histórico do Rio de Janeiro que havia enviado pelo correio, da mesma forma que 

fizera há 11 anos após a escrita do livro “Narrativas Autobiográficas”, publicado em 1977. 

Nesta mesma carta, Brito lembra-se de um pedido feito ao prefeito de Oeiras, o 

senhor Waldemar Freitas, e ao Dr. Juarez Tapety, através de carta datada de 28 de fevereiro 

de 1981, para que a Prefeitura Municipal adquirisse alguns volumes do livro citado. Informa 

naquela correspondência que: 

 

 

[...] houve duas cartas: uma do Dr. Juarez Tapety e outra ao Dr. Waldemar. 

E sabe porque eu solicitei a compra de alguns exemplares? É que o meu 

livro trazia uma saudação à Oeiras, uma peça literária de que me ufano ter 

escrito em 1947. A saudação a Oeiras teve disco gravado, jornais e revistas 

cariocas que a publicaram, tradução para o inglês e francês etc. Pois bem, 

um professor da Universidade de Glascow (Escócia), mestre nos idiomas 

português e inglês e meu conhecido de longa data, solicitou-me a remessa de 

exemplares da saudação à Oeiras para ser distribuído na universidade [...] e 

como no momento eu não dispunha pessoalmente de numerário, pensei em 

obter esse numerário através da venda do Narrativas Autobiográficas.
166

 

 

 

Brito comenta ainda que não obteve respostas de ambos os administradores, fato 

que o havia deixado bastante contrariado por não obter sequer resposta negativa. Sua reação 

foi rasgar os originais de um livro que havia redigido em inglês, nos anos de 1950/52, sob o 

título: “The municipality of Oeiras its economy and possibilities”. Na sequência, afirma: 

“propaganda de Oeiras para quê?” Externando seus ressentimentos com as autoridades 

oeirenses. 

A respeito dessa rede de contatos que dinamizava o dia a dia desses personagens, 

atentamos para a preocupação do professor Possidônio em fazer com que os livros que eram 

recebidos fossem socializados com o maior número de leitores. Dessa forma, os enviava para 
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alguns municípios do Piauí e de outros estados da nação “[...] tenho mandado também a obra 

para fora de Oeiras: para Fortaleza, Recife, Anápolis etc. Mandei também para o Dr. 

Clementino de Siqueira Moura, em São Luís.”
167

 

Em linhas gerais, as cartas analisadas abordam, ainda, e de forma relevante, uma 

parceria intelectual na produção literária dos dois epistológrafos. Na carta postada em 31 de 

janeiro de 1981, pode-se constatar uma cumplicidade dos personagens no momento da 

elaboração do livro “Desajustes e desajustados”. Eles reuniam relatos pessoais, vivências e 

experiências acerca de variados temas e incorporava-os às suas produções. Bugyja escreve ao 

amigo, também, narrando em relação ao seu trabalho mais recente, “Uma dissertação entre 

universitários e o senador Furtado”, expressando que está aguardando, ao lado de outros 

trabalhos (narrações), as providências para que faça parte do novo livro. 

“Desajustes e Desajustados” deveria tratar sobre o lado trágico da humanidade, 

narrando três casos ocorridos em Oeiras-PI: 

 

 

[...] o assassinato do meu avô João Bugyja, a do crime perpetrado em 1907, 

próximo à bica, sendo protagonista Emídio Soares e Thomaz Mendes (este 

conhecido por afasta-boi), a morte da minha tia (Fafazinha) em 1899, no 

Angelim – propriedade dos meus tios-avôs Antônio de Sousa Brito e Maria 

Luiza de Freitas, e a tragédia de Maria Aleluia. As três primeiras narrativas 

estão publicadas já e o foi há uns três anos.
168

 

 

 

Na mesma carta destaca que as informações oferecidas por Queiroz foram caras a seu 

trabalho, e deixa claro que pretendia importuná-lo mais vezes em busca de outras 

informações. O contentamento do escritor oeirense Bugyja, com a contribuição de Possidônio 

e a ansiedade por novas revelações, pode ser avaliada no trecho recortado abaixo: 

 

 

[...] fiquei satisfeito pelos informes que eu recebi em sua carta [...] a minha 

narração é um misto de notas, eis que há uma variação de data de existência 

dos que tomaram parte da conversação da farmácia minerva; é que eu juntei 

figuras que seriam da segunda década do século com outras figuras da 

terceira e quarta décadas. [...] fico aguardando as notas sobre o crime 

ocorrido aí (Oeiras) no século passado (o criminoso tinha menos um dedo no 

                                                           

167
 QUEIROZ, Possidônio Nunes. Carta endereçada a Bugyja Brito. Oeiras, 5 fev. 1988. 

168
 BRITO, Bugyja. Carta endereçada a Possidônio Nunes Queiroz. Oeiras, 31 jan. 1981. 



 
 

86 

 

pé). Pé direito ou esquerdo? [...] Penso que o assunto dá uma boa 

narração.
169

 

 

 

Favorecimento, troca de informações e influências são situações que pontuam as 

epístolas de Possidônio e seus destinatários. Na carta postada no dia 5 de fevereiro de 1988, 

discorre a respeito da expectativa de Brito em relação à indicação da filha para o Instituto 

Histórico de Oeiras, argumenta sobre as virtudes que a tornavam digna de sentar-se ao lado 

dos distintos membros do Instituto Histórico de Oeiras: “ciente da eleição da Miridan para 

sócia do Instituto Histórico de Oeiras? Ela espera a comunicação oficial para agradecer a 

gentileza. A Miridan pertence a mais de uma entidade literária do país, mas como oeirense 

que se considera, ficará muito satisfeita com o novo galardão conquistado.”
170

 

Miridan Knox Falci
171

, mulher pertencente ao mundo das letras, historiadora, foi 

da mesma forma que o pai – Bugyja Brito, uma correspondente regular de Queiroz. A 

comunicação epistolar entre eles teve início na década de 1980 e perdurou até a morte de 

Possidônio, em 1996. 

Seus trabalhos ressumbram a pena sensível do velho Possidônio. Ele costumava 

atender às solicitações da autora informando sobre o cotidiano da cidade onde nasceram – 

Oeiras, e intermediando as buscas por informações feitas nos cartórios da primeira capital do 

Piauí. Afinal, era esse o sentido emprestado à vida por Possidônio. Preencher o tempo com 

projetos relacionados à produção do conhecimento. Contumaz pelo saber, se aprazia com a 

construção de narrativas, quer fosse dele ou dos colegas. 

Após publicação de seus livros, costumavam os autores das obras presentear os 

confrades com um exemplar distintamente autografado, registrando o respeito e o apreço por 

seus pares. Na biblioteca de Queiroz, encontramos vários títulos a ele dedicados. O livro 

publicado sob o título “Demografia escrava no Piauí”, de autoria de Miridan, é exemplo dessa 

prática. Nesse caso, Possidônio, após o recebimento do livro em questão, expressa por meio 
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de carta toda satisfação e admiração em relação à produção da colega, enfatizando a 

importância da obra para a historiografia local: 

 

 

Há poucos dias recebi das mãos da professora Rita Campos mais um 

importante trabalho com que a caríssima escritora Miridan vem de 

enriquecer as letras históricas do nosso estado. Demografia Escrava no Piauí 

é uma importante obra de pesquisa, que bem mostra o gosto e talento 

pesquisitório da autora, capaz de arrancar dos arquivos, coisas do arco da 

velha, muito do gosto e admiração dos estudiosos. 
172

 

 

 

Esse documento ainda traduz o respeito por Miridan ao citar outras obras 

produzidas por ela, à exemplaridade do livro “O Piauí na primeira metade do século XIX”. 

Argumenta que tinha lido o livro várias vezes, sempre com a mesma admiração, o que denota 

certa empatia do missivista com o olhar da autora sobre a sociedade piauiense e sobre o modo 

como narra o evento histórico. Discorreremos sobre o perfil historiográfico do titular do 

arquivo em outros tópicos desta tese. 

 

 

Em tempos que se foram, afirmava-se que a mulher era menos inteligente 

que o homem e se diziam muitos argumentos para sustento dessa assertiva. 

Isso era raciocínio abusivo de rabugentos machões, sem se lembrarem eles 

de Aspásia, na antiguidade, de madame Curie nos tempos hodiernos [...] E 

eu digo da Dra. Miridan neste final do século XX. Sou-lhe muito grato 

imensamente grato pelas duas obras com que me presenteou. Enriqueceram, 

de muito, a minha pobre biblioteca, ao lado dos maiores e melhores no 

gênero.
173

 

 

 

Nesse trecho da carta é notável a construção de uma imagem de profissional das 

ideias dotado de sensibilidade aguçada, ao fazer cotejamento das obras de Miridan Knox com 

obras de mulheres intelectuais de outros tempos, se expõe como sujeito contrário ao discurso 

que regulamentava a sociedade em que nasceu e cresceu, cujas funções e papéis sociais 

femininos engessavam as mulheres no mundo privado donde os afazeres domésticos e os 

cuidados com os filhos e a casa bastavam à plena realização do gênero feminino. 
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O exercício da atividade intelectual e treino mental o consagravam como 

personagem que tinha a capacidade de apreensão e manipulação de ideias e da realidade 

social em que vivia. A sua capacidade de percepção, em certa medida, permitia formular 

algumas críticas à sociedade patriarcal em cuja realidade o reconhecimento da mulher que se 

dedicava às letras, à produção do conhecimento, ainda era muito pálido. 

Miridan Falci correspondia a essa deferência prestigiando-o e manifestando tais 

sentimentos através de cartas ou em encontros pessoais. Nestes últimos, comentava as 

palestras, os escritos de Possidônio em longas horas de conversa. Morando no Rio de Janeiro, 

sempre o visitava a fim de aprender com ele coisas da história da cidade, das famílias mais 

ilustres, hábitos, costumes, lazer e vida, para acréscimo de informações em suas pesquisas. 

Na missiva datada de 12 de outubro, Miridan argumenta: 

 

 

Agradeço-lhe os artigos que fez sobre o homem que dava leite e sobre o 

nosso Mafrense. O primeiro é um conto maravilhoso bem escrito, leve, 

agradável de ler e que, certamente, citarei em minha tese. O segundo é um 

trabalho de fôlego, de historiador que também desconhecia [...] Gostaria de 

receber mais trabalhos seus e de outros historiadores oeirenses. Número de 

jornais velhos de Oeiras, como esses dois que me enviou, são-me muito 

úteis.
174

 

 

 

As correspondências que circulavam entre Possidônio e Miridan são sintomáticas 

no sentido de compreender a rede de amizade que se constituía entre intelectuais da sociedade 

piauiense/brasileira, posto que, entre os gregos “a igualdade é fundamental na amizade. 

Quando se é amigo, mesmo se existir discordância ou rivalidade, é-se igual.”
175

 

O autor Vernant argumenta que só é possível ter amizade por alguém que é, de 

alguma forma, um semelhante:  

 

 

A philia consiste em tornar um grupo homogêneo, em unificá-lo, mas ao 

mesmo tempo, não há philia sem rivalidade, éris: o sentimento profundo da 

comunidade de iguais sempre inclui a ideia de uma competição pelo mérito, 

pela glória.
176
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O autor ajuda-me a ter um olhar mais aguçado para um grupo de intelectuais que 

compunha uma rede de amizade e sociabilidade da sociedade piauiense/brasileira por meio de 

seus textos, que pressuponho tenha como fio condutor o desejo de glória e o reconhecimento 

entre os pares. De um modo geral, o universo dos intelectuais pressupõe além de sentimentos 

de cordialidade, de aparente respeito às animosidades, todavia, o relacionamento epistolar 

entre Possidônio e Miridan era de parceria na pesquisa historiográfica e amizade. Admiravam 

o trabalho um do outro e declaravam isso nas correspondências trocadas. 

Vale lembrar que a amizade não está “relacionada a aspectos genealógicos, 

sustentam-se nas escolhas.”
177

 E o sábio Professor de literatura – Possidônio – sabia como 

fazê-lo. Sempre muito seletivo, transformava poucos em verdadeiros amigos e, menos ainda, 

em confidentes. Conversava largamente com os que ousassem fazer de paradeiro sua calçada 

e suas cadeiras de “macarrão”, porém, poucos adentravam seu gabinete e com ele 

compartilhavam das prosas mais eruditas. 

A chave explicativa de Vernant sobre como se tece uma amizade no mundo 

clássico, sobretudo na Grécia, envereda pela seara que a “amizade se tece por meio de 

percursos mais ou menos difíceis, de fracassos, de contrassensos, de retomadas [...] Não existe 

imediato no homem. Tudo acontece por meio de construções simbólicas.”
178

 O vocabulário da 

tecelagem está carregado de valor no pensamento grego, em particular na constituição do 

“tecido” social, 

 

 

[...] temos a urdidura elemento masculino e a trama elemento feminino. 

Temos assim um quadro em que o masculino e o feminino se entrecruzam 

como o vertical e o transversal, e todo o ato de tecer consiste em criar um 

tecido associando esses elementos opostos [...] a oposição é necessária [...] 

essa imagem da constituição de um tecido social comunitário é também a 

imagem grega de amizade.
179

 

 

 

A rede de amizades lapidada entre intelectuais da sociedade oeirense/piauiense 

inegavelmente é tecida pela presença da díade tensão e cordialidade, afetos e desafetos que 

foram sendo forjados na atividade epistolar, sobretudo nas cartas que eram endereçadas aos 

membros das instituições literárias e culturais das quais eram partícipes. 
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Do mesmo modo, pode-se observar essa oposição em artigos publicados na 

“Revista do Instituto Histórico de Oeiras” e no jornal “O Cometa”. Estes suportes materiais da 

escrita são elementos que, juntamente às cartas, estruturam a sociabilidade nas redes de 

intelectualidade piauiense/brasileira. A respeito deste assunto, Jean-François Sirinelli destaca: 

 

 

O meio intelectual é um pequeno mundo estreito onde os laços se atam em 

torno da redação de uma revista ou de um conselho editorial de uma editora. 

A linguagem comum homologou o termo “rede” para definir tais estruturas. 

As revistas conferem uma estrutura ao campo intelectual por meio de forças 

antagônicas de adesão e exclusão. É um lugar de fermentação intelectual e 

de relação afetiva e ao mesmo tempo viveiro e espaço de sociabilidade. As 

redes secretam, na verdade, microclimas à sombra dos quais a afetividade e 

o comportamento dos intelectuais envolvidos frequentemente apresentam 

traços específicos. 
180

 

 

 

Sirinelli auxilia a pensar as estruturas do campo intelectual a partir das fontes 

privilegiadas nesta pesquisa. A citação acima problematiza novas configurações quando 

utilizamos as cartas como ferramenta de investigação. As cartas trocadas entre os intelectuais 

perscrutados, configuram-se, assim, como as revistas e jornais, elementos estruturantes das 

redes de sociabilidade como algo que traduz o afetivo e o ideológico e, conseguintemente, o 

par de oposição afetos e desafetos. Lembrando que a importância dessa fonte explicativa da 

história está no fato de que ela pode iluminar a obra de um autor e, portanto, fornecer 

informações sobre questões que tem a ver com a criação, a circulação e a recepção de sua 

obra. 

Faz-se mister rememorar que escrever para a imprensa e redigir missivas foram 

práticas culturais frequentes no universo dos sujeitos do conhecimento do século XIX e início 

do XX, constituindo-se, segundo Ângela de Castro Gomes, “uma forma de expressão central 

para todos eles, tanto material como simbólico.”
181

 

Possidônio, considerado pela sociedade oeirense/piauiense como um sujeito que 

se ocupava prioritariamente em função das ideias, foi um indivíduo que teve aceitação entre 

os pares. Foi um personagem que desde cedo esteve preocupado com a produção e a 

mediação cultural em sua terra natal – Oeiras-PI. Um homem engajado, sensível aos ritmos 
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variados do tempo e às mudanças ocorridas na sociedade em que viveu. Ganha status de 

intelectual devido ao seu “[...] engajamento individual – um investimento psicológico, ao 

mesmo tempo teórico passional, que pode ser qualificado, se quisermos, de vocação.”
182

 

Ora com uma escrita marcadamente complexa no que tange à produção e à 

discussão das ideias, ora uma escrita mais polida, gentil, revelando a admiração e o respeito 

em relação aos pares. Algumas cartas trocadas com Arimatéa Tito Filho, presidente da 

Academia Piauiense de Letras, deixam rastros do perfil forjado por Possidônio no qual a 

deferência em relação ao amigo fica evidenciada. Costumava versar nas correspondências a 

esse destinatário sobre dúvidas a respeito da escrita, no campo semântico, e a pronúncias de 

vocábulos. Ademais, a convivência epistolar entre eles foi fundamental para o 

amadurecimento das ideias e sensibilidades de ambos. 

Possidônio principia carta datada de 30 de maio de 1986 agradecendo a lição dada 

pelo amigo Arimatéa Tito sobre a pronúncia da palavra national. Naquela ocasião, tinha 

comprado um aparelho de televisão dessa marca. Em sua resposta, Arimatéa Tito explana 

sobre a pronúncia da palavra national: “[...] que me manda pertence ao inglês. A pronúncia 

deve ser neichõnal. As sílabas chõl e nal não tem pronúncia forte. A sílaba forte é o nei. As 

outras são breves.”
183

 

As cartas endereçadas ao eminente e bondoso mestre, como se dirigia ao 

presidente da Academia Piauiense de Letras (APL), possuíam marcas singulares sempre 

indagadoras e prudentes em relação à escrita e à escolha dos tropos. Muitas vezes 

ressumbravam uma estratégia empregada por alguns intelectuais, qual seja, a forma de se 

posicionar no interior do campo intelectual e cultural, viabilizando sua inserção e 

permanência nestas redes que “estruturam um microclima e que caracterizam um microcosmo 

intelectual particular.”
184

 

Ângela de Castro Gomes, no livro “Correspondências entre Oliveira Viana e 

Gilberto Freire”, escreve que 

 

 

[...] o intelectual precisa estar envolvido em um circuito de sociabilidade 

que, ao mesmo tempo, situa-o no mundo cultural e permite-lhe interpretar o 

mundo político e cultural do seu tempo. Por isso, afirma-se que não é tanto a 
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condição de intelectual que desencadeia uma estratégia de sociabilidade, 

mas, ao contrário, é a participação numa rede de contatos que demarca a 

específica inserção de um intelectual no mundo cultural. Intelectuais são, 

assim, homens cuja produção é sempre influenciada pela filiação a 

associações mais ou menos formais, e a uma série de outros grupos e 

“lugares de sociabilidade” que podem ser marcados por práticas culturais de 

oralidade e /ou escrita.
185

 

 

 

Depreende-se da anotação que é imprescindível a integração dos sujeitos do 

conhecimento em instituições socioculturais, isto os mantêm atentos à importância da 

participação em agremiações que valorizem a produção e a difusão dos saberes. Pode-se 

deduzir que foi impulsionado por este sentimento que Possidônio e seus correspondentes 

atuaram muitas vezes como presidentes de associações, a exemplo do Instituto Histórico de 

Oeiras, Academia Piauiense de Letras, edição de revistas, sócio-correspondente de jornais etc. 

Foi assim que Possidônio conheceu o cronista A. T. Filho, que durante quase vinte anos foi 

presidente da Academia Piauiense de Letras. A convivialidade entre eles traz traços 

singulares. Estratégia ou não, o que observamos é que a interlocução entre os docentes parecia 

desigual, pois o missivista oeirense assumia uma postura de sujeição intelectual. 

Considero exemplo valoroso a missiva datada de 10 de março de 1986, donde 

Possidônio, investido do sentimento que se aproxima da condescendência, ao arguir acerca do 

sentido e da escrita de alguns vocábulos, argumenta para A. Tito Filho: 

 

 

[...] sem que eu o mereça, o mestre caríssimo, tem sido de uma generosidade 

indizível para comigo. Seu tempo, bem o sei, é preciosíssimo. Mas, como a 

sua delicada, espontânea generosidade não tem limites, por isso, rogo-lhe, 

quando lhe sobrar tempo, responda ao seguinte: O pequeno dicionário 

brasileiro da língua portuguesa, organizado por Hidelbrando Lima e Gustavo 

Barroso, na sua 2ª edição (1939), registrava, além de AMNÉSIA – 

diminuição ou perda de memória; também EMNÉSIA, e definia – S.f. (med.) 

perturbação da memória na qual se esquece tudo o que se passou a partir de 

determinada época.
186

 

 

 

Seis dias após o recebimento da carta, A. Tito Filho, de modo costumeiro, 

responde em papel timbrado da Academia Piauiense argumentando: “Amnésia não saiu do 
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dicionário nem da linguagem culta. Veja o novo dicionário da língua portuguesa, de Aurélio 

Buarque de Holanda Ferreira, que se vem editando quase ano a ano. A edição que possuo é de 

1975. Veja na página 86.
187

 E descreve as palavras “amnésia”, “amnésico”, “amnéstico”, 

todas com seus respectivos significados. 

Ainda em outubro desse mesmo ano, a discussão em torno das dúvidas acerca da 

etimologia da palavra anmésia continuava matéria recorrente das missivas trocadas entre os 

dois intelectuais. Desta feita, Possidônio acrescenta a palavra emnésia e suas preocupações 

com as variações da linguagem coloquial, afirmando que “[...] o povo é que faz a língua”, a 

respeito do emprego, não se poder taxar de erro absoluto, o de se começar frase por variação 

pronominal. “Me faça um favor, diz um popular, me dê uma esmola fala o pedinte. 
188

 

Tal postura pode ser indiciária dos desdobramentos de uma sociedade que 

também é marcada pela cordialidade: 

 

 

[...] no homem cordial a polidez é de algum modo, organização de defesa 

ante a sociedade, podendo servir de peça de resistência. Equivale a um 

disfarce que permitirá a cada qual preservar intactas sua sensibilidade e suas 

emoções. Armado dessa máscara o indivíduo consegue manter sua 

supremacia ante o social.
189

 

 

 

O professor Queiroz, em suas cartas, procurava manter uma escritura gentil e 

como já pronunciamos: condescendente, todavia “lastreada na afirmação dos próprios 

méritos”. O aflorar desse sentimento ganhou relevo quando no ano de 1984 ele é convidado 

pelo digníssimo presidente da Academia Piauiense de Letras, também chamada de “Augusta 

Casa de Lucídio Freitas”, para ser agraciado com um diploma concedido às cinco 

personalidades que mais se destacaram em serviços prestados ao Piauí no ano de 1983. Dentre 

as personalidades indicadas estavam: Lucídio Portela (Governador do Estado do Piauí), 

Raimundo Wall Ferraz (Prefeito de Teresina, capital do Piauí), Milton Brandão (Deputado 

Federal pelo Estado do Piauí) e João Freitas. A homengam foi noticiada em “O Jornal do 

Piauí”, que circulou no dia 3 de fevereiro de 1984. 
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Possidônio Queiroz expressou em texto epistolar seu regozijo com as seguintes 

palavras: 

 

 

[...] as suas letras, com a comunicação de haver sido a minha humilde pessoa 

escolhida entre as cinco personalidades que se destacaram em qualquer setor 

de trabalho a prol do nosso Piauí, em 1983, me causaram verdadeiro 

atordoamento [...] Daqui, do meu pobre retiro de eremita pagão, vasculhando 

a memória, na procura do que poderia ter feito, não achei coisa nenhuma 

para creditar à alta distinção que me conferiu a Augusta Assembléia das 

Letras Mafrensinas [....] encontraria sim justificativa, na excessiva bondade 

dos egrégios membros da Casa de Lucídio Freitas os quais espargem 

honrarias, que são antes estímulos benéficos a quem as recebe. Cumpre-se, 

no entanto, curvando-me à decisão da Inteligência Piauiense, agradecer, na 

pessoa do Emérito professor A. Tito Filho, o gesto sobremodo generoso do 

colendo colegiado que superiormente dirige.
190

 

 

 

A postura de humildade de Possidônio Queiroz não é incomum entre os 

intelectuais. Ela é mais uma estratégia que visa demonstrar desinteresse pelas homenanges 

que lhes são prestadas. Os intelectuais precisam ser lembrados e a homenagem é um modo de 

lembrar os feitos do homenageado. Marilena Chauí aponta, a apartir da leitura da obra 

“História de Heródoto”, “[...] É, pois, a grandeza dos feitos que o torna memoráveis e é a roda 

da fortuna que recomenda à prudência não esquecer que a grandeza este dos dois lados das 

ações.”
191

 

Cito também como exemplo a carta que Queiroz envia a Anita Leocádia Prestes, 

no dia 15 de setembro de 1987, na qual externa sua satisfação em ler o opúsculo que versa 

sobre a trajetória de vida da mãe da historiadora – Olga Benário Prestes: 

 

 

[...] um indelével dever me impõe a obrigação de me dirigir à culta e 

bondosa patrícia, para agradecer-lhe a valiosa dádiva que me fez do 

importante livro: Olga, neste livro, escrito com amor e com verdade, 

Fernando Morais deu a conhecer ao Brasil e ao mundo, a história da 

extraordinária mulher que presenteou a terra de Santa Cruz com a 

maravilhosa criatura que é a bondosa professora Anita Leocádia Prestes. 

Não tendo palavras para expressar o meu agradecimento, rogando-lhe, mais 

uma vez, que me queira perdoar o tempo que lhe roubei; sirvo-me, para 
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significar a minha gratidão, do velho tropo que, apesar da ancianidade e de 

muito uso, não perdeu ainda o alto significado: obrigado, muito obrigado.
192

 

 

 

Vejam que nas duas primeiras linhas do recorte citado foram nada mais nada 

menos que sete adjetivos. Em sua avaliação, o livro escrito por Fernando Morais foi escrito 

com “amor” e verdade. Olga foi uma “extraordinária mulher”, não por ter combatido o 

nazismo e, por esta razão, foi assassinada na Alemanha hitlerista, mas por ter parido Anita 

Leocádia Prestes, uma maravilhosa criatura que também é “bondosa professora”. Tudo isso 

por ter recebido o livro “Olga” de presente. No mesmo trecho pede perdão por considerar que 

está roubando o tempo da ocupada professora. Ao tratar de si mesmo, considera-se um velho 

ancião. Ainda no mesmo trecho, pode-se perceber chavões, como a não encontrar palavras 

para manifestar os agradecimentos. Parece haver no trecho recortado a representação da baixa 

autoestima diante uma pessoa que, por ocupar o cargo de professora da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, era uma “bondosa professora” e, ainda por cima, Possidônio a conhecera 

há pouco tempo. O autor da carta se colocava muito distante do “mundo da professora”, no 

entanto, ele também era professor e era ouvido por intelectuais de várias origens. Parece haver 

entre os intelectuais um certo exagero nas manifestações de amizade, apreço, agradecimentos, 

dentre outros. 

Outro viés de interpretação que pode ser considerado neste fragmento de carta 

incide no fato de que há um silêncio no texto de Queiroz em torno da personagem Olga 

enquanto militante do PCB (Partido Comunista Brasileiro), que junto ao marido Luís Carlos 

Prestes, travaram uma batalha político-ideológica no Brasil na década de 30 em prol da 

tentativa de implantação do comunismo. Na biografia “Olga”, de Fernado Moraes, o livro 

aborda detalhes da trajetória política e pessoal desta mulher, desde sua vinda para o Brasil até 

sua morte. No texto podemos conhecer e compreender detalhes que envolveram estes atores 

na história política brasileira e mundial.
193
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Prestes, ao se reportar a Olga Benário, sua esposa, no discurso proferido em 

Oeiras em 1986, pondera: 

 

 

[...] não sei, talvez alguns já tenham lido o livro Olga, que é o nome de 

minha esposa de origem alemã que, injustamente, grávida de um brasileiro, 

foi expulsa para a Alemanha para ser assassinada [...] foi um desses crimes 

que os governantes cometem sem pensar nas consequências, sem pensar no 

que estavam fazendo, porque queriam servir realmente, naquele momento o 

governo de Hitler a quem estavam vendendo algodão brasileiro, que é 

matéria-prima para combustível do fuzil ‘malzer’ em troca de marcos. Dos 

marcos que só valiam para comprar mercadoria da própria Alemanha. Então 

para agradar o ‘seu Hitler’, cometeram um crime hediondo que não havia 

nenhuma razão de ser porque a minha companheira não estava nem 

processada, não tinha nada. Porque era simplesmente minha esposa foi 

entregue ao nazismo para posteriormente ser assassinada na Alemanha.
194

 

 

 

Um pronunciamento que parece ainda marcado pela dor da perda e pelo 

ressentimento em relação às autoridades brasileiras. A homenagem a Prestes provoca 

lembranças doídas e os dissabores das perdas, associdas às batalhas travadas em 1935, 

enquanto representante da Aliança Nacional Libertadora (ALN) e organizador do Partido 

Comunista Brasileiro, o qual era apoiado pela União Soviética. O governo de Vargas acusa a 

ANL de tramar um golpe para destituir Vargas. Talvez houvesse até o desejo, mas não havia 

condições para a instalação de uma revolução armada no Brasil no início dos anos de 1930. 

Vale lembrar, entretanto, que além da ajuda financeira e logística, a ANL recebeu o auxílio de 

vários integrantes da Internacional Comunista; dentre eles estava Olga Benário, que mais 

tarde se tornaria companheira de Prestes. 

No mesmo pronunciamento, Prestes ainda defende o governo Vargas ao registrar 

que ele não chegou a ser perfeitamente fascista “[...] foi um governo de centralização porque 

o poder todo [foi posto] nas mãos de um tirano[...]”
195

. 

 

3.1 Amizade e influência nas correspondências enviadas por Possidônio Nunes Queiroz a 

intelectuais brasileiros 

 

No período em que Possidônio viveu, a comunicação social ainda tinha como 

principais suportes o papel, as ondas magnéticas e a TV. Ele ouvia rádio, escrevia discursos, 
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artigos, peças de direito, compôs músicas. Suas ideias se propagavam através dos resultados 

de pesquisas, de suas composições musicais, de suas conferências, de sua flauta e das cartas 

que enviou para outros intelectuais espalhados pelo Brasil afora. 

Com frequência era convidado para redigir e proferir discursos em homenagem a 

figuras ilustres da sociedade piauiense. No geral, traçava o perfil dos convidados, tecendo 

comentários que enalteciam a personalidade e o percurso de vida desses indivíduos. Os 

discursos o consagraram como sujeito das letras. Nas principais datas comemorativas de 

Oeiras era convidado para proferir conferências e palestras tratando de fatos históricos, mas 

também festividades outras, versando sobre a cultura local, mensagens natalinas etc. 

Tomamos como exemplo do que acabamos de destacar trechos do discurso de 

saudação, pronunciado por Possidônio Queiroz em solenidade dedicada a Antônio Bugyja de 

Sousa Brito, promovida pelo Instituto Histórico de Oeiras, no dia 21 de maio de 1987, às 22h, 

no Centro de Cultura de Oeiras: 

 

 

Exmo. Sr. Dr. Bugyja Brito! 

Estremece, arritmicamente, no descompasso das grandes emoções, o 

generoso coração de nossa terra. Sacode-a, a grande alegria de acolher, 

amorável, o filho ilustre, o escritor festejado, que daqui saiu criança, e que 

agora revê, depois de tantos anos, com a cabeça coroada de lauréis, pelas 

incontáveis e merecidas vitórias colhidas no campo da cultura e das letras. A 

terra mãe rejubila-se com este encontro. E deixa de ser hoje, a doce velhinha 

de cabelos brancos, como na frase de um outro seu ilustre filho, para 

apresentar-se – matrona a venerável – de cabelos apenas ligeiramente 

grisalhos, pois a alegria, o júbilo intenso, fizeram-na remoçar anos e 

anos[...].
196

 

 

 

A frase inicial do discurso foi construída contendo uma bela metáfora: Oeiras fica 

emocionada e ganha coração, pois recebe de braços abertos o filho ilustre que a ela regressa 

depois de longa temporada de ausência. Se for verdade que a cidade é construída por todos 

nós, ela contém a arte de cada um de nós, então Possidônio tem razão, a cidade rejubila-se 

com o filho intelectual que volta para ser recebido com toda pompa e circunstância. Outra 

bela metáfora é aquela que representa Oeiras como uma senhora idosa de cabelos brancos, 

mas que se sente remoçada ao ter de volta o filho ilustre que a deixou quando ainda era 
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criança, indo morar em Teresina e depois no Rio de Janeiro, onde ganhou notoriedade como 

escritor. 

Destaco outra passagem de discurso em que Possidônio Queiroz foi indicado, à 

sua revelia, para saudar Luís Carlos Prestes quando Oeiras, através do seu Instituto Histórico 

em associação com a Academia Piauiense de Letras e a Prefeitura Municipal da “Velha 

Capital”, resolveram homenagear o “Cavaleiro da Esperança”: 

 

 

A vossa presença, hoje, na Cidade Invicta onde o Piauí nasceu, ficará 

registrada nos anais dos acontecimentos marcantes da vida de nossa terra, 

como um fato histórico, a guardar-se para a posteridade. Já estivestes aqui, 

senhor, em permanência mais demorada que de agora, nos idos de 1926, pelo 

mês de julho, quando a nação se estorcia, gemendo, sob as tenazes de um 

governo de exceção; quando o Brasil vivia sob o império de um governante 

que atravessou o seu período administrativo em contínuo estado de sítio, 

trazendo arrolhadas as consciências e inquieta a alma dos filhos da terra da 

Santa Cruz; - naquela época estivestes aqui à frente da renomeada Coluna 

Prestes, e aqui com outros bravos, vos demorastes por vários dias [...] 

sonháveis, então, e sonhais, com um Brasil forte, rico, equânime [...] esse 

sonho patriótico por um Brasil melhor, por um Brasil bom, por um Brasil 

isento de injustiças sociais, - gêneses, não há dúvidas das muitas violências 

que nos afligem: esse sonho, melhor, esse desejo, vos levou, desde o 

primeiro 5 de julho, de que, por moléstia não pudestes tomar parte; a vos 

insurgir contra o estado de coisas reinantes [...] com o vosso idealismo, 

coragem e prestígio, preparastes, com outros, um levante nas terras dos 

pampas, e, em fins de outubro ou começo de novembro, abrindo caminho à 

força de reencontros sangrentos, fostes vos juntar, com os valorosos 

companheiros que vos acompanhavam, aos denodados, revolucionários 

paulistas, iniciando-se, a marcha da célebre coluna que a história recobriu 

com o nome de Coluna Prestes [...] Exmo. Senhor Luís Carlos Prestes! A 

vossa marcha pelo interior do Brasil foi para vós como um extraordinário, 

magnífico e alto compêndio de geografia pátria, por qualquer faceta que se 

queira apreciar. Vistes a grandeza potencial do gigante que alguém disse 

adormecido em berço explêndido e que é preciso ser despertado. 

Contemplastes os campos ubérrimos, as terras férteis em que se podem 

praticar todas as culturas vegetais, porque, tudo aqui, já dizia o primeiro 

cronista brasileiro, ‘em se plantando dá’. Apercebestes-vos, se bem que à 

ligeira, da grandiosidade das nossas jazidas minerais, das minas 

inexploradas, capazes, por si, somente, para tornar a nossa terra, uma das 

mais ricas e opulentas do mundo. Atravessas-tes rios majestosos, imensas 

artérias, a cingir emádidos abraços, o corpo varonil da terra brasílica, a 

correr inaproveitados para o mar, num desperdício enorme, sem nome, da 

linfa preciosa, como se o oceano ainda precisasse de mais água. Das horas 

silentes das noites límpidas do Nordeste calcinado, quando a Coluna 

dormitava; ouvidos e olhos atentos, perscrutáveis os rumores da floresta, 

vírgula e vigiláveis com os astros, sofrendo, matutando, a pensar futuro da 

pátria, a que tanto queríeis, no sábado a que tanto quereis. O vosso maior 

sofrimento, porém, nascia e se alimentava da visão que vos oferecia o povo 

ignaro, em grande parte explorado, levando vida quase infra-humana. Então 

o generoso coração do Cavaleiro da Esperança, sofria e se irava. Não era a 
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ira dos maus, era a ira dos bons, de que muitas vezes se vêem atacados os 

santos e os justos, no pensamento excelso de RUI BABORSA [...] Oeiras, 

Exmo. Senhor, nos idos de 1926, vos conheceu Comandante da Coluna que 

hoje tem o vosso nome. Vários dias vos demorastes aqui. Foram dias 

tranquilos para a ex. metrópole do Estado. Vossa presença era penhor de 

segurança da velha terra. Agora, experimenta a cidade invicta, novamente, a 

satisfação de vossa presença; já, não como aquele guerreiro que combatia os 

desmandos do governo Artur Bernardes, mas como o líder que o Brasil todo 

admira e conhece [...] A vossa visita, disse de começo, constitui para nós 

acontecimento de relevo. O Instituto Histórico de Oeiras promoveu esta 

sessão para homenagear-vos. E sente-se prazeroso por vos poder saudar por 

um dos seus fundadores e o mais velho dos seus membros. A vossa mística, 

senhor, não é de Entidade. O Instituto Histórico de Oeiras não comunga com 

ideias que esposais. Pouco importa. O arraigado sentimento cívico, o 

estremado amor à pátria brasileira, nos confunde, afinando, sintonizando os 

nossos desejos, por um Brasil grande, soberanamente justo. Embora o 

queiramos por caminhos que não são os mesmos. Reverenciamos o homem, 

o patrício ilustre que escreveu uma página heróica como chefe da Coluna 

Prestes, página que estarregeu o mundo, fazendo com que, naquela época, 

muitas nações tivessem os olhos voltados para nós. O Instituto Histórico de 

Oeiras, Exmo. Senhor Luís Carlos Prestes, vos dá boas vindas à nossa 

cidade, e vos saúda, mui e respeitosamente. Saúda, igualmente, com grande 

e fraternal alegria, a Exma. e ilustre patrícia, a professora Anita Leocádia 

Prestes, cuja presença em nossa urbe é motivo de exultação para a terra 

mater do Piauí e de grande prestígio, de extraordinário prestígio para esta 

sessão solene.
197

 

 

 

O discurso de Possidônio é uma peça da retórica, bem construído e como 

representante da Casa que homenageia o convidado, é cuidadoso com as palavras, mas 

termina por afirmar que o IHO não comunga com as ideias de Prestes, mesmo defendendo 

que o Brasil deve ser mais justo com o seu povo. Fica no passado mais distante, ou seja, na 

passagem da Coluna Prestes por Oeiras em meados de década de 1920. Não esquece de 

estender a homenagem a Anita Prestes, que acompanhava o pai naquela ocasião. 

Em carta sobre o mesmo tema, Possidônio Queiroz registra: 

 

 

[...] sucede que nesses dias, apesar de mole, como disse acima, estou sem 

haver solicitado ‘incumbido de uma tarefa difícil, nada fácil’. Vem ao Piauí 

a convite da Academia Piauiense de Letras, do Instituto Histórico de Oeiras 

e da Prefeitura Municipal de nossa terra, o líder Luís Carlos Prestes. Sem o 

saber fui indigitado para o saudar. Tomei conhecimento da indicação do meu 

nome pela leitura de nota publicada em o Jornal O Dia, que aliás já publicou, 
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em mais de um número, notícia a respeito, sempre dizendo que ele será 

saudado, em Oeiras, por Possidônio Queiroz.
198

 

 

 

Mesmo sendo um homem de letras que escrevia discursos versando sobre 

variados temas e personalidades, Queiroz manifesta sua preocupação, e não era para menos, a 

responsabilidade que pesava sobre ele era demasiada grande, afinal de contas, saudaria o 

homem que comandou uma das maiores marchas já realizadas na história do mundo ocidental. 

Entretanto, buscou através da experiência e do vivido, recordar da passagem da Coluna 

Prestes por Oeiras, quando tocou sua flauta para “os revoltosos” se divertirem. Procura em 

seus escritos, em sua biblioteca e em sua memória, informações que pudessem ajudá-lo na 

construção da saudação a um dos líderes da Coluna Prestes. Pode-se afirmar que Possidônio 

se valia da memória e ia morosamente significando alguns fatos, dentre os quais aquele que 

marcou a vida de muitos oeirenses em 1926. 

Possidônio, entretanto, na estruturação de seu discurso, tende a despolitizar Luís 

Carlos Prestes, um homem que em virtude das posições políticas adotadas, foi preso em 

muitas oportunidades, foi exilado, teve sua mulher entregue ao governo alemão, sendo esta 

condenada à morte, como destaca Prestes em seu discuso de resposta a Possidônio e seus 

admiradores de Oeiras. Supõe-se que o orador oeirense estivesse muito preocupado com a 

erudição, com sua imagem, envaidecido de seus atributos, com sua trajetória como intelectual. 

O discurso de Luís Carlos Prestes, por seu turno, permite afirmar que a narrativa 

transmite imagens e emoções singulares, diferentes daquelas as quais a sociedade 

piauiense/brasileira estava acostumada a associar à imagem do ex-comamdante da Coluna 

Prestes. O deslocacamento da percepção da população se deve ao modo como foi redigido o 

discurso pelo orador oficial do IHO. Me refiro aos sentimentos e à poética empregados aos 

símbolos verbais utilizados no texto de homenagem. 

Prestes, em êxtase, exterioriza: “que em nehuma outra oportunidade havia sido 

tratado com tanta reverência. Sou muito habituado a receber ataques e insultos. Pela primeira 

vez recebo uma homenagem desta natureza, que a mim não pode deixar de comover e 

muito.”
199

 Transcorridos 60 anos da passagem da Coluna Prestes no Piauí, Luís Prestes 

retorna a Oeiras para ser homenageado pelo Instituto Histórico de Oeiras. Era o ano de 1986, 

ano no qual o Brasil vivia as expectativas da redemocratização. 
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Vivia-se o governo de José Sarney, representante da linha política mais 

conservadora do país, marcado no campo econômico pela tentativa de estabilidade 

econômica. Foram tomadas medidas como o congelamento dos preços, a reforma monetária e 

o reajuste salarial sempre que a inflação chegasse a 20% ao mês. Chamou-se esta estratégia 

político-econômica de “gatilho Salarial”. Houve uma baixa da inflação e aumento da 

circulação de dinheiro, mas o aumento do consumo não foi acompanhado de um incentivo à 

produção e em pouco tempo a procura superou a oferta no final de 1986. 

Em 1988 o país elabora uma nova constituição em substituição à carta que entrara 

em vigor em 1967. Dentre as principais proposições estavam a eleição pelo voto direto, o 

mandato presidencial de cinco anos. Leis em defesa dos povos indígenas, dentre outros. É 

nessa conjuntura que Prestes reencontra o povo oeirense. O discurso de resposta à 

homenagem já referida é estruturado no sentido de revelar o posicionamento de um ativista 

político que durante todo o seu trajeto como cidadão brasileiro envolveu-se em causas sociais. 

Reconheceu e valorizou o papel desempenhado por aqueles idealistas que, com ele, 

comungaram o mesmo pensamento entre os anos de 1924 e 1926. 

 

 

As homenagens aqui prestadas, permitam-se que eu as transfira, aos meus 

soldados da coluna. São eles em sua grande maioria já falecidos, que 

merecem essa homenagem [...] a marcha da coluna, meus amigos, revelou a 

grande qualidade do nosso povo [...] o povo brasileiro aquele com quem tive 

contato, que tive a honra de comandar durante mais de dois anos tem outras 

qualidades, revelou nas lutas e robustez física [...] eu comparava o talento do 

camponês brasileiro com o camponês milenarmente explorado lá na Rússia 

Tzarista.
200

 

 

 

Após exame mais criterioso do pronunciamento feito pelo homem que ficou 

conhecido por propagandear a esperança e a justiça no Brasil, podemos perceber uma 

memória ressentida, uma frustração em relação à condição sociopolítica do país após os 

longos 21 anos de ditadura militar, e constatar que as mudanças ocorridas na sociedade 

brasileira não tiveram a relevância esperada por aqueles que batalharam, se entregaram às 

propostas de mudanças para o país. Nada de transformações significativas eram detectadas no 

país. Prestes posicionou-se como contumaz lutador e criticador da/pela sociedade brasileira: 
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vivemos hoje consequências ainda dessa ditadura. Fala-se de República 

Nova, fala-se em modificações profundas, mas a verdade para todos nós que 

acompanhamos os acontecimentos em nossa pátria, verificamos que essa 

república, se é nova, nasceu igual a velha. Nada foi modificado para os 

cidadãos. Nada de fundamental mudou. Os generais estão aí. Os mesmos 

generais do período de 21 anos. Mesmo aqueles declaradamente fascistas 

estão mais uma vez nos postos mais importantes.
201

 

 

 

Prestes não toma mais as armas em mãos, está afastado da militância política de 

forma direta, mas continua lúcido com relação à avaliação política da conjuntura na qual o 

Brasil experimentava. Lembra, ao seu ver, que a estrutura montada pela ditadura civil-militar 

não tinha sido desmontada e as transformações sociais andavam muito devagar. Parecia não 

concordar com a forma como a Lei da Anistia tratava os torturadores e os seus comandantes. 

Entretanto, não se pode comparar o incomparável. Possidônio e Prestes eram 

homens com formação político-ideológica diferentes. Intelectuais sim, mas com práticas 

distintas. Atuantes na sociedade sim, mas os seus discursos tinham origem e formação muito 

distantes. Pode-se dizer que Possidônio era um intelectual de práticas políticas conservadoras, 

mas ninguém é conservador em todas as suas atividades, mas não se pode afirmar que não 

tenha participado de atividades, avaliadadas como democráticas, como a defesa da educação, 

por exemplo. Prestes, um homem de esquerda e práticas que se orientavam para uma 

sociedade mais justa e democrática. 

 

3.2 Desenhando um autorretrato 

 

Queiroz buscava, através da experiência e do vivido e de suas aquisições culturais 

anteriores, histórias que despertavam o interesse de seus correspondentes. Com um saber 

enciclopédico abordava as matérias em seus textos como um bom conhecedor das fontes. 

Tratava, dentre outros temas, dos costumes, comportamentos e hábitos dos oeirenses. 

No tocante à experiência transmitida por meio das narrativas de Walter Benjamin, 

destaca em “O Narrador” que na narrativa há algo maior que as experiências individuais 

particulares, algo que transcende a simples existência individual, o simbólico e o sagrado. 

Todavia, ele insiste muito mais na perda da experiência. “A perda da experiência acarreta 

outro desaparecimento, o das formas tradicionais de narrativa, que tem sua fonte nessa 
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comunicabilidade e nessa transmissibilidade.”
202

 Em relação ao professor Possidônio, as suas 

experiências são narradas em todas as fontes com as quais trabalhamos nesta investigação, 

não somente nas cartas, mas nos artigos escritos para periódicos, programas de rádio etc. 

Ecléa Bosi é também uma das autoras na qual ancoro as minhas reflexões acerca 

das lembranças individualizadas, bem como em relação à memória comunitária para 

demonstrar como Possidônio Queiroz guardava e transmitia suas lembranças e percepções 

sobre acontecimentos ocorridos na vida de todo dia em Oeiras, os quais iam sendo 

(re)significadas a cada novo escrito. Em carta destinada ao amigo Santino Freitas, dia 23 de 

maio de 1989, narra, a partir de suas reminiscências, sobre o dia em que foi convidado para 

juntar-se ao grupo do líder Luís Carlos Prestes, que estava em uma curta temporada de oito 

dias alocado na cidade de Oeiras. Uniu-se ao dito grupo de revoltosos, como eram conhecidos 

no interior da região Nordeste, e passou a entoar as mais belas notas suavemente retiradas de 

seu instrumento de predileção – a flauta. Naquela ocasião, fora ao seu encontro um comitê 

formado por integrantes da Coluna com o tenente Jordano à frente, para fazer-lhe o convite 

para tocar. Possidônio afirma que: “[...] àquele tempo eu tocava flauta. Havia na Coluna 

muitos amantes da divina arte. Souberam que eu soprava no belo instrumento que MARCIAS 

criara”.
203

 

Na mesma missiva, Possidônio relata que em certa noite esteve na residência do 

seu genitor uma comissão da Coluna da qual fazia parte o Ten. Jordano, cuja incumbência era 

assegurar a presença do músico oeirense. Chegaram a sua casa e fizeram o convite para que 

ele participasse de uma tertúlia na residência de Santos Philodoro. O pai do jovem Possidônio, 

apesar de receoso, concedeu permissão para que o filho alegrasse a pequena reunião festiva 

dos membros da Coluna, posto que o Ten. Jordano tratou de confortá-lo alegando que cedo da 

noite, ainda antes das 10 horas, o músico estaria de volta. 

Possidônio recorda: 

 

 

Fui. Lá havia violonistas, cantores, pessoas inteligentes. Somente inferiores 

[...] Parece que gostaram da flauta. Do outro dia em diante, todos os dias, 

vinha um grupo aqui para casa e cantavam e tocavam. Entre eles havia um 

sargento paulista, moço simpático, o qual cantava com muita emoção na 

música da valsa. Supremo Adeus.
204
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A partir deste dia foi desmistificado na família Queiroz a imagem construída pela 

população oeirense em relação à conduta dos integrantes da Coluna que, segundo 

depoimentos de pessoas que viveram naquela época, como o Sr. Acilino Praça, “não era dos 

melhores”, pois dizia-se que alguns “revoltosos” saqueavam e pilhavam as quitandas em 

busca de provimentos, não eram todos.”
205

 Possidônio recorda sobre este fato em um dos 

programas de rádio que fazia aos sábados, no turno da manhã, na Rádio Primeira Capital, 

durante o ano de 1984. 

“Memórias de Oeiras” era o nome do programa. Na edição do dia 15 de novembro 

de 1984, recorda do tempo das serenatas e tertúlias, e expressa algo a respeito “dos que, em 

nosso tempo, enchiam de sons e de certo encanto os céus da então pacata Oeiras, em certas 

noites enluaradas”
206

. Lembra que naquele tempo não existia luz elétrica e a cidade “era 

morada querida da deusa da paz, da tranquilidade e da harmonia. Apenas algum lobisomem 

inquietador fazia tremer de medo as almas simples, mas isso somente nas noites de escuro e 

nos dias de sexta-feira.”
207

 Consoante o locutor, o tempo preferido para as serenatas era o mês 

de agosto, pois segundo a tradição, era o mês mais claro, o mais poético, o mais bonito, 

argumenta que a atmosfera tornava-se translúcida devido a ausência de orvalho. E que até as 

feras – as onças se embeveciam com a suave magia proveniente da luz mirífica deste belo 

satélite, “luz que tem inspirado tantos odes, tantas baladas admiráveis. E se toma, a onça 

carniceira e cruel de tal encantamento que não sente o caçador que lhe chega solerte, até à 

distância de um tiro a queima-roupa.”
208

 

Rememora que as serenatas não eram costumes apenas dos oeirenses, mas em 

toda parte onde não havia ainda o medo da violência urbana. Em Teresina, capital do estado 

do Piauí, também celebrava a magia da lua cheia com belas serenatas para deleite dos que 

acordavam para ouvir, para consolo dos que promoviam as serenatas. Possidônio afirma que 

“Abdias Neves, o grande polígrafo, o jornalista, o orador, escritor no seu importante romance 

“Um Manicaca”, publicado nos primeiros anos século passado sobre os costumes piauienses, 

trata das serenatas na Cidade Verde, que era então uma pequena urbe, mas cheia de cérebros 

que ardiam e sonhavam.”
209

 

Diante do exposto, faz-se necessário refletirmos como a memória 

 

                                                           

205
 PRAÇA, Acelino. Entrevista concedida a Audrey Maria Mendes de Freitas Tapety. Oeiras, 2001. 

206
 Scripts de rádio do programa “Memória de Oeiras”, veiculados pela Rádio Primeira Capital, em 1984. 

207
 Idem. 

208
 Idem. 

209
 Idem. 



 
 

105 

 

constitui-se de traços das experiências vividas, sentidas ou imaginadas. 

Nessa direção não importa se uma lembrança que retorna liga-se ao alvo 

vivido daquela maneira, se foi imaginado ou apenas desejado. A memória 

guarda em seus registros impressões arcaicas, percepções, sentimentos, 

projeções, fantasias e toda sorte de afetos que não se desfazem, mas nem 

todas podem ser lembradas.
210

 

 

 

Nesse sentido, Ecléa Bosi argumenta que “o modo de lembrar é individual tanto 

quanto social: o grupo transmite, retém e reforça as lembranças, mas o recordador, ao 

trabalhá-las, vai paulatinamente individualizando a memória comunitária e no que lembra e 

no como lembra.”
211

 

Possidônio sinaliza narrativamente para a importância que suas lembranças 

pareciam ter para a história do Piauí. Apesar de idoso, cumpria o papel que o envelhecimento 

propicia ao homem, o de contar, transmitir conhecimentos experimentados ou não. Ao longo 

de toda a sua vida, atendeu aos pedidos de filhos de Oeiras que moravam no Piauí, mas 

também em outras cidades fora do Estado; pedidos relacionados a fatos históricos, 

manifestações culturais ditas populares. Miridan Knox Falci pode ser lembrada como 

exemplo. Em determinada ocasião, narra à professora e historiadora certos hábitos da “Oeiras 

Velha”, como os convescotes, passeios realizados aos domingos às chácaras dos mais 

abastados, localizadas nas franjas da cidade ou na zona rural da Velhacap, ou seja, as 

excursões festivas no campo onde cada grupo levava suas próprias provisões. Esse tipo de 

diversão é também conhecido por piqueniques. 

Miridan Falci, por seu turno, relata em texto enviado a Queiroz suas impressões 

sobre seu vasto conhecimento deste, alegando que informes a ela enviados eram como 

bálsamos de carinho e ternura no dia a dia de suas pesquisas. “[...] escrever História de Oeiras 

com essa paixão pela vida e pelo ser humano, como o amigo faz, transforma a aridez dos fatos 

em poesia, em sonho. [...] Por favor, brinde-me mais com as coisas de Oeiras. Sou daqueles 

que não conhecem nem a palavra convescote!!!”
212

. Nesse sentido, concordamos com Ecléa 

Bosi ao anotar que “a conversa evocativa de um velho é sempre uma experiência profunda e 

repassada de nostalgia.”
213
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Cabe então pressupor que Possidônio foi um homem que de alguma forma não 

permitiu ter suas lembranças espoliadas por uma sociedade cujo foco é fazer perder a crônica 

da família e do indivíduo por meio da opressão econômica sobre o sujeito. Foi um indivíduo 

cujo treino mental transformava suas atividades rotineiras em exercício, incluindo até os 

domingos de Carnaval, quando se isolava em seu gabinete na Prefeitura Municipal de Oeiras, 

onde exerceu o cargo de secretário municipal durante a gestão do prefeito Waldemar Freitas, 

para escrever cartas aos amigos e parentes, tendo como mote os eventos ocorridos em Oeiras, 

no auge de sua mocidade, e pra isso se valia de sua privilegiada memória que o transcurso do 

tempo parecia não abalar. Conferia aos fatos tamanho frescor, entremeando-os de detalhes, 

que aos nossos olhos pareciam ter ocorrido no dia anterior à sua narrativa. 

Sobre as lembranças dos velhos em “Memória e sociedade”, Ecléa Bosi
214

 anota 

que: 

 

 

[...] reconduzindo a memória à dimensão de um trabalho sobre o tempo e no 

tempo, dando ao trabalho da velhice uma dimensão própria e desdobra a 

tríade (memória – trabalho e velhice), e aponta para uma nova possibilidade 

de relação com o velho fazendo despontar, num outro horizonte, a figura 

laboriosa da velhice, trabalhando para lembrar. 

 

 

Com efeito, pensando a memória como trabalho, Possidônio, a partir de suas 

reminiscências e vivências, vai descrevendo também sobre outros aspectos singulares do 

cotidiano oeirense de outrora, quando ainda o vigor da juventude inundava sua alma, a 

exemplo dos banhos de rio, o Carnaval, os batizados, as serenatas, os casamentos, enfim, 

aquilo que suas lembranças lhe possibilitavam contar e que em certa medida faziam parte e 

expressavam habitus
215

 dos habitantes da terra dessa conterrânea do velho escritor Possidônio. 

Refiro-me a habitus enquanto comportamentos regidos por valores próprios de uma dada 

época ou grupo social no qual se inserem ações individuais, num jogo entre indivíduos e 

contexto, que constitui a dimensão da individualidade. Possidônio seleciona momentos 

significativos de sua existência que foram culturalmente construídos e internalizados ao longo 
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da sua vida, vida que, por ser fragmentada, coloca as experiências numa temporalidade que 

varia entre o contínuo e o descontínuo. 

Referindo-se muitas vezes às suas recordações e ao cotidiano da terra natal, como 

mencionado, o missivista escrevia para atualizar seus interlocutores. Uma carta destinada à 

historiadora Miridan Falci informa sobre o dia a dia de Oeiras recorrendo às lembranças, 

devido à escassez das fontes. Rabisca um breve texto contendo informações acerca dos 

assuntos do interesse da historiadora e encaminha, por meio da carta, datada do dia 12 de 

novembro de 1990: “Ainda do interesse da colenda conterrânea, a saber, dos velhos costumes 

da terra onde nasceu o nosso estimado Bugyja Brito. Somente para obedecê-la, rascunhei 

alguma coisa, que certamente já é do seu conhecimento.”
216

 

Narrou de forma breve sobre as novenas de Oeiras, revelando que nas duas 

primeiras décadas do século XX, a igreja era local de encontro religioso e social, uma vez que 

na cidade não tinha luz nem praças, nem clubes sociais, nem áreas de lazer. Discorre também 

sobre a exclusão feminina da folia de Momo, pois esta era uma festa exclusivamente do 

universo masculino e que era uma festa simbolizadora da perpetuação da vida. Festa em que 

se entregavam todos aos mais altos e subidos prazeres do espírito e da carne, daí muitos 

usarem o disfarce da máscara e outros disfarces para não serem reconhecidos. 

Possidônio afirma, na edição do programa Memórias de Oeiras, apresentado dia 

29-09-84, que: 

 

 

[...] o disfarce da máscara, largamente usado em todo mundo chegou até 

Oeiras. Ainda hoje se usam máscaras por aqui, não nos clubes mas nas ruas, 

porém somente por alguns poucos rapazinhos. Também o disfarce do uso de 

roupas femininas por homens, se praticou em toda parte. No estado vizinho, 

o Ceará, essa prática também era lembrada pelos literatos Irineu Pinheiro, 

em sua obra ‘o Cariri’ diz na p. 196. Não participavam as mulheres dos 

folguedos carnavalescos. Nas danças em casas particulares alguns dos sócios 

dos clubes representavam os cavalheiros, fingiam damas outros usavam saias 

e corpetes.
217

 

 

 

Sobre os convescotes, argumenta que poucos na época da escrita da missiva 

conheciam o significado do termo, esclarecendo aos leitores o sentido do vocábulo. Ressalta, 

da mesma forma, os passeios no Morro da Sociedade aos domingos. Sobre os bailes, 
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menciona que eles eram realizados em casas particulares e no edifício da prefeitura por não 

haver clubes sociais na cidade. Nessas ocasiões, as danças preferidas eram a valsa, o xote, a 

mazurca e a quadrilha. O homem dançava afastado. 

Sobre como narrar a partir das lembranças acumuladas, bem como das vivências e 

experiências, Gisele Venâncio anota: 

 

 

[...] o ato de escrever cartas vincula-se diretamente às experiências vividas 

pelos indivíduos, representando a comunicação epistolar uma das mais claras 

formas de escrita subjetiva e existencial. A carta é um instrumento de 

configuração da própria identidade. Através dela, o autor se constrói para o 

leitor, mesmo inconscientemente.
218

 

 

 

A comunicação epistolar, mesmo aquela que trata de assuntos públicos, carrega 

uma carga de subjetividade e da existência de quem escreveu a carta. A autora da citação 

defende que ela configura a identidade do autor da carta, mas a autora avança também por um 

conceito polissêmico, o de identidade.
219

 Talvez devamos lembrar-nos do texto escrito por 

Kathryn Woodward, denominado de “Identidade e diferença: uma introdução teórica e 

conceitual”, em que defende que a identidade é relacional.
220

 Pode-se aplicar essa expressão 

aos intelectuais que tomamos como personagens centrais desta narrativa. Ao trocarem cartas, 

eles se desnudam em alguns assuntos, mas noutros não. Eles são diferentes, mas quando 

tratamos de identidade, tratamos ao mesmo tempo de diferença. “Assim, como a identidade 

depende da diferença, a diferença depende da identidade. Identidade e diferença são, pois, 

inseparáveis.”
221

 Independentes das suas diferenças, os intelectuais constroem uma rede de 

sociabilidade. 

Do mesmo modo, podemos inferir que, no caso específico de Possidônio, não 

somente a acumulação de experiências vividas e contadas nas cartas proporcionava sua 

transformação intelectual, mas seu esforço no sentido da aquisição do conhecimento 

transmitido pelas leituras e a preocupação também com a mudança no seu horizonte de 
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referências, estava sempre ocupado em questionar, em informar-se. Assim como o jovem 

Valentin Jamerey-Duval, criado por Jean Hebrard em artigo já citado, quando trata da maneira 

como um acontecimento é percebido. Possidônio, de igual modo ao personagem referendado, 

não se valia apenas de sua cultura originária, pois no caso de Valentin, jamais se deteve numa 

primeira apreensão do acontecimento. Confronta imediatamente essa identificação inicial com 

um controle social: “resolvi saber, informei-me, perguntei.”
222

 

Possidônio acreditava, como Valentim, que existia sempre outras referências. E 

que 

 

 

[...] toda percepção é por isso reelaborada: seja porque ao inscrevê-la em um 

repertório acrescido de representações ela ganha, por essa nova 

contextualização, um outro sentido, seja porque ao multiplicar os pontos de 

vista sobre o mesmo espetáculo o mesmo acontecimento, ela se inscreve em 

uma relação com o mundo mais mediatizada e, portanto mais complexa.
223

 

 

 

Queiroz, como anunciamos, era um sujeito cujo conhecimento adquirido através 

das leituras realizadas cotidianamente, por puro amor ao conhecimento, se destacava da 

maioria dos habitantes da pequena cidade natal. Todo tempo dedicado à leitura abriu 

horizontes, desenvolveu um olhar bastante sensível e sofisticado em relação à realidade social 

do Piauí. Percebia os eventos e comentava em seus escritos com muita propriedade, como já 

demonstrado em trechos de documentos nesta narrativa. 

Ao observarmos a biblioteca do autor das missivas em apreço, pudemos entender 

como as leituras permitiram a Possidônio uma compreensão da realidade sociocultural em que 

viveu. No quarto capítulo abordaremos com detalhes sobre esse assunto. 

É oportuno lembrar nesse instante as palavras do filósofo Pe. Antônio Vieira e de 

Montesquieu – mestres do pensamento humano – citados na coluna “artigos e depoimentos” 

do jornal Tribuna do Ceará, de autoria do articulista Geraldo Fontenelle
224

, ao receber duas 

grandes obras de Bugyja Brito, admirável escritor, no tocante ao gosto pelos livros e 

conseguintemente pela leitura. 
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Gostar de ler é fazer uma troca de horas de enfado por horas deliciosas 

(Montesquieu). Antônio Vieira foi incisivo: ‘o livro é um mudo que fala, um 

surdo que responde, um cego que guia, um morto que vive’, não há solidão 

onde há saber, nem aborrecimento onde há livros.
225

 

 

 

Os admiradores de Possidônio Queiroz diziam ser ele um leitor compulsivo. Mas este 

tema é motivo de outro capítulo desta tese. 

 

3.3 Arte e música nas missivas de Possidônio: sentimento de perda do instrumento 

musical da predileção do autor do arquivo 

 

Possidônio revela-se como conhecedor e apreciador das artes. Os documentos 

pessoais desse sujeito sinalizam as sensibilidades que permeavam a atividade epistolar. O seu 

espírito artístico e poético integra a maioria dos seus textos. A magia da arte, sobretudo a arte 

grega, assim como os encantamentos da música, suscitaram em Queiroz inspiração na 

edificação de si. Assim, pode-se constatar a consagração de um autorretrato que traduz uma 

alma estonteante e entusiasmada com o belo e com o estético. Interessa aqui registrar a 

narração abaixo: 

 

 

[...] no sentido restrito como disse (e bem), a arte seria apenas “a expressão 

do belo e do estético”. De feito, há arte, e transcendente, no paganesco de 

uma arcada de violino, em que o artista põe no instrumento em vibração, 

toda a paixão ardente de uma alma em delírio; já se traduz um momento de 

anagogia lírica; já se expressa o sofrimento de um esforço criativo, ou então 

a dor de um coração em frangalhos.
226

 

 

 

Continua comentando: 

 

 

A arte, porém, tem seu sentido lato, como bem o disse e ressaltou o caro 

amigo. E então tudo é arte. E eu o creio perfeitamente. O oleiro que modela 

o vaso, que faz uma bilha, um pote executa arte, faz obra de arte. O povo na 

sua sabedoria, chama de artista aos que mourejam e ganham pão cotidiano, 

no exercício das mais humildes profissões [...].
227
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Uma observação pode ser extraída desta carta, um sentimento que perpassa a 

apreciação da arte universal quando ele, em outros trechos dessa mesma missiva, se referiu à 

estátua grega “Vênus de Milo” como arte pura, passível de contemplação, porém o que há de 

valorosa em sua escrita é o enaltecimento à produção cotidiana de trabalhadores oeirenses, ao 

perceber na confecção de objetos utilitários feitos por artesãos, uma enorme beleza e 

graciosidade. 

É relevante nesses documentos pessoais a forma como o autor das missivas vai 

engendrando uma identidade agora associada à vocação que Queiroz sempre teve pela música. 

Desde pequeno aprendeu a tocar flauta, compôs valsas que encantou gerações. Na juventude, 

era convidado por conterrâneos para tomar parte de movimentos culturais em Oeiras, sua 

presença animava os eventos com belas melodias de sua autoria. Tinha, como já afirmei, 

vocação para a música, passava parte do seu tempo com o instrumento de sua paixão – a 

flauta, tão grande era seu amor por este instrumento. Descobriu por si só métodos que até 

então não eram escritos no Brasil. Seu primeiro mestre foi Jeremias Rodrigues dos Santos – 

Diretor da Banda Triunfo – e, posteriormente, o professor João Rêgo. 

Conceição Tapety anota que, quando criança, ainda residindo na cidade de Oeiras, 

costumava escutar as serenatas realizadas por Possidônio. 

 

 

Queiroz me despertava para apreciar a beleza do som de sua flauta, os 

moradores acordavam, a cidade acordava. No entanto silêncio total. No ar 

apenas o som da flauta de Possidônio. Lembro-me bem: os sons vinham de 

longe, suaves, plangentes, harmoniosos. Suas serenatas foram um marco na 

história de Oeiras, e se os oeirenses aprenderam a amar a música e vão 

passando esse gosto de pais para filhos devem muito àquelas horas 

inesquecíveis de rara beleza e total deslumbramento. 
228

 

 

 

O talento desse músico atingiu o imaginário popular na cidade de Oeiras. Conta-

se que, certa noite, quando Possidônio tocava acompanhado ao violão por um amigo, um 

jumento foi-se aproximando deles e ficou inerte a ouvir a música tocada por eles, como se 

estivesse encantado pelo som que provinha do doce instrumento, e ficou ali horas e horas, até 

que eles saíram para tocar em outra rua e o animal os acompanhou, e ali ficou parado 

escutando até os últimos acordes da música. 
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Entre os documentos pessoais de Queiroz, uma carta me chamou bastante atenção. 

Era uma carta curtinha, datada de 11 de fevereiro de 1973, ano em que envia a seu filho mais 

velho, Raimundo Queiroz, residente no Rio de Janeiro, o instrumento musical que havia lhe 

acompanhado a vida inteira: a referida flauta. O estilo de escrita empregado nessa carta ainda 

não havia sido reconhecido nas correspondências rastreadas até aquele momento da pesquisa. 

Estilo poético, romântico e metafórico. Essa carta afetou meus sentidos, aconchegando minha 

alma como a brisa leve das manhãs de junho em Oeiras-PI, a terra de Possidônio e da autora 

deste texto. 

A manifestação de afeto de Possidônio, declarada na carta ao instrumento 

musical, a forma carinhosa como ele se expressava em relação à flauta era de tal modo 

intenso, que me fez ler a missiva amiúde. Lembrei-me, na sequência, de algo que eu havia 

lido sobre a memória das coisas e da dor – um texto de autoria de Peter Stallybrass, “O casaco 

de Marx: roupas, memória, dor.”
229

 A carta, assim como o ensaio inspirador mencionado, fez-

me refletir sobre nossa relação com as roupas, e com as coisas em geral. 

Logo no início da carta, Possidônio Queiroz narra sobre o estado físico da flauta: 

estava velha e desgastada pelo uso, destaca também que já fazia algum tempo que não a 

manuseava. Relata ao filho que as sapatilhas do instrumento pareceriam ainda estar em bom 

estado, alerta, então, que não deveria mudá-las. Antes de fazer o empacotamento do 

instrumento para enviá-la ao Rio de Janeiro, permitiu que os netos brincassem com o 

instrumento musical, fato que se transformou em festa, uma vez que cada um pôde pegar e 

sentir a doçura da flauta, e dar uma “sopradinha.” 

O Carlinhos, neto caçula, de tanta empolgação construiu uma flautinha de 

brinquedo com um pedaço de cano encontrado no quintal. Parecia tão familiarizado com 

instrumento que fez Possidônio comentar na carta enviada a Raimundo Queiroz que o neto 

tinha talento musical, portanto, iria procurar um professor de música em Oeiras para iniciá-lo 

nas pegadas da deusa da música. 

Em várias cartas enviadas por Possidônio a seus filhos e amigos, o enfoque dado 

ao tema música e a sua paixão pelo instrumento flauta eram visíveis, assim como a influência 

que exerceu nas gerações que o ouviram tocar, despertando o gosto por essa arte. No seio 

familiar, poucos negligenciaram a atividade musical. Boa parte de seus filhos, netos e bisnetos 

tocaram/tocam em bares na noite de Teresina, atual capital do Piauí. Aliás, um dos bisnetos 

faz parte da Orquestra Sinfônica de Teresina. O instrumento musical é o violoncelo. 
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A afeição pela música e a influência sobre os filhos, netos e bisnetos pode ser 

perlustrado também em outros textos epistolares. O filho mais velho de Possi, Francisco 

Queiroz, que morava no Rio de Janeiro, escrevia sempre ao pai informando acerca do seu 

apego e dedicação à flauta. Ele não frustrou o pai dando continuidade às atividades que 

envolviam na relação com o instrumento. No dia 07 de junho de 1975, redige carta 

comentando sobre os momentos livres que tinha, após o término do curso de teologia, e que 

destinava ao uso da flauta: 

 

 

[...] tenho soprado na flauta o quanto posso remindo o tempo. Na igreja 

tenho feito se ouvir o seu som. Já domino os graves e agora sinto como são 

doces como mel. Com o término do curso, tomarei uns dois meses de mais 

dedicação a este instrumento tão maravilhoso. Ficando o sopro muitos se 

alegram e dizem que instrumento de som agradável. Digo-lhes se vocês 

tivessem a oportunidade de ouvir como meu pai soprava, receberiam o de 

Deus no nosso interior.
230

 

 

 

O amor de Possidônio pela música era imensurável, externava-o aos amigos 

através da comunicação epistolar. Com Francelino de Sousa Araújo comenta sobre uma 

composição intitulada “O Messias”, de Handel. Considerava-a divina ao ponto de ouvi-la de 

joelhos dobrados. 

 

 

[...] o autor fugiu da terra, em remígios admiráveis para poder conceber e 

escrever tão sublime composição [...] Logo que recebi ‘O Messias,’ convidei 

o Dr. Machado, meu velho compadre e companheiro de leituras e de lutas, e 

o compadre Cícero, e nos alheamos em uma sala, em que pusemos a mais, 

uma cadeira, onde simbolicamente víamos o querido Francelino. Expliquei a 

eles o sentido da cadeira sem ocupante, lembrando-nos de que havíamos lido 

que no Rio, durante muito tempo, se conservou vazia, num certo cinema, 

cingida por uma corrente, a cadeira em que o Grande Rui Barbosa 

costumava sentar-se. Num ambiente assim, ouvimos Handel, comovidos, e 

agradecidos ao caro conterrâneo.
231

 

 

 

Não satisfeito em compartilhar presencialmente a bela canção num ritual quase 

sagrado realizado em casa, na companhia de amigos mais próximos, dividiu essa alegria com 
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pessoas com as quais se relacionava enviando a gravação da música para a professora Eva 

Feitosa, também ao Padre David e ao Sr. Raimundo Barroso. 

Queremos reiterar que as missivas possidonianas analisadas, deslindavam a 

imagem de um homem apaixonado pela música, aliás, esse tema apresenta-se com relativa 

constância em suas correspondências, tanto nas familiares quanto nas enviadas aos colegas 

intelectuais. Algumas cartas mapeadas tratavam de virtudes do grande compositor de valsa, 

como a construção de um método para ajudá-lo na sistematização das partituras, como 

mencionado anteriormente, e do esforço empregado junto ao filho primogênito Francisco 

Queiroz, no sentido de mantê-lo um forte parceiro e companheiro no que se refere às 

atividades relacionada à música. Pedia ao filho, com frequência, que lhe mandasse do Rio de 

Janeiro discos com composições que pudessem lhe auxiliar no aprendizado com a flauta. Em 

carta resposta datada do dia 26 de novembro de 1979, o filho revela a cumplicidade mantida 

com o pai e escreve: “[...] não esqueci o disco que lhe prometi de algum bom flautista, já que 

talvez não consigamos do grande Patappio e Silva.”
232

 

O amor de Possidônio pela flauta é demonstrado em seus textos epistolares a 

partir da década de 1920. Por ocasião da passagem da Coluna Prestes por Oeiras, o músico foi 

convidado pelos “revoltosos” paulistas e gaúchos para tocar nas tertúlias promovidas nas 

noites em que o comando da Coluna acampou na primeira capital. 

 

 

[...] aquele tempo nos dedicávamos aos estudos da flauta, este belo 

instrumento em que o maestro Patappio Silva imitava os pássaros, em que 

Altamiro Carillo é o grande no Brasil, na hora presente, em que Jean Pierre 

Ranmpal é talvez, o maior no mundo de hoje. Tocávamos flauta mais para 

ruim que para sofrível [...] os moços revolucionários souberam que 

amávamos a música. Resolveram fazer uma tertúlia sonora em casa do 

musicista Santos Polidoro.
233

 

 

 

Como documento de certo tempo e lugar, as cartas de Possidônio revelam a 

proporção da influência do velho compositor não apenas no interior da família nuclear, mas o 

interesse de inúmeros oeirenses pela arte de compor, tocar e cantar. Tomamos como exemplo 

um grupo de mulheres que se dedicam à arte de tocar bandolins na Velhacap. São senhoras 
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que seduzem a todos que se permitem parar um instante e ouvi-las. São pessoas que, como 

Possi, provocaram sentimentos de amor e paz ao tocarem seus instrumentos. 

 

3.4 Um outro Eu: Possidônio renova-se 

 

Os documentos pessoais de Queiroz, sobretudo as missivas, elencam 

características com as quais esse ator social passou a ser reconhecido como sujeito das letras e 

do saber. A duplicação das cartas remetidas aos interlocutores e também de algumas repostas, 

cuidadosamente arquivadas, sugerem uma certa preocupação do personagem com a fabricação 

de uma autoimagem e de um certo modo de subjetivação associado ao universo de 

intelectuais. 

É importante frisar que o estudo de correspondências pessoais nos possibilita uma 

aproximação com os aspectos subjetivos, integrantes e delineadores de redes de sociabilidade 

e de redes emocionais assumindo, portanto, um lugar especial para se pensar a construção da 

imagem do titular do arquivo, e no caso das cartas, tanto para este quanto para seus 

destinatários. Sobre essa prática escriturística, Ângela de Castro Gomes aponta que 

 

 

[...] as cartas expressam a vida privada segundo regras de boa maneira e 

apresentam uma imagem de si controladoras da espontaneidade e da 

revelação da intimidade. Longe de serem espontâneas as cartas ocultam e 

revelam seus autores conforme regras de boas maneiras e de apresentação de 

si, numa imagem codificada e pessoal.
234

 

 

 

Apesar de não configurar intento nosso a construção de dados biográficos de 

Possidônio Nunes Queiroz, é importante levar em consideração que as cartas são documentos 

que anunciam certa intenção de construção autobiográfica. Do mesmo modo, não podemos 

perder de vista que este trabalho não aborda pessoas, mas escritas sobre a vida de inúmeras 

pessoas e o que foi escrito sobre elas. Escritos que foram arquivados, no caso específico, 

pelos autores das cartas, portanto, são documentos privados. Quando trabalhamos com 

documentos privados precisamos esclarecer que arquivar o Eu é um modo de subjetivação
235

 e 
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que está longe de ser uma prática neutra. É, pois, uma ocasião na qual o indivíduo se revela 

como ele se vê e tal como ele desejaria ser visto. Consciente ou inconsciente, há um desejo do 

controle da memória, da preservação da imagem pública e da manutenção de segredos. 

Nessa linha de raciocínio, podemos inferir que a epistolografia de Possidônio 

expressa dimensões culturais, revelam suas experiências e, portanto, desenham um 

autorretrato que suscita uma reflexão no sentido de analisar esses documentos, considerando a 

possibilidade do autor de construir um arquivo pensando nos pósteros. Nesse sentido, Artières 

advoga que “[...] O sujeito decide construir uma lenda negra por meio de uma hábil 

montagem de episódios da sua existência.” 
236

 

Por volta do ano de 1995, já adoentado e acabrunhado com a perda de sua falecida 

esposa Otacília, recebe uma homenagem através da publicação de livro MEMÓRIA 

PIAUIENSE, contendo algumas notas biográficas sobre sua pessoa, editada pela Fundação 

JET (José Elias Tajra), escrita dentre outras pela amiga e conterrânea Conceição Tapety. 

Nesse caso, manifesta em carta datada dia 30 de abril 1995, acerca do seu contentamento e 

envaidecido: “[...] agradeço-lhe do fundo d’alma o que a importante fundação JET está 

fazendo pelo meu pobre nome, que de alguma maneira, é também pela ex-capital do Piauí, a 

histórica Oeiras.”
237

 

Neste trecho da epístola não podemos deixar de salientar sua satisfação com o 

rumo que sua trajetória, formada por episódios como este, tenha catapultado sua imagem 

pública, sobre a qual pairava o respeito e a admiração dos compatriotas e amigos. 

Concernente aos estudos autobiográficos, Ângela de Castro Gomes nos ensina que foi a partir 

do renascimento e dos elementos que promoveram o encontro do indivíduo consigo mesmo 

que surgiram as condições para o efetivo aparecimento da autobiografia. 
238

 

No século XIX, “As confissões”, de Rousseau, inspiraram a produção de 

narrativas autobiográficas, as quais assumiram uma análise de si mesmo, sem maquiagem e 

sem pudor, na qual decidia falar tudo: tanto as grandezas como as torpezas. Aqui tomo de 

empréstimo o conceito de confissão encontrado no livro “Vocabulário de Foucault – um 

percurso pelos seus temas, conceitos e autores”, organizado por Edgardo Castro: 
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A confissão é um ritual de discurso em que o sujeito que fala coincide com o 

sujeito do enunciado; é também um ritual que se desdobra em uma relação 

de poder, porque não se confessa sem a presença ao menos virtual, de um 

partner que não é simplesmente um interlocutor, mas a instância que requer, 

a impõe, a avalia e intervém para julgar, punir, perdoar, consolar e 

reconciliar.
239

 

 

 

A correspondência permite que tratemos de assuntos pessoais que muitas vezes 

temos dificuldades em verbalizá-los face to face, e a distância entre os correspondentes ajuda. 

Por muitas vezes somos ajudados através de conselhos, embora haja quem não goste de fazê-

lo, como é o caso de Mário de Andrade, quando registrou “[...] o problema é difícil justamente 

porque não há por onde sugerir nem aconselhar, é você que tem de se conseguir e se realizar a 

si mesmo”
240

, ocasião em que ele explicita sua aversão aos aconselhamentos. O contrário 

ocorria nas missivas possidonianas. 

Rousseau, em “Les confissions”, por seu turno defende que 

 

 

[...] não só o eu e sua história constituem o tema do relato autobiográfico, 

como a ênfase recai no eu íntimo e secreto. A barreira entre vida pública e 

privada já não é real. O privado se exibiu. “Trata-se até mesmo de 

compreender a razão de ser do eu profundo, indo além da veste social e dos 

hábitos”. Rousseau procura os fatos constitutivos que explicam o porquê de 

uma personalidade. 
241

 

 

 

Philippe Lejeune, em “O Pacto autobiográfico”, por sua vez, define autobiografia 

como a 

 

 

[...] narrativa retrospectiva em prosa que uma pessoa real faz de sua própria 

existência, quando focaliza sua história individual, em particular a história 

de sua personalidade. Segundo o autor, essa definição contém elementos que 

pertencem a quatro categorias diferentes, as quais permitem compará-la a 

outras modalidades narrativas. São elas: a forma da linguagem - narrativa 
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em prosa; assunto tratado - vida individual, história de uma personalidade; a 

situação do autor - identidade do autor (cujo nome remete a uma pessoa real) 

e do narrador; e a posição do narrador - identidade do narrador e do 

personagem principal, além do aspecto retrospectivo da narrativa é uma 

autobiografia stricto sensu, para Lejeune, a obra que preenche ao mesmo 

tempo essas quatro condições. 
242

 

 

 

O Pacto autobiográfico analisado por este autor, anuncia que o leitor aceita a 

autobiografia como verdadeira, sob palavra (duvidar disso seria negá-la como relato 

autobiográfico), coloca a necessidade do leitor. Contudo, 

 

 

o laço que se estabelece com o autor – o leitor recusa as provas, confia na 

sinceridade de quem escreve. Devemos admitir que a leitura a que a 

autobiografia incita aparece como uma privatização excessiva do próprio ato 

de ler. E nisso talvez resida sua mais profunda razão de ser.
243

 

 

 

Nas cartas escritas pelos sujeitos em tela, a afirmação e o reconhecimento de si, a 

formatação de uma personalidade associada a aspectos do universo da intelectualidade, são 

recorrentes em seus textos na medida em que tratam de ideias, sentimentos, percepções e 

experiências vividas. A tipificação de Possidônio lhe assegurava a inclusão ao mundo 

daqueles que têm gosto e inclinação para virtudes do campo da inteligência. Esta acepção é 

aplicada à personalidade de Possidônio, na medida de sua competência e habilidade em ler e 

falar línguas estrangeiras, a exemplo do francês, espanhol e de línguas mais eruditas e 

incomuns, como o esperanto. Verificamos em carta enviada a Maria Almeida, uma 

correspondente irregular, ainda na década de 40, sua curiosidade pela língua criada pelo 

linguista e médico polonês Lejzer Ludwig Zamenhof (1859-1917) e o desejo de fazer o curso 

da referida língua por correspondência, o que pra ele não representava nenhum empecilho, 

posto que escrever era seu hobby preferido. Todavia, o curso pretendido, “O Rabelo Leite”, 

não teve demanda suficiente para funcionar. Resolveu então atender ao conselho da amiga e 

comprar o livro “Esperanto sem mestre”, que trazia todas as lições com exercício e 

vocabulário, e assim como de costume, posicionou-se mais uma vez como autodidata.  
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Possidônio inspirou sua família às disposições culturais em relação ao gosto e ao 

consumo da produção artística e intelectual – a ópera, a música clássica, os instrumentos 

refinados eram/são apreciados no seio da família Queiroz por filhos, netos, sobrinhos etc. Foi 

compositor de belas valsas e influenciou gerações. No tópico sobre música trataremos amiúde 

desse enfoque. 

A respeito do que foi mencionado, a carta expedida por Possidônio Queiroz ao 

amigo Francelino Araújo, revelam as práticas que o inserem no “pequeno mundo estreito dos 

intelectuais”, na qual ele relata o recebimento de uma obra literária produzida por Arimatéa 

Tito Filho, “Viagem ao Dicionário”: 

 

 

A obra do Prof. A. Tito Filho é admirável, digna mesmo, como não podia 

deixar de ser, da pena que a escreveu. ‘Viagem ao dicionário’ é livre para ser 

lido não uma, mais muitas vezes, para ser consultada amiúde, como fonte de 

cristalinos ensinamentos, onde a gente, ou o estudioso sedento de 

conhecimentos irá beber cada vez que tenha necessidade da linfa luminosa 

da cura [...] Li a obra do prof. Tito, aos pouquinhos, saboreando devagarinho 

as iguarias filológicas com que o mestre deleita aos que o leem. Terminei a 

leitura da obra em apreço anteontem, às três e meia da madrugada.
244

 

 

 

Nesse fragmento da carta, pode-se perceber a vontade de Possidônio em desenhar-

se como ator do conhecimento inserido numa atividade intelectual na qual a permanência 

horas a fio debruçados sobre novas leituras, a degustá-las até exaurir todo o sabor, construiu 

um perfil indentitário que o aproxima do mundo de criação e de mediação cultural, ao mesmo 

tempo que estimulou e aprimorou a escrita. Localizamos ainda a atenção do autor com a 

elegância com que traçava em breves linhas uma escrita rebuscada, atravessada pelo uso de 

recursos estilísticos, argumentos coerentes e muito bem articulados. A carta denota um meio 

de estar em conexão com a rede da produção cultural, preocupado sempre com a inovação e 

renovação do conhecimento. Indivíduo curioso, munido de um olhar criterioso e sensível, 

estava sempre rodeado de livros. Vivia muito tempo isolado em seu gabinete, dedicado às 

atividades da leitura e da escrita, solitário do trabalho intelectual. 

Na pequena cidade de Oeiras as dificuldades para aquisição e circulação do 

conhecimento ganhava contornos bem diferentes dos grandes centros devido ao seu 

isolamento e pobreza. O acesso à informação era realizado através de leituras feitas em 
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bibliotecas privadas, pois a ausência de bibliotecas públicas de qualidade era um entrave 

àqueles que desejavam se nutrir do conhecimento. Todavia, Queiroz, apesar de dificuldades 

materiais, conseguiu construir uma biblioteca que, para a realidade daquela cidade, era algo 

grandioso e invejável. 

A propósito, seu espírito inquieto e a experiência no universo do conhecimento, 

rendeu-lhe o reconhecimento dos pares e da sociedade oeirense como um intelectual de 

respeito e admiração, apesar de não possuir formação acadêmica, porém dotado de memória 

privilegiada e de uma boa leitura de mundo, debatia com elegância sobre assuntos que se 

expandiam ao campo jurídico, político, econômico e sociais, incluindo aqueles relacionados à 

literatura ocidental e regional. 

Acumulou conhecimento tendo como amigos e bons companheiros os clássicos da 

literatura ocidental, deles se valia para fazer citações em discursos e conversas informais. Em 

certa ocasião, “conversando com amigos explicou em que circunstância Roget de Lise 

compôs o canto patriótico que se tornou o Hino Nacional da França – Marselhesa – cantando 

no mais perfeito francês”, afirma Conceição Tapety
245

, amiga e admiradora de Queiroz. 

Nesse sentido, Elizabete Badinter anota que para aqueles inseridos no universo do 

saber, torna-se imperativo o reconhecimento dos pares e do público. Defende, em “As paixões 

intelectuais: desejo de glória”
246

, que o conhecimento no século XVIII tornou-se sinônimo de 

prestígio e de liberação aos olhos da burguesia que ascendia socialmente. Para a autora, o 

desejo de evidenciar uma verdade, de impor ideias, é algo imprescindível ao intelectual, é 

algo que ganha significado, podendo ser equiparado ao da sua própria existência. 

A principal exigência do intelectual é conquistar o reconhecimento dos pares, 

todavia, no século XVIII, com a ascensão do poder dos meios de comunicação de massa, as 

disputas no campo intelectual ganharam um componente que passou a fazer parte de uma 

nova realidade entre intelectuais e seus pares: a opinião pública. Contudo, esta não substitui a 

opinião abalizada com a qual os intelectuais julgam seus pares. Torna-se mister o julgamento 

dos iguais, os únicos que estão “habilitados” a “conferir-lhe” o selo de qualidade que 

almejam. É preciso salientar, entretanto, que as paixões que atravessam o mundo de 

intelectuais são passageiras e precisam ser conquistadas amiúde. 

                                                           

245 SILVA, Conceição de Maria Freitas Tapety e. Apresentação. In: Possidônio Queiroz. Memória piauiense. 

Teresina: Fundação José Elias Tajra, 1995, p. 4. 

246  BANDINTER, Elisabeth. As paixões intelectuais: desejo de glória (1735-1751). Tradução de Clóvis 

Marques. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, p. 15-16. 



 
 

121 

 

Possidônio, ao longo de toda sua existência, pôde saborear a glória de ser 

identificado como indivíduo dedicado ao conhecimento e às ideias. Um profissional do 

pensamento e da escrita, um sujeito cuja eloquência e retidão na escrita dos textos o levou 

reiteradas vezes a ser solicitado para elaborar discursos e proferir palestras em solenidades a 

exemplo do discurso redigido e proferido por ele na ocasião da visita de Luís Carlos Prestes a 

Oeiras, a pedido do colega Arimatéa Tito Filho – então presidente da Academia Piauiense de 

Letras. Situação análoga é por ele anunciada em outras cartas. Como ilustra a epístola datada 

de 06 de janeiro de 1977. 

 

 

Um longo e pesado mourejar, trabalhando de dia e também de noite, me 

trouxe um cansaço doentio que me fez cometer muita falta. Mas, mesmo 

cansado, nem sempre pude esquivar-me de servir de secretário a várias 

pessoas amigas, que devido a pequenez do lugar, não sabem ou não querem 

dispensar a gente de certas contribuições intelectuais.
247

 

 

 

Não obstante ao cansaço físico, jamais hesitou a um apelo do presidente da 

Academia Piauiense de Letras, do qual se julgava amigo e grande admirador. Escreveu, nesta 

ocasião, discurso de elevada erudição e criatividade estética. A seguir, transcrevemos breve 

trecho desse discurso: 

 

 

A vossa vinda a Oeiras é motivo de satisfação para a ex-metrópole do Piauí 

[...] Ao tempo da juventude, o vosso cérebro crepitava em faíscas 

admiráveis, no ingente labor pela busca do saber. Daí a forma brilhante 

como cursastes a Escola Militar no Rio de Janeiro, em que aos 22 anos de 

idade, vos laureastes engenheiro, como o primeiro da turma [...] sonháveis 

então, e sonhais ainda, com um Brasil forte, rico, equânime, pai generoso de 

todos os seus filhos, com um Brasil em que não haja nababos apodrecendo 

de ricos, na expressão popular, tampouco mães famintas, emagrentadas, 

esqueléticas, mirradas pela fome crônica, de olhos esgazeados, girando 

espantados nas órbitas escuras, dando-o seio murcho aos filhinhos 

semimortos, como na visão dolorosa da Raquel de Queiroz [...] Esse sonho 

patriótico por um Brasil isento de injustiças sociais – gênese, não há dúvida, 

das muitas violências que nos afligem – esse sonho, melhor, esse desejo, vos 

levou, desde o primeiro 5 de julho, de que, por moléstia não pudestes tomar 

parte; a vos insurgir contra o estado de coisas reinantes.
248
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Esse recorte, para além de esbanjar retórica e o mais requintado estilo linguístico 

do inolvidável orador da Primeira Capital do Piauí, o professor de gramática, que se superava 

em esmero e prudência na escrita rebuscada, em momentos ímpares da história de Oeiras e do 

Piauí, também demonstra uma leitura sensível sobre a trajetória do Cavaleiro da Esperança – 

Carlos Prestes, que participou de uma epopeia visando, como anunciou Possidônio, um país 

menos desigual. No referido discurso de boas-vindas a Prestes, em 1987, a convite do 

presidente do Instituto Histórico de Oeiras, Pedro Ferrer; do prefeito da cidade, Benedito Sá e 

do Presidente da Academia de Letras, Arimatéa Tito Filho. 

Consoante Francisco Alcides do Nascimento, historiador da Universidade Federal 

do Piauí, em artigo publicado na Revista Fênix, comenta a esse respeito que: 

 

 

Possidônio, morando em uma cidade pequena e com muitas pessoas 

possuindo laivos de intelectualidade, registra que sua indicação “usurpava” o 

lugar do orador oficial do IHO e manifesta o temor de que o fato pudesse 

criar constrangimentos, mas não se omite de informar que ficara honrado 

com a escolha do seu nome. Registrar seu incômodo com a indicação pode 

ter sido uma estratégia para evitar ciúmes da oradora oficial da instituição 

que prestaria homenagem a Prestes, embora também possa ter sido uma 

forma de manifestar o seu desagrado por ter tomado conhecimento de que 

seria o orador oficial na recepção de Prestes, através da leitura de um jornal. 

Expõe a Arimatéa Tito que, até o momento da escrita da carta em tela, não 

sabia o que dizer a não ser ‘manifestar a satisfação de Oeiras em receber 

Prestes e sua filha Anita Leocádio’. É difícil de acreditar nisto, sabendo da 

responsabilidade que pesava sobre os ombros, mas também sabia ele que sua 

manifestação seria ouvida pela elite intelectual da cidade e também por 

convidados de Teresina e outros estados brasileiros. Acrescente-se que tal 

honraria é sempre muito bem aceita por intelectuais.
249

 

 

 

Possidônio arregimentou em sua trajetória pessoal a prática intelectual, seja por 

meio da escrita ou por meio das atividades cotidianas e dos cargos que assumia na pacata e 

provinciana cidade de Oeiras, como presidente do Instituto Histórico de Oeiras, secretário da 

Prefeitura Municipal ou mesmo como rábula, cronista e articulista colaborador de jornais e da 

revista do Instituto Histórico de Oeiras e da Academia Piauiense de Letras. 

Na perspectiva sociológica, o termo intelectual define esses sujeitos como “os que 

criam, distribuem e põem em prática a cultura, ou seja, o mundo simbólico próprio da 
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humanidade, o qual compreende a arte, a ciência e a religião.
250

 Possidônio vivia para as 

ideias ou das ideias, alimentava-se das discussões que envolviam variados temas, um ser 

híbrido, ator engajado nos assuntos da vida pública e na produção e mediação cultural. Pela 

sua condição plural, ultrapassava o campo da competência profissional versando a respeito de 

coisas que não era expert, mas em relação as quais julgava-se conhecedor. 

Entre 1963 e 1968, o crescimento econômico brasileiro caiu à metade, a crise do 

petróleo e os debates sobre a natureza das reformas econômicas necessárias para retomar as 

taxas históricas de expansão da economia, estiveram no seio das discussões entre intelectuais 

especialistas e pessoas comuns. Possidônio não se esquivou a dialogar com os interlocutores 

epistológrafos a esse respeito. Investido de um olhar refinado e sensível, muitas vezes poético, 

comenta acerca de um artigo escrito por Francelino de Sousa Araújo
251

 a respeito da crise do 

petróleo no Brasil, após uma leitura acurada que fez na companhia de Raimundo da Costa 

Machado, intelectual oeirense conterrâneo do mesmo quilate do autor do comentário: 

 

 

[...] o quadro que o nobre colega pinta baseado em estatísticas é algo 

sombrio. Se não encontrarmos um sucedâneo para o petróleo, onde iremos 

parar? O seu artigo foi lido certamente por mim com a mesma atenção com o 

que o fizemos aqui, e deve ter despertado a mesma sensação de apreensivo 

desânimo que nos causou [...] mas, o homem não há de querer morrer 

estupidamente queimado no inferno das bombas que tem fabricado. 

Renunciará a esse arsenal de morte para se voltar para as descobertas da 

vida. Creio que a energia atômica se aproveitará para esforços de paz. Creio 

que o sol nos vai fornecer energia para as necessidades humanas. Creio que a 

doutrina do messias se implantará um dia no mundo. Creio que a terra 

descansando da sangria que sofre todos os dias sem a extração de milhões de 

barris de petróleo vai deixar de lastimar-se, de tremer. Creio finalmente que 

a ciência será aproveitada em benefício de toda humanidade como veículo de 

aproximação das criaturas terrenas com os seres possivelmente existentes 

noutras áreas do universo. Creio que o homem quando chegar a essa 

perfeição, para a qual tende naturalmente, será então mais, homem.
252

 

 

 

O debate epistolar não cessa no ano de 1974, pois passados três anos da escrita 

desta carta ele revisita o assunto, agora com olhar renovado. A carta datada de 25 de janeiro 
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de 1977, enviada ao colega Francelino, revela um Possidônio mais maduro, mais reflexivo, 

cujos comentários agora insurgem de forma menos filosófica, mais aguçado e crítico, 

ancorando-se na transversalidade com as ciências econômicas. Analisa, a partir de dados 

estatísticos, as dificuldades que a sociedade brasileira estaria enfrentando em consequência 

dos desdobramentos da crise do petróleo e respaldando suas críticas em leituras feitas em 

periódicos locais e nacionais, comenta: 

 

 

Estamos entrando numa fase de sérias dificuldades. O governo está a braços 

com problemas delicados, oriundos da crise do petróleo, primeiro plano [...] 

Somente o aparecimento de petróleo, em grande escala, petróleo que dê para 

as nossas necessidades, nos salvaria economicamente. O que produzimos, 

como sabe, cobre talvez apenas 18% das nossas necessidades. Importamos, 

pelo visto, ainda mais de 80% do que precisamos [...] o racionamento da 

gasolina traria um desmantelamento enorme, na engrenagem da máquina 

vivencial brasileira. O empréstimo compulsório, se afigurou, certamente ao 

governo, como a melhor medida, sobretudo porque o usuário do sangue das 

máquinas, receberá de volta, o seu rico cobre, depois de algum tempo[...] a 

crise do petróleo preocupa aos brasileiros e a outros países, mas a posse do 

novo presidente norte americano, não deixa de ser também, um motivo de 

preocupação para nós. Teremos ultimato, ou não, o convênio firmado com a 

Alemanha.
253

 

 

 

Esta carta é pista valiosa no sentido de refletirmos tanto sobre o percurso do 

intelectual e o modo de subjetivar-se desse personagem, quanto possibilita um novo olhar 

sobre a história do Brasil/Piauí e, sobretudo, como o autor da missiva integrava uma rede de 

sociabilidade criado e recriado por intelectuais brasileiros. A carta demonstra como ele 

interpretava o mundo político e social de seu tempo, pois naquele momento, as discussões 

acerca da ditadura militar e seus desdobramentos faziam parte das manchetes e principais 

notícias que circulavam na imprensa, e Possidônio não se esquivava à discussão. 

Na primeira carta ele aborda o tema, tendo como mote o artigo do colega 

Francelino e se revela um Possidônio mais filosófico, reflexivo, preocupado com o destino da 

humanidade, ressaltando o desânimo que o acometia com a estupidez do homem por não 

perceber que as escolhas que fazia os levaria a fins indesejáveis. Faz um chamamento aos 

usos da energia atômica e o desejo que ela sirva à paz e não à guerra. 
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Na carta encaminhada no dia 25 de janeiro do ano 1977, narrando sobre as 

dificuldades oriundas da crise do petróleo, exprime uma autorrepresentação na qual denota 

uma inovação na sua imagem, redimensionando seu olhar. Seu argumento aparece de forma 

mais crítica e pragmática em relação à economia mundial vinculada à crise do petróleo e ao 

racionamento da gasolina, e das consequências dessa crise na vida cotidiana do brasileiro. 

Nesse momento, vale salientar que um aspecto se evidencia no processo de 

arquivamento do eu, é a possibilidade que se tem de refazer os registros de acordo com as 

perturbações subjetivas daquele novo instante. No caso das cartas enviadas por Possidônio, o 

autor se inventa e se reinventa, consciente ou inconscientemente para o leitor, através das 

memorizações e das vivências no intento de forjar uma identidade moral e política. 

O arquivo pessoal de Queiroz constitui-se fonte relevante para a compreensão do 

mundo social em que viveu. Sobre a natureza dos arquivos privados, me apoio em Artières
254

 

para afirmar que “arquivar a própria vida é preparar o próprio processo, reunir peças 

necessárias para a própria defesa, organizá-las para refutar a representação que os outros têm 

de nós.” 

Possidônio tinha por hábito recortar fragmentos de textos que lia, citações, e 

anotá-los em cadernos. Essa prática é remissiva aos hypomnematas, que na antiguidade 

clássica representavam guia de condutas e comportamento moral e ético. Ele acumulava o 

discurso dos outros através de recortes e anotações em pedaços de papel encontrados em meio 

aos escritos, os quais se tornavam aporte nas missivas enviadas a intelectuais brasileiros. Tal 

ação demonstra a existência simbólica de um hypomnemata o qual estruturava sua escrita. 

Inúmeras vezes encontrei entre as cartas, trechos fotocopiados de gramáticas, o 

que revela a preocupação com as normas técnicas para uma escrita correta, bem como 

fragmentos de discursos alheios, os quais emolduravam esteticamente seus textos 

equiparando-os aos dos pares. Revela sua apreensão com a autoimagem que emergia da 

escrita autorreferencial, indicando a busca de uma personalidade intelectual. Mostrava-se 

atento à escolha dos vocábulos que melhor se adequassem à estrutura semântica e sintática do 

texto, possibilitando, assim, uma melhor impressão ao destinatário no instante da leitura. 
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CAPÍTULO 4 

 

 

REDE DE SOCIABILIDADE MAFRENSINA E A CONSTITUIÇÃO DOS SUJEITOS: 

LEITORES E LEITURAS 

 

 

4.1 Revista do IHO na trajetória de intelectuais piauienses/oeirenses 

 

Uma das dimensões particularmente necessárias para se efetuar uma análise do 

percurso intelectual dos sujeitos perscrutados é compreender como foi gestado o caráter 

filosófico de algumas entidades das quais foram integrantes, como o Instituto Histórico de 

Oeiras – IHO, o Instituto Histórico do Piauí – IHP e o Instituto Histórico Geográfico 

Brasileiro – IHGB. O processo de admissão e apermanência de alguns intelectuais nessas 

instituições também representa ponto nevrálgico e estratégico para se pensar na matriz 

geradora dos seus pensamentos e o sentido historiográfico empregado em seus textos, bem 

como a produção de sentido construída na consolidação de uma rede de socialização. 

Principiamos com o processo de criação do IHO em 30 de janeiro 1973, através 

da Lei nº 914, pelo prefeito municipal de Oeiras do Estado do Piauí, Dr. Juarez Piauyense de 

Freitas Tapety, que teve como propósito reconhecer como utilidade pública o Instituto 

Histórico de Oeiras, cujo escopo “é trabalhar pela defesa do nosso patrimônio histórico, e de 

nossas tradições e pelo desenvolvimento material, moral e cultural de nossa terra.”
255

 Assim 

fica registrada a lei que legitima e reconhece o Instituto Histórico de Oeiras como uma 

instituição de utilidade pública, implantado de fato em janeiro de 1972, tendo sido Possidônio 

seu primeiro presidente. 

 

 

Tendo como fundadores pessoas ilustres da cidade, um grupo de cidadãos 

amantes das letras, brilhantes intelectuais, tendo a frente Possidônio Nunes 

Queiroz, professor e historiador, José Expedito de Carvalho Rêgo, médico, 

poeta e escritor e Raimundo da Costa Machado, historiador. Certamente que 

ao lado desses juntam-se renomados personagens que saíram na vanguarda 
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da história de Oeiras nessa importante empreitada, refiro-me a Dagoberto 

Ferreira de Carvalho Júnior.
256

 

 

 

Os nomes relacionados por Possidônio fazem parte de um grupo de intelectuais 

conhecidos e respeitados, não apenas em Oeiras, mas em todo o território piauiense. 

Dagoberto de Carvalho Júnior. pertence à Academia Piauiense de Letras; José Expedito do 

Rêgo é autor do clássico da historiografia do Piauí “O visconde e o vaqueiro”, biografia de 

José de Sousa Martins, o Visconde da Parnaíba, também foi da Academia Piauiense de Letras. 

Raimundo Costa Machado foi articulista, cronista tanto da Revista do IHO quanto do jornal 

“O Cometa”. 

O Instituto Histórico de Oeiras é considerado por Abimael Clementino Ferreira de 

Carvalho, sócio-correspondente da revista do IHO na década de 70, como “intrépido guardião, 

é o relicário vivo e palpitante das tradições e da história de Oeiras”
257

. Abimael, intelectual de 

Oeiras que colaborou com o sodalício, foi “presença constante e querida na Revista que lhe 

guarda página de muita sensibilidade. Sua contribuição à pesquisa de nossa história foi das 

mais significativas. A ele deve ainda, o Instituto, o número 1 da Revista em caráter de edição 

especial que, inclusive custeou.”
258

 

No decênio comemorativo da fundação do IHO, a Revista deste instituto publica 

artigos escritos por intelectuais oeirenses expressando o valor deste sodalício como entidade 

imprescindível à sociedade oeirense, no cumprimento de um programa dos mais elevados, por 

prestar à cidade e ao Estado do Piauí, serviço relevante. Abimael Carvalho defende que o IHO 

exerce o papel de “[...] cultuar o passado, preservando as suas tradições e venerando a 

memória daqueles que o fizeram, é, além de ato de patriotismo, demonstração de 

sabedoria.”
259

 O cronista comenta que: 

 

 

[...] os trabalhos de ilustres confrades, sob o patrocínio do Instituto, iniciado 

com as comemorações do sesquicentenário da independência do Piauí, em 
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janeiro de 1973, através de brilhantes conferências e escritos vários e 

continuados com estudos, os mais diversos e proveitosos, a princípio nas 

páginas, do O Cometa, jornal que honrou a cultura piauiense e 

posteriormente nas suas próprias revistas.
260

 

 

 

Para o professor Queiroz, o Instituto de Oeiras representava para além de um 

instrumento de defesa do patrimônio oeirense no qual registrava, por meio dos artigos 

publicados na revista e nos discursos realizados nas sessões cívicas comemorativas, os 

acontecimentos passados e cotidianos de Oeiras/Piauí, uma maneira singular de atualizar os 

moradores da amada gleba rememorando fatos históricos a fim de cultivar o sentimento de 

carinho e de pertencimento à Velhacap. 

Sobre artigos publicizados em periódicos, cabe neste instante lembrar que o 

tratamento das fontes localizadas em arquivos privados (as missivas) indicam uma mudança 

no olhar e no sentir o objeto. Prochasson, discutindo sobre essas fontes, alerta sobre dois 

fatores que atraem a atenção dos pesquisadores: 

 

 

O primeiro é o impulso experimentado pela história cultural e, mais 

particularmente, a multiplicação dos trabalhos sobre os intelectuais. O 

segundo está vinculado à mudança da escala de observação do social, que 

levou, sobretudo pela via da micro-história e da antropologia histórica, a um 

interesse por fontes menos seriais e mais qualitativas. Os cânones 

tradicionais da história social, alicerçados em procedimentos quantitativos, 

se aplicavam mal à história dos intelectuais, categoria que se presta pouco a 

ser apreendida nos termos de uma estatística tradicional.
261

 

 

 

Hodiernamente à publicação de documentos pessoais, trazem uma nova conotação 

ao trabalho daqueles que tentam analisar os bastidores da vida cultural e política. Prochasson, 

citando Augustin Cochin e Fred Schrader, argumenta sobre a pouca relevância que os mesmos 

possuíam outrora, cita o exemplo da história francesa contemporânea: “O caso Cochin é a 

demonstração de que os fundos de arquivos privados estão longe de terem sido 

suficientemente levados em consideração pela história francesa contemporânea.”
262
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Ele chama a atenção para a necessidade de uma consulta desses fundos para se 

poder apresentar proposições fundamentadas no campo da história cultural. 

Sobre essas considerações, destaca como a reconstituição das missivas tornaram 

as revistas elementos estruturantes da vida intelectual-cultural. Podemos constatar que a 

Revista do Instituto Historico de Oeiras tornou-se espaço de publicação de cartas trocadas 

entre intelectuais da rede mafrensina. O mesmo autor advoga ainda que foi: 

 

 

pela análise da revista fundada por Jean-Richard Bloch em 1910, Effort, que 

cheguei à sua correspondência, da qual uma parte importante é dedicada à 

vida da revista. Editor da correspondência trocada por Marc Bloch e Lucien 

Febvre (500 cartas em 15 anos), Bertrand Müller conseguiu valorizá-la como 

uma peça decisiva para toda a história dos Annales. Isto significa dizer, em 

outras palavras, que a definição desse programa, a organização intelectual e 

material da revista constituíram ao mesmo tempo o pretexto, a dinâmica e o 

quadro da relação epistolar dos dois, relação essa que, a contar de fevereiro 

de 1928, se prolongou por cerca de quinze anos; ela nos permite ler de certa 

forma a ‘crônica’ quase cotidiana da revista; ela revela a antecâmara onde se 

elaborou uma das principais transformações das ciências sociais deste 

século.
263

 

 

 

A Revista do Instituto Histórico Oeirense traz em seu repertório cartas permutadas 

entre intelectuais oeirenses, cartas enviadas por Queiroz a Antônio Bugyja, a Abimael 

Carvalho, a Arimatéa Tito Filho. Exemplaridade da citação exposta é a missiva datada de 31 

de agosto de 1986, escrita pelo epistológrafo Possidônio e enviada ao intelectual Bugyja 

Brito: 

 

 

Conversei ontem telefonicamente com o presidente do nosso Instituto 

Histórico de Oeiras, Dr. Pedro Ferrer Mendes de Freitas, que reside em 

Teresina. Antes, lhe escrevera, e transcrevi treho da carta do caro Dr. 

Bugyja, em que fala da personalidade do saudoso Burane, avô do Ferrer [...]. 

O nosso presidente, na conversa, me disse que considerável parte da matéria 

do nº 08 da Revista do nosso I.H.O., que pretende editar, será destinada à 

personalidade do Burane, e quer publicar a carta que o estimado Dr. Bugyja 

me fez. Peço, portanto, seu consentimento para que eu possa endereçar cópia 

da dita carta à publicação da em o nº 08 da Revista do I.H. Oeiras [...]. Muito 

grato pelas generosas palavras com que se reportou à minha conversa sobre 

Burane, realizada na sessão solene do nosso sodalício, em 10 de maio de 
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1986 [...] escreva se puder vir, com significativa antecedência. O nosso 

Instituto Histórico precisa estar presente. Depois, até lá, manteremos acesa, 

através de cartas, as lembranças da terra querida [...] acrescenta o nosso caro 

Presidente, Ferrer, está certo de que o caríssimo confrade já tem matéria para 

o oitavo número da Revista do Instituto de Oeiras. Despede-se [...] do 

conterrâneo, admirador de sempre [...].
264

 

 

 

A correspondência centrada na revista é vista pelos estudiosos e também pelos 

missivistas como um lugar de encontro intelectual. Ela serve, às vezes, para prolongar, de 

modo estritamente utilitário, conversas interrompidas oralmente. Obviamente não aquelas de 

teor mais íntimo. Nesse caso, não se encontrará, portanto, os vestígios que todo historiador 

dos intelectuais procura. Presume-se que 

 

 

a maturação secreta de uma obra deva deixar. Pois no tipo de arquivo que as 

correspondências privadas constituem é exatamente o segredo que o 

historiador procura descobrir, insatisfeito com as manifestações públicas dos 

homens com os quais habitualmente lida.
265

 

 

 

Nesse caso, a correspondência deve desvelar uma espécie de verdade, é o caso das 

cartas enviadas a Jules Guedes por Paul Lafargue, confessando-lhe lamentar a posição 

neutralista que o movimento marxista havia assumido durante o caso Dreyfus, e indicando 

assim as graves discordâncias existentes no interior de um movimento político. Ou, ainda, de 

uma carta de Jacques Bainville, historiador da Action Française, na qual ele se confessa 

dreyfusista, um pouco à maneira do duque de Guermantes: “Quando soube [...] que o tenente-

coronel Henry havia cometido uma fraude fiquei estarrecido e [...] minhas idéias se 

transformaram inteiramente. Sou neste momento, também eu, dreyfusista [...] tenho pressa de 

que a revisão seja feita.”
266

 

Retomando a matéria sobre O IHO, este ocupava, numa rede de contatos 

engendrado entre os homens de letras do Piauí, além do mencionado, um meio de divulgação 

da produção intelectual desses sujeitos do conhecimento, incluindo, sem dúvida, os trabalhos 
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da lavra do professor referido: trechos de cartas, discursos proferidos, palestras, artigos 

historiográficos e literários, resumos de biografias foram veiculados por meio da Revista do 

IHO, dentre outros. Para Possidônio, o IHO tinha como missão rememorar aqueles que 

nasceram no Piauí e cujo “exemplo de sacrifício, de trabalho cívico pela terra mater do Piauí, 

deve ser por nós seguido.”
267

 Ainda em consonância com Possidônio, no que diz respeito ao 

sodalício: 

 

 

O culto do passado é, por todos os povos evoluídos, veneradamente 

praticado. Não se pode, é absolutamente impossível, pensar-se em grandeza, 

em evolução humana, sem as lições, sem o exemplo dos nossos maiores, dos 

que viveram antes de nós e trabalharam honestamente; e deram de si num 

duradouro e profícuo labor; e se aforçuraram diuturnamente visando ao bem- 

estar do seu meio; e serviram à sua comunidade com alma e coração; 

revelaram-se bons, pacíficos, ordeiros; e fizeram de sua inteligência pelo 

estudo, pela abnegação, pelo devotamento, um instrumento a serviço de 

todos. Por isso, cremos que da classificação tripartida do tempo; é o passado, 

o tempo por excelência.
268

 

 

 

Possidônio pressupunha o grau de importância que a entidade teria/teve para a 

terra mafrensina, da mesma forma que Dagoberto de Carvalho que, concatenado com as ideias 

de Queiroz, tornou-se um dos grandes idealizadores do sodalício. 

Dagoberto vivia a efervescência cultural e literária na capital do estado de Recife-

PE, cuja estrutura socioeconômica e cultural se encontrava em estágio diferenciado em 

relação às cidades do Piauí, mesmo da capital – Teresina. Ele sempre esteve/está envolvido 

nos propósitos de ordem sociocultural do Nordeste. Vivia na década de 1970 um momento 

ímpar da história, caracterizado pelo Movimento de Renovação Cultural que ocorria em várias 

regiões do país. As ideias discutidas neste período, que tratavam da renovação cultural no 

Nordeste, instigava o escritor Dagoberto de Carvalho a propor aos confrades oeirenses e ao 

prefeito da cidade, a possibilidade de implantação de uma entidade que pudesse alavancar as 

questões de natureza literário-cultural em sua cidade natal, Oeiras-PI. Foi neste contexto que 

se materializou a ideia, há muito debatida entre os intelectuais oeirenses, refiro-me à criação 

do Instituto Histórico de Oeiras. 
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A urbe em questão renovava-se culturalmente com acadêmicos oriundos do 

Recife e de outras partes da nação, que após o término da formação superior retornavam à 

cidade com a mente onusta de inovadoras ideias. Esses jovens médicos, advogados, 

engenheiros, abraçavam as novas causas e seguiam repletos de entusiasmos e vontade de 

mudanças. 

Em artigo publicado na Revista do IHO, exemplar número 02, Dagoberto de 

Carvalho revela em sua fala que o Instituto oeirense foi 

 

 

[...] fruto sazonado de um ideal que acalentou toda nossa mocidade 

acadêmica no Recife. É o resultado maior de um momento intelectual que 

tivemos a felicidade de viver e a que, com pouca modéstia ousamos chamar 

de movimento oeirense de renovação cultural. Não que a nossa velha terra 

não tenha tido a guiá-la sempre, em todas as suas gerações, luminares 

maiores. Vivera já a velha Oeiras, na centúria que passa, momentos da maior 

efervescência intelectiva.
269

 

 

 

Dagoberto de Carvalho Júnior, escritor-médico, como era conhecido entre os 

pares, escreveu/escreve vários opúsculos cujo lievf motive é a velha capital do Piauí. Nilo 

Pereira, jornalista do jornal do Comércio no ano de 1986, de sua pena brilhante extraiu 

comentários sobre Dagoberto Carvalho Júnior: 

 

 

[...] ele é Conde de Oeiras, uma cidade histórica, por onde ele perambula, 

procurando o que há de histórico e tradicional em tão fascinante passado [...] 

trata-se de um historiador provado e comprovado. O Piauí muito lhe deve 

nesse terreno. A história eclesiástica de tão importante e simpático estado 

tem nele um guia e intérprete seguro. Há muito que se dedica a esses 

estudos.
270

 

 

 

Carvalho pertence, entre outras instituições culturais, à Academia Piauiense de 

Letras, cadeira nº 25; à Sociedade Eça de Queiroz, de Recife; e à Sociedade Eça de Queiroz, 
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no Rio de Janeiro. Arregimentou experiência suficiente para a empreitada de Fundação em 

Oeiras-PI, da Confraria Eciana no ano 2012. Dagoberto também foi do Instituto 

Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano e do Comitê Norte e Nordeste da Arte. 

Na sua atividade de pesquisador e literato, voltou-se para a investigação e a 

compreensão da Arte Sacra, tema escolhido para pesquisar e defender uma dissertação de 

mestrado na Universidade Federal de Pernambuco e que resultou na publicação do livro “A 

talha de retábulos no Piauí”. 

Configura-se preocupação do autor ora citado a publicação de textos, nos quais a 

história das ideias e da medicina no Nordeste é matéria de grande relevância. O autor é 

considerado, segundo Sebastião Vila Nova, trecho do livro “A palavra e o tempo”: “um 

observador arguto das coisas, pessoas e lugares que passaram pela sua vida – em Oeiras a do 

Piauí, sua terra natal como a de Portugal onde suas pesquisas o levaram, em Teresina, no 

Recife, em Santiago de Compostela (Espanha) [...]”
271

. Perscrutando a produção literária 

desse literato oeirense, ainda destacamos uma obra de grande valor, cujo tema dá ênfase à arte 

sacra na obra de Eça de Queiroz, intitulada “A cidadela do espírito”. Nela 

 

 

[...] se serve para elevar e acentuar a respiração do texto, ‘na imensidade 

íntima’ da casa ou do templo, preencher o vazio despojado das memórias da 

infância, balizar e recriar o tempo e o espaço, marcar os ritmos indizíveis da 

escrita, ritualizar e perturbar o interesse do leitor. Atingir, acima de tudo, 

nos cumes desafiantes de toda literatura que se preze em ser autêntica: fazer 

do leitor um criador.
272

 

 

 

Sublinho “fazer do leitor um criador”, esta expressão suscita uma reflexão que 

está associada à estética da recepção
273

 e à maneira que o leitor das obras literárias, nesse 

caso, as do autor em tela, se apercebe, ou seja, como ele se sente fazendo parte de um 

universo no qual a leitura o transforma, para além de um “devorador”, um criador, um ser 

cujas leituras “traduzem e evocam caminhos que se encontram e se afastam. Imagens e 
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leituras que se guardam na memória. Que a memória queima, mas não destrói.”
274

 E, 

sobretudo o modo como a “teoria da leitura atribui ao leitor papel fundamental na construção 

da historicidade das obras literárias.”
275

 

Inferimos da leitura do livro de Dagoberto, ancorados nos estudos realizados 

sobre “O ato da leitura”, de Wolfgang Iser, que “o ponto de vista do leitor oscila sem cessar 

durante a leitura e atualiza o sentido em diferentes direções, pois as relações, uma vez 

estabelecidas, dificilmente podem ser mantidas.”
276

 

Dessa forma, entendemos que a criação é algo fundante no processo de ler, pois o 

leitor interage constantemente com o texto, reformulando, produzindo novos sentidos a partir 

de suas perturbações subjetivas, a partir de suas experiências e pontos de vista. Constatamos, 

enquanto leitora, que à medida que (re)lemos, nos movimentamos nos textos e a nossa 

recepção sempre produz uma dimensão semântica diferenciada com várias possibilidades de 

(re)interpretação. 

 

 

Os lugares vazios
277

 liberam no leitor uma crescente produtividade, esta se 

expressa no fato de que com cada relação realizada com o leitor deve 

produzir também o código para apreendê-la. Assim surge com cada relação 

produzida um contexto de várias possibilidades, pois quando um significado 

é descoberto, nele ressoam outros significados por ele estimulados.
278

 

 

 

Reitero a proposta deste capítulo no sentido de traçar algumas peculiaridades do 

pensamento e da escrita de algumas pessoas que atuaram no mundo das letras no Piauí, e 

reforço a preocupação com o lugar social de onde escreviam. 

A propósito do perfil dos intelectuais-historiadores piauienses do início do século 

XX, descritos por Paulo Gutemberg de Carvalho Sousa, historiador, jornalista amador e 

operador de direito no livro “História e Identidade: as narrativas da piauiensidade”. 
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Os Historiadores que no período correspondente às três primeiras décadas do 

século XX, atuaram mais no domínio da interpretação do conhecimento 

histórico local e nacional e tiveram a forte influência de Perreira da Costa, 

Varnhagen, João Lisboa, Rocha Pombo dentre outros: “deram pouca atenção 

à empiria, à pesquisa direta em acervos documentais e à crítica histórica, 

constatação decisiva para a compreensão da historiografia piauiense do 

período, marcada por visões (representações) de mundo eminentemente 

políticas e científicas.
279

 

 

 

Inseridos na percepção analítica do autor mencionado, incluímos, em certa 

medida, as narrativas possidonianas, as quais representavam uma escrita, semelhante em 

alguns aspectos, à de intelectuais-historiadores piauienses do início do século, à 

exemplaridade de Clodoaldo Freitas, Abdias Neves e Higino Cunha. Boa parte com formação 

acadêmica em Direito, concluída em Recife-PE, para onde iam os que almejavam a formação 

superior. Foram formados sob a luz do Darwinismo Social e da Psicologia Social, na qual o 

passado era elucidado através da fundamentação no pensamento social-europeu e brasileiro da 

época. 

Suas abordagens exploram aspectos da vida social, histórica e filosófica. 

Obtiveram uma formação humanística voltada para os interesses sociais, com atuação na 

imprensa local. Suas contribuições nos periódicos constituem uma grande fonte de pesquisa 

para indivíduos que se dedicam à investigação sobre a sociedade piauiense/brasileira. Paulo 

Gutemberg argumenta que: 

 

 

Suas narrativas históricas exploram temas relativos às origens da sociedade 

piauiense e à colonização e lutas pela independência nas províncias, com 

predominância da Batalha do Jenipapo, sendo agenciados para a construção 

de um mito fundador da piauiensidade e consequentemente, de uma 

identidade histórico-cultural. 
280

 

 

 

Possidônio Queiroz, volto a frisar, do mesmo modo que seus correspondentes se 

desenharam como intelectuais-historiadores no sentido empregado pelo autor supracitado, 

quando apresentam em seus documentos pessoais, sejam cartas, crônicas, artigos para revistas 

ou jornais, desenvolveu uma escrita cuja qualificação se aproxima daquela que pontuou os 
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escritos dos primeiros intelectuais que versaram sobre a sociedade piauiense. Aqueles 

intelectuais que nos reportamos há pouco e cuja formação se estendia além do bacharelado em 

Direito, abarcando outras formações como Engenharia Civil, Medicina etc. Nesse sentido, 

defino como historiadores aqueles que produziram sua escrita do presente para o passado, 

conferindo, assim, um significado de registro aos seus trabalhos, embora nem sempre eles 

assim se vissem no momento da sua vida e produção. Um aspecto que devemos considerar 

nesta escrita era que os documentos oficiais eram as fontes privilegiadas, e a crítica a eles, 

ressalvando uns poucos nomes de pesquisadores, inexistia. 

Nessa perspectiva, salientamos que no período equivalente às primeiras décadas 

do século XX, os intelectuais piauienses foram responsáveis pela criação do Grêmio Piauiense 

o qual originou o Instituto Histórico e Geográfico do Piauí, que surgiu como um organismo da 

elite. Sua composição contou com homens influentes na sociedade local, intelectuais que se 

propunham a preservar a memória do Piauí. O Instituto contava com 50 sócios efetivos de 

ambos os sexos. O Instituto Histórico e Geográfico do Piauí foi fundado em 23 de junho de 

1918. 

De acordo com as pesquisas da historiadora Áurea Paz Pinheiro
281

, foi através da 

Lei Estadual nº 4, de junho de 1921, que o Grêmio Piauiense foi, juntamente com a Academia 

Piauiense de Letras, reconhecido como de utilidade pública. O Instituto funcionou 

regularmente até 1922, voltando a atuar somente em 1972, tendo uma atuação mais intensa 

entre 1972 e 1978. O Instituto foi criado com o objetivo de acompanhar o que acontecia no 

restante do país: progresso científico e tecnológico, intercâmbio cultural, desenvolvimento das 

letras e das artes, um campo favorável a uma motivação maior para a problemática da história. 

Incentivou os estudos e as pesquisas nas áreas de história, da geografia e de ciências afins, 

mais especificamente àquelas relacionadas ao estado do Piauí. A preocupação era enaltecer e 

glorificar as gerações passadas, mostrando-as como exemplo às gerações futuras. 

De acordo com a autora, 

 

 

a maioria dos Institutos Históricos e Geográficos Brasileiros foi fundada no 

Império. Houve em todas essas instituições o intuito de elaborar um estudo 

metódico de organizar pesquisas disciplinares e assinalar o reflorescimento 

da historiografia nacional. No Piauí, a ideia de criação do Instituto Histórico 

e Geográfico ocorreu antes da queda da monarquia, mas só se concretizou 
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em 1918, já na República. Por sua vez, o contexto histórico do Piauí 

começava a acompanhar o que acontecia no resto do país, progresso 

científico e tecnológico, intercâmbio cultural, desenvolvimento das letras e 

das artes. Só para citar alguns exemplos desse progresso cultural podemos 

pontuar que em 11 de agosto de 1874, o presidente da província, Adolfo 

Lamenha Lins, criou a primeira biblioteca pública de Teresina, e em 1909 o 

governador do estado, pela lei n. 553 de 8 de julho do mesmo ano, criou o 

Arquivo Público do Estado do Piauí, cuja proposta era reunir a 

documentação dos poderes executivo, legislativo e judiciário.
282

 

 

 

Há também, no estatuto do IHGP, 

 

 

a preocupação em criar uma biblioteca para arquivar documentos históricos, 

acumular e ordenar livros mapas, memórias e demais trabalhos referentes ao 

Piauí, bem como um arquivo e um museu. Além de catalogar e ter sob sua 

guarda e responsabilidade todos os livros, filmes, documentos, mapas, peças 

históricas e arqueológicas. O instituto propõe editar no mínimo uma revista 

por ano, manter comissões científicas permanentes de história e geografia. 

Propõe ainda intercâmbio com entidades congêneres nacionais e 

estrangeiras, criar ordem honorífica, conferir comendas e diplomas a 

personalidades de reconhecido mérito. Percebe-se assim, claramente a 

preocupação do Instituto com a preservação e construção de uma memória 

oficial do Estado do Piauí, restituindo dessa forma o passado glorioso dos 

colonizadores .
283

 

 

 

A produção intelectual do IAGP – Instituto Antropológico e Geográfico do Piauí, 

futuro IHGP, não foi intensa. Em quase oitenta anos de existência foram publicadas apenas 6 

(seis) revistas, havendo em todas elas a presença marcante de temas ligados à história local. 

Na segunda Revista do Grêmio aparece um dos idealizadores do Instituto, o literato Higino 

Cunha, o qual foi contemplado com espaço para divulgação de dois artigos de sua lavra, um 

relacionado à história do Brasil e outro sobre o teatro em Teresina. 

Os intelectuais reunidos em torno do IHGP estavam convencidos do seu papel 

social, que se firmava na sua capacidade de salvar o Piauí do atraso histórico. Eles 

acreditavam que munidos de um saber científico, poderiam esclarecer a população piauiense 

de sua capacidade cultural e científica. 
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Entretanto, uma nova luz é lançada sobre a produção historiográfica piauiense a 

partir das décadas de 1950 a 1970, em decorrência da atuação do Centro de Ensino Piauiense 

(CEP), fundado em 1951 pelo Movimento de Renovação Cultural, o qual já foi referido no 

início deste capítulo. 

Para avaliar a produção historiográfica das décadas supracitadas, faremos 

referência a três grandes figuras: Odilon Nunes, Monsenhor Chaves e R. N. Monteiro de 

Santana. Esses pesquisadores trabalharam com documentação primária, sobretudo Odilon e 

Monsenhor Chaves, e produziram livros que constituem uma rica produção historiográfia do 

Piauí, produzida até os anos de 1970. Seus livros podem ser interpretados como de 

historiadores, pois representam o metier de “historiador”, o que não se via nos investigadores 

do recorte anterior. Monsenhor Chaves ganha status de extraordinário pesquisador e 

historiador. Sua prática já está muito próxima da experiência atual no que diz respeito ao fazer 

da história quanto ao tratamento das fontes e à maneira como usa a metodologia. 

A contribuição de Monsenhor Chaves é inquestionável para as gerações recentes, 

sobretudo a partir de 1952, com a publicação do livro “Teresina: subsídios para a história do 

Piauí”, escrito num contexto de solicitação da contribuição de seus paroquianos para a 

edificação das torres da Igreja do Amparo. O índio no solo piauiense teve várias edições, o 

que é raro na historiografia local, e deu sequência às discussões promovidas pelo CEP, e, 

após, pelo Movimento de Renovação Cultural, sob cujo patrocínio apareceu a série de 

Cadernos com textos que destacamos: “Como nasceu Teresina”, “O Piauí na Guerra do 

Paraguai”, “Campo Maior: luta pela independência” e “A escravidão no Piauí”. Em 1993 

estas monografias foram agregadas em um só volume com o título de “Cadernos de Teresina”, 

pela Fundação Cultural Monsenhor Chaves. Dando continuidade à política de valorização da 

obra deste historiador, a FMC publicou em 1998 sua “Obra completa”, em volume único. Na 

apresentação da “Obra completa”, Monsenhor Chaves é caracterizado como historiador das 

classes subalternas pela prefaciadora, Teresinha de Jesus Mesquisa Queiroz.
284

 

Outro pesquisador de relevância do período em questão é Odilon Nunes, grande 

erudito, é o representante maior do aspecto formal mesmo da história e seu trabalho 

representa o maior esforço individual realizado na literatura histórica piauiense. É possível 

afirmar ser Odilon um positivista. O positivismo é visto aqui no sentido estrito do rigor 

documental. A escrita odiloniana está muito longe de incorporar a dimensão mais 
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humanística, maleável e às vezes, até mais poética, da obra de Monsenhor Chaves, de quem 

Odilon Nunes é o grande mestre e incentivador. 

Odilon Nunes aborda basicamente temas ligados à economia, à sociedade, à 

administração, à educação e outros que poderia chamar de estrutura do Estado, todos 

permitindo compreender a formação econômica e social do Piauí desde o Período Colonial. 

Seu trabalho de pesquisa é anterior ao de Monsenhor Chaves. Sua primeira obra, publicada 

em 1931, “O Piauí na história”, teve quatro edições do núcleo de estudos piauienses do 

Instituto Dom Barreto. Assim como Monsenhor Chaves elaborou os famosos “Cadernos de 

Teresina”, Odilon compôs as conhecidas monografias publicadas na década de 1970. Tanto 

Monsenhor quanto Odilon se beneficiaram do esforço que o Estado começava a fazer através 

dos planos editoriais nas décadas de 1970 e 1980, para dar publicidade à pesquisa sobre a 

história do Piauí. 

Por fim, percorremos o itinerário historiográfico de alguns sujeitos para colocar o 

leitor em sintonia com os ajustes da escrita possidoniana, no que concerne ao rigor 

metodológico e outras características já narradas com a do pesquisador piauiense Odilon 

Nunes, o qual foi referendado por ele amiúde em artigos sobre a História do Piauí. De Odilon 

lhe foi legado o aprendizado sobre os grandes temas da evolução histórica do Piauí. 

Dando ênfase ao aporte historiográfico de Nunes para a construção de uma 

história piauiense, não devemos desconsiderar a opinião do respeitado historiador piauiense 

Manuel Domingos Neto, a respeito do mestre Odilon: 

 

 

[...] este era homem de poucas amizades, não costumava frequentar 

solenidades tampouco a imprensa o procurava. Todavia sua obra, ‘cerca de 

dezena de volumes’, é procurada por todos os que buscam saber do passado 

piauiense. Todo mundo que ensina, estuda ou escreve, recorre aos livros do 

professor. Desde que surgiram, seus textos tornaram-se indispensáveis. 

Tratam de todo o percurso histórico piauiense, da colonização à República. 

Trazem dados, nomes, datas; relatam episódios, reconstituem cenários, 

fornecem estatísticas, interpretam fenômenos, tentam sintetizações. Odilon 

Nunes fez das fontes escritas, dos papéis poeirentos, amarelecidos e de 

difícil leitura dos arquivos, sua matéria-prima.
285
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Como destaca Domingos Neto, Odilon revelou elementos novos para a 

compreensão do processo histórico. Avalia que nessa época eram raríssimos os intelectuais 

locais que se aventuravam a produzir textos de história, apenas conseguiam alimentar o 

inventário de biografias louvaminheiras das “grandes figuras do passado”. 

Queiroz buscou assentar em bases que considerava sólidas, cerca de 250 anos de 

história regional. Como mais de uma vez se exprimiu, pretendeu “deixar falar os 

documentos.” Esta postura, hoje criticada por alguns teóricos da história que defendem a 

elaboração, pelo pesquisador, da informação documental, representou um avanço 

considerável no estudo do processo evolutivo piauiense.” 
286

 

Possidônio trilhou nas pegadas do mestre Odilon na sua fase em que procurava 

olhar os documentos de forma diferenciada, com certa postura de crítica social e político-

cultural, resguardando uma distância em relação à produção do início do século XX. 

Nessa perspectiva, o pesquisador Possidônio escreve sobre o passado de Oeiras 

que ele considera pleno de glórias, tendo como referencial teórico-metodológico aqueles 

prescritos pelos escritores referendados. Costumava consultar, antes de redigir os textos, os 

clássicos da história regional como: “Cronologia histórica do Estado do Piauí”, de Pereira da 

Costa; “As guerras nos Palmares”, de Ernesto Ennes; “A casa da Torre de Garcia D'Avila”, de 

Gustavo Barroso. Em artigo publicado na revista do Instituto Histórico de Oeiras, exemplar 

número 16, sob o título de “Oeiras – seu passado, pleno de glórias – o presente cheio de 

realizações úteis”, relata sobre a presença de Garcia D'Ávila e o seu espírito empreendedor, 

ávido de fortuna, que se estabelece na cidade de Salvador, implantando um dos primeiros 

currais de vacas. 

Reporta-se ao fato objetivando discorrer sobre a chamada “Civilização do Couro”, 

preconizada por Capistrano de Abreu. Narra acerca dos homens que, como Domingos Afonso 

Mafrense, vieram e se aventuraram no processo de devassa e posterior colonização do 

território que hoje constitui o Piauí. Em seus artigos, julga importante mencionar datas como 

a da concessão das primeiras sesmarias e a criação da Freguesia de Nossa Senhora da Vitória, 

onde fora edificado o povoado da Mocha. Possidônio fazia questão de demonstrar sua 

preocupação com a transcrição de trechos de documentos para ratificar sua versão. 

Tomo como ilustração, a “Carta régia da criação da Vila da Mocha”, contida no 

livro “Cronologia Histórica do Piauí”. Nesse documento, da mesma maneira que em outros 
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que fundamentavam sua narrativa, a descrição feita pelo escritor era fiel. Não era pautada nos 

documentos originais, posto que não havia em Oeiras nessa época um arquivo público 

contendo tais fontes. O acesso ao documento original era realizado por meio das leituras dos 

livros de pesquisadores mais velhos que eram ilustrados com os trechos dos documentos. 

Assim ele podia ter conhecimento dos fatos. 

Outra situação que deve ser apreciada, nesse contexto, é o artigo que versa sobre 

“Contribuição do Piauí nas lutas da independência”, no qual ele aborda o movimento 

separatista dando relevo à participação do brigadeiro Manuel de Sousa Martins nas agitações 

políticas ocorridas em Oeiras, no início do século XIX. Nesse artigo, Queiroz considera que a 

bravura do administrador da província do Piauí, “homem poderoso de grande prestígio”, tinha 

sido decisiva e determinante no processo de independência do Piauí em relação a Portugal, 

sem questionar a participação e a valentia de inúmeros vaqueiros, roceiros, lavradores que 

lutaram nesse movimento. Avaliou que só o esforço pessoal do brigadeiro foi suficiente para 

obtenção do êxito. 

Não cabe nos limites desta tese descermos a uma análise detalhada da arte de 

narrar de Possidônio, todavia, uma dimensão particular fica evidenciada em seus escritos, 

possui certa influência da Escola do Recife, a qual estava inicialmente ligada ao positivismo 

de Augusto Comte, que sob a compreensão de Celso Barros Coelho no artigo “Clodoaldo 

Freitas e a Escola do Recife”, depreendemos que: 

 

 

A Escola do Recife representa uma ruptura do nosso pensamento, de nossas 

ideias, de tal forma que a posição dos seus arautos foi marcada por 

concepções que se conflitavam em tudo com as ideias dominantes até então, 

o chamado “ecletismo espiritualista”, como lemos em Antônio Paim (A 

filosofia da Escola do Recife) [...] A Escola do Recife assumira uma posição 

contrária à onda do romantismo e do historicismo na Europa.
287

 

 

 

Maior empatia com esta maneira de contar a história encontra-se nos artigos do 

cronista Antônio Bugyja Brito, em artigo intitulado “Dois episódios envolvendo o Visconde 

de Parnaíba”, publicado na Revista do IHO
288

, no qual o autor dá a ver a figura de Manoel de 

Sousa Martins – Presidente da Província do Piauí no século XIX, em circunstância análoga 
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àquela vivida pelo então presidente do Brasil na década de 60, Juscelino Kubistchek, num 

episódio que segundo o olhar do autor, os dois administradores foram injustiçados por causa 

de ataques de inveja da oposição. 

Bugyja Brito argumenta que Juscelino teve sua imagem denegrida e, por 

conseguinte, a cassação do seu mandato distorcendo a imagem de herói que o autor do artigo 

tinha do ex-presidente da República. A mesma percepção é construída em relação ao episódio 

ocorrido com o Brigadeiro Manoel de Sousa Martins, que se refere ao encaixamento de valor 

do erário piauiense. Quando Sousa Martins soube “em Oeiras que Fidié retornava da Vila da 

Parnaíba para julgar a cidade-capital e punir com trucidade os proclamadores da 

independência.”
289

 

O historiador advoga criticamente em seu artigo a respeito desses episódios, que 

por seu turno já havia instigado outros intelectuais a escrever sobre o assunto. Que o redator 

do tema, em outro artigo, havia injustiçado a imagem dos dois administradores públicos cujo 

caráter eram indubitáveis, e tece referências honrosas a respeito das personalidades que 

protagonizaram os eventos. Essa postura enaltece particularmente personalidades sem 

nenhum questionamento mais severo ou crítico. 

Também se faz importante nesse instante dimensionar a proposta do Instituto 

Histórico de Oeiras e a empatia dos seus membros com a proposta do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, nas décadas iniciais do século XX, nas quais pudemos apontar o IHGB 

 

 

[...] como lugar de sociabilidade fundamental para a vida política e 

intelectual do país, como instituição encarregada de trabalhar com o 

“passado”. Criado em 1838, vivera sempre sobre a proteção direta do 

imperador, sendo muito afetado, em seus cofres e prestígio, pelo fim da 

monarquia.
290

 

 

 

De 1912 a 1938 o IHGB implementa um programa de investimento político e 

intelectual que reergue a instituição e redireciona os debates sobre a produção da história e da 

memória nacional. Era inevitável conviver com as demandas de legitimidade do novo regime, 

articuladas, como não poderia deixar de ser, com a “invenção” de uma tradição política 

republicana para a história desse novo Brasil. Nesse sentido, o desafio dos historiadores do 
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IHGB era o de tornar palatável uma articulação entre Colônia, Império e República, sem 

obscurecer as tradições dos primeiros, mas sem ferir o desejo de legitimidade da segunda.
291

 

Aos intelectuais coube a tarefa de pensar a República e a educação que ela 

precisava ministrar a um só tempo. A história moderna que deveria ser escrita, era a de um 

país que não queria mais ser atrasado. Precisava-se construir um caminho moderno do 

desenvolvimento e do progresso, uma República livre, não escravocrata. 

A leitura da história empreendida pelo IHGB está, assim, marcada por um duplo 

projeto: dar conta de uma gênese da Nação brasileira, inserindo-a, contudo, numa tradição de 

civilização e progresso, ideias tão caras ao iluminismo. A Nação, cujo retrato o Instituto se 

propõe traçar, deve, portanto, surgir como o desdobramento, nos trópicos, de uma civilização 

branca e europeia. Tarefa, sem dúvida, a exigir esforços imensos devido à realidade social 

brasileira, muito diversa daquela que se tem como molde. 

A construção de narrativas históricas sobre o passado da nação e a mobilização de 

estratégias para sua divulgação abarcavam múltiplas disputas, segundo Ângela de Castro 

Gomes: 

 

 

O novo regime (a República) demandou uma alteração nos cânones do 

“fazer história”, não só porque a República evidenciava uma politização da 

disputa por aquilo que deveria ser narrado, principalmente pela forma como 

a narrativa dessa “nova” história do Brasil e do mundo seria feita (uma 

seleção de hierarquias, uma adoção de interpretações etc). O IHGB, como 

lugar de sociabilidade fundamental para a vida política e intelectual do país, 

como instituição encarregada de trabalhar com o “passado”, não estaria 

imune a tudo isso.
292

 

 

 

Presos à concepção herdada do iluminismo, de tratar a história enquanto um 

processo linear e marcado pela noção de progresso, os historiadores do IHGB empenhavam-se 

na tarefa de explicitar para o caso brasileiro essa linha evolutiva, pressupondo certamente o 

momento que definiam como o coroamento do processo. Neste sentido, lançar mão dos 

conhecimentos arqueológicos, linguísticos e etnográficos seria a forma de se ter acesso a uma 

cultura estranha – a dos indígenas existentes no território. Por outro lado, este mesmo 

instrumental capacitaria o investigador da história brasileira a recuperar a cadeia civilizadora, 
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demonstrando a inevitabilidade da presença branca como forma de assegurar a plena 

civilização. 

 

 

Mas eles também envolviam toda uma discussão sobre a própria natureza e 

características do saber histórico, remetendo-o ao tipo de produção que 

estava sendo conceituada como científica. É através desse debate, 

especialmente materializado em alguns trabalhos de sócios do IHGB, que 

podemos registrar a presença e a sofisticação de uma reflexão sobre o 

estatuto de ciência ou não da História, e o que isso significa para o trabalho 

do chamado historiador moderno.
293

 

 

 

É preciso analisar como Possidônio Queiroz e seus correspondentes se situaram 

nesse contexto, ou seja, refletir sobre o que era considerado história e que tipo de debate se 

desenvolvia sobre essa questão no IHGB. Como sócio-fundador do IHO, principia a sua 

produção intelectual nesse período, no pós-1930, muito antes da fundação do IHO, o que só 

ocorrera na década de 1970, entretanto, o adensamento da sua produção teve mais visibilidade 

na década de 1970, quando da criação do IHO. Podemos supor que sua formação e produção 

intelectual guarda uma semelhança com a da elite política-intelectual que integrava o IHGB 

no referido período, e sobretudo com os pesquisadores piauienses, como já referido. 

Hodiernamente, o Instituto de Oeiras se reúne com frequência e edita sua revista. 

Com sede no Palácio Zacarias de Góis, porém chamado de “Major Selemérico,” todavia em 

virtude de uma reforma, as suas atividades estão sendo realizadas numa sala do Museu de 

Arte Sacra. 

No tocante à produção da Revista do IHO, esta assume características equânimes 

em relação à do IHGB: 

 

 

A Revista do IHGB, penetrada da concepção exemplar da história, abre um 

espaço em seu interior dedicada às biografias, capazes de fornecerem 

exemplos às gerações vindouras. Mas não é apenas uma visão pragmática e 

exemplar da história que se abriga no projeto historiográfico do IHGB. A 

concepção de história partilhada pela instituição guarda um nítido sentido 

teleológico, conferindo ao historiador, através de seu ofício, um papel central 

na condução dos rumos deste fim último da história.
294
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A Revista do IHO, aos moldes das demais revistas dos institutos no Brasil, reserva 

um espaço dedicado à publicação de traços biográficos, contribuindo, desta forma, também 

para a construção da galeria dos heróis e história locais. No discurso de posse do IHO, o Sr. 

Dagoberto de Carvalho, em pronunciamento alega que lutará pela Revista a fim de que nela 

possa fecundar os mais prósperos debates sobre a historiografia local, anuncia então que “[...] 

e estabeleceremos o Dia de Oeiras, erigiremos a estátua do inolvidável Cônego Cardoso, um 

monumento aos que cremos na vida intelectual desta terra, aos que continuamos levando 

altaneira a bandeira de Mafrense. Esta a nossa meta.”
295

 

A Revista do IHO teve seu primeiro exemplar editado no ano de 1978. Foi uma 

edição especial cuja capa estampava a Catedral e o Palácio dos Bispos, conjunto monumental 

arquitetônico do Centro Histórico de Oeiras; e como tema central as solenidades 

comemorativas do centenário de nascimento de Dagoberto Ferreira de Carvalho, realizada em 

18 de julho de 1976, com o patrocínio do Instituto Histórico de Oeiras. O Programa das 

comemorações incluiu: missa celebrada na catedral de Nossa Senhora da Vitória, visita ao 

túmulo do homenageado, inauguração do retrato de Dagoberto Ferreira de Carvalho e, 

finalizando, sessão solene realizada no Instituto Histórico de Oeiras. Dagoberto de Carvalho 

foi um intelectual dos maiores de seu tempo, em Oeiras. Segundo Dagoberto Júnior, então 

vice-presidente do Instituto, argumenta que 

 

 

estava, sobretudo nisso, a identidade que ora o aproximaria do Instituto. 

Identidade que levou o instituto ao encontro apoteótico de sua memória, na 

festa de seu centenário. Todas as páginas dessa revista foram narradas com o 

noticiário dessa comemoração, sobremaneira com o discurso pronunciado 

pelo orador oficial do Instituto, Dr. José Expedito de Carvalho Rego.
296

 

 

 

Prestigiou a solenidade a egrégia personalidade do Exmo. Sr. desembargador 

Anísio Martins Maia, procurador geral do estado, aposentado, homem culto, que exerceu no 

Piauí os mais relevantes cargos e a quem a Terra de Mafrense deve assinalada e brilhante 

folha de serviços. Segundo Possidônio, muitas pessoas ilustres vieram da capital do Estado e 

também da capital do estado vizinho – Fortaleza-Ce. 

Cabe pressupor que o conteúdo do mencionado exemplar não passa de uma 

intenção de construção de traços biográficos de Dagoberto Carvalho. Notamos, portanto, que 
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o primeiro exemplar da Revista trata de um discurso cujo mote é o pronunciamento sobre o 

Sr. Dagoberto. De modo bem descritivo, o orador oficial do sodalício enaltece a história a 

partir dos feitos dos grandes heróis, isso plausibilisa uma identidade de historiador cuja escrita 

se aproxima do enaltecimento da história como mestra da vida, aos moldes dos historiadores 

do IHGB. 

Constatamos que quatro revistas do IHO tiveram seus espaços reservados à 

veiculação de traços biográficos de personalidades ilustres de Oeiras-Piauí: a de número 14 

traz uma nota biográfica sobre o literato Clodoaldo Freitas, escrita por Celso Barros 

Coelho;
297

 a revista de nº 11 versa sobre os dados biográficos do cônego Leopoldo 

Damasceno Ferreira e suas contribuições como professor, jornalista, sacerdote, orador, enfim, 

o ser intimista e polêmico que era o Sr. Damasceno Ferreira;
298

 a do Visconde da Parnaíba, 

escrita por José Expedito
299

, e uma minibiografia do Pe. Marcos de Araújo Costa, redigida por 

Abimael Carvalho e divulgada na revista do IHO.
300

 

A edição mais recente da revista foi publicada no ano de 2011. É o exemplar de 

número 18. Nela constam artigos que tratam de vários temas. Foram publicados textos sobre a 

história de Oeiras, que problematizam e questionam acontecimentos narrados na produção 

historiográfica local, como, por exemplo, o processo de colonização do território piauiense, 

crônicas, poemas, trechos de cartas trocadas entre os sócios do Instituto Histórico, discursos 

em homenagens a figuras que se destacaram na vida pública de Oeiras, seja político, médico, 

engenheiro, comerciante, dentre outros. 

Uma revista é um lugar de fermentação intelectual, relação afetiva e, ao mesmo 

tempo, viveiro e espaço de sociabilidades (quantas polêmicas que, às vezes, definiram a 

atmosfera intelectual de uma época, foram ditadas a seus autores pela preocupação de que o 

outro respondesse publicamente a esta última pergunta?). Que será que ele diz disso? Seria 

sem dúvida um grave erro científico e psicológico supervalorizar a importância e o papel dos 

arroubos emocionais dos intelectuais.
301
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A sociabilidade pode ser entendida de outra maneira, na qual se interpretam o 

afetivo e o ideológico. As redes secretam, na verdade, microclimas à sombra dos quais a 

afetividade e o comportamento dos intelectuais envolvidos frequentemente apresentam traços 

específicos. E assim entendida, a palavra sociabilidade reveste-se, portanto, de uma dupla 

acepção: ao mesmo tempo redes que estruturam e microclima que caracteriza um microcosmo 

intelectual particular. 

As demais revistas do IHO são editadas com artigos e crônicas de vários 

escritores oeirenses/piauienses, a exemplo de Dagoberto de Carvalho Júnior, médico, escritor 

sócio-correspondente do IHO e colaborador da Revista do Instituto Histórico de Oeiras; 

Odilon Nunes, escritor piauiense; Mons. Joaquim Chaves; Antônio Bugyja Brito, dentre 

outros, conforme dito antes, pertencem aos quadros da Academia Piauiense de Letras, e 

escreveram para a Revista do Instituto sobre os mais variados assuntos. 

Na revista de número 9, de 1987, Dagoberto Júnior escreveu sobre a instalação do 

Conselho Municipal de Oeiras, na data comemorativa do 270º aniversário da Vila da Mocha. 

O historiador foi um dos propugnadores do Conselho que, em sua opinião, devia se ocupar de 

uma política cultural para Oeiras. Considera que a atitude do então prefeito da cidade deve ser 

valorizada, pois ela contribui para que a cidade de Oeiras tivesse o reconhecimento dos 

piauienses como patrimônio histórico. 

Tais atos contribuíram também para que Oeiras fosse incluída no programa de 

cidades históricas e coloniais do Nordeste, fato determinante para as restaurações da catedral, 

do Palácio do Bispo e do Palácio dos Presidentes da Província. 

Dagoberto de Carvalho destaca: 

 

 

Conseguimos o museu de Arte Sacra e a Pousada do Cônego. Editamos oito 

números da revista do Instituto. Reeditamos Esmaragdo de Freitas e George 

Gadner. Vimos a terceira edição do guia pioneiro da cidade, tudo isso era 

registrado pelo historiador e anota ainda que “o patrimônio cultural que 

defendemos e de que este conselho se torna guardião maior, é um legado de 

trezentos anos. Ao Conselho Municipal de Cultura, cabe preservá-lo e 

defendê-lo, garantindo aos que vierem depois de nós, sua integridade como 

acervo e nossa experiência como contribuição.
302
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Na revista de número 15, de 1998, Dagoberto escreveu um artigo intitulado 

“Progresso sem asfalto”, em cujas linhas trata da importância de sua cidade como patrimônio 

histórico material piauiense, fazendo menção à criação da Freguesia de Nossa Senhora da 

Vitória e do mais antigo espaço urbano do Piauí, a Praça das Vitórias, considerado por ele 

como coração civil da piauiensidade, desafiando o tempo e a incúria de administradores que – 

uns mais outros menos – vêm tentando emprestar-lhe características pessoais, mas alheias a 

sua secular ambivalência, ao seu paisagismo singular de conjunto único que já valeu à cidade, 

inclusive, o título de “Monumento Nacional”. 

Dagoberto revela sua preocupação e responsabilidade com o patrimônio material 

de Oeiras. Pode-se dizer que o historiador foi sempre atuante desde estudante; ao tempo da 

fundação do Instituto Histórico de Oeiras se fez cidadão consciente, trabalhando através da 

palavra e do exemplo, as nobres causas do espírito, alista novamente nestas causas quando da 

pavimentação da cidade, alegando que: 

 

 

Não há progresso que justifique a pavimentação asfáltica com que ora se 

ameaça o centro histórico de Oeiras. A cidade velha precisa de investimentos 

mais, justamente, na área oposta: incentivo para restauração e manutenção 

de imóveis residenciais e públicos de interesse para o conjunto arquitetônico 

em via de total descaracterização.
303

 

 

 

Outro aspecto a considerar em seus escritos é como ele problematiza 

historicamente a data oficial em que se comemora a criação da Freguesia de Nossa Senhora da 

Vitória. O artigo leva o nome da Freguesia. Em sua opinião, 

 

 

[...] aprendemos muito cedo a associar o surgimento da Freguesia ao ano de 

1696 ao bispo de Pernambuco D. Frei Francisco de Lima. Coisas também da 

tradição oral, pois ainda está por localizar o documento canônico de ereção 

da matriz. O próprio brasão de armas da cidade incorporou essa crença que 

lei municipal acabou por oficializar. Não me parece, contudo, pertinente essa 

consagração. A data de Oeiras, mais do que qualquer outra, é este 2 de 

março. Datam desse dia, ano de 1697 – há trezentos anos, portanto, hoje.
304
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Possidônio, como já referido, foi um colaborador incansável da Revista do IHO. 

No exemplar número 2, foi divulgada uma conferência por ele realizada no auditório da 

Escola Normal “Presidente Castelo Branco”, às 20 horas do dia 24 de setembro de 1972. 

Nessa conferência Possidônio destaca o civismo que deve ser pautado pelos jovens que o 

ouviam e o tema da conferência foi a “Contribuição do Piauí nas lutas da Independência”. 

Relata também sobre as outras sessões cívicas realizadas durante a semana da pátria no 

edifício da Escola Normal, “as judiciosas palestras que não somente encantavam como abriam 

ao entendimento, largo motivo para a meditação e o aprendizado.” 
305

 

Por meio da palavra, que ele julgava um milagre soberano com que a providência 

dotou os homens, esse instrumento poderoso, que possui os acentos mágicos de um 

“estradivário encantado”, esse instrumento de comunicação entre as criaturas, e que foi uma 

das maiores criações do criador. Possidônio, na terceira sessão solene realizada pelo Instituto 

Histórico de Oeiras para comemorar o sesquicentenário das lutas do Piauí pela Independência 

do Brasil, fala das agitações políticas desenroladas em Oeiras no primeiro quartel do século 

XIX, evocando a figura do brigadeiro Manuel de Sousa Martins, homem poderoso, de grande 

prestígio, e que se tornou a figura central da independência no Piauí. 

Em sessão solene realizada no auditório da Escola Normal Castelo Branco, às 20 

horas do dia 13 de agosto de 1976, Possidônio proferiu discurso de Saudação à D. Carmine 

Rocco, pela visita de V. Exa. Revmo. Sr. Núncio. A cidade histórica, cidade visceralmente 

cristã, essencialmente católica, entendia que sua terra natal, como de resto todo o Brasil, 

nasceu à sombra da fé, gostava em seus textos de reiterar a cidade de Oeiras como da fé e da 

tradição. 

 

 

[...] nos idos de 1696 se criava a primeira Freguesia em terras do antigo 

Piagoí. Com os primeiros currais, a Cruz de Cristo, a nova paróquia, criada 

sob a invocação da Virgem de Nazaré, foi abençoada por Deus. E continua 

sendo V. Exa., Sr. Núncio Apostólico, o calor desta manifestação. Tudo aqui 

são protestos de respeito, de veneração, de acatamento à doutrina da igreja, 

na pessoa do seu mais alto representante em nosso país.
306
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Possidônio, em muitos de seus escritos, nos surpreende com uma narrativa 

poética, às vezes mística, exotérica, refletindo um olhar sensível em relação aos eventos 

sociopolíticos de sua urbe. Na Revista de número 3, de 1980, o professor Dr. Luiz Carvalho 

escreveu, inspirado pela percepção sublime de um morador da cidade, sobre a mágoa dos 

oeirenses com a transferência da sede do governo para a chapada do Corisco, por meio de 

figura de linguagem, quando o Riacho Mocha parece ganhar vida e sentimentos humanos. O 

professor afirma que o Mocha sente, sofre, chora e se maldiz. 

 

 

Que mal fiz eu – poderá perguntar – para receber, em troca de tanto bem, da 

terra a que tanto quis e quero, e que ajudei a construir, esse tratamento, de 

todo ponto, injusto? [...] O Mocha sempre quis a essa gleba ajudou-a, 

embalou-a, tratou-a com carinho de mulher amante. Por isso, noite velha 

adentro, quando morfeu estendia as asas protetoras sobre as pedras do seu 

leito, suspendendo o barulho costumeiro, o acanhoamento de todo o instante. 

Isso era o que diziam os moradores da bica e de outros pontos onde se viam 

as ribanceiras do riacho. Por isso ainda, pelo amor que se tinha à velhinha de 

cabelos branco, amargurou-se penosamente, com a mudança da capital pela 

chapada do Corisco.
307

 

 

 

Até o limite de uma vingança, e narra Possi, como carinhosamente era tratado 

pelos mais íntimos: “E o velho Mocha, pletórico, salta do lugar onde outrora existiu o seu 

leito e que os homens destruíram, aterraram, salta daí e, não tendo por onde correr 

pacificamente, entra pelos quintais, derruba murros, invade ruas e destrói casas [...].”
308

 

Este texto captura as ideias de dois brilhantes historiadores que nasceram em 

Oeiras-Piauí, e sobre ela refletiram sempre. Os dois podem ser também chamados de 

“agitadores culturais”. São homens do seu tempo e que perceberam que precisavam trabalhar 

para que o patrimônio cultural de Oeiras fosse preservado. Assim, atuaram o tempo todo 

como professor, como é o caso de Possidônio, como jornalistas e conferencistas. Escreveram 

sobre a história de Oeiras e do Piauí. Dagoberto publicou livros, Possidônio, não. Tornaram-

se nomes respeitados entre os seus pares. Os seus nomes estão registrados na memória de uma 

parcela da comunidade oeirense. 
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4.2 Possidônio e o periódico “O Cometa” 

 

A historiografia pode ser considerada uma espécie de avaliação sobre a produção 

historiográfica de determinado período. “A fundamentação última da historiografia não se 

baseia no que os historiadores fazem, senão, e antes, na crítica do que fazem.”
309

 A 

historiografia é a reflexão sobre a natureza do histórico, o modo pelo qual se conhece a 

história. 

Este tópico discute de forma crítica a produção historiográfica do intelectual 

Possidônio de Queiroz, utilizando como suporte material o jornal “O Cometa”. Procuramos 

identificar sentidos e significados assumidos por Possidônio Queiroz no que se refere à 

produção historiográfica e intelectual. 

Vale sublinhar que Possidônio Queiroz, logo que criado o sistema de internato na 

cidade, foi matriculado, tendo se destacado como aluno, rapidamente elevado à condição de 

bedel. Foi uma espécie de mestre de estudantes e mestres que o procuravam em sua casa ou 

no escritório para tirar dúvidas sobre conhecimentos gerais, e por estudantes que desejavam se 

preparar para o exame de admissão para o ginásio. 

Sobre o Jornal “O Cometa”, afirmamos que foi um criterioso mensário em que 

doutrinaram os nossos melhores jornalistas. Abimael Carvalho argumenta que o jornal, no 

período em que circulou, não era “dono da verdade absoluta”; era realmente um jornal “sem 

feição partidária, do ponto de vista político, religioso, ou de qualquer outro tipo”
310

. Os 

documentos, sua produção e preservação, não são neutros, lembrar isto parece lugar-comum. 

Uma das fontes que deu suporte à escrita deste tópico foi o jornal “O Cometa”. Sobre este tipo 

de fonte deve-se dizer que, até a década de 1970, era ainda reduzido o número de trabalhos 

que o utilizava como suporte de pesquisa. O jornal ainda não tinha sido alçado à condição de 

fonte que merecesse a confiança dos historiadores: 

 

 

Pareciam pouco adequados para a recuperação do passado, uma vez que 

essas ‘enciclopédias do cotidiano’ continham registros fragmentários do 

presente, realizados sob o influxo de interesses, compromissos e paixões. Em 
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vez de permitirem captar o ocorrido dele, forneciam imagens parciais, 

distorcidas e subjetivas.
311

 

 

 

Este preconceito foi, de certa forma, vencido. Deve-se dizer que nosso olhar 

criterioso destinado às demais fontes deve ser o mesmo empregado com as fontes 

hemerográficas. 

Deve-se compreender a manifestação de Abimael Carvalho, considerando o lugar 

social que ocupou em Oeiras, ou seja, o de um intelectual e colaborador de “O Cometa”. 

Destacar como o fez, escrevendo que o jornal era independente, não passava de um desejo. 

Manifesta o seu sentimento de perda com o desaparecimento do jornal. Considerou que “O 

Cometa” era uma espécie de porta-voz dos anseios da comunidade oeirense. Avaliava que o 

referido jornal funcionava como um dos mais fortes pilares de sustentação do Instituto 

Histórico e na divulgação da produção dos jovens intelectuais da cidade. Por fim, considerava 

que o periódico funcionou como uma ferramenta formadora das identidades dos oeirenses. 

Outro argumento caro aos leitores egressos do mensário foi escrito por Dagoberto 

de Carvalho, publicado na segunda revista do IHO, intitulado “Tempo de Oeiras”: 

 

 

Oeiras vivera o tempo romântico das tertúlias dos poetas de ‘labaredas’ e o 

tempo erudito dos recitais de mestre Possidônio Queiroz. Vivera o profano e 

o sacro da oratória quixotesca de Cardoso de Vasconcelos. Vivera os tempos 

agitados de “o Fanal e a “ ideia nova”[...] mas senhores, o tempo de Oeiras é 

o que se deixou antever no telurismo de folhas caídas, é o que prenunciou 

em “A luz”, o gênio condoreiro de Ribamar de Matos. O tempo de Oeiras de 

que é cristalização maior desta casa, é o lustro que viu surgir e minguar “O 

Cometa”, catalizador dessa alquimia espiritual, que nascida da experiênciade 

uns, do ardor de outros e da maturidade sábia de Expedito Rego, definiu e 

marcou uma época.”
312

 

 

 

“O Cometa” começou a circular em março de 1971. Foi apresentado ao público 

como sendo um órgão de “divulgação e cultura”, tendo em sua direção José Expedito de 

Carvalho Rêgo, e como colaboradores permanentes, Possidônio Queiroz e Costa Machado. 
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Em sua primeira edição, foram impressos dois artigos com a finalidade de 

apresentar o noticioso ao público leitor, além de uma chamada intitulada de 

História de Oeiras. Destacam-se também dois artigos assinados. O primeiro 

deles assinado por L. Portela, que recebeu o título de Outros caminhos... e 

trata da chegada à cidade da energia elétrica fornecida pela COHEBE. O 

outro texto recebeu o título de Coluna de Esculápio, tendo como subtítulo: 

medicina de ontem e de hoje, e foi assinado por G. Magella Campos e 

tratava da inauguração de um hospital público em Oeiras.
313

 

 

 

Em sua primeira edição, o jornal noticia também acontecimentos ocorridos em 

Oeiras, que os redatores avaliaram relevantes para os leitores. Foi destacada a notícia que 

dava conta de que o acadêmico de medicina Dagoberto Ferreira de Carvalho Júnior, avaliado 

pela redação como um estudioso das coisas de Oeiras, pretendia criar o Instituto de História 

de Oeiras, como já foi dito no outro tópico. Abaixo da notícia em tela, foi impresso um artigo 

do referido Dagoberto, justificando a sua pretensão, “[...] mas estamos certos de que o 

faremos em muito breve, porque nos propomos a preservar, como antes dissemos, nossos 

monumentos históricos, a incentivar o amor à terra berço da cultura piauiense e a cultuar 

nossas mais antigas e caras tradições.”
314

 

Devemos lembrar que Possidônio teve inspiração do Iluminismo português, 

marcadamente católico e conservador, e deixou suas marcas na geração fundadora do Instituto 

Histórico do Brasil e de Oeiras. Assim, devemos compreender as narrativas, a produção 

intelectual do professor Possidônio Queiroz, inspiradas por clássicos: Odilon Nunes, 

Capistrano de Abreu e Francisco Adolfo Varnhagen, cujas produções pontificavam o modo de 

fazer da historiografia piauiense da década de 1970. 

Possidônio, enquanto intelectual, se construiu como sujeito do conhecimento que 

se situa no limiar da expressão erudito, preconizado por Durval Muniz
315

, e intelectual 

problematizado por Jean-François Sirinelli.
316

 Este último propõe duas acepções para o termo 

intelectual: a primeira relaciona o intelectual como criador e mediador cultural; a outra 

acepção propugna o intelectual como um sujeito engajado na vida política de sua cidade e 
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atividades culturais. Possidônio pode ser enquadrado assim, uma vez que, durante toda sua 

existência, foi reconhecido por seus pares como um intelectual que por muito tempo foi o 

orador oficial da cidade e o redator oficial dos discursos proferidos em homenagem a pessoas 

ilustres, convidadas a participar de eventos culturais em Oeiras. 

Atuou na imprensa local e escreveu vários artigos para o jornal “O Cometa”, 

consolidou um circuto de sociabilidades e afetos através de seus textos. Nesta linha de 

raciocínio, podemos apreciar o artigo publicado no jornal “O Cometa”, de número 1, que 

circulou em março de 1971, no qual Possidônio fez apologia às ações dos governantes 

militares na década de 1960 e à implantação da ditadura civil-militar no Brasil ao defender 

que o dia 31 de março de 1964 teria marcado a “arrancada homérica”, do patriótico 

movimento que salvou o Brasil do caos em que se despenhava, e para onde o arrastavam as 

diretrizes de um governo que se vinha afirmando, cada dia mais nefasto.”
317

 

Ele afirma ainda que: 

 

 

O descortino, a atuação salutar, a harmonia de pensamento, a rápida enérgica 

decisão dos chefes militares das três armas, o civismo, a intrepidez com que 

atuaram, fizeram ruir a trama que urdia contra a nossa pátria, que, livre de 

um governo mal orientado, e que a levava a destino imprevisível, retomou o 

verdadeiro caminho, e, agora patriótica e amoravelmente conduzida, marcha 

rápida e certa para a sua verdadeira destinação histórica.
318

 

 

 

No mesmo texto o historiador presta homenagem à memória dos marechais 

Humberto Castelo Branco e Artur da Costa e Silva e, de modo especial, reverencia o 

presidente da república, o Sr. Emílio Garrastazu Médici. 

Em artigo publicado no mesmo periódico, narra acerca da instalação do governo 

do Estado na cidade de Oeiras, fato ocorrido no ano de 1971. Naquela oportunidade, o Poder 

Executivo estadual teve como sede, durante dois dias, a primeira capital do Piauí. Registra em 

seu texto o acontecimento da seguinte forma: “[...] como um ato democrático por parte do 

chefe do Executivo alegando que em períodos anteriores da história do Brasil a democracia só 

acontecia em véspera de eleições”
319

, e continua: 
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O movimento revolucionário de 1964 ao contrário de outros que se fizeram 

em horas difíceis de nossa história com o fito de corrigir distorções do 

regime. Veio para ficar, deflagrou-se para afastar velhos políticos e mantê-

los fora do poder, até que uma nova mentalidade se institua no país, vindo 

para o governo do estado com a finalidade precípua de fazer caminhar o 

nosso cansado Piauí, quer conhecer bem de perto a nossa realidade. Quer 

ouvir os governantes municipais na própria região onde sofrem e trabalham, 

e por isso resolveu transferir a sede de suas atividades administrativas, já 

para aquele lugar do território estadual.
320

 

 

 

Possidônio publica também em “O Cometa” artigos sobre a colonização do Piauí, 

demonstrando como foi implantada a Fazenda Cabrobó – freguesia de Nossa Senhora da 

Vitória. Fundamentado em fontes bibliográficas, dialogando sobretudo com Pereira da Costa e 

sua “Cronologia Histórica do Piauí”. Possidônio aponta como figura de relevo para a criação 

da Freguesia de Nossa Senhora da Vitória, o sertanista Domingos Afonso Mafrense. Sobre a 

fazenda Cabrobó e os primeiros currais, destaca a criação de gado como atividade econômica 

que promoveu a ocupação do território e o desenvolvimento econômico que hoje conhecemos 

como Piauí: “[...] vivemos durante muitos anos um período em que a pecuária era o 

sustentáculo da nossa economia”.
321

 

Possidônio de Queiroz também produziu sobre a organização da vida judiciária no 

Piauí. Relata que no dia 18 de março de 1722, o El-Rei D. João VI assinou uma Provisão, 

criando o cargo de Ouvidor Geral da Capitania do Piauí. 

 

 

Na história do Piauí, um lugar de destaque, de honra, de supremacia, não se 

pode negar a Oeiras. Com a criação da Ouvidoria Geral em 1722 e o 

provimento do cargo, na pessoa do Dr. Vicente Leite Ripado, estava 

instalada a justiça no Piauí. Começava na Antiga Capitania, o Império da 

ordem e da Lei. Isto credita à Velhacap, um lugar proeminente que lhe deve 

atrair as vistas respeitosas das suas irmãs.
322

 

 

 

Também foi noticiado em “O Cometa”, através de seu colaborador Possidônio, o 

aparecimento de jornais na Terra Mater do Piauí, “na gleba natal de Costa Alvarenga”. O 
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historiador nos informa que nos idos de 1832 veio a lume “O Piauiense”, o primeiro jornal 

que viram as terras de Mafrense. 

 

 

Depois de O Piauiense muitos outros jornais: políticos, noticiosos, literários, 

se publicaram aqui. Assim O Telégrafo em 1839, O Governista em 1847, O 

Analytico, em 1848, O Escholastico 1849, O Echo Liberal em 1849, O 

Arapuca em 1850, O Argos Piauiense em 1851, Recreio Literário em 1851, 

O Oeirense em 1852, O Século em 1877, A Ordem em 1878, O Município 

em 1887, O Teteu em 1887, O Gato em 1889 (assinatura por mês, duzentos 

réis). Vê-se da enumeração feita, que era apreciável o movimento 

jornalístico na Velhacap. Houve anos em que se davam a lume aqui dois 

jornais 1848, 1851, 1887 e 1889. Parece que tais publicações pela pobreza 

do meio, tinham vida mais ou menos curta. Eis que em 1939 surgiu aqui o 

Fanal, mensário de propaganda e interesses gerais circulou até maio de 1945. 

Era seu redator e proprietário o falecido cel. Orlando Barbosa de Carvalho. 

Posteriormente editou-se em nosso meio A voz de Oeiras, sob a criteriosa 

direção do exmo. Sr. Prof. Balduíno Barbosa de Deus. Órgão literário 

doutrinário, bem feito, teve duração regular.
323

 

 

 

Embora seja longa, a citação se faz necessária, uma vez que contempla uma das 

teses sobre a tardia implantação da imprensa periódica no Brasil. Possidônio opina que os 

jornais editados em Oeiras no século XIX tinham vida curta em virtude da “pobreza do meio”. 

Nelson Werneck Sodré defendeu a tese de que o desenvolvimento da imprensa constitui um 

reflexo do desenvolvimento do capitalismo e da burguesia no Brasil. Em suas palavras: “[...] o 

atraso da imprensa no Brasil, em última análise, tinha apenas uma explicação: a ausência do 

capitalismo, ausência de burguesia. Só nos países em que o capitalismo se desenvolveu, a 

imprensa se desenvolveu.”
324

 A tese de Sodré tem o pecado de atribuir uma única causa ao 

desenvolvimento tardio da imprensa periódica no País e, desse modo, possui o viés 

determinista de causa e efeito. Sem negar a relevância de suas reflexões que fizeram 

contraponto à tese do determinismo político, é necessário pensar de forma mais ampla, 

conjugando variáveis políticas, econômicas e socioculturais. 
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[...] A circulação de palavras – faladas, manuscritas e impressas – não se 

fechava em fronteiras sociais e perpassava amplos setores da sociedade que 

se tornaria brasileira, não ficava estanque a um círculo de letrados, embora 

estes, também tocados pelas contradições e diferenças, detivessem o poder 

de produção e leitura da imprensa.
325

 

 

 

Possidônio soube empregar bem as palavras para, principalamente, louvar a terra 

onde nasceu e projetar-se como um historiador/escritor, aproveitando todas as oportunidades 

para dirigir-se aos oeirenses, em especial, aos intelectuais com os quais se correspondeu pelo 

Brasil afora. “O Cometa”, apesar das dificuldades inerentes a jornais editados em cidades do 

interior do Brasil, pois estas, no geral, não possuíam gráficas, chegou às mãos de leitores que 

moravam no Rio de Janeiro, em São Luís, dentre outros, graças ao trabalho de Possidônio em 

postá-lo a cada edição que saia das oficinas. 

 

4.3. Outros perfis instituidores da Rede Mafrensina 

 

O sujeito é um ser humano aberto ao mundo e possui uma historicidade e é 

portador de desejos. Possidônio era estimulado pelo desejo de ser um sujeito reconhecido 

pelos outros como intelectual, tendo em vista o que é narrado nas fontes. Entretanto, como ele 

situava-se em relação aos demais sujeitos do conhecimento numa conjuntura intelectual 

piauiense/brasileira no período recortado pela pesquisa? Vale salientar, ainda, que o sujeito é 

um ser social com formação ideológica e origem familiar e que ocupa um lugar social dentro 

de relações sociais. É um ser plural, no entanto, torna-se singular pois possui uma trajetória 

pessoal, que o faz traduzir o mundo de forma ímpar dando um sentido idiossincrático ao lugar 

ocupado. Nesse sentido, Albuquerque, apartir da leitura de Charlot, argumenta que o “o 

sujeito é um ser ativo que age no mundo e sobre o mundo. O sujeito se constitui em relação 

dialógica com o outro”
326

. Na sociedade piauiense/brasileira, outras formas de interpretar o 

mundo social, outros olhares imprimiam sentidos distintos aos textos literários produzidos na 

década de 1970/80. Cosmologias e pontos de vistas divergentes daqueles encontrados nos 

documentos pessoais de Queiroz. 
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Nesse período o Brasil vivia um momento atípico caracterizado por um cenário 

sociopolítico e cultural ditatorial e repressor. A sociedade brasileria lembrou em 2014 os 50 

anos transcorridos do golpe civil-militar. A historiografia brasileira registra que nos anos 70 e 

meados de 80 o brasileiro viveu um período de resistência armada e de repressão aos 

movimentos sociais. Eram os anos pontuados por intenso controle e vigília do corpo e da voz 

do cidadão brasileiro, no qual partidos políticos foram impedidos de se organizar, cidadãos 

proibidos de transitar livremente pelas ruas sem que, em certas situações, fossem abordados 

como suspeitos de conspiração contra o Estado. Os artistas tiveram suas produções cerceadas, 

os meios de comunicação viviam sob severa vistoria, censura e autocensura. Apesar do 

cerceamento das liberdades, segmentos sociais diversos reagiram. Os jovens urbanos 

transformaram-se em guerrilheiros e ganharam o sertão brasileiro. Greves, passeatas 

pichações, sequestros, assaltos a bancos, dentre outros, foram realizadas visando combate à 

ditadura. Anos difícíeis, mas como registrou a letra da canção “Apesar de você”, de Chico 

Buarque: 

 

 

Hoje você é quem manda 

Falou, tá falado 

Não tem discussão 

A minha gente hoje anda 

Falando de lado 

E olhando pro chão, viu| 

Você que inventou esse estado 

E inventou de inventar 

Toda a escuridão 

Você que inventou o pecado 

Esqueceu-se deinventar o perdão 

Apesar de você/Amanhã há de ser 

Outro dia/Eu pergunto você 

Onde vai se esconder 

Da enorme euforia 

Como vai proibir 

Quando o galo insistir 

Em cantar 

Água nova brotando 

E a gente se amando 

Sem parar 

Quando chegar o momento 

Esse meu sofrimento 

Vou cobrar com juros, juro 

Todo esse amor reprimido 

Esse grito contido 

Este samba no escuro 

Apesar de você 

Amanhã há de ser 
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Outro dia 

Inda pago pra ver 

O jardim florescer 

Qual você não queria 

Você vai se amargar 

Vendo o dia raiar 

Sem lhe pedir licença 

E eu vou morrer de rir 

Que esse dia há de vir 

Antes do que você pensa 

Apesar de você 

Amanhã há de ser 

Outro dia 

Você vai ter que ver 

A manhã renascer 

E esbanjar poesia 

Como vai se explicar 

Vendo o céu clarear 

De repente, impunemente 

Como vai abafar 

Nosso coro a cantar 

Na sua frente 

Apesar de você 

Amanhã há de ser 

Outro dia 

Você vai se dar mal 

Etc. e tal 

Lá lá lá lá laiá 

Você que inventou a tristeza 

Ora, tenha a fineza 

De desinventar 

Você vai pagar e é dobrado 

Cada lágrima rolada 

Nesse meu penar [...]
327

 

 

 

Diante da pressão popular, o presidente Ernesto Geisel reabriu o Congresso e 

revogou o AI-5. O final dessa década é marcado pela anistia dos presos políticos, novas 

configurações vão pontuar a sociedade brasileira. É nesta conjuntura que se situa a cronologia 

desta pesquisa. Neste instante, reiteramos a indagação a respeito do posicionamento de 

Queiroz e alguns correspondentes em relação à conjuntura política e intelectual do país. 

Após olhar mais atento aos documentos de Queiroz, inferimos que alguns 

intelectuais piauienses possuíam práticas, sensibilidades e percepções diferentes. Homens que 

moravam na capital do estado piauiense, funcionários públicos como Possidônio, mas que 

possuíam formação ideológico-cultural diferenciadas. Visões alternativas, contrárias a dele. 
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Vale salientar que que os intelectuais possuem visões e visões sobre a sociedade. Assim como 

as outras pessoas, “quando se trata de visões gerais sobre o funcionamento do mundo, os 

intelectuais tem um senso intuitivo sobre o que está em relação causal com o quê.”
328

 Essas 

visões distintas, cada uma a seu modo, fundamentam as ações interpretativas da realidade 

social e dos fenômenos físicos. Algumas visões são mais intensas e dramáticas que outras. 

Francisco Miguel de Moura
329

 possui pensamento e produz sentidos sobre a 

realidade em que vive diferente da de boa parte dos correspondentes de Possidônio, sendo um 

dos missivistas que compunham essa rede de amizades. Não foi um correspondente regular de 

Queiroz, mantinha com ele um diálogo epistolar esporádico. Trazia em seus textos marcas 

específicas, um envolvimento crítico, um olhar sensível às questões sociopolíticas da 

sociedade piauiense. Era funcionário público, trabalhava no Banco do Brasil, e em horas 

vagas ocupava-se com leituras e escrita de crônicas, poemas, romances, artigos para jornais. 

Atuou como crítico literário, cujo reconhecimento, nesse sentido, se deu após a publicação da 

obra “Linguagem e comunicação em O. G. Rêgo de Carvalho”, tornando-se conhecido em 

todo Brasil. Sua trajetória como intelectual e literato é marcada por uma produção que figura-

se aporte para a compreensão da sociedade piauiense/brasileira. 

Na década de 1980 agiu como cidadão cujas práticas escriturísticas estruturavam-

se no sentido de negar toda violência e controle exercido pelo Estado. Em entrevista 

concedida a autora desta tese afirma que: “Era contra a revolução e a favor da reforma agrária, 

era contra a perseguição e a favor da liberdade, era contra o poder arbitrário e a favor da 

igualdade e da justiça.”
330

 Entretanto, não podemos esquecer que a memória é atualizada 

permanentemente. No mesmo modo, não podemos esquecer da orientação de Alessandro 

Portelli
331

 quando trata desejos e projetos não realizados, o que não significa necessariamente 

aque aquele que lembra não possa refletir sobre os tais desejos e projetos não realizados como 

se os tivesse realizado, afinal de contas, eles existiram. 

No período da ditadura militar no Piauí, o referido escritor tentou fundar em 

Teresina o Partido Nacional dos Aposentados (PNA), porém não obteve êxito. Foi aliado do 
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PTE, um dos fundadores do Círculo Literário Piauiense (CLIP).
332

 Dentre os membros desta 

instituição – que ele denominava de “clipianos”, foram para a cadeia neste período: Celso 

Barros
333

, Geraldo Borges e Benoni Alencar, assim como também o Prof.º Diogo Ayremoraes 

Soares, da Faculdade Católica de Filosofia do Piauí. Benoni Alencar
334

, em entrevista ao 

Jornal Meio Norte publicadoadia 28-12-1998, narrou: “O regime militar, no Piauí, interrogou 

e prendeu 62 pessoas. As autoridades militares foram truculentas e sanguinárias, criaram um 

clima de medo e terror; medo e terror porque não se sabia se voltava vivo dos interrogatórios, 

que eram feitos de madrugada.”
335

 

Sobre a Geração CLIP e sua ação durante o período ditatorial no Piauí, Antônio 

José Medeiros, baseado numa entrevista realizada com Benoni Alencar, anota que este já 

participava de movimentos culturais, artísticos e de discussões cuja pauta tratava sobre as 

mobillilzações em torno da reação ao golpe civil militar nas Instituições de Ensino Superior 

como a FAFI– Faculdade de Filosofia do Piauí. 

 

 

[...] O golpe militar pegou minha geração com 14, 15, 16 anos. Nós 

assistimos aquela violência muito grande do golpe militar, a prisão dos 

homens de esquerda de Teresina, do Piauí; o desmantelamento do 

movimento camponês, que tinha expressão no Piauí [...] nós começamos 

com movimento artístico, teatro, eu fazia poesia. Naquela época nós 

fundamos o Círculo Literário Piauiense. Eu, Herculano de Moraes, Ubiraci 

Carvalho, Antônio José Medeiros, Diogo Ayremoraes, Odilon Pinto; 

fomentávamos as discussões a partir da Faculdadede Filosofia. Nós achamos 

que tínhamos que partir para a ação e fizemos as primeiras passeatas 

estudantis. Fizemos movimento com operários, criamos uma cooperativa de 

alimentos com os trabalhadores da usina termoelétrica. Era uma tentativa de, 
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a partir de cooperativas, organizar os trabalhadores para a luta contra a 

ditadura.
336

 

 

 

Benoni Alencar, assim como outros piauienses, foi preso várias vezes, no final da 

década de 1960. Ele conseguiu escapar algumas vezes. No ano de 1968, o regime de opressão 

e perseguição se intensifica e o número de prisões se avolumam. As cassações de mandatos 

também, e o então deputado estadual Celso Barros teve seu mandato cassado. Não era 

comunista, ou subversivo e nem corrupto. Com essa consciência, sereno e decidido, voltaria à 

cátedra e ao exercício da advocacia.
337

 

Logo após a deflagração do golpe, os militares sediados em Teresina começaram a 

agir no sentido de ouvir pessoas que eram consideradas subversivas. Celso Barros Coelho, 

deputado eleito pelo Partido Democrata Cristão (PDC), relata os momentos que antecederam 

à cassação dos mandatos dos deputados, inclusive o seu. 

 

 

Com o AI-1 e os atos complementares para fortalecimento do regime 

começou-se a perseguição nos estados. Os coronéis se revezavam na prática 

de atos arbitrários, sobrepondo-se às leis e à ordem jurídica existente, a 

pretexto de salvar as instituições do perigo comunista e do golpe das 

esquerdas. Câmaras de vereadores, Assembléias Legislativas e o próprio 

Governo eram colocados sob o controle do comando militar. A Constituição 

era letra morta. Existia no papel, naquele estado em que Lassalle a 

vislumbrava, quando não alicerçada nos fatores reais do poder. Os fatores se 

resumiam, nessa situação, na tutela dos militares. O comando militar local 

mandou à presidência da Assembléia, ocupada pelo vice-governador João 

Clímaco da Almeida, a lista dos Deputados que haveriam de ser cassados. 

Ao chegar essa lista à Assembléia, ela já havia recebido um telegrama do 

General Orlando Geisel, orientando-a no sentido de que ela não podia cassar 

mandatos. Esse telegrama, por recomendação dos chefes militares locais, foi 

mantido em sigilo, até que a cassação se consumasse, tornando-se 

irreversível a situação. É provável que desse telegrama tivesse tomado 

conhecimento o próprio governador.
338

 

 

 

Familiares e amigos chegaram a visitá-lo durante a noite que antececeu a sessão 

de cassação dos mandatos. “Eles me disseram que, em face da situação e do interesse em me 

cassar, eu deveria renunciar ou me calar durante as investigações. Disse-lhes que a renúncia 
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era impossível, pois o mandato não pertencia a mim, mas ao povo que me elegera.
339

 À sessão 

realizada no dia 5 de maio compareceram deputados que usaram da palavra para elogiar os 

golpistas. Em dado momento da plenária, Celso Barros pediu a palavra 

 

 

[...] para contestar, iniciando o discurso com a afirmação de que não 

acreditava numa revolução cujo primeiro ato era aumentar vencimentos de 

militares e civis. Prossegui afirmando que a disposição de João Goulart era 

um ato de violência, só tolerável nas ditaduras, como a que se instalava no 

país. Era nosso dever defender a legalidade, fiel aos postulados 

constitucionais.
340

 

 

 

O parlamentar já era visado pelos militares, assim, depois do discurso, teve o 

mandato parlamentar cassado. A propaganda contra os subversivos lotou as galerias da 

Assembléia Legislistiva. O presidente João Clímaco de Almeida anunciou os objetivos da 

sessão, declarou que o projeto fora aprovado pela Comissão de Constituição e Justiça e 

iniciou a chamada nominal dos deputados que deveriam votar. 

 

 

Após a cassação, segui para minha residência acompanhado de amigos e 

correligionários presentes àquele ato. Iria iniciar uma nova vida, aguardar os 

acontecimentos e o desfecho do movimento revolucionário. Entre as muitas 

manifestações de solidariedade, ressalto a recebida de Dom Avelar Brandão 

Vilela, então arcebispo de Teresina e depois Cardeal Primaz do Brasil (BA), 

em cartão que me dirigiu dois dias depois, nesses termos, do próprio punho: 

“Ao pezado Celso Barros, ofereço essa fotografia do santo padre João XXIII, 

declarando o meu sentimento pela cassação [...] receba com sua esposa e 

filhos, uma carinhosa bênção de quem o preza e o admira em Cristo Jesus.
341

 

 

 

Voltando ao poeta Francisco Miguel, ests declara em entrevista concedida a 

autora da tese que “Considero-me um nacionalista, um democrata-social cristão, no entanto, 

nunca pensei na possibilidade de estabelecer o comunismo no Brasil.”
342

 Relata que lutava 

por uma sociedade mais justa, menos desigual. Desejava, assim como João Goulart, a 
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viabilização da reforma agrária. Era por isso que eu lutava.”
343

 Seus poemas traduzem esta 

alma inquieta, bem humorada, sonora e crítica. O poema “Canto geral do Brasil” é ilustrativo 

desse perfil: 

 

 

Sobre o país continente 

Há uma pílula jogada - grande jogada 

Ah! Não me pergunte mais 

Porque nem o amo nem deixo-o: os cavalos estão no ar, no mar 

E, principalmente, em terra/A manhã do “novo” Brasil 

Pátria amada, pátria armada 

Pátria nada 

Restará num estrângulo (enclave) 

Da Amazônia ou do Nordeste 

No vento do “vai-ou-quebra”. 

Quebra? 

Me importa o que restará 

Se restar/São todos uns mortos vivos 

E feridos 

E ninguém sabe o nome da lei 

Não me anima cantar naquele tom 

De lamentável samba-rock... 

Quando o quero é matar o rei 

Não importa o que vai restar 

De mim, e ti, de todos nós 

Em ossos exportáveis e caroços 

Todos os nossos limites e águas são traçados por vice-reis 

Contra o dragão mais forte 

Não há pasquim, não há esporte 

Contra essa força, essa liga nenhum “não” que o suporte: suporte é a morte 

Ou a vida...
344

 

 

 

Nessa visão, opressão, injustiça, intolerância são resultados de um estado de força 

arbitrária oriundas das instituições de poder que atuavam na década pesquisada e que geraram 

problemas sociais cujas soluções exigiam a mudança plena da organização sociopolítica e 

econômica do país. O que, por sua vez, suscita a mudança de ideias e percepções. Os males da 

sociedade são vistos “fundamentalmente como um problema de ordem moral e intelectual, 

para a extinção dos quais os intelectuais estão especialmente equipados devido ao maior 

conhecimento e insight que possuem.”
345

 Uma alegada não participação em quaisquer 
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operações envolvendo interesses econômicos particulares, que os colocaria a favor da ordem 

existente e abafaria a voz de suas consciências, é também tida como qualidade intrínseca dos 

intelectuais.”
346

 

Em certo trecho do depoimento, Francisco Miguel deixa escapar que auxiliava, 

com recursos financeiros, organizações sociais que viviam na clandestinidade, para as 

pichações de muro da capital teresinense com frases que maculavam a imagem construída 

pelos governos arbitrários. Essa postura desvela o perfil de um homem cuja educação formal 

se deu efetivamente na Faculdade de Filosofia do Estado em Letras Português, bem como as 

experiências adquiridas, quando morou em outras capitais do país, como Salvador, e em breve 

estadia no continente europeu. Portugal foi o lugar escolhido, lugar onde pôde verticalizar sua 

formação intelectual. No consulado português realizou conferências. Foi sócio-

correspondente do jornal de “Açores” e do jornal do “Porto”. 

Entretanto, quando nos apoiamos na epistemologia autobiográfica, não devemos 

perder de vista que o narrador seleciona e organiza os fatos que recorda. Não devemos ter a 

ilusão de que os atores sociais não são influenciados pela conjuntura em que vivem. 

 

 

A memória longe de ser um receptáculo passivo ou um sistema de 

armazenagem, um banco de imagem do passado, é, isto sim, uma força ativa, 

que molda, que é dinâmica - o que ela sintomaticamente planeja esquecer é 

tão importante quanto o que ela lembra - é que ela é dialeticamente 

relacionada ao pensamento histórico, ao invés de ser apenas uma espécie de 

seu negativo. [mais ainda] que a memória é historicamente condicionada, 

mudando de cor e forma de acordo com o que emerge no momento, de modo 

que, longe de ser transmitida pelo modo intemporal da “tradição”, ela é 

progressivamente alterada de geração em geração. Ela porta a marca da 

experiência. Por maiores mediações que ela tenha sofrido. Tem, estampadas, 

paixões dominantes em seu tempo.
347

 

 

 

É importante compreendermos que a memória é uma construção feita a partir das 

indagações do presente e que as lembranças e esquecimentos são elementos fundantes desta 

categoria. A memória mantém uma relação dialética com o pensamento histórico. Existe uma 

diferença entre memória social e individual que Portelli compara à linguagem. Considerando 

que a memória individual é uma construção socialmente compartilhada, ele acrescenta que: 
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A memória seja sempre moldada por diversas formas pelo meio social, em 

última análise o ato e a arte de lembrar jamais deixam de ser profundamente 

pessoais. A memória pode existir em elaborações socialmente estruturadas, 

mas apenas os seres humanos são capazes de guardar lembranças. Se 

considerarmos a memória um processo e não um depósito de dados, 

poderemos constatar que, à semelhança da linguagem, a memória social 

torna-se concreta apenas quando mentalizada ou verbalizada. A memória é 

um processo individual que ocorre um meio social dinâmico valendo-se de 

instrumentos socialmente criados e compartilhados. Em vista disso, as 

recordações podem ser semelhantes, contraditórias ou sobrepostas.
348

 

 

 

Vale lembrar também que a entrevista é uma fonte e como tal deve ser vista pelo 

historiador. Quando alguém resolve conceder uma entrevista, ele tem razões que o próprio 

pesquisador desconhece. Uma hipótese plausível é que ele quer ter sua história registrada em 

livro, em artigo etc. Por outro lado, Alistair Thomson nos ajuda no entendimento do que 

chamou de “reminiscências”, quando sugere que “dependendo das alterações sofridas por 

nossa identidade pessoal o que me leva a um segundo sentido, mais psicológico, da 

composição: a necessidade de compor um passado com o qual possamos conviver.”
349

 

 

4.4 Cenário político-cultural na capital do Piauí nas décadas de 1960/1970, até meados 

de 1980 

 

No Piauí, assim como no restante do país, as práticas atinentes à ditadura 

ganharam similitude em relação ao país, como registrado acima. No campo cultural é 

perceptível alguns eventos que marcaram essa época, a exemplo da perseguição a estudantes, 

a artistas e a intelectuais políticos. Eugênio Rêgo resume, em matéria do jornal Diário do 

Povo, de 4 de julho de 2007, as palavras do diretor de teatro Tarciso Prado: 

 

 

A repressão que se instalou no Brasil a partir de 1964/65, atingiu de cheio o 

Grupo de Teste de Teatro, criado em 1965, cujo grupo viria a ser o mais 

importante movimento estudantil piauiense. Os anos seguintes seriam 

marcados pela repressão institucionalizada. Em 1967, a montagem do 

polêmico Auto de Lampião no Além, de Gomes Campos, atraiu a ira dos 

militares, e o autor acabou preso junto com Tarciso Prado e outros atores. A 

repressão marcava o fim da era de ouro do teatro piauiense.
350
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José Gomes Campos, autor da referida peça, teatrólogo e autor, era formado em 

Filosofia e em Pedagogia para Administração Escolar. Começou sua atividade teatral em 

1954, quando organizou e dirigiu o grupo de teatro da União dos Moços Católicos, em 

Teresina. Com alguns colegas, fundou o teatro estudantil teresinense, onde atuou e encenou 

peças de sua autoria. “O auto de Lampião no além”, é sua peça mais conhecida por forjar um 

perfil de vanguarda e coragem, pois se mostra através do roteiro um sujeito contestador, 

inquieto com a situação vigente. No entanto, a peça é apresentada no palco do colégio católico 

“O Diocesano”, no ano de 1967. Colégio que recebia alunos oriundos da elite política e 

econômica do estado. 

A peça tece uma crítica ao modelo de desenvolvimento econômico do país no 

qual os trabalhadores são explorados de forma aviltante: 

 

 

[...] o trabalhador de hoje 

É um pobre espoliado 

O capitalista buchudo 

Faz dele um diabo lascado 

Só pensa nos lucros fartos 

Às custas do pobre enganado.
351

 

 

 

Neste trecho, denuncia como o trabalhador brasileiro, à época, é submetido às 

regras rígidas, assemelhadas ao início do capitalismo primitivo que estruturou a sociedade 

capitalista no século XVIII. A exploração da força de trabalho acentuava as desigualdades 

sociais, a pobreza. A repressão interna alimentava uma política conservadora que agudizava a 

crise, o desemprego e a miséria. 

Durante a ditatura civil-militar a censura criou dificuldades para os produtores de 

arte, dentre as quais o teatro. Somente nos anos 1980 o teatro piauiense retoma suas atividades 

com nomes que marcaram uma nova geração, dentre os quais pode-se destacar: Açi Campelo, 

autor de “História do teatro piauiense”, Teatro de Açi Campelo (2004), contendo “Tiradentes 

- ópera da liberdade”, “Auto da estrela guia”; Wellington Sampaio, com a peça “A dança do 

boi estrela”, publicada em suplemento da revista Presença; Afonso Lima, produtor de “Itararé 

- a república dos desvalidos” e “A cidade em chamas”. 
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O golpe civil-militar de 1964 alcançou a capital do Piauí com um sistema de 

comunicação de massa formado por três emissoras de rádio e seis jornais, dois dos quais, 

“Jornal do Piauí” e “Jornal do Comércio”, circulando às quintas e domingos. Editado pela 

Arquidiocese, circulava, uma vez por semana, nos principais templos católicos, “O 

Dominical”. Deoclécio Dantas, em “Marcas da ditadura no Piauí”, publicado em 2008, 

destaca que: 

 

 

Das três emissoras, apenas uma, a Rádio Pioneira, com menos de dois anos 

de funcionamento, inaugurada que fora no dia 8 de setembro de 1962, 

oferecia cobertura aos movimentos populares, encarados como subversivos 

por grupos conservadores, na capital e no interior do Estado, e pelos 

militares que aqui representavam o regime comandado pelo marechal 

Castelo Branco. Outros três jornais, Folha da Manhã, Folha do Nordeste e O 

Dia, tinham engajamento político, sendo que este último, em 1962, fora 

arrendado ao Partido Trabalhista Brasileiro. Mas, em abril de 1964, já 

circulava sob o comando do coronel do Exército Octávio Miranda, tendo 

como diretor comercial o coronel da PM Jofre Castelo Branco.
352

 

 

 

Os jornais que faziam parte da “grande imprensa” local, como foi lembrado por 

Dantas, estavam de algum modo envolvidos com a trama do golpe, uma vez que pertenciam a 

grupos políticos locais ou a representantes deles. As três emissoras, a Rádio Difusora de 

Teresina à época pertencia à rede de emissoras de Assis Chateaubriand; a Rádio Clube de 

Teresina foi constituída com capital aberto (venda de ações), mas Francisco Chagas 

Rodrigues, ex-governador do Piauí, foi um dos maiores acionistas; e a Rádio Pioneira 

pertencia à Igreja Católica, comandada, na ocasião, pelo arcebispo de Teresina, Dom Avelar 

Brandão Vilela. 

Outro aspecto a ser enfatizado neste contexto foi a censura aos meios de 

comunicação como a imposta às emissoras de rádio. Não se pode dizer que a imprensa 

estivesse nas mãos do Estado brasileiro no pós-64, mas não há dúvida sobre a tentativa de 

controlar os meios de comunicação de massa no país. Existia uma necessidade de vigiar o 

cotidiano dos meios de comunicação. 

Em Teresina, no ano de 1963, o programa de maior audiência no rádio piauiense 

era o “Almanaquinho no Ar,” veiculado pela Rádio Clube de Teresina, tendo como 

apresentador Francisco Figueiredo de Mesquita: “nós sofremos demais, a rádio foi fechada, 
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alguns companheiros foram presos, como é o caso do Figueiredo”.
353

 O programa 

“Almanaquinho no Ar”, considerado subversivo pelos militares, foi retirado do ar. O 

programa denunciava as mazelas da cidade, os desmandos de governos, a má administração 

estadual e municipal. 

Antônio Bartolomeu Veloso, citado por Francisco Alcides do Nascimento no livro 

“Encruzilhadas da história: rádio e memória”, assevera que o indicado programa “não chegou 

a ser retirado do ar porque lá dentro a lei era severa.”
354

 Isso quer dizer que o proprietário da 

emissora tinha muito cuidado para não ser advertido pela Polícia Federal, mas confessa que o 

“diretor de jornalismo era a pessoa mais controlada que tinha pela Polícia Federal.”
355

 A 

censura a este veículo se deve também ao fato de que era transmitido em horário no qual 

estavam de chegada às suas residências os trabalhadores teresinenses, ou seja, ao meio dia e 

quarenta minutos. 

Entre as décadas de 1950 e 1970, Teresina era ainda uma cidade pequena, mas 

com problemas estruturais graves. O governador Helvídio Nunes de Barros
356

, por exemplo, 

aponta que a cidade, à época em que chefiou o executivo piauiense, “era pequena, 

pessimamente iluminada, possuía um deficiente e precário serviço de abastecimento de 

d’água e não dispunha de asfalto, esgoto sanitário ou sistema de comunicação. Teresina era, 

assim, o retrato da pobreza e do atraso do Piauí.”
357

 Informa que o município sofria o 

desabastecimento de produtos de primeira necessidade, como a carne e o café. 

Um articulista do jornal Estado do Piauí escreve sobre outras dificuldades 

experimentadas pelos moradores teresinenses: 

 

 

[...] cidade de vida noturna quase morta, pouco servida de casas de diversão 

no centro urbano. Os dois cinemas que possui têm muito a desejar. Não há 

respeito dentro deles por causa de elementos mal-educados que parece que 

vão ali fazer molecagem e não assistir aos filmes. As gritarias 

ensurdecedoras e as piadas inconvenientes são comuns em nossos cinemas. 

Dois cinemas são insuficientes para nossa capital. Precisamos mais de dois 

na artéria central da cidade, mas cinemas modernos, confortáveis, com ar 

refrigerado e mobiliário decente.
358
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O Jornal Estado do Piauí, na edição de 18 de abril de 1963, registra que os 

frequentadores dos poucos cinemas que existia na cidade possuíam postura repreensíveis. 

Anota que o número de casas de cinema é pequeno para a população da cidade que aprecia 

este tipo de entretenimento. Comenta que as instalações dos dois cinemas são antigas, e 

propõe que se construa pelo menos mais duas salas de cinema e que estas “sejam modernas e 

confortáveis”, equipadas “com ar refrigerado e mobiliário decente”
359

. 

Da trama política que se construiu no pré-1964, no Piauí, tem-se a informação de 

que o governador Petrônio Portella Nunes, antes da deflagração do golpe, apoiava as reformas 

de base propostas pelo governo de João Goulart. Ouvindo a voz de um velho comunista, o Sr. 

Honorato Martim, considerado a principal liderança do Partido Comunista Brasileiro no Piauí, 

em entrevista concedida a Marcos Lopes, pode-se seguir por um caminho equivocado. 

Informa o velho comunista que Petrônio Portella era um “homem democrata. Era um homem 

que conversava com o Partido Comunista no Palácio de Karnak. Era um homem aberto.”
360

 

José Camilo da Silveira, por seu turno, defende que Petrônio era um democrata e 

não um homem de esquerda. Apoiou a legalidade através de um manifesto contra a revolução. 

O jornalista Carlos Castelo Branco, ao tratar da dita mensagem, registra que ela valeu ao 

governador 

 

 

a hostilidade ativa da guarnição militar de Teresina, que, anos a fio, lhe 

cobrava a cabeça aos chefes dos governos militares. A lealdade do 

comportamento e a honradez do governador, talvez nos primeiros tempos 

com a influência de José Cândido Ferraz entre os conspiradores do grupo de 

Costa e Silva, lhe preservaram o mandato.”
361

 

 

 

Ao explicitar sua posição, no dia 31 de março de 1964, Petrônio Portela relata em 

entrevista concedida a Sebastião Nery, em 1977, logo depois do fechamento do Congresso 

pelo presidente Ernesto Geisel, portanto, treze anos depois do início da ditadura civil-militar: 
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No dia 31 de março, estava no meu gabinete de trabalho, perto da meia-

noite, quando expedi uma nota ao conhecimento do povo de que irrompera 

um movimento em Minas Gerais. Dei uma nota pessoal apelando para a 

união do país a fim de evitar a guerra civil. Nessa mesma noite comparece ao 

meu gabinete o comandante da guarnição federal, indaga de mim qual era a 

minha posição. Eu disse: sou pela legalidade. Ele disse: sua posição está 

certa e nós ainda não temos instruções do IV Exército como agir. No dia 

seguinte, dei uma nota pela legalidade, nota muito publicada e muito 

distorcida, pela qual se faz exploração de compromissos meus com o 

presidente João Goulart, com quem tinha relações pessoais recentes e 

formais, como se impunha a um governador de estado em face do presidente 

da República.
362

 

 

 

Um pouco antes do desfecho golpista, Petrônio Portella, eleito governador do 

Piauí em 1962, assumiu o cargo tendo que lidar com uma rebelião na Polícia Militar: 

 

 

[...] Logo no começo do ano a Polícia Militar, através de seus comandos, foi 

à minha presença pedir aumento, o que foi terminantemente negado por 

mim, com o fundamento de que não era possível aumentar os vencimentos 

deles, quando não havia recursos para aumentar o de todo o funcionalismo. 

Isso misturado com a política partidária, criou uma situação de sublevação 

no estado e ameaçadora à própria segurança pessoal do governador se 

multiplicavam, o quartel da PM se transformou em parque de comícios da 

oposição. A Associação Comercial mandou uma comissão ao meu gabinete 

oferecendo apoio para aumentar os impostos e dar aumento à PM. A minha 

resposta foi não. Absolutamente não. O problema era de resguardar a 

autoridade. E a polícia não teria privilégios. A coisa tomou um aspecto 

belicoso tal, que fui obrigado a solicitar força federal ao ministro da Guerra e 

depois ao ministro da Justiça para garantir o governo ameaçado. Vinte e 

quatro horas depois, chegava a autorização para a tropa federal, que cercou o 

quartel da Polícia Militar. Isso foi em agosto de 1963, o ministro da Guerra 

era o general Jair Dantas Ribeiro. O da justiça era Abelardo Jurema.
363

 

 

 

Pode-se presumir que a situação política fosse de difícil condução, uma vez que a 

Polícia Militar, que deveria cuidar da segurança pública no Estado, rebelou-se contra o chefe 

do poder executivo. Parece que a história se repete, uma vez que o governador eleito para o 

mandato de 1915-1919, assumiu o cargo anunciado que não possuía recursos financeiros em 

caixa para cumprir com suas responsabilidades junto aos credores. Petrônio acusa, ao assumir 

do governo do Piauí em 1962, que encontrou o funcionalismo público com três meses de 
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atraso. “Fiz um plano de austeridade administrativa muito grande, com o objetivo de no 

primeiro ano sanear as finanças. Isso me valeu uma impopularidade terrível.”
364

 

No mundo estudantil havia certa tensão e Antônio José Medeiros registra, em 

1963, que entre os estudantes do Seminário havia um clima de convulsão social e política. “O 

pessoal da esquerda (nacionalistas, comunistas, petebistas) era muito ativo e o Reitor temia 

nossa participação. Nossa argumentação era justamente o contrário: os cristãos precisavam ser 

ativos para não deixar os comunistas tomarem conta da situação.”
365

 

 

4.5 A posição da Igreja no Estado do Piauí dentro do contexto em debate 

 

É relevante, nesta discussão, acrescentar a posição da Igreja Católica e as novas 

configurações da sociedade teresinense neste período, uma vez que a atuação do bispo D. 

Avelar Brandão Vilela foi determinante. Esta afirmação toma como base o trabalho de Sônia 

Maria dos Santos Carvalho, que recebeu o título “O bispo de todos os tempos: uma biografia 

de Dom Avelar Brandão Vilela”, no qual registra: 

 

 

O contexto histórico pelo qual passava a Igreja Católica, no Brasil e no 

mundo, indicava transição interna e inclinações cada vez mais explícitas, 

principalmente entre as dioceses localizadas na região Nordeste, em favor da 

ampliação do papel da igreja junto à sociedade. A justificativa seria o 

cumprimento da missão eclesial junto aos pobres.
366

 

 

 

Em 1950, setores progressistas da Igreja no Brasil realizaram maior aproximação 

com o Ministério da Agricultura à procura de incentivos para reformas sociais, mesmo diante 

da resistência de grupos católicos considerados conservadores. Ao longo dessa década, o 

posicionamento em prol de mudanças no setor agrário foi se tornando mais visível. Data de 

agosto de 1952 a assinatura do documento “A Igreja e o Vale do São Francisco”, pelos bispos 

nordestinos, com apelo para o início de uma reforma agrária. 
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Em meados do século XX já se podia falar na existência de uma doutrina social na 

Igreja, pela divulgação de novas encíclicas
367

, década antes da chegada de D. Avelar ao Piauí. 

O vaticano sinalizou em seus documentos oficiais a intenção de iniciar trabalho mais próximo 

às faixas pobres dos países subdesenvolvidos. Os documentos atualizaram os pensamentos 

dos papas precedentes e abriram aos primazes, arcebispo, padres e fiéis, o posicionamento 

oficial sobre a socialização desejada. Essa política do vaticano obteve larga propagação entre 

os meios de comunicação em todos os seminários e em todas as escolas católicas. 

Em entrevista concedida à “Revista Fatos e Fotos”, edição de 17 de março de 

1962, Dom Avelar Brandão Vilela, arcebispo de Teresina, indica a posição da Igreja, 

portanto, a sua também, em relação aos segmentos mais pobres da sociedade piauiense. 

Quando perguntado se ele pretendia fundar sindicatos paroquiais com a dupla finalidade de 

dar assistência ao camponês e de combater as Ligas, disse: 

 

 

[...] vínhamos nos preparando, desde algum tempo, para o lançamento dos 

sindicatos rurais, quando eclodiu o movimento das Ligas. Nosso movimento 

não sai a campo por causa do outro, para combatê-lo sistematicamente. Já 

devia ter aparecido com a intenção de pugnar pela justiça social. Esperamos 

organizar os sindicatos de trabalhadores do campo e promover os cursos de 

líderes rurais que irão garantir o êxito e a orientação das organizações.
368

 

 

 

Na área urbana a Igreja, através do arcebispo de Teresina, atuou na construção de 

Centros Sociais localizados em bairros com grande concentração popular, sem atendimento 

médico-hospitalar e com grandes fragilidades econômicas. Construiu Centros Comunitários 

inspirado no lema de “Evangelizar e humanizar”. “Nossos Centros Comunitários são bases de 

operação. Embora não estejam ainda funcionando dentro de suas possibilidades e anseios 

(ainda não foram oficialmente inaugurados) vão aos poucos formando uma consciência, 

assistindo e educando, evangelizando e humanizando.”
369

 

Podemos pensar em outras personalidades intelectuais cujo perfil foi tramado a partir de 

outras cosmologias, que tomavam o espírito crítico como matéria norteadora de seus escritos. 
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Na sociedade piauiense/brasileira, no mesmo período, Francisco de Assis Almeida Brasil
370

 

pode ser tomado como um exemplo. O escritor sempre foi um trabalhador intelectual, 

escreveu para inúmeros jornais do país. Na época da maior repressão do regime militar, entre 

1967 e 1968, lecionava Técnica de Jornal na Escola de Comunicação da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro e trabalhava como copidesque no jornal “Tribuna da Imprensa”. Tanto a 

universidade quanto o jornal eram sistematicamente invadidos pela polícia e pelo DOPS 

(DOPS – Departamento de Ordem Política e Social). 

Um dos temas de aula de Assis Brasil naquela oportunidade, no campo político, 

foi o assassinato do estudante Edson Luís Souto, no calabouço. Apesar da repressão às 

lideranças e entidades após o golpe, paulatinamente o movimento estudantil reorganizou-se e 

passou a expressar o crescente descontentamento social que não encontrava vasão nos marcos 

institucionais do regime. Os estudantes foram se tornando os agentes sociais mais visíveis de 

oposição ao regime civil militar. 

O governo do Marechal Artur da Costa e Silva, sucessor de Castelo Branco, em 

1967, se inseria numa conjuntura internacional de revolta, por exemplo, contra a guerra do 

Vietnã, promovida pelos Estados Unidos. No Brasil, o descontentamento com a ditadura 

manifestava-se em peças teatrais, canções, filmes, romances, poemas, quadros e outras obras 

de arte, e os protestos de rua nas páginas dos jornais. Nesse contexto, Assis Brasil escreveu o 

romance “Os que bebem como cães”. A trama do livro versa sobre as limitações impostas à 

sociedade brasileira, como a proibição de reunião com mais de três pessoas, manifestações 

estudantis, além da censura à imprensa e a substituição da Constituição pelos Atos 

Institucionais. O enfoque principal do romance é um professor de literatura que foi preso por 

contradizer o sistema vigente. A narrativa começa com o protagonista sendo preso e jogado 

num cárcere totalmente dopado, vivendo em cubículo onde a escuridão é ampla e envolvente, 
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completo silêncio, cortado apenas por um barulho que explode seus ouvidos, com braços 

algemados para trás (como um animal para comer, fazendo suas necessidades fisiológicas nas 

roupas), ele ignora tudo relacionado a sua pessoa. Os capítulos da obra são: “A cela”, “O 

pátio” e “O grito”, se repetindo sucessivamente interligados, dando uma ideia de 

circularidade. Mas a narrativa não regride quando se inicia um novo capítulo, ou seja, “A 

cela”, após os acontecimentos “O grito”, a personagem retorna ao “A cela”, mais vive outras 

experiências. Na cela, Gemerias vive em um clima de desorientação temporal não podendo 

distinguir noite do dia, com as drogas que ingere nas refeições, dificultava-lhe a organização 

do seu pensamento. Em um processo introspectivo, começa aos poucos a redescobrir algumas 

palavras como esperança. Mesmo estando encarcerado, começa a acreditar que a noite em que 

os militares jogaram o Brasil teria fim. Esperança, portanto, foi a palavra-chave com a qual os 

brasileiros se nutriram para resistir cotidianamente ao regime de exceção. 

Conquistou, em 1965, pela primeira vez, o prêmio nacional Walmap com o 

romance “Beira rio beira vida”. Ganhou vários outros prêmios pelo Brasil em razão de suas 

publicações. Em 1968, entretanto, Assis Brasil vendia livro na Cinelândia, tendo já publicado 

os três primeiros romances de sua tetralogia piauiense. Em 5 de novembro de 1999, em 

Teresina, Assis Brasil foi agraciado com a medalha da Ordem do Mérito Cultural Wall Ferraz, 

pelos relevantes serviços que tem prestado à cultura piauiense. Em 13 de janeiro do ano de 

2000, ainda em Teresina, após palestra sobre Romance Brasileiro no Século XX, Assis Brasil 

recebeu a Medalha Cultural Lucídio Freitas, da Academia Piauiense de Letras. 

A correspondência mantida por Possidônio Queiroz com a Arimatéa Tito Filho, 

presidente da Academia Piauiense de Letras, o deixava informado sobre o que os intelectuais 

piauienses produziam pelo Brasil a fora. Além da correspondência, recebia boletins da APL e 

livros publicados pelos acadêmicos. No tópico seguinte, tratamos de Possidônio, livros, leitor, 

e leituras. 

 

4.6 Possidônio: livros, leitor e leituras – um percurso intelectual 

 

No século XX, o consumo e a produção de livros aumentaram progressivamente. 

Lançado logo após a Segunda Guerra Mundial, quando uma das características principais da 

edição de um livro eram as capas entreteladas ou cartonadas, o livro de bolso constitui um 

grande êxito comercial. As obras – sobretudo best sellers publicados algum tempo antes em 

edições de luxo – passaram a ser impressas em rotativas, como as revistas, e distribuídas às 



 
 

176 

 

bancas de jornais. Como as tiragens elevadas permitiam preços muitos baixos, essas edições 

de bolso popularizaram-se e ganharam importância em todo mundo. 

A história das sociabilidades intelectuais, a história do livro e da imprensa, a 

história da educação e das populações foram ganhado destaque e a produção aumentou de 

forma considerável. O historiador privilegiou desde cedo a força dinâmica das representações. 

“As representações não são simples imagens, verídicas ou enganosas, do mundo social. Elas 

têm uma energia própria que persuade seus leitores ou seus espectadores que o real 

corresponde efetivamente ao que elas dizem ou mostram.”
371

 A expressão representação 

instrumentalizou de forma adequada o desenvolvimento da escrita desta tese. 

A história estritamente quantitativa da produção ou da possessão do livro e as 

abordagens literariadas de textos, ignoravam radicalmente suas formas materiais. Possidônio, 

enquanto autor, não publicou uma obra materializada na forma de livro, porém sua obra 

estende-se na produção de inúmeros artigos, cartas, crônicas, discursos, poesias, ensaios, 

scripts para programas de rádio, os quais se constituíram um trabalho literário capaz de 

informar acerca do tempo e da sociedade em que viveu, bem como de sua personalidade e de 

gerações subsequentes. Destinou em sua casa um espaço que abrigava cerca de 1.000 títulos. 

O patrimônio escrito de Possidônio encontrado por mim estava reunido em lotes 

de livros armazenados em sacos plásticos para a coleta de lixo caseiro, em uma sala de jantar, 

distribuídos em cinco estantes de aço, na casa de sua filha mais velha, Maria Amélia, 

residente em Oeiras-PI. Não podemos, dessa forma, vislumbrar o espaço físico no qual a lavra 

intelectual de Queiroz foi produzida. Na casa da referida filha não havia mais indícios do que 

fora o gabinete do intelectual. Não havia objetos que evocassem a memória relativa à 

biblioteca. Não estavam catalogados, sem etiquetas e sem ordenação. Depois da morte de 

Possidônio e da venda da casa onde morava, muitos dos seus livros se perderam na 

transferência para a casa da atual guardiã do acervo. 

Na biblioteca, além de livros de variados gêneros, revistas, enciclopédias, 

dicionários de línguas estrangeiras, foram encontradas fotografias, pequenos bilhetes de 

correspondentes, recortes de jornais, uma coleção do jornal “O Cometa”. Nesse acervo estão 

obras representativas dos papéis sociais exercidos por Queiroz ao longo da vida. Podemos 

citar, no campo jurídico: “Legislação Brasileira do Trabalho”, “Comentários do Código do 

Processo Civil”, “Tratado do Direito Penal”, “Atos dos Tabeliões”. Nesse caso, em especial, 

os textos listados subsidiaram a prática de rábula exercida no período compreendido entre 
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segunda metade da década de 1930 até década de 1940. Esta prática abrangia desde registro 

de imóveis a litígios relacionados à compra e venda de imóveis. 

No acervo do professor Possidônio, encontramos sobre a literatura universal uma 

pequena quantidade de obras clássicas que podem ter servido de matriz ideológica, dentre as 

quais destacamos: “Os lusíadas”, de Camões; “O crime do Padre Amaro” e “Primo Basílio”, 

de Eça de Queiroz; “As confissões”, de Jean Jacques Rousseau. A cultura epistolar 

possidoniana, sobretudo nas missivas permutadas entre familiares, em grande medida, é 

correta aos escritos de Rousseau do final do século XVIII quando este, já maduro, findou o 

livro “As confissões”, emblemático para a compreensão dos escritos autobiográficos. 

Possidônio, como Rousseau, resolveu revelar fragmentos de sua vida íntima, narrando sua 

trajetória, tanto a de homem, de pai de família, como a de pensador. No caso de Rousseau, à 

luz da experiência concedida pelo tempo, ele repassa toda sua vida, mesmo em episódios mais 

vergonhosos ou controversos, e comenta sua formação intelectual, as relações que manteve, 

oferecendo ao leitor a oportunidade de conhecer o contexto em que surgiram muitas de suas 

teorias. Divididas em duas partes, a obra apresenta – além do caráter pioneiro, uma das 

primeiras do gênero – um estilo bastante particular: não se limitando a um registro 

cronológico, Rousseau conta sua história tecendo reflexões sobre as experiências vividas. 

Assim, a obra “As confissões” ganha matiz romanesca, reunindo uma linguagem poética e 

rebuscada e um caráter de testemunho autobiográfico. 

O romance “Mulher dama, sinhá madama”, de William Palha Dias, um dos textos 

encontrados em sua biblioteca entre as obras lidas pelo escritor, pode tê-lo inspirado a compor 

a crônica “A mulher”, publicada na Revista Cadernos de Teresina, exemplar nº 9, na qual 

revela postura diferenciada do mundo masculino patriarcal onde foi criado. Assim 

expressando-se: 

 

 

A MULHER 

Obra prima de Deus, esmerou-se o Eterno na criação da MULHER. Ao 

homem, Fê-lo, Jeová de barro. À mulher, não [...] Feito o homem, passou o 

Criador vários dias, pensando como faria a sua obra suprema. Excogitando, 

imaginando como modelaria a criatura, que seria a representacão de um 

sorriso do próprio Deus na Terra. A Bíblia afirma que Deus fez EVA de uma 

costela de Adão. Neste caso, a mulher teria vindo também do barro. A Bíblia 

é o Livro Sagrado, O Livro de Ouro da Verdade. Mas [...] Prefiro pensar 

como se fora um poeta [...] Depois de ver tudo o que havia feito, e 

excogitando na criação de sua obra suprema, mandou o Eterno, legiões de 
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Anjos a voejarem pelo espaço e recolherem, e lhe trazerem tudo quanto de 

belo encontrassem. Alígeros, de asas pandas e opalescentes, elegantes no seu 

vôo algo divinatório, pervagaram os emissários do Céu pelos quadrantes do 

orbe, e trouxeram, e entregaram ao Artífice Inimitável, o material filigrânico 

que recolheram. Das nuvens trouxeram a alvinitência, quando esgarçadas; e 

as nuanças multicoloridas de suas cambiantes admiráveis; — das estrelas, a 

luz palpitante de suas irisações eternas; — do vento, a suave e doce vibração 

de suas auras mansas; — dos lagos, a poesia de sua plácida quietude, e o 

lampejo das maravilhosas tremulinas; — dos rios, o marulho da correnteza, a 

defluir vagarosa, e o esrondear medonho, apocalítico, de suas cachoeiras, nas 

quais, no tombo da queda, a água corre apressada, gemente, angustiada, 

rasgando-se nos bicos das pedras graníticas; do mar, a soberba majestade de 

seus enormes vagalhões, indomáveis na sua força hercúlea, e o múrmuro 

movimento das ondas mansas, mádido queixume lançado contra a mulher 

sua eterna e irremediável prisão: — do rouxinol e das aves que melhor 

cantem, a melodiosa, encantadora e envolvente musicalidade de voz; — do 

pombo a beleza dos seus movimentos giratórios, dos seus poéticos meneios 

em torno da colombina requestada, e o lírico, turturino canto com que 

emociona e conquista o pequeno coração da companheira; — da fonte dos 

perfumes, todos os aromas doces e embriagadores, que enternecem a alma e 

os sentidos; — do berço da aurora, as cores celestes, cambiantes, purpurinas, 

com que a mãe Natura, — paisagista como não há igual, prepara e enfeita os 

seus dilúculos maravilhosos, e os vai transformando, sob a sinfonia 

wagneriana dos pássaros, num berço de ouro, digno do nascimento do Astro 

Rei: e [...] que mais? Não sei [...] O Eterno recebeu todas essas coisas e 

amalgamou-as num vaso alabastrino, recolhendo de tudo, um pouco do 

melhor. Depois concentrou-se, tirando do imo, a inspiracão mais alta. E, por 

fim, com os dedos luminescentes, plasmou, maravilhosa e artisticamente, o 

corpo de MULHER. As sobras daquele amálgama soberbo, daquela mistura 

celeste preparada, dosada amoravelmente para a feitura da obra prima da 

criação, atirou-as o Senhor, sorrindo à campina. E delas surgiram: a música e 

as flores.
372

 

 

 

O autor da crônica parece autoavaliar sua produção, preocupado em afastar-se da 

concepção cristã-católica e apurando seu eu-lírico, conduz a escrita de um ponto de vista no 

qual a poética traduzida num exercício da escrita vislumbra traços já conhecidos de outros 

textos seus, qual seja, a exacerbação no uso de figuras de linguagem no exagero de 

adjetivações e, sobretudo, na forma carregada de vocábulos incomuns na busca da afirmação e 

da consolidação de seu nome entre os pares. Seu entuasiasmo ao escrever sobre a mulher tem 

a ver com as leituras feitas e com a convivência com mulheres bem formadas e informadas, 

como Miridan Falci, Anita Leocádia, Rita Campos e Eva Feitosa, mulheres que estão citadas 

sempre em suas cartas. Não devemos deixar de fora as experiências obtidas junto a sua mãe 
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Francisquinha e sua esposa Otacília, mulheres fortes e de brio, admiradas e respeitadas por 

aqueles que as conheceram. 

Com um olhar paradoxalmente animista, faz equivalência deste ser com 

elementos da natureza: a musicalidade do rouxinol; a beleza dos movimentos giratórios dos 

pombos; da aurora, as cores celestes maravilhosas; dos aromas e perfumes inebriantes que 

embriagam os sentidos, enfim, constrói uma imagem da mulher como uma síntese ou algo 

correlato à criação do mundo pelo criador, porém, sem deixar escapar aspectos do seu mundo 

interior, o qual sempre associava à sua maior paixão: a música. Seu encantamento pela mulher 

está em sua obra não apenas nesta crônica e em artigos divulgados em periódicos, mas de 

forma recorrente em comunicação epistolar. Não nos apropriamos aqui desta correspondência 

como fonte capaz de fundamentar o objeto de investigação, mas informamos que cerca de 

30% das correspondência enviadas pelo professor eram para mulheres: intelectuais, amigas, 

sobrinhas, netas etc. Possidônio, ao nosso olhar, se deixava seduzir pela sabedoria que 

algumas mulheres possuíam na prática de conciliação quando optavam por carreiras 

profissionais, mas mantinham posturas flexíveis quando somavam a papéis sociais complexos 

como o da maternidade. Muitas das mulheres citadas eram donas de casas, mas também 

professoras, historiadoras, escritoras, costureiras, advogadas etc. 

Livros de conterrâneos seus ganharam destaque em sua biblioteca, tanto os que 

recebia diretamente dos autores, quanto os adquiridos. A obra completa de Orlando Geraldo 

Rêgo de Carvalho, de José Expedito Rêgo, de Abimael Carvalho, de Dagoberto de Carvalho, 

de Pedro Ferrer de Freitas, de Raimundo Costa Machado e Antônio Bugyja Brito, 

contribuíram para as reflexões e a criação da obra de Possidônio. Embora os escritores aqui 

relacionados não pertencessem a uma mesma geração, todos, à sua maneira, ajudaram a forjar 

um sujeito leitor e escritor, engajado nos movimentos socioculturais, produzindo novos 

sentidos da organização social e política do município. 

Do mesmo modo, acrescentamos que fazia parte de sua biblioteca clássicos da 

historiografia brasileira como: “Os sertões”, de Euclides da Cunha; “Casa grande e senzala”, 

“Sobrados e mocambos”, de Gilberto Freire; Odilon Nunes: “Pesquisas para a história do 

Piauí”, “Súmula da história do Piauí”; Monsenhor Chaves: “O índio no Piauí”, “A fundação 

de Teresina”, “Um município piauiense”. Livros publicados pela Secretaria de Planejamento 

do Governo do Estado do Piauí: “Floriano: Instituto de Planejamento e Administração 

Municipal (IPAM), um município piauiense” e “Oeiras: um município piauiense”. Estas duas 

obras fazem parte de coleção produzida pela Secretaria de Planejamento do Governo do 

Estado do Piauí, no final da década de 1970, visando a construir um diagnóstico de cada 
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município que compunha o Piauí, nos aspectos histórico, físico, demográfico, econômico, 

infraestrutura social e finanças municipais. É possível que tenha tido acesso a mais 

exemplares do que os mencionados aqui e os diagnósticos contidos nesses estudos tenham 

ajudando Possidônio a refletir sobre a sociedade piauiense, mas especialmente a de Oeiras. 

Devo destacar que a presença de dicionários de línguas estrangeiras, como francês 

e espanhol, revelam um leitor preocupado em ampliar seus conhecimentos, aprendendo a ler e 

a escrever em outros idiomas. Inferimos, a partir do acervo de Possidônio, que ele se inseria 

em diversas categorias de leitor, quais sejam: os pesquisadores, os curiosos, os silenciosos e 

os falantes. Nesse sentido, reitero a importância desse personagem nas sessões cívicas como o 

grande orador. 

O fato de ter sido sócio-correspondente da Academia Piauiense de Letras, 

permitia a Possidônio receber as publicações editadas pela instituição. Em sua biblioteca 

encontrei obras de Celso Barros Coelho
373

, dentre as quais destaco: “Homens e idéias e ação - 

In memorian do senador José Cândido Ferraz”, “José Sarney: trajetória política e literária”, 

“Efetivação dos direitos humanos”. Este autor tem como formação inicial o Direito, e é 

provável que a partir deste campo tenha avançado para a Filosofia. Durante muito tempo foi 

professor do curso de bacharelado em Direito da Universidade Federal do Piauí. Encontrei 

também um número significativo de revistas dos Institutos Histórico e Geográfico do Rio de 

Janeiro, do Maranhão, do Piauí e do Instituto Histórico e Geográfico de Oeiras, do qual foi 

presidente por mais de uma vez. Encontrei um exemplar da “Revista Presença”, órgão de 

divulgação da Secretaria de Cultura do Piauí, fato que não significa necessariamente que ele 

tenha tido acesso apenas ao número encontrado, uma vez que o acervo foi retalhado entre 

familiares e amigos. 

A vida literária no Piauí se estruturava, parcialmente, nas revistas das academias e 

e dos institutos socioculturais, haja vista que elas foram transformadas em espaço de 

sociabilidades. Uniam os literatos piauienses que haviam se estabelecido em outros estados da 

federação, transformando-se em lugares de troca de saberes, de deslocamentos de ideias e de 

impressos, mas também em instrumentos que ajudaram no desenvolvimento da troca de 
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correspondência, como pode ser visto no acervo epistolar de Possidônio Queiroz, agradecendo 

o recebimento de livros e comentando alguns deles. 

A sociabilidade da rede mafrensina, ao contrário do que defende Milton Santos na 

obra “São Paulo 1932: memória, mito e identidade”, onde vincula sociabilidade à 

proximidade espacial, “o geógrafo lembra Schutz para dizer que será tanto mais intensa 

quanto maior a proximidade entre as pessoas envolvidas. As interrelações que levam à 

proximidade que pode criar a solidariedade, laços culturais e desse modo a identidade.”
374

 A 

rede mencionada acima se consolidou na década de 1980, apesar da distância espacial que 

separava os literatos que a constituíam. Antônio Bugyja Brito e a historiadora Miridan Falci 

Knox moravam na capital do Rio de Janeiro; Francelino de Sousa Araújo, na ilha de São 

Luís-MA; Pedro Ferrer de Freitas e Arimatéa Tito Filho, em Teresina-PI; Dagoberto de 

Carvalho, na capital do estado de Pernambuco; Abmael Carvalho, em Fortaleza-CE; Anita 

Prestes, no Rio de Janeiro-RJ, que escreveu por algum tempo para Possidônio em virtude do 

interesse pessoal em informações sobre a estada da Coluna Prestes em Oeiras. 

Na literatura elencamos alguns títulos que permitiram a Queiroz ampliar sua 

interpretação concernente aos aspectos morais, éticos e culturais da sociedade brasileira, e a 

“pensar a atividade estética enquanto mediação entre os acontecimentos e os nossos 

sentimentos e percepções.”
375

 Destacamos algumas obras constituidoras do titular do arquivo: 

William Palha Dias: “Mulher dama, sinhá madama”; Jorge Amado: “Dona Flor e seus dois 

maridos”; O. G. Rêgo de Carvalho: “Rio subterrâneo”; Elmar Carvalho: “Noturno de Oeiras”; 

João Guimarães Rosa: “Primeiras estórias”; J. Miguel de Matos: “Mosaic”; Madelaine Duke: 

“O recibo de Bormann: um romance sensacional sobre o maior roubo de quadros de todos os 

tempos (capa SS – nazista)”; Fontes Ibiapina: “Paremiologia nordestina”. 

Outro conjunto de obras da biblioteca de Possidônio de cunho filosófico e 

antropológico é representado pelos textos de Alan Kardek: “O céu e o inferno ou a justiça 

divina segundo o espiritismo”; Joseph Murphy: “A força do poder cósmico do 

subconsciente”; Gilbert Bartell: “Amor em grupo: o testemunho visual de um cientista sobre o 

amor grupal, o american way of swinging”. Mesmo sendo católico praticante, as duas 

primeiras obras demonstram a curiosidade do professor pela diferença e urgência de entender 
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e intervir na sociedade piauiense. Mesmo sendo um intelectual considerado como 

conservador, lia obras como a última citada acima, que alimentava a alma erudita de Queiroz. 

“A história da Inglaterra do pequeno Artur”; “Piauí: capital Oeiras: governo 

Dirceu Arcoverde”; “Juarez Távora: uma vida e muitas lutas: memórias – voltando à 

planície”; Aparício Fernandes (Org.), “Escritos do Brasil”; “General de Gaulle, memórias de 

Guerra”; “O povo e o presidente”; José Lopes dos Santos, “Piauí: a força do poder 

municipal”; Alcides Martins Nunes, “Vultos de Valença”; Helvídio Nunes de Barros, “O 

Piauí e o Nordeste”; Arnold J. Toynbee, “Um estudo de história”; Henry Robert, “Os grandes 

processos da história”; Dom Antônio de Castro Mayer, “Carta pastoral: prevenindo os 

diocesanos contra os ardis da seita comunista”; Arimatéa Tito Filho, “O “Bond” elétrico em 

Teresina” e “Memorial da Cidade Verde”; Clementino Moura, “Síntese histórica da 

obstetrícia” e “Cadernos do terceiro mundo”. Outros livros encontrados: “Dívida externa” e 

“A história da frente sandinista”. Este conjunto de textos está relacionado à história política e 

administrativa, seja local, nacional ou internacional. É provável que tenha ajudado na escrita 

sobre as questões políticas locais, mas também sobre questões nacionais como sua posição em 

relação ao pressuposto voto de Luís Inácio Lula da Silva, o Lula, contra a grafia do nome de 

Deus no preâmbulo da Constituição Brasileira de 1988. Questão levantada em 

correspondência endereçada a Francisco Cunha e Silva, escritor pertencente à Academia 

Piauiense de Letras, correspondente esporádico de Possidônio Queiroz. 

Cabe sublinhar que no gabinete do professor Possidônio figurava em destaque 

clássicos como “Os lusíadas”, de Luís Camões, o que nos chamou para o diálogo Ítalo 

Calvino, com seu título “Por que ler os clássicos”. Logo na epígrafe propõe a definição do que 

seja uma obra clássica, 

 

 

os clássicos são aqueles livros os quais, em geral, se ouve dizer: estou 

relendo e nunca estou lendo [...] Isso confirma que ler pela primeira vez um 

grande livro na idade madura é um prazer extraordinário: diferente (mas não 

se pode dizer maior ou menor) se comparado a uma leitura da juventude. A 

juventude comunica ao ato de ler como a qualquer outra experiência um 

sabor e uma importância particulares; aos passos que namaturidade 

apreciam-se (deveriam ser apreciados) muitos detalhes, níveis e significados 

a mais.
376
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Calvino constrói quatorze definições sobre o termo “livro clássico”. Chamou-me a 

atenção aquela que traduz: “os clássicos são aqueles livros que chegam até nós trazendo 

consigo as marcas das leituras que precederam a nossa e atrás de si os traços que deixaram na 

cultura ou nas culturas que atravessaram (ou mais simplesmente na linguagem ou nos 

costumes).”
377

 Reenfatizo que as definições por ele propostas não são excludentes, somam-se 

em uma síntese para a definição de obra clássica. Os lusíadas, enquanto um clássico da 

literatura universal, exerceu influência particular nos escritos de Possidônio. Constatamos que 

a referida obra não lhe era indiferente e servia para definir a ele próprio, a exemplo do Canto 

IV que ele utiliza para expressar os seus sentimentos em carta endereçada a Bugyja Brito. 

Sobre esse quesito, devo acrescentar uma observância sobre os “documentos de 

processos”
378

, rascunhos, notas, manuscritos, pequenos bilhetes, citações, asemelham-se 

àquilo que Foucault, na escrita autorrefencial, denomina de hyponematas, resguardando uma 

diferença, qual seja, no hyponemata classificado por Foucault, tais documentos estavam 

registrados em cadernos de anotações, e no acervo de Possidônio esses registros materiais de 

processo de criação de sua obra estavam avulsos entre livros e cartas. 

É intrigante que com o conhecimento adquirido a partir dessas leituras, Possidônio 

não tenha dedicado seu tempo à construção de uma narrativa ficcional, um romance, como o 

fez José Expedito do Rêgo, escritor oeirense e amigo de Queiroz, com o romance biográfico 

“Né de Sousa”, reeditado posteriormete com o título “De vaqueiro a visconde”. Este romance 

tem como personagem central Manoel de Sousa Martins, o primeiro presidente da Província 

do Piauí. 

A escrita possidoniana, por seu turno, ateve-se a ensaios, artigos, crônicas, 

discursos, os quais, devo sublinhar, estão inseridos na rede de valores do mundo da 

experiência e do vivido. Ao contrário, a narrativa ficcional que pode ser construída para além 

da vida real, “no tempo flutuante dos sonhos, no tempo cíclico ou eterno do mito.”
379

 

Considerando também um “tempo múltiplo, um tempo plural e ramificado em que cada 

presente se bifurca em dois futuros, de modo a formar numa rede crescente e vertiginosa de 

tempos divergentes, convergentes e paralelos no qual reina a literatura, ou seja, a condição 
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que torna a literatura possível.”
380

 Me refiro àquilo que Borges, através de Ítalo Calvino, 

chamou “literatura potencial”, que “é a literatura vista como uma extração da raiz quadrada de 

si mesma. Este termo será desenvolvido na França, cujos os prenúncios podem ser 

encontrados em Ficciones, nos estímulos e formas daquelas que poderiam ter sido as obras de 

um hipotético autor.”
381

 

Possidônio mantinha sua visão no tempo real, na história na qual o homem 

encontra-se diante de diversas alternativas, entretanto, opta por uma e elimina as outras; “não 

é assim no tempo da arte que se assemelha ao da esperança e do esquecimento.”
382

 Não tenho 

a intenção de problematizar a categoria tempo, tampouco retomar a discussão historiográfica 

que trata da distinção entre história e ficção, pois se o fizesse, rememoraria apenas que “o real 

ao mesmo tempo é o fiador da história e que a ficção é um discurso que não pretende 

representá-lo nem abonar-se nele.”
383

 O que faço, através de Calvino, é parafrasear Luís 

Borges, quando aquele analisa a prática escriturística do autor argentino. Me reporto a esta 

reflexão para fundamentar meus argumentos ou observações sobre a inexistência de um 

romance de autoria de Possidônio. Essa é uma das variáveis, provavelmente existam outras, 

porém o que quero frisar é que sua ausência na Academia Piauiense de Letras pode decorrer 

deste fato. 

Neste tópico, faz-se necessário refletir acerca da noção de leitor e teoria da 

recepção. Possidônio se constituiu como sujeito que valorizava as diversas linguagens 

(música e pintura) e não apenas a liguagem verbal. Sua postura era condizente com o tipo de 

leitura polissêmica. Na proposição de Eni Orlandi
384

, a leitura polissêmica que ela chamou de 

livre interpretação, pois ideologicamente o sujeito leitor se apresenta como sujeito capaz da 

livre determinação dos sentidos. Ao contrário da leitura parafrástica na qual o sujeito se 

submete às regras das instituições, interrogo-me: onde caberia Possidônio, o leitor? 

Posso, entretanto, apontar que até este momento da escrita, tomando as cartas 

destinadas aos familiares e amigos mais próximos, que Possidônio trata de quase tudo, 

inclusive das dores físicas e da alma. Isso pode ser exemplificado quando o glaucoma o deixa 

incapaz de ler e de escrever, portanto, de manter a interlocução através dos textos epistolares, 

dependendo de terceiros para continuar fazendo parte da rede de sociabilidade escriturística. 
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Os constrangimentos provocados pelas práticas dos filhos e entes próximos que pediam 

favores e que criavam dificuldades de ordem econômico-financeiras. Por outro lado, quando 

escrevia discursos, pronunciamentos em sessões cívicas, submetia-se a regras e a códigos 

normativos estabelecidos pela sociedade. Era servidor público (secretário da Câmara dos 

Vereadores de Oeiras). Assim, para Roger Chartier, 

 

 

a leitura é sempre apropriação
385

, invenção, produção de significado. 

Segundo a bela imagem de Michel de Certeau, o leitor é um caçador que 

percorre terras alheias. Apreendido pela leitura, o texto não tem de modo 

algum – ou ao menos totalmente – o sentido que lhe atribui seu autor, seu 

editor ou seus comentadores. Toda história da leitura supõe, em princípio, 

esta liberdade do leitor que desloca e subverte aquilo que o livro lhe pretende 

impor. Mas essa liberdade leitora não é jamais absoluta. Ela é cercada por 

limitações derivadas das capacidades, convenções e hábitos que 

caracterizam, em suas diferenças, as práticas de leitura. Os gestos mudam 

segundo os tempos e lugares, os objetos lidos e as razões de ler. Novas 

atitudes são inventadas, outras se extinguem.
386

 

 

 

Possidônio foi um leitor contumaz que ajudou a transformar o universo social 

onde habitou, assim como o universo interior. Oriundo de uma família de lavradores católicos 

com costumes seculares, avança em sua formação intelectual, formatando novas ideias e 

comportamentos e influenciando aqueles que o cercavam. Era ouvido por todas as camadas 

sociais da terra mafrensina, empolgava seus interlocutores à medida que versava sobres temas 

incomuns. Podemos constatar, ao manusear os livros de sua biblioteca, que matérias como o 

sexo grupal não o aturdia. Parecia diferente dos demais chefes de família, pois exortava em 

temáticas polêmicas como o divórcio, apesar do conjunto de ideias que havia forjado o seu eu. 

Representava-se como sujeito que se mantinha distante dos pré-conceitos. Na 

dúvida sobre qualquer assunto, buscava informações nos livros e com seus pares, como o fez 

em várias oportunidades com Arimatéa Tito Filho. Com este interlocutor, revelava suas 

aflições com os limites que possuía o ato da leitura. Solicitava informações que julgava não 

ter competência para dirimi-las. Era um leitor curioso, sempre estimulado por novas razões 

para realizar leituras. 
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Para se compreender o papel do leitor na perspectiva linguística, recorremos a 

noção de leitor – modelo proposto por Umberto Eco em “Lector in fábula: a cooperação 

interpretiva nos textos narrativos”, este argumenta que “um texto reprenta uma cadeia de 

artifícios de expressão que devem ser atualizados pelo destinatário.”
387

 Eco substitui a 

expressão destinatário pela de leitor, bem como emprega indiferentemente “emitente e autor 

para definir o produtor do texto.”
388

 Possidônio se aproxima da visão de “leitor-modelo”, uma 

vez que enquanto professor de Língua Portuguesa possuía competência gramatical para 

apropriar-se das mensagens dos textos. Esta competência se estendia também à compreensão 

da polissemia das glosas. Era refinado em relação ao vocabulário. Seus escritos demonstram a 

preocupação em compreender que “um termo é em si incompleto e que nos deixa algo 

implícito a outras propriedades semânticas [...]”.
389

 

Cumpre lembrar que, para Eco, o leitor deve atualizar o conteúdo do texto lido 

através de movimentos cooperativos. Seguindo esta linha de raciocínio, 

 

 

o texto está, pois, entremeado de espaços brancos, de interstícios a serem 

preenchidos, e quem o emitiu previa que esses espaços e interstícios seriam 

preenchidos e os deixou brancos por duas razões. Antes de tudo porque um 

texto é um mecanismo preguiçoso (ou econômico) que vive da valorização 

de sentido que o destinatário ali introduziu; e somente em caso de extremo 

formalismo, de extrema preocupação didática ou de extrema repressividade 

o texto se complica com redundância e especificações ulteriores [...] Em 

segundo lugar porque, à medida que passa da função didática para a estética, 

o texto quer deixar ao leitor a iniciativa interpretativa, embora costume ser 

interpretado como uma margem suficiente de univocidade. Todo texto quer 

que alguém o ajude a funcionar.
390

 

 

 

No arquivo de Queiroz constatamos que existiam estratégias textuais as quais 

muitas complementavam o sentido produzido no texto original, amparando na formação 

autodidática que lhe foram suficientes para diante de uma provocação, excetuando alguns 

casos, reagir com uma narrativa argumentativa fundamentada. 

Acrescento, a fim de complementar o raciocínio de Eco, que “o texto é produto 

cujo destino interpretativo deve fazer parte do próprio mecanismo gerativo. Gerar um texto 
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significa executar uma estratégia de que fazem parte as previsões de movimentos de 

outros.”
391

 Nem em todas as situações, quer sejam de batalhas de vida ou de interpretação 

textual, construímos estratégias que possam culminar em uma efetiva atuação de nossos 

sentimentos e percepções, tendo em vista que muitas vezes somos incapazes de reprimir 

idiossincrasias. No caso do leitor Possidônio, as estratégias por ele formatadas não 

corroboravam com a produção de novos sentidos para os textos lidos, pois não conseguia se 

reinventar face a alguns discursos normativos ou de autoridades. Talvez por preconceito 

cultural. 

Tendo vivido sob o regime da ditadura civil-militar, seus textos, quando se 

referiam a esse tema, traziam uma conotação apologética, a exemplo do artigo sobre a 

instalação do governo Alberto Silva em Oeiras. No início de artigo publicado no jornal “O 

Cometa”, ano 1, nº 8, de outubro de 1971, escreveu Possidônio Queiroz: 

 

 

A Revolução de 1964 traçou novos rumos para o Brasil, abrindo um 

caminho novo, por onde, dentro de um rigoroso critério de honestidade, 

deverão caminhar todos os que tem sobre os ombros uma parcela de 

responsabilidade na administração da cousa pública. Olhos fitos nos 

problemas do povo, na grandeza da terra comum, como um alvo que deve 

perseguir, e tendo em mira apenas o bem-estar social, a promoção do homem 

como fator elementar a essa grandeza; deve o governante, na era nova que se 

instaurou, e que, praza aos céus, jamais venha ter solucação de continuidade, 

- deve o governante pôr de lado interesses pessoais ou de grupo, para ver tão 

somente as justas necessidades dos seus jurisdicionados. Houve época em 

que os administradores mal tinham tempo de pensar no povo. O povo, por 

sua vez, engolfado, ou preso na obscuridade espiritual em que vivia e em 

que, infelizmente ainda vive em grande parte, quase não conhecia a 

existência do governo. Os donos do poder viviam mais em função do próprio 

poder, o processo democrático não se fazia senão em vésperas de pleitos 

eleitorais.
392

 

 

 

Pode-se verificar, neste caso, que o articulista não consegue avaliar de modo 

crítico o discurso produzido pelos novos donos do poder. A leitura é passiva e carente de um 

olhar reflexivo sobre a conjuntura política que vigorava no país. Esta pode ser uma hipótese 

plausível, uma vez que noutras oportunidades faz elogios aos novos dirigentes do país e ao 

modo como conduziam os destinos dos brasileiros. Entretanto, vivendo sob um regime que 
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censurava as publicações por todo o país, embora não se possa dizer que o Estado pudesse 

censurar tudo aquilo que era escrito e editado, é possível que se cercasse de cuidados para não 

desagrar aos dirigentes de todos os níveis, mas especialmente aos dirigentes municipais que 

estavam mais perto e pagavam o seu exíguo salário. Mas pode-se pensar também na estratégia 

de manter-se como funcionário público, afinal de contas, o regime militar não tolerava 

discordâncias. 

Da mesma forma, no que concerne ao discurso da autoridade no campo religioso, 

mesmo se apropriando de leituras de teor espiritualista, pois em sua biblioteca foram 

encontradas obras de Alan Kardek, isso não quer dizer que suas crenças e preceitos católicos 

cristãos tenham diminuído. Durante toda sua vida empregou as leituras do Novo e do Velho 

Testamento, dos profetas e dos sermões que ouvia nas missas dominicais para, através dos 

seus escritos, divulgar a fé católica. No jornal “O Cometa”, nº 4, ano IV, de abril de 1974, 

Possidônio discorre, como já encontrado em outras fontes, sobre um marco representativo da 

relgiosidade do povo de Oeiras, a Procissão de Passos – Semana Santa, argumentando que 

desde cedo esse povo aprendeu o culto da divindade: 

 

 

No distante 1696, tínhamos criado a frequesia de Nossa Senhora da Vitória. 

No ano seguinte, e logo no começo, pronta a capelinha e com sua benção, a 

nomeação do primeiro vigário. Começou-se a viver a vida religiosa mais 

intensa com os festejos em homenagem à padroeira, outros foram surgindo, 

comemorativos de datas consagradas a alguns santos da Igreja. São 

Benedito, São Sebastião, eram grandes festas religiosas, ao lado de outras 

igualmente grandes, como a da Conceição e a da passagem do Natal.
393

 

 

 

O referido artigo ocupa a primeira página do jornal, no qual ele descreve de forma 

densa a procissão de Sexta Feira dos Passos. Esta significa a Via Sacra, incluindo o sermão do 

encontro entre a Virgem Maria e o filho Jesus, realizado na Praça das Vitórias. O orador 

descreve a vida do Mestre, as suas caminhadas bem feitoras, até o momento terrível, cruciante 

do encontro com a mãe. Segue pontuando todos os momentos glorificados na Santa Semana 

até a ressureição de Cristo, em um domingo alegre e festivo, onde os habitantes da cidade são 

acordados pelos sinos da matriz e pelos fogos de artifícios. 

Entrentato, encontrei textos cujo teor mostrava o alcance da interação homem com o 

meio ambiente. Queiroz, em artigo publicado no jornal “O Cometa”, nº 5, ano IV, abril de 
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1974, na coluna “História de Oeiras”, demonstra possuir informações sobre o que seja 

desenvolvimento sustentável, quando, ironicamente, faz inferências nas ações da 

administração municipal relativas à intervenção realizada no Riacho Mocha. Esse veio d’água 

ajudou a construir a primeira capital da Província, na margem do qual foi erigida a Vila do 

Mocha. 

 

 

O Mocha ajudou a construir Oeiras. Nada se fez aqui sem seu concurso. Da 

cabana humilde ao Palácio Nepomuceno; desde a tosca primitiva capelinha 

de 1697 ao templo regular levantado no Estado(sic); relíquia histórica, 

sagrada, em cujo recinto se batizaram e casaram os que no passado 

começaram a obra de criação do Piauí de hoje - tudo recebeu o auxílio de 

suas águas amigas. Porque o Mocha era um riacho bom, (hoje é mau? Não!). 

Porque as águas benéficas, perfumadas, pelo muito que fizeram para o bem 

de todos, mereciam a estima de todos; - por isso, ilustres filhos da Velhacap, 

- zuleiros da inteligência piauiense - o cantaram em verso inspirados, 

maviosos, como a querem, através da linguagem das musas, render tributo 

de agradecimento ao histórico manancial.
394

 

 

 

O professor faz observações sobre a vasta vegetação que revestia as margens do 

Mocha, repleta de 

 

 

gameleiras enormes, ingazeiras por toda a parte. Pés de bruto em profusão 

ofereciam enormes frutos aos banhistas que os apreciavam. Marias moles 

acompanhavam as retas e curvas das ribanceiras, numa amizade devota às 

águas que as dessedentavam. Cajueiral de frutos doces e ricos de 

vitaminas, um regalo à população citadina.
395

 

 

 

O autor lembra, provalmente, de sua infância e adolescência, quando as margens 

do Riacho do Mocha eram recobertas por árvores e arbustos que ofereciam frutos como o 

bruto e o caju, que alimentavam os jovens sertanejos. A gameleira, por exemplo, possuía 

propriedades medicinais, as marias-moles, deixavam as margens do Mocha na época da 

floração, cobertas de um amarelo forte que a mim não foi permitido ver, pois o riacho foi 

transformado em esgoto a céu aberto. 
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Do passado, passa ao presente, e o artigo de Queiroz evidencia que o homem está 

destruindo a dádiva aquífera concedida pela natureza à velha capital: 

 

 

O Mocha está morrendo. O Mocha sofre, chora e se maldiz. - Que mal fiz eu, 

- poderá perguntar - para receber, em troca de tanto bem, da terra a que tanto 

quis e quero, e que ajudei a construir, esse tratamento, de todo ponto, injusto 

[...] Na madrugada de 22 de janeiro deste ano, enorme aguaceiro se abateu 

sobre a cidade. E o velho Mocha, etórico, salta do lugar onde outrora existiu 

o seu leito, e que os homens destruíram, aterraram; salta dali, e não tendo por 

onde correr pacificamente, entra pelos quintais, derruba muros, invade ruas e 

destrói casas [...] E ninguém se engane. Outros momentos de ira, de 

vingança, e mais terríveis, virão, se continuarem a tratar o velho riacho da 

forma como agora o fazem.
396

 

 

 

O aspecto interpretativo crítico está presente em parte de sua obra, como 

explicitado nos dois últimos trechos citados e no capítulo que trata sobre a decomposiçao do 

cotidiano de Oeiras. 

A narrativa argumentativa particularizada pelo articulista derivava, sobretudo, do 

intenso ato da leitura que envolvia mais do que o ato de compreender: para ele, a leitura era 

prazer para os sentidos e abstração do mundo dos sentidos; experiência única e individual. 
397

 

A prática da leitura observada pelos contemporâneos deste autor revelava o prazer 

intelectual da leitura e o prazer físico do contato com o livro. É ilustrativo o depoimento da 

ex-aluna Conceição de Freitas Tapety, em entrevista concedida a autora da tese, na qual relata 

que Possidônio levava em suas andanças pela cidade um exemplar de um livro. Do mesmo 

modo, foi perceptivo na averiguação das cartas, a felicidade que demonstrava quando era 

presenteado com livros, artigos, revistas, boletins. Nas cartas-respostas agradecia e comentava 

as obras recebidas. Essa prática pode ser tomada como indicío de que era um leitor 

comprometido com o conhecimento e com os pares. 

Ângela Kleiman sublinha que a análise e a compreensão de um texto escrito, 

pressupõe que “o leitor possua um conjunto complexo de componentes mentais: percepção, 

atenção, memória e inferência. Com isso o leitor aprimora a capacidade de leitura e a 
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transforma em uma atividade de meta-cognição, isto é, de reflexão sobre o próprio saber, o 

que pode tornar esse saber mais acessível a mudança”.
398

 

Todos os elementos relacionados no parágrafo anterior forjaram o perfil do leitor 

Queiroz e seu posicionamento como cidadão participativo e integrado às questões política, 

cultural e social que podem ser constatadas, em grande medida, na produção intelectual do 

personagem central desta tese. 
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CAPÍTULO 5 

 

 

SAUDADE, CONSELHOS E ENVELHECIMENTO: A POÉTICA ESCRITURÍSTICA 

POSSIDONIANA 

 

 

5.1 Cartas familiares: manuscritos de saudades, solidão e perdas 

 

No acervo de Queiroz, um conjunto considerável das cartas são de natureza 

privada, enviadas aos familiares. Estavam organizadas como as demais em classificadores de 

papel contendo 117 cartas postadas no período recortado pela pesquisa e endereçada aos 

filhos, sobrinhos, irmãos, netos, e uma única carta para seu pai. Escrevia para todos que 

haviam morado em sua casa e que ele ajudara a criar, pessoas que ele auxiliara no processo 

educacional e zelava como filhos. 

Entre os papéis pessoais de Possidônio, podemos observar que ele mantinha a 

preocupação em organizá-los em pastas: recibos do departamento dos Correios e Telégrafos, 

cópia de telegramas, recibos de pagamento do colégio dos filhos, cartão de natal, cartões 

postais recebidos, orações (Nossa Senhora das Grotas), livros em celebração de missa do filho 

Raimundo Queiroz. O último exemplo denota a estruturação e a organização deste acervo 

feito pela família, pois a data da referida missa é de quatro anos após seu falecimento. O 

arquivo foi reorganizado por netos e bisnetos, os quais tomaram o acervo para si, contudo, 

“disponibilizando” a quem necessita para fins de pesquisa. Ao manusear a documentação, 

entretanto, sem a catalogação necessária, prática que deverá auxiliar os pesquisadores que 

estão sendo incentivados a lançar luz sobre e vida e a trajetória de Possidônio Queiroz. 

As cartas endereçadas aos familiares também mereceram nossa atenção, da 

mesma forma que as correspondências aos intelectuais com os quais se comunicava, em razão 

do fato de que o estudo dos documentos privados decorre das novas configurações da história 

cultural que tornou as fontes privadas, “não mais fontes excepcionais capazes de acrescentar 

um pouco de sal a uma narrativa austera ou de fornecer (enfim!) a chave do mistério da 

criação, mas fontes comuns que se tenta conservar como se conservam as fontes 

administrativas ou estatísticas.”
399

 O tratamento das fontes privadas, das cartas familiares 
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escritas por Possidônio, trouxeram à cena outro olhar em relação à história de Oeiras, como 

disciplina científica, com o tempo e, de modo mais geral, com os fenômenos observados. 

Os arquivos privados de Possidônio abordam aspectos da intimidade, e em boa 

parte foram elaborados sem que o autor, no instante de sua contrução, pensasse que estes 

pudessem atingir um nível de oficialidade ou de notoriedade a exemplo dos que serviram 

como fonte para esta tese. Os mais “autênticos” do arquivo de Possiônio entraram para a 

história à sua revelia. Monografias de final de curso, artigos, dissertações de mestrado e pelo 

menos uma tese de doutorado estão nascendo a partir do arquivo privado do principal sujeito 

desta pesquisa. 

As correspondências familiares se difenrenciam, em certa medida, das cartas 

tratadas no segundo capítulo por revelarem maior liberdade de expressão, afinal de contas, 

Possidônio pôde se libertar dos cuidados que possuía ao escrever para os intelectuais que 

faziam parte da Rede Mafrensina de sociabilidade. Dito de outro modo, possuem uma postura 

menos teatral. Michelle Perrot, em “As filhas de Karl Marx: cartas inéditas”, registra que: 

 

 

Eu gosto das correspondências [familiares], do seu tom de confidência de 

sua singularidade, do seu gosto pelo detalhe fútil, daquele ‘insignificante’ – 

tão repleto de sentido – que tece o cotidiano. Sem escapar dos códigos que 

um século epistolar sabiamente estabeleceu, elas têm a vantagem sobre as 

autobiografias, de apresentar maior espontaneidade, uma encenação 

menor.
400

 

 

 

Por outro lado, o autor Contardo Calligaris, em “Verdades de autobiografias e 

diários íntimos”, advoga que 

 

 

[...] entre os que concebem tradicionalmente a autobiografia como algum 

tipo de ‘representação’ do sujeito por si mesmo e, no extremo oposto, os 

desconstrucionistas para quem o sujeito nada é senão um efeito do seu 

próprio texto. A oposição é provavelmente em grande parte artificiosa: 

ninguém é suficientemente ingênuo para acreditar que o sujeito (e 

particularmente o sujeito da modernidade) possua uma espécie de conteúdo 

que se trataria de representar [...] O sujeito que fala ou escreve sobre si, 

portanto, vírgula, não é o objeto (re)representado por seu discuso reflexivo, 

mas tampouco é o efeito, por assim dizer, gramatical do seu discurso. 
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Falando e escrevendo, literalmente, ele se produz [...] Narrar-se não é 

diferente de inventar-se uma vida. Ou debruçar-se sobre sua intimidade não 

é diferente de inventar-se uma intimidade. O ato autobiográfico é 

constitutivo do sujeito e de seu conteúdo.
401

 

 

 

O caráter propriamente performático esperado nos atos autobiográficos são 

evidentes. A vida do sujeito moderno já é um ato narrativo, uma autobiografia performática, 

diz Calligaris, pois ela se confunde com a história da subjetividade moderna. 

Contrapondo ao que defende Calligaris, me ative às percepções de Michelle Perrot 

no que concerne à singularidade das cartas familiares, qual seja, a forma despojada com que 

narra as correspondências destinadas a irmãos, filhos e netos. Esta qualificação é pontuada nas 

missivas possidonianas empregadas nesta seção. Observei uma escrita mais leve, menos 

rebuscada e pretensiosa em relação às escritas aos pares. Não existia a correção do texto, o 

que indica que era uma escrita de primeira mão. Os tropos empregados mais simples e diretos. 

É preciso, portanto, lembrar que a espontaneidade das cartas familiares explica as 

dificuldades que os historiadores, por vezes, encontram junto aos detentores de tais arquivos, 

que hesitam em divulgá-los. O exemplo paradigmático é o estudo de caso feito por Newton 

Paulo Pereira dos Santos em “A carta e as cartas de Mário de Andrade.”
402

 Mário escreveu 

milhares de cartas que constituem hoje o melhor documentário humano e estético da primeira 

metade do século XX no Brasil. 

Papa do modernismo, Mário de Andrade transgrediu todas as normas, e o fato de 

sua correspondência passiva permanecer lacrada até 1995, faz dele um caso ideal para se 

pensar em correspondências privadas e/ou familiares relacionando-as com os problemas 

advindos do campo jurídico. Newton anota que: “A ordem jurídica preocupa-se em 

regulamentá-la. Toda carta está encerrada num triângulo: enquanto suporte pertence ao autor; 

e a intimidade que elas guardam não pode ser revelada impunemente sobretudo quando se 

trata de publicá-los, total ou parcialmente.”
403

 Vale salientar que a publicação de um arquivo 

privado não muda a natureza deste, mesmo que diminua seu valor simbólico no seio de um 

ofício grande consumidor do “novo”. 
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A natureza desses arquivos constituem uma base útil para a história da construção 

de uma personalidade ou de uma obra. Obra cujos autores deixam escapar o desejo de torná-

los públicos. Possidônio, certa feita, relatou à sua neta Raquel sobre suas expectativas em 

relação ao que escrevia: “[...] um dia alguém encontrará estas besteiras que escrevo”
404

, 

desabafou. É preciso olhar de forma crítica para essa postura. Podemos perguntar qual a razão 

para que o autor da correspondência escrevesse cartas em duas vias, empregando o papel 

carbono para guardar uma cópia. Seria apenas para provar que tinha respondido ao missivista 

correspondente? Ter uma resposta substantiva não será possível, mas o registro, através de 

carta para a neta Raquel, nos faz lembrar o que defendeu Christophe Prochasson, ao registrar 

que: 

 

 

[...] existem cartas ou documentos privados cujo autor mal disfaça o desejo, 

talvez inconsciente, de torná-los, o quanto antes, documentos públicos. A 

conservação sistemática da correspondência recebida por um intelectual e às 

vezes mesmo as cópias de algumas de suas próprias cartas.
405

 

 

 

Na atividade epistolar, o desejo, talvez inconsciente, de transformar os 

documentos privados em públicos revelou-se uma constante na prática escriturística de muitos 

epistológrafos. Gisele Venâncio, ao escrever o artigo “Cartas de Lobato a Vianna: uma 

memória silenciada pela história”, “[...] destaca que ao longo de sua trajetória, ao mesmo 

tempo esboçava sua auto-representação de homem solitário, guardava em seu arquivo pessoal 

cartas, bilhetes, documentos que insinuavam, registravam e por vezes até privilegiavam suas 

relações pessoais.”
406

 Essa era uma prática muito assemelhada à de Possidônio Queiroz. 

No que tange à utilização dos arquivos privados – familiares – como instrumento 

na produção do conhecimento historiográfico, constituíram um acervo rico e fonte de pesquisa 

inesgotável. No caso do arquivo do professor Queiroz, as razões que o levaram a organizá-lo, 

conforme já exposto, denota um comportamento que parece indicar o desejo de que tais 

documentos fossem empregados como fonte de pesquisa de inegável autenticidade. “Nada 

corre o risco de ser mais falso do que a “bela carta” ou o arquivo privado “que se basta a si 
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mesmo”, que é “tão revelador”. Há aí algumas armadilhas preparadas.”
407

 As 

correspondências, assim como as demais fontes, devem ser analisadas como todo documento, 

com olhar crítico e criterioso. Dito de outra forma, o arquivo de Queiroz possui traços que 

sugerem uma vontade de torná-lo público, pela forma como o fundo foi organizado. Para nós, 

estudiosos da história piauiense/brasileira, contabiliza uma obra de grande dimensão humana, 

intelectual e espiritual que culmina com aporte substancial para a interpretação do domínio 

sociocultural piauiense. 

Vale comentar que o acesso aos papéis privados de Queiroz foi feito de forma 

gradual. Viajamos várias vezes a Oeiras em busca de novas cartas. As cartas destinadas ao 

Cônego Cardoso ilustram a dificuldade que tivemos que transpor, pois estas não chegaram ao 

nosso alcance, tivemos conhecimento das mesmas através de citações de Queiroz em outras 

cartas. Apesar da boa vontade do proprietário do acervo, muitas informações não chegaram 

até nós. Em relação a isso, deve ser destacado o fato de o acervo ter sito fatiado entre os 

descendentes. Soma-se a isso a boa fé dos atuais “curadores” ter disponibilizado parte desses 

documentos e não tê-los recebido de volta. 

As correspondências privadas/familiares de Queiroz, em sua maioria, discorrem 

sobre o cotidiano e as dificuldades enfrentadas pelos filhos, sejam biológicos ou adotados; 

irmãos, netos, sobrinhos etc. No acervo de Possidônio existem cartas cujo tema poderia afetar 

a família no caso de publicação. Apesar de ter acesso a informações sobre doenças, morte, 

festa de aniversário, casamentos, problemas no campo financeiro, a constituição deste 

capítulo privilegiou as epístolas relacionadas às matérias aconselhamento e saudade. Reforço 

que nas cartas familiares de Queiroz, o beneplácito, o aconselhamento e a saudade são temas 

cuja recorrência nos impele a evidenciá-los. 

A despeito do assunto “aconselhamento”, esta é uma característica encontrada em 

muitas correspondências entre intelectuais, e que gera polêmicas e divergências. No artigo 

“Orgulho de jamais aconselhar: Mário de Andrade e os moços”, escrito por Marcos Antônio 

de Moraes,
408

 Mário de Andrade, em uma autocrítica, argumenta que no período 

correspondente ao ápice do modernismo brasileiro, compartilhava com os jovens literatos 

suas experiências através das cartas, neste caso, muitas vezes o aconselhamento configurava-

se como um doutrinamento, induzindo o novo escritor. Em outra fase de sua vida, Mário 
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revela que “já se foi aquele tempo ‘modernista’ em que tomado duma impiedade 

verdadeiramente inconsciente eu dava opinião a torto e a direito, sem me amolar em ferir 

almas delicadas, mudar talvez destinos e criar ressentimentos ou delírios de grandeza 

errados.”
409

 

Na década de 1940 o modernista assume novas condutas ao manter cautela e 

sabedoria em seus diálogos epistolares realizados com jovens escritores como Alphonsus 

Guimarães Filho e Fernando Sabino, os quais, em busca do burilamento da escrita, encontrava 

neste poeta um abalizado crítico que de forma parcimoniosa respostava seus discípulos com o 

argumento “[...] e o problema é difícil justamente porque não há por onde sugerir nem 

aconselhar, é você que tem de se conseguir e se realizar eu não sei Fernando, eu não estou 

aconselhando nada, você tem que resolver sozinho”
410

. E acrescenta que o “conselho subsiste 

sempre, é claro, mas se esconde nas fissuras da escrita epistolar que amealha volúpia analista 

e temor do tom professoral de quem não tem a veleidade de decidir os problemas 

humanos.”
411

 

As cartas familiares do acervo de Queiroz, ou “papéis privados”
412

 estruturavam-

se de modo a distanciarem-se da marca das missivas do papa do modernismo, estas 

alongavam-se na temática do beneplácito/aconselhamento. O missivista versava acerca de 

suas ideias e percepções fazendo anotações sobre os problemas pessoais de seus 

correspondentes mais íntimos, aconselhando-os sobre os dilemas que afetavam o cotidiano de 

parentes próximos. 

Surpreendeu-me, ao tratar de uma matéria, que para a época da escrita da missiva 

causava espanto e resistência na sociedade oeirense/piauiense – o divórcio. Em comunicação 

epistolar com o amigo Francisco Lopes Pereira, enuncia a respeito do casamento não 

consolidado do amigo, em carta datada de 13 de julho de 1983. Francisco era filho de um 

amigo de Queiroz, o Sr. Acilino Lopes. Este relatou pessoalmente a Possidônio sobre o 

problema que acometia o filho: a mulher com quem o filho havia contraído matrimônio o 

abandonara. Posssidônio expressa na carta enviada a Francisco Lopes em 13 de julho de 1983: 
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O casamento, célula mater da sociedade, deve ser realizado entre pessoas 

que se conhecem bem, e de longa data. Os gostos, os princípios, a 

inclinação, a educação de cada um devem ser estudados e bem conhecidos. 

Daí que disse notável poeta brasileiro porque o casamento é uma união a 

dois/casem-se as almas primeiro e os corpos depois [...] Quando soube do 

seu casamento, e isto na véspera de o mesmo ser celebrado, fiquei a pensar 

no futuro desse enlace, se iria dar certo. Matutei no caso, e cheguei mesmo a 

pensar em lhe pedir licença para uma conversa amiga e conselheira [...] A 

anulação do casamento às vezes não é nada fácil. A instituição da família é, 

no Direito Brasileiro, como certamente no de outras nações, coisa séria. Os 

artigos 218 e 219 do código civil(sic) disciplinam os casos de anulação de 

casamento.
413

 

 

 

Aconselha em sentido literal que o casamento seja anulado em decorrência da 

deserção do lar pela mulher, porém pede desculpas alegando que 

 

 

não se deve dar dessas opiniões a quem não as pediu [...] no seu caso, 

parece-me que a solução aconselhável talvez seja a anulação [...] rogo-lhe 

que me desculpe porque não se deve dar opiniões a quem não as pediu [...] 

anulação do casamento às vezes, não é nada fácil. A instituição da família, é, 

no Direito brasileiro, como certamente, no de outras nações, coisa séria [...] 

você já conhecia os antecedentes da mulher, mas a supunha outra; supunha-a 

capaz de honrar o compromisso com a celebração do himeneu.
414

 

 

 

Acerca dessa temática, outros intelectuais da mesma geração de Possidônio que 

também viviam em Oeiras, se manisfetavam sobre o assunto em virtude da polêmica que 

reputou a matéria na década de 1970: 

 

 

[...] pode-se em virtude mesmo daquela hierarqiua, vir posteriormente gostar 

mais de outra pessoa. E ainda mais, estando a capacidade de valorar 

condicionada à cultura - aqui entendida no sentido sociológico de conjunto 

de conhecimento que se transmite de geração em geração - a transformação 

cultural, hoje acelerada pela aculturação em grande escala que propociam os 

modernos meios de comunicação e de transporte, pode implicar numa 

mudança radical do juízo de valor [...] apenas no amor entre pessoas o caso 

toma coloração especial por se fundirem em cada um dos sujeitos, o 

elemento objetivo e subjetivo [...] exigir-se de um homem e de uma mulher 

que por algum motivo deixou de amar o esposo ou a esposa, continue a 

conviver, a ter relações normais com o outro cônjuge, tão-somente por uma 
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questão religiosa, ou de decoro moral, é algo absurdo e hipócrita. A entrega 

de corpos que deve haver entre esposos há de ser decorrência de uma 

necessidade do amor. [...] A partir do momento em que um dos esposos 

passa a ter relações com o outro só por obrigação, ou buscando satisfação 

puramente material e sexual, passa-se a ter, em duas palavras, a prostituição 

dentro da família legalmente estabelecida [...] a nossa sociedade patriarcal, 

como está constituída, embora condene formalmente e as vezes puna os que 

se deixam apanhar, admite implicitamente, a liberdade sexual do homem [...] 

é perfeitamente normal e mesmo afirmação de masculinidade, as aventuras 

extra-conjugais mantidas pelo homem. Um desquitado pode, com a mais 

perfeita conivência do meio em vive, tomar uma concubina [...] mas não se 

admite que a mulher seja humana e que tenha necessidades admitidas no 

homem e mesmo incentivada, por issso, atendendo-se à condição puramente 

humana da mulher, principalmente, para não falar na do homem, deve-se 

admitir o divórcio [...] Mas, não é só nessas razões que se deve apoiar uma 

argumentação divorcista. Atente-se para para o aspecto social e jurídico [...] 

Hoje é incontestável, e irresistível, a conquista nos mais variados setores da 

vida moderna, de direitos da mulher. A Organização das Nações Unidas – 

ONU, inclusive, sentindo a força dessa conquista, a legitimidade que a 

informa, votou, há alguns anos, “A Declaração Universal dos Direitos da 

Mulher.”
415

 

 

 

Com efeito, ele se identifica com o missivista Mário de Andrade em seus conflitos 

quanto ao tema do beneplácito: como aconselhar, quando aconselhar e se deve aconselhar os 

amigos quando solicitado, ou não. 

O perfil do missivista era o de respeito incontestável à instituição família. Vê-se, 

através dos seu textos, como se postava em relação à família nuclear sempre presente a 

atender as necessidades dos filhos e netos, seja no campo pedagógico de orientações ou 

material, atendendo aos pedidos de empréstimos de dinheiro. Possidônio mantinha os laços 

apertados, a união e o respeito eram imperativos nos relacionamentos. O personagem 

comungava com a noção proposta por Sandra Pesavento no que diz respeito ao sentido do 

termo família, quando esta advoga que: 

 

 

[...] para além dos conceitos da sociologia ou das leis biológicas da 

hereditariedade, é uma história de laços, fios e nós que se fazem entre 

indivíduos, ao longo do tempo, como que formando um tecido ou malha. É 

uma história de encontros e desencontros, de lembranças e esquecimentos. 

Uma extensa rede que se tece ao longo dos anos, criando proximidade e 

distância. Famílias possuem histórias, porque nesta ampla teia que se estende 

pelo passado, as raízes são muitas e as trajetórias cruzam-se não somente 

pelos caprichos da história com H maiúsculo. Histórias, portanto, é o que 
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pode ser dado a ver como herança e que, relembrado, dá margem à 

existência de uma memória, se transmitida e partilhada. Memórias do 

privado, por certo, mas que, lidas na sua historicidade, podem dar a ver o 

social. Memórias culturais, pois pensam o indivíduo integrado socialmente a 

um contexto.
416

 

 

 

O aconselhamento, traço recorrente nas cartas escritas por Queiroz aos seus 

familiares, pouco ou quase se assemelhavam às cartas postadas aos pares. Contudo, às 

remetidas aos filhos, sobrinhos e netos, não economizava palavras de admoestação, 

encorajamento e estímulo. Seu parecer, juízo, nutria o relacionamento mantido a distância 

com os entes. “Siga com bom senso, tino e prudência” eram estes os mais presentes neste tipo 

de correspondência. Sendo arrimo de família, todos recorriam a ele nas horas de aflição. 

Tanto problemas de ordem financeira quanto emocional o conselho do pai-avô era bem vindo, 

e ele o fazia com humildade e sapiência. Em correspondência para a conterrânea e amiga 

Maria José Martins, datada de 06 de outubro de 1978 que, a partir daquela década mudara-se 

para Fortaleza-CE, percebemos, na leitura da carta, como ele, com força e otimismo, 

aconselha-a a não deixar que os problemas cotidianos a desanimem, expressando-se assim: 

 

 

[...] fiquei satisfeito em ter sabido que as minhas cartas levaram à cara 

conterrânea um pouco de alegria, que você achou graça, que portanto riu ao 

lê-las [...] Tive a ventura de fazê-la alegre, ainda que por poucos momentos. 

É isso minha boa amiga: procure viver alegre. Tristeza não paga a pena. A 

mulher que vive alegre não envelhece ligeiro, as rugas custam a chegar, o 

espírito é sempre jovem. E quando o espírito é jovem, a pessoa é sempre 

nova [...] deixe que os dias lhe corram serenos. Mergulhe o corpo no 

trabalho cotidiano.
417

 

 

 

Com essa retórica comunicava-se também com os filhos, motivando-os ao 

trabalho e ao estudo. Porém, o que abreviava o período das correspondências com a filha 

primogênita Maria Amélia, que morava em Capanema, eram as questões de cunho financeiro, 

mesmo gerenciando a vida com parcos recursos, ainda enviava quantias em dinheiro quando 

lhe era pedido. Sendo proprietário de uma pequena papelaria localizada no Mercado 
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Municipal, não arrecadava o suficiente para as próprias despesas. Em carta enviada pela filha 

Maria Amélia, constatamos: 

 

 

[...] papai, agora irei falar sobre aquele dinheiro os Cr$ 2.000,00 (dois mil 

cruzeiros) que o senhor me mandou. Como é, o senhor conseguiu vender as 

novilhotas ou não? Se não, quando vendê-las fique com o dinheiro para 

substituir o que o senhor me mandou [...] sim papai e a casa está alugada por 

contrato ou não? Queria que o senhor me mandasse dizer quanto é o aluguel 

[...].
418

 

 

 

Pai afetuoso, atento às vicissitudes da vida, sempre preocupado com a saúde e 

futuro dos filhos, envolveu-se juntamente à esposa com a educação da prole, 

ininterruptamente, não se dava trégua quando o assunto era o destino dos filhos e estes 

pareciam não se constranger com a intensa procura pela ajuda do genitor. Outro exemplo é a 

correspondência de Francisco Queiroz: 

 

 

[...] a situação aqui no Rio está triste, está de se derramar lágrimas, há muito 

procuro emprego mas infelizmente tem sempre uma resposta a ser formulada 

que é a seguinte, tem curso de auxiliar de escritório, tem curso de 

datilografia, tem curso de contabilidade? Eu não possuo nenhuma destas 

aptidões aqui citadas, nada posso arranjar no TED, companhia encarregada 

de arranjar emprego, tem uma possibilidade, mas quando o sujeito é cego 

nestes cursos, eles fornecem o curso, não de graça, é claro, tira-se em um 

mês ou dois, o preço é de 1.500,00 cruzeiros, em dois meses 900,00. 
419

 

 

 

O filho manifesta o desejo e a necessidade de fazer o curso, mas alegando não 

possuir o dinheiro, pede que que a mãe interceda por ele, junto ao pai, no que tange ao 

empréstimo do dinheiro. 

Essa década foi muito difícil pra família Queiroz. As dificuldades com as finaças 

abatiam o velho patriarca que continuava na peleja pelo sustento dos filhos, de sobrinhos e de 

pessoas próximas que a ele recorriam em situações desfavoráveis. Cansado do trabalho que 

não provia o sustento, apenas para cuidar dos filhos, mas de boa parte da família, desabafa 

com o filho Queiroz Neto: 
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Há tempo não lhe escrevo. Vivo há muito, nem sei desde quando, 

vegetativamente, trabalhando mecanicamente por imperiosa necessidade 

nem tanto de viver, mas de ajudar os de casa a viver, porém tocado de uma 

falta de coragem extraordinária. Esse estado mórbido, de espírito, me faz 

cair, cotidianamente, em falta com obrigações, para mim muito gratas [...] a 

minha pobre e combalida carcaça, tão maltratada, desde que me conheço, 

não só pela falta de descanso, como, o que é pior, pela de uma palavra 

caridosa de encorajamento vai, sinto perfeitamente, caminhando a passos 

largos para o seu termo final.
420

 

 

 

Segue com as lamúrias e manifestações das dores causadas pelo desgaste da dura 

vida que levava, com trabalho incessante e pouco frutífero financeiramente, como ele mesmo 

expressa em cartas, sobre os problemas que o afetavam, como a dependência e a imaturidade 

dos filhos, alega que vivia vegetativamente em decorrência do esforço desprendido para 

sobreviver e apoiar as demandas dos filhos. Esse era o retrato desenhado por Queiroz de sua 

família. 

 

 

O Chico, o outro filho, fez este ano o curso de Tiro tendo jurado bandeira a 

15 de novembro. O Gerardo abandonou o Ginásio, há alguns meses. Aliás, 

não acreditava que ele quisesse estudar. Um pedido dele acompanhado da 

promessa de que iria encarar a vida escolar com seriedade, me fez promover 

a sua matrícula e a pagar mensalidades [...] logo cedo entrou a levantar-se 

muito tarde, chegando em alguns dias a levantar-se a tardinha. Foi, portanto, 

um esforço que fiz em vão [...] vejo que não querem trabalhar. Quando se 

quer, trabalha-se em toda parte. A gente pode sempre se ocupar, a questão é 

querer [...] o Chico parece mais disposto. Não sei o que fazer. Não sei o que 

fazer se todos têm inteligência, ou apenas amor a justiça, devem ter 

acompanhada a luta de muitos anos, num meio hostil, privando-me de tudo, 

e sofrendo numa resignação sem limite, as afirmações feitas com o espírito 

de falar, e de não reconhecer as possibilidades do indivíduo [...] o mano 

Vicente, viajou hoje, isto é, ontem, 12, a tardinha, para aí, via Recife. Para 

possibilitar-lhe essa viagem meu pai deu Cr$ 10.000,00 e eu 5.000,00. O 

velho ao começo me disse que não podia facilitar nada, que estava sem 

dinheiro, e que ultimamente tinha sofrido muitos prejuízos etc. mas ponderei 

na necessidade dessa ajuda para que se não viesse a perder a oportunidade 

que ao Vicente se oferecia de pleitear, com possibilidade de seu retorno ao 

exército [...] está se aproximando o fim do ano. Meu pai prometeu de realizar 

as doações agora nesse tempo. Sinto-me um tanto acabrunhado de não poder 

avocar para mim, toda a despesa, melhor direi, a despesas das escrituras. 

Sempre tive um grande defeito: o de reconhecer os sacrifícios feitos por 

mim, e de, sem explicações compreender as aperturas das pessoas das quais 

vivo perto. Reconheço que meu pai se acha acabrunhado, mas vejamos o que 

se pode fazer.
421
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Os acontecimentos da crônica familiar possidoniana ritmam a história da família 

católica patriarcal piauiense, protetora e centralizadora em seus costumes, e atravessada por 

grandes expectativas de ver os filhos bem. Ele deixa de realizar seus sonhos e anseios a fim de 

equacionar os problemas criados pela prole. 

Em carta datada do dia 10 de janeiro de 1974, Queiroz dialoga com a filha Maria 

Amélia, narrando acerca do empenho para resolver questões no campo financeiro que 

afetavam a filha: 

 

 

[...] quando você ordenou a venda das reses, conversei com José Victor, o 

vaqueiro, que me forneceu a nota do que tem [...] são ao todo (11) reses, 

inclusive bezerros. Verifiquei que ao preço atual, o que iria apurar não daria 

para fazer nem a metade da quantia que iria precisar. Resolvi então vender 

também o gado que herdei de mamãe, sete (7) reses apenas para lhe mandar 

a importância com a que apurasse das suas reses. Já estava apalavrado com o 

comprador, mas não de negócio fechado. Ofereceu-me quinhentos cruzeiros 

(Cr$ 500,00) por cabeça, alto e mau, como se diz, isto é, gado grande e 

bezerros [...] sucede que o tempo estava se passando, e então resolvi, outro 

negócio, fiz um sacrifício e arranjei os dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), 

consoante meu telegrama, da semana passada. Agora está suspensa a venda 

até nova ordem.
422

 

 

 

Em outra interlocução, observamos que a filha, já acostumada com a solidariedade 

do pai, escreve em letras cursivas e com uma escrita bem peculiar, uma carta denunciando que 

recebeu do padre Pereira Cr$ 2.500,00 para quitar uma dívida deste, contraída junto a 

Possidônio, mas que havia esquecido de entregar o dinheiro a ele, retifica: 

 

 

[...] ou melhor dizer para o senhor que teria ficado com aquela importância 

devendo logo que tivesse o meu vencimento pagar. Agora estou falando para 

que fique sabedor [...] e confessa [...] sei que errei em nada ter dito mas 

acontece que me esqueci de dizer no momento e depois foi passando sem eu 

nada falar [...] espero que o senhor não leve isto a mal em ter feito isto.
423

 

 

 

As confidências feitas por Queiroz nas correspondências familiares apresentam 

uma espontaneidade, talvez uma representação distinta em relação as feitas nas 
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correspondências trocadas com os pares, nas quais ele tenta construir intencionalmente uma 

aubobiografia centrada em perfis elaborados com determinados fins. Ele aparece nas cartas 

familiares não na postura de seus sonhos, mas no desencanto do instante, com suas desilusões 

e suas mudanças de humor; as confissões fruto do estado de desesperança e dores contínuas 

causadas pelo desgosto do pai que esmerara-se para criar dignamente os entes. 

As correspondências familiares registram as provações passadas pelo professor 

Nunes quando assumia o papel de pai. A situação familiar do docente revelada nas epístolas 

“[...] se não tentam, buscam pelo menos uma troca com um interlocutor [...] longe das 

cerimônias oficiais, as correspondências introduzem-se no interior dos casais e dos grupos, 

elas mostram o avesso do espetáculo, as fadigas do herói suas dúvidas e seu dia a dia.”
424

 

Documento etnólogo, a correspondência nos introduz na intimidade de uma 

famíla de classe média piauiense, com suas práticas e sua estética, sua linguagem e seus 

pontos de vista. Dar a ver uma pessoa que, apesar da preocupação, dedicação e zelo cultivado 

pelos parentes, mostra por outro lado, um homem esgotado com os conflitos cotidianos que o 

afligiam. 

Possidônio cuidou dos irmaõs, filhos e amigos com seus parcos vencimentos, 

sempre dava um jeito de ajudar, incluía, nessa tentativa, toda a herança recebida dos pais. 

Alguns hectares de terra e cabeças de gado. Não era filho de família abastada. Privava-se de 

muito, para proporcionar à família bem-estar. Não fazia grandes investimentos. Vivia 

humildemente em uma casa modesta na rua da feira, próximo ao local onde funcionava seu 

pequeno negócio – a papelaria. 

 

5.2 Retrato de família: beneplácito e aconselhamento 

 

O tema “saudade” configura-se também foco das missivas familiares. Valdir 

Vitral, em uma tentativa de definir saudade, anotou em um poema de sua lavra que saudade é 

o desejo de um bem do qual se está privado: 

 

 

[...] é melancolia causada pela lembrança de um bem de que se está agora 

privado; carpir saudades é sofrer a ausência do objeto que a causou; curtir 

saudades, sofrê-las, o mesmo que carpir saudades, é o morrer de saudades 
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por alguma pessoa ou coisa, gostar dela, ansiar pelo momento de tornar a vê-

la.
425

 

 

 

Entre os historiadores modernos, o sentimento de saudade figura como matéria-

prima da escrita, aliás, desde os trovadores, na Idade Média, passando pelos ultrarromânticos, 

até os modernistas e contemporâneos. Ela é sempre atual, todos sentimos, todos sofremos com 

as perdas, ela alimenta os amores correspondidos e incorrespondidos, os correspondentes, os 

apaixonados privados de se verem por alguma razão. 

Os poetas recorrem a essa melodiosa palavra para transmitir, através de seus 

textos, o mais profundo sentimento de dor, de amor, de abandono, de solidão. Da mesma 

forma os músicos, os artesãos, os amantes, os prosadores, por fim, todos já tiveram a 

oportunidade de experimentar esta sensação indizível, tortuosa, que malogra a alma e queima 

o corpo. Em “Ave palavra”, João Guimarães Rosa diz que “Saudade é ser, depois de ter”
426

, e 

Antônio Nobre, em “Só”: “saudade, saudade! Palavra tão triste/e ouvi-la faz bem.”
427

 

Valdir Vitral, citando Joaquim Nabuco, em “Pensées Detachees et souvenir, III”, 

comenta que: 

 

 

entre todos os vocábulos não deve haver nenhum tão comovente quanto a 

palavra portuguesa saudade. Ela traduz a lástima da ausência, a tristeza das 

separações, toda a escala de privação de entes ou de objetos amados; é a 

palavra que se grava sobre os túmulos, a mensagem, mensagem que se envia 

aos parentes, aos amigos. É o sentimento que o exilado tem pela pátria, o 

marinheiro pela família, os namorados um pelo outro, apenas separam-se. 

Saudade, sentimentos da nossa casa, dos nossos livros, dos nossos amigos, 

da nossa infância, dos dias idos.
428

 

 

 

O que pensamos da saudade, qual a produção de sentido desse tropo empregado 

amiúde pelos missivistas, intelectuais, poetas, cronistas, articulistas? Podemos citar o poeta 

piauiense Francisco Miguel de Moura, e como ele atribui sentido a esse termo: 
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Impossível saber o que é a saudade... 

Uma palavra? A cor de uma tristeza? 

Ou uma felicidade sem certeza 

Que em nós se instala como eternidade? 

 
O, que passou, passou, não é verdade? 

Ou nos ficou no tempo a chama acesa? 

Saudade, um não-sei-que que traz leveza? 

Ou apenas enganos, leviandade? 

Está no corpo inteiro ou está na alma? 

Por que nos mata assim, tão devagar? 

 

A saudade, o teu passado é tão presente, 

És uma dor que chega de repente 

E que parece nunca vai passar.
429

 

 

 

Os escritores de cartas, independente do lugar social, todos, sem exceção, 

manifestavam este sentimento em seus textos, a distância, a separação dos entes era o 

elemento motivador das correspondências. As cartas examinadas jamais encerravam ou 

principiavam a narrativa sem que fosse mencionado o estado emocional Saudade. Estranha 

ilusão, como dor que se acaba com o perpassar do tempo. Cumpre enfatizar que o sentimento 

de saudade cantado em versos e rimas torna a leitura aprazível, haja vista que “[...] a função 

da poesia é a de distribuir beleza com magnanimidade, fazer o bem com grandeza, ser útil 

sem economia, dizer a lágrima: chora sem constrangimento [...] e ao coração perdoa em 

benefício do teu sono.”
430

 

Escrever expressando-se como poeta era algo que inquietava um dos netos de 

Possidônio. Carlos Augusto Queiroz Lima, filho de Conceição Queiroz, parecia ser o neto da 

predileção de Queiroz. Essa afirmação decorre para além da quantidade de correspondências 

trocadas por eles no período em que o último morava no estado do Pará, também por tudo que 

foi registrado nas cartas de Possidônio sobre Carlinhos, a respeito dos momentos que 

estiveram lado a lado durante a infância de Carlos. 

Nas missivas permutadas entre o avô e Carlinhos, assim chamado pelos 

familiares, na infância e na adolescência, a saudade advinda da separação após longos anos de 

convivência e o entusiasmo pela música eram expressados com freqüência nas 

correspondências: “[...] há muitos dias atrás, conversando pelo telefone com Queiroz Neto, ele 

me disse que tinha um cavaquinho para enviar ao querido Carlos, e estava pensando como 
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faria a remessa. Já lhe mandou ele o instrumento.”
431

 A correspondência, além registrar a 

ausência de um ente querido, denuncia um fenômeno que marca profundamente as famílias 

que moram no sertão nordestino, a imigração. A falta de perspectiva, seja educacional, seja de 

trabalho, mas especialmente deste último, que expulsa os jovens, sejam homens, sejam 

mulheres, para outros centros do país. 

Na carta, Possidônio expressa a afeição e a preocupação com o futuro do neto e 

com o sucesso deste no local de trabalho: “como vai o movimento da papelaria? Você está 

dando conta do recado, na gerência? E quanto os estudos, está gostando, está aprendendo 

mesmo alguma cousa? A resposta me será objeto de muita alegria.”
432

 Saber que o querido 

neto está, de fato, se preparando para o futuro, era uma preocupação constante do missivista. 

Tal preocupação se estendia a todos os seus filhos e netos com quem se correspondia 

frequentemente. 

Na mesma carta, lembra do poeta oeirense Nogueira Tapety para incentivar o neto 

a continuar os estudos. Escreveu: 

 

 

Há sessenta e cinco anos atrás, falando em Teresina, e saudando o notável 

Abdias Neves, disse o malogrado vate oeirense, Dr. Nogueira Tapety, (e isso 

naquele tempo) que, contrariamente com o que se dava no passado, agora só 

chega aos altos postos pelo estudo, pela cultura. O meu grande sonho é ver 

os queridos netos, todos colocados na vida. Então morrerei descansado [...] 

sei que você, durante a semana da pátria, tomou parte em competições de 

futebol de salão e de vôlei. Diga alguma cousa a respeito de sua atuação 

[...].
433

 

 

 

Inúmeras foram as missivas trocadas, nesta década, entre o avô e os netos que 

haviam se transferido para o Estado do Pará em busca de estudo e de trabalho. Entretanto, 

como esclarecido, Carlos Augusto era o mais atencioso nessa relação epistolar. Encontramos, 

assinada por ele, mais de vinte cartas, uma das quais redigida em versos felicitando-o pela 

passagem do seu natalício. Talvez tenha escrito tal carta com a intenção de chamar atenção do 

avô: 
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Querido avô, 

Parabéns para você, 

Nesta data querida,  

Muitas felicidades, 

Muitos anos de vida. 

 

Estes versos feitos na hora 

Dá um pouco prá entender, 

Então não sou Rui Barbosa 

Para melhor escrever. 

 

Quero parabenizar 

Por mais uma aniversário,  

Numa data magnifica  

Que é 17 de maio. 

 

O senhor está notando  

Que esta longe de rimar 

Por que esta é a primeira 

Que eu procuro calcular. 

 

Com mais uns dias de versos 

Vou poder pegar mais prática, 

Fazendo versos traquilos 

Sem engasgar uma palavra. 

 

Quero que o senhor reúna 

No almoço o pessoal, 

Para que todos possa ouvir 

Os meus versos gloriais. 

 

Carmelinha vou dizer 

Agora um verso prá ti, 

Já que tu não entende  

Só direi chegando aí. 

 

Agora um verso pra Vanda 

Para ela rir de mim, 

Porque não sei fazer versos 

Só faço ruim assim. 

 

Agora vai para a brigona 

Que o senhor já sabem quem é, 

Seu nome rima com elefante 

Mas ela parece um jacaré. 

 

Esta agora vai pra a Ceiça 

Diga para ela escutar, 

Estou mandando lembranças  

Bem daqui do Pará. 

 

Advinhe para quem é este 

Que aqui eu vou narrar, 

Faz um um cafezinho gostoso  

Para o senhor tomar.(Maria) 
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Este vai para Vitória  

Que não escreve para mim, 

Será que ela não tem o endereço 

Ou ela não gosta de mim. 

 

Agora é para Francisquinha 

Este verso que vou fazer, 

Diga a ela que nunca esqueça 

De mim escrever. 

 

Agora é para Gerardo 

Escute preste atenção, 

Quero saber se ainda toma 

Uma pinga com limão. 

 

Agora vai um abraço 

Que eu mando para Melinha, 

Que também com Possi 

Tem no bolo muitas velinhas. 

 

Este vai para mãe Cila 

Que também está ai, 

Com ouvido bem afinado 

Para poder me ouvir. 

 

Este vai para o senhor 

Que é um verso mais dificio, 

Tomara que esteja certo 

O português aqui escrito. 

 

Se eu esqueci de falar em alguém 

Quero aqui me desculpar, 

Que esses versos não são fácil 

Da gente decifrar.
434

 

 

 

Nas dezesseis estrofes criadas por Carlos Augusto e endereçadas ao avô, em 14 de 

maio de 1982, exprime o sentimento de saudade causado pela separação e supressão da 

convivência cotidiana com aqueles que formavam a sua prestimosa família. Cada estrofe 

discorre sobre traços dos entes, sinalizando que as lembranças de outrora marcavam o novo 

ciclo de vida, no qual Carlos, mais amadurecido, buscava ganhar seu sustento trabalhando em 

uma papelaria no Pará, dando continuidade ao ofício aprendido com o avô em Oeiras. 

A carta dá conta de uma ação do missivista, realizada com o intento de orgulhar o 

avô-amigo. Provavelmente tenha obtido inspiração ao ler a carta escrita por Possidônio 

Queiroz, a qual ficou conhecida como a “carta da flauta”, escrita com uma linguagem poética 
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e enviada ao filho mais velho, Francisco Queiroz, que morava no Rio de Janeiro, na década de 

1970, juntamente com o instrumento musical. Na década seguinte, em atitude semelhante, 

Possidônio enviou a Carlos Augusto um cavaquinho e muitas cartas asseverando o amor pela 

música e a saudade dos momentos que passaram juntos executando instrumentos musicais. 

Estes temas tornaram-se frequentes nas correspondências entre os dois. 

Em boa parte dos textos epistolares possidonianos, o entusiasmo e a criatividade 

linguística particularizaram sua escrita. O eu-lírico fazia-se presente em muitas cartas. 

Exemplifico com a missiva datada do 2 de novembro, destinada ao amigo Zezé, discorrendo 

acerca da magia do crepúsculo na urbe amada: 

 

 

Escrevo-lhe essas linhas, ligeiramente, às seis horas da tarde deste dia 

consagrado aos mortos. A hora do Angelus é demasiando triste, e esta de 

hoje me parece mais triste ainda. As tardes prenunciadoras de inverno, se 

tornam por aqui, muito bucólicas. Até há pouco, os sinos da velha matriz 

dobravam dolentes, chorando lágrimas sonoras por todos os oeirenses que 

morreram desde a criação de nossa terra. A velha torre traduzia na voz dos 

seis sinos, as dores de todas as mães que todos os pais, todas as noivas e 

noivos, dos namorados, enfim, de todos os que tinham um cantinho quente 

no coração dos que já se foram [...].
435

 

 

 

Longe de metaforizar como o avô, porém guardando os mesmos sentimentos e 

percepções em relação à Velhacap, Carlos Augusto, mesmo a distância, tentou de forma 

primária e incipiente traçar as primeiras linhas nas linhas da escrita possidoniana. Conseguiu, 

talvez para o avô, revelar-se um bom escritor. Queiroz manifestou, por meio da narrativa 

epistolar, o quanto estava satisfeito em receber a carta e saber que o neto estava bem, gozando 

de boa saúde. Na cartas enviadas ao avô, Carlos demonstra o forte laço que os unira na 

infância e na adolescência, onde nas longas conversas pessoais abordavam diversificados 

assuntos. Com frequência, tratava nas cartas dos mesmos temas. As atividades esportivas, 

sobretudo o futebol de salão e o voleibol eram matérias favoritas. 

Em carta de 1982, por ocasião da Copa do Mundo, o futebol ganha novo frescor 

na palestra epistolar: 

 

 

Estamos vivendo grandes emoções esportistas. Ontem fomos campeões 

mundial de futebol de salão, como o senhor não deve ter perdido nenhum 

                                                           

435
 QUEIROZ, Possidônio Nunes. Carta endereçada a Zezé. Oeiras, 6 out. de 1978. 



 
 

211 

 

jogo, conheceu a habilidade de nossos jogadores no futebol de salão. 

Domingo, como o senhor já sabe, começa o maior campeonato mundial de 

fubebol, desta vez, a ser realizado na Espanha. Lá vamos encontrar os 

maiores jogadores do mundo, entre eles está no nosso meia direita ZICO, o 

lateral esquerdo JÚNIOR, os meio de campo TONINHO CEREZZO, 

FALCÃO e SÓCRATES. Nós estaremos torcendo para que o Brasil levante 

pela quarta vez o título de campeão mundial. Nossos adversários não são 

muitos (sic) perigosos, com exceção da União Soviética que é um time que 

já vem treinando a (sic) mais de um ano.
436

 

 

 

Pelos nomes dos jogadores em destaque e pela forma como esclarece ao avô sobre 

a situação da seleção brasileira naquela oportunidade, demonstra que acompanhava as notícias 

esportivas e que era um apaixonado pelo futebol. Não observamos o mesmo em relação ao 

avô, que somente se manifestava sobre esse tema com este correspondente. 

As cartas familiares nos permitiu conhecer um pouco do cotidiano do autor do 

arquivo, de sua escrita íntima e de seus cuidados para com a família e os amigos. Em 24 de 

junho de 1981, comunica-se com Geraldo Lima, seu terceiro filho, sobre as preocupações com 

Carlos, alegando que o mesmo havia terminado o Curso Colegial e desejava ingressar na 

Escola de Cadetes, havia feito sua inscrição e recebido os volumes relativos ao curso. 

Possidônio, mais uma vez, disponibilizou-se a pagar o referido curso. Todavia, o neto não 

obteve aprovação. Possidônio comenta sobre seu desapontamento em relação ao desiteresse 

do neto em ingressar para as Forças Armadas. 

O missivista demonstra preocupação com o neto quanto registra que Carlos estava 

crescido e precisava fazer um curso superior. Oeiras ainda não possuía, nesta época, cursos de 

formação superior, precisava transferi-lo para a capital do Estado. Em razão disso, Possidônio 

apela ao pai de Carlos para que este articulasse algo no sentido de motivar o neto a estudar, 

esclarecendo a ele que naquela ocasião não poderia ajudar. O professor Queiroz estava 

aposentado, recebendo apenas um salário do cargo que exercia na prefeitura de Oeiras. 

Aconselha, por meio de carta, ao pai de Carlos Augusto que: 

 

 

Você sabe que não vou bem de finanças. Deixei o comércio, andei tendo 

sérios prejuízos [...] desejo fazer esforços para que Carlos obtenha lugar ao 

sol, através de estudos que o habilitem a uma profissão rendosa. Quero com 

o apoio e ajuda do caro Geraldo Lima, como pai dele.
437
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Fica a impressão que as cartas familiares atuam como terapia para Possidônio, 

uma vez que com elas pôde tratar das dificuldades que o afligem e, por tabela, afetam os 

familiares que estão sempre recorrendo a ele, especialmente nos momentos de dificuldades 

financeiras. No trecho recortado, relata de outro modo que vive mal do ponto de vista 

econômico-financeiro. A pequena loja onde negociava material escolar e de papelaria fechou 

as portas, passando a viver de um salário minguado, pois estava aposentado. Assim, parecia 

dizer que o poço tinha secado. 

Em 1994 Possidônio experimenta a mais aflitiva dor, causada pela morte da 

esposa. Em 1928, aos 24 anos, casou-se com D. Otacília Ribeiro de Queiroz, mulher alegre e 

trabalhadora, exímia costureira a quem Nunes nutriu devoção e com quem viveu 66 anos e 

ajudou a educar os 05 (cinco) filhos: duas mulheres, Maria Amélia de Queiroz Lima e 

Carmélia Ribeiro de Queiroz; e três homens: Raimundo Queiroz Neto, Gerardo Ribeiro de 

Queiroz e Francisco Ribeiro de Queiroz. 

A morte da esposa o afetou em demasia. Amargura, tristeza, desamparo e 

desencantos foram sentimentos com os quais teve que conviver. Neste período, ele não 

poupou seus correspondentes do desabafo constante em relação à perda sofrida. Várias 

correspondências tratavam do assunto, ele utilizou esse meio de comunicação para agradecer 

as manifestações de solidariedade dos amigos na tentativa de ajudá-lo a apaziguar a dor 

causada pela ausência da companheira. Passando dos 90 anos e diminuído o número de 

pessoas dispostas a ouvi-lo, enquando pôde, escreveu cartas para os seus correspondentes, 

sejam pertencentes à rede de intelectuais, seja endereçadas aos familiares, recorrendo sempre 

à dor da perda, agradecendo pelo apoio recebido, como pode ser constatado em carta 

endereçada à professora Natildes Sá de Melo: 

 

 

Recebemos a uns dois dias a sua generosa missiva, assinada também pelo 

amigo José Augusto apresentando-nos condolências pelo falecimento de 

nossa querida e inesquecível Otacília, que era largamente conhecida aqui em 

Oeiras pela denominação de ‘mãe Cila’ [...] essa denominação deu-lha a 

bondosa professora Maria do Socorro Lima, uma das dez criaturas que 

Otacília criou [...] mãe Cila deixou-nos, a todos, imersos na mais profunda e 

dolorosa saudade. A sua lembrança não se apagará jamais de nossa memória. 

Foi Rainha de nossa casa durante 65 anos, sete meses e 19 dias, sempre 

amada e cercada da doce estima de todos nós. Deixou-nos cercada dos filhos 

e dos netos e de várias pessoas amigas, às 4:30 da tarde de junho de 1994.
438
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Absorvido por uma profunda crise espiritual, cumpriu o dever que compete a 

maioria dos epistológrafos, organizar e guardar seus documentos pessoais. Os vários 

telegramas que lhe foram enviados naquele momento de dor estavam organizados em pastas 

de papel. 

Aqui apresentamos uma versão, na qual o sentimento de saudade está associado 

não apenas a terra de nascimento dos subscritores, mas da saudade relacionada à perda de 

pessoas próximas. Essa misteriosa força e seu sentido tão singular que sentimos quando 

perdemos temporariamente ou definitivamente pessoas amadas, está traduzida nos 

documentos pessoais de Queiroz, quando este evidencia suas dores via missivas. 

Penetramos no coração de sua dimensão mais universal – a dor pela morte de 

alguém caro a nós. No caso de Possidônio, a saudade e a solidão que o acometeu após o 

funeral de Otacília foi a mais penosa e dilacerante. A morte da companheira foi um golpe 

forte. Não se recuperou, mas o velho professor resistiu um ano à desolação e ao 

desaparecimento da sua mulher. Para Queiroz, a saudade ocasionada pelo desaparecimento 

físico da esposa o fez ficar sem ânimo de viver e falece um ano depois. 

Os telegramas enviados a ele, após falecimento de Otacília, traziam mensagens de 

solidariedade e pesar de vários amigos da família, compartilhando com Queiroz a dor 

ocasionada pelo fatídico acontecimento. Dentre eles podemos citar dos senhores: Valderi e 

família; Luís Rodrigues, residente do no Rio de Janeiro; José Expedito Rêgo, de Floriano; 

Francisco Ferraz, Catete, Rio de Janeiro; Ozires Ferraz, Ponta Grossa-Paraná; Manoel Ferraz, 

Campinas-SP; Conceição Tapety, Teresina-PI; Juarez Tapety, Teresina-PI; Maria Amélia, 

Olinda-PE; Plácido Neto, Brasília-Distrito Federal; Deputado Benedito Sá, Brasília-Distrito 

Federal; Emília Vieira, Fortaleza-CE; Luís Carlos Queiroz, São Paulo-SP; Ana Elisa, São 

Luís-MA. Recebeu também da Academia Piauiense de Letras, através de seu Presidente, o 

Professor Manoel Paulo Nunes, ofício comunicando que a academia, em sessão de 

Assembleia Geral, realizada no dia 25 de junho, dois dias após o falecimento de D. Otacília, 

por proposta do acadêmico Júlio Romão da Silva havia “[...] aprovado por unanimidade voto 

de profundo pesar pelo desaparecimento da Rainha de minha casa. Toda as mensagens vieram 

plenas de suaves e fraternais palavras a respeito da falecida”.
439

 

Dos vinte e cinco telegramas que manuseamos, as mensagens expressavam 

profunda admiração por Otacília e condolências pelo passamento da matriarca. Também 

manifestavam preocupações com o estado de saúde de Queiroz. O amigo Manoel Ferraz e 
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família escreveram: “por nós e em memória de meu pai transmitimos a esse amigo e 

familiares o mais profundo pesar pelo passamento de Dona Otacília.” Outro exemplo, o 

telegrama enviando por Conceição e Djalma Costa e Silva: “Enviamos nossos mais sinceros 

sentimentos pesar falecimento Otacília grande amiga nossa família a quem dedicávamos 

enorme afeto. Abraços Conceição e Djalma”. O de Ana Elisa: “Manifestamos ao prezado 

amigo todos os demais da família os nossos mais sinceros e profundos sentimentos de pesar 

pelo falecimento da querida Otacília, elevando preces a Deus pelo acolhimento e salvação de 

sua alma bondosa. Solidariamente Ana Elisa e família”. O de Maria Almeida: “Só ontem 

soubemos falecimento de Otacília. Enviamos consternados nossas condolências tão doloroso 

evento. Maria Amélia e filhos”. O do deputado B. Sá expressava o seguinte: “Dona Otacília 

foi exemplo marcante do valor e dignidade da mulher oeirense. Guardaremos dela perene 

lembrança com admiração e respeito. Afetuosamente Odmércia e B. Sá”. De Dona Antonieta 

Francisca Teresa: “Solidária dilacerante dor irreparável perda querida dona Otacília 

dignificante exemplo de vida. Enviamos nosso abraço amigo e profundamente sentido que 

Deus console cada um”. 

Possidônio Queiroz recebeu telegramas cujo conteúdo traduzia as relações entre o 

sujeito e o sentimento de saudade. Este sentimento, em outros suportes como as cartas, 

também foi exprimido por ocasião da perda de uma das suas filhas, no final da década de 

1970. A morte de Carmélia deixou em todos profundo vazio. Francisco Queiroz, filho mais 

velho de Possidônio, residente no Rio de Janeiro na época do ocorrido, divide com o genitor a 

tristeza oriunda da ausência da irmã, demonstra seu sentimento em carta enviada ao pai, 

datada de 12 de setembro de 1979: 

 

 

Falando em dor irremediável, estamos vivendo no momento coisa 

semelhante com o desaparecimento de nossa saudosa Carmélia. Estou 

distante de vocês em pessoa, mas mais próximo de espírito do que o podem 

imaginar. Sei como tem sido difícil para todos, a grande perda, somos 

sempre levados a crer que não representamos muitos para os que nos cercam. 

Meu velho pai, os anos vividos e a leitura costumeira das Santas Escrituras, 

nos tem descortinados quem realmente somos, de onde viemos e para onde 

estamos indo. [...] o homem moderno já não concebe a existência de Satanás 

[...] Este espírito líder e os anjos que com ele caíram, lutam assiduamente 

para enfraquecer e a até mesmo destruir a estrutura de uma instituição divina 

chamada família, fazendo-nos sentir como se fôssemos peças soltas. A nossa 

irmã, sua filha, deixou um vazio que não será jamais preenchido. Não 

pensávamos que fosse tão grave o problema nem que viesse a nos deixar tão 
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rápido. Que o Deus de toda a consolação tome as nossas dores e nos conceda 

a paz.
440

 

 

 

Neste caso, a saudade espiritual e física tornou o missivista sensibilizado com a 

alma maltratada pelas lembranças deixadas pela falta da irmã. A solidão o acometeu, ele 

desabafa e reúne forças a fim de tranquilizar o patriarca em momento difícil. Choraram a 

perda de Carmélia. Francisco Queiroz, sabedor da fé cristã do pai, roga a Deus que apoie a 

família num momento enternecedor e leve a paz ao espírito de todos. 

Na cultura epistolar, o assunto saudade é paradigmático nas cartas de prisão 

enviadas por Frei Betto, entre os anos de 1969 e 1973, do presídio de Tiradentes, cela 07, aos 

pais e irmãos. Da prisão retratava sua realidade espiritual. Anota que o seu cotidiano era 

marcado pela expectativa do recebimento de cartas da família. Frei Betto Relatava as 

atividades diárias que apazigavam seu isolamento: a leitura e a prática culinária, além das 

discussões com seus interlocutores sobre a conjuntura política do Brasil. Durante todo o 

período que permaneceu preso, atualizou-se através das leituras de periódicos e das notícias 

veiculadas por emissoras de rádio, os quais eram censurados pela direção do presídio. Porém, 

relata em inúmeras cartas acerca do sentimento de saudade dos “manos e pais”. 

Os dotes culinários que aprimorou no presídio de Tiradentes preenchiam seu 

tempo. O bife de hambúrguer feito através de uma mistura de carne moída e pedaços de pão 

velho ensopado em leite, cebola, alho picadinho e ovos batidos, pode servir como exemplo de 

um prato que aprendeu a fazer, o aprimorou na cadeia. O trabalho artesanal de bolsas e 

cadeiras confeccionadas com fios de plástico coloridos também preenchia o tempo, mas nada 

disso foi suficiente para suprir a saudade da família, que ansiava pela sua liberdade. O 

dominicano, em virtude da distância física dos seus, desabafava, via missiva, sobre sua 

situação, seus sentimentos. Replicava em suas cartas o que lhe era permitido ler nos jornais 

que chegavam às suas mãos. Pode ser lembrada como exemplo a entrevista concecida ao 

jornal Estado de São Paulo, por Dom Ângelo Rossi. Frei Betto registra sua leitura da 

entrevista de forma crítica. 

 

 

[...] a nossa atitude nada teve a ver com o Cristianismo. Disse que não fomos 

presos nem confessando nem comugando [...] Como se o Cristianismo fosse 

apenas confessar e comungar - coisa, aliás, que Jesus não fez, e ainda 
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acrescentou que ‘nem todo aquele que diz Senhor, Senhor, entrará no reino 

dos céus’.
441

 

 

 

Frei Betto analisa a narrativa de Dom Ângelo e afirma, em carta, “continuamos 

tão prisioneiros como antes: sem denúncia sem nada. Acho que estão mais interessados em 

nos dá chá de cadeira que condenar (prefiro não usar o verbo julgar). Finaliza a carta 

desejando um grande abraço cheio de amizade e saudade.”
442

 

Possidônio Queiroz, em correspondência familiar, manifestava sentimentos de 

saudades tanto dos parentes que moravam distantes como aqueles que haviam desapareciso do 

seu convívio. Saudade da sua mãe Chiquinha e dos hábitos cristãos por ela cultivados e 

transmitidos aos filhos. O missivista parece sentir saudade quando anota que era obrigado a 

acordar às 5 horas da manhã para assistir a missa na Igreja do Rosário. 

Com saudade se dirigia aos netos, principiando as cartas discorrendo sobre a falta 

que sentia da comunicação epistolar. Rogando-lhes para que não deixassem de responder suas 

cartas, e justificava com uma certa culpa que “não sei se deixei de responder alguma”. 

Possidônio, em viagem curta realizada a Teresina, capital do estado do Piauí, no 

final de 1991, de forma implícita manifesta saudade de sua Oeiras, pacata e acolhedora. Em 

crônica publicada no jornal “O Dia”, revela que Oeiras, contrastrando com a atual capital do 

Piauí, apesar de demonstrar certo encantamento com “Cidade Verde” (Teresina), olhou-a 

como um flâneur, tratou da esperança, mas também da violência que presenciou: 

 

 

Esperanças de que os assaltos, as violências, os homicídios, o desrespeito à 

personalidade humana, as injustiças sociais diminuam, se enfraqueçam, 

cessem. Esperanças de que os responsáveis pela sorte do povo – única força 

real da nacionalidade – queiram de fato, acabar com a exploração gananciosa 

do mesmo povo, por parte do mundo capitalista, responsável pela inflação 

desenfreada, que por viver na penúria, a esmagadora maioria dos brasileiros, 

e isto num país que se prega a democracia. Felizmente para nós, o marido de 

Pandora, ao abrir a caixinha, tendo soltado tudo que nela havia, de bens e de 

males, aprisionou no fundo da mesma caixinha, essa amiga divina do homem 

– a esperança – que dá às criaturas, o dom de suportar a vida.
443
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Embora a esperança seja o mote deste texto, o sentimento de saudade motivou a 

escritada referida crônica. É nessa direção que comporta aqui a abordagem antropológica da 

expressão saudade. Waldir Vitral, em “Antologia da saudade”
444

, vincula a produção de 

sentidos deste vocábulo aos celtas. 

Esses povos, conhecidos como nômades sonhadores, são responsabilizados pelo 

sentimentalismo de alguns europeus. “Talvez devido ao gênio nomadista e emotivo, nunca 

lograram grande homogeneidade política, mas deixaram que os perpetuassem como povos 

intimistas de rara sensibilidade criadora.”
445

 Acrescentmaos, ainda, uma tentativa do autor 

discutir o que chamou de alma dos celtas 

 

 

Duas dimensões básicas podem, no entanto, ser apresentadas como 

características comum da alma céltica: são o sentido da paisagem e o sentido 

da ausência; ou, por outras palavras a identificação com a terra e com a 

natureza, e o sentido do nomadismo espiritual. Na percepção céltica há com 

efeito manifestações de um acentuado pendor para a comunhão com a 

paisagem ambiente e com os elementos naturais [...] A terra mãe e a água 

assumem com freqüência a digninidade de elementos sagrados.
446

 

 

 

O personagem central dessa trama foi atravessado pelas noções expostas, no 

recorte mencionado acima, no que pertine à noção do termo saudade. Concluindo o tópico 

sobre a saudade, enfatizo que aqueles que outrora tiveram a felicidade do convívio com 

Queiroz, os filhos adotivos, Socorro Lima, que morava em Floriano, e Demontier, que morava 

em Teresina, por exemplo, sempre lhe escreviam e o enfoque era a lembrança saudosa do pai 

Possidônio. 

No ano de 1996, Possidônio Queiroz, homem que marcou seu tempo e 

redimensionou o futuro de gerações, deixou os habitantes da Velhacap em luto. Oeiras chorou 

a perda do intelectual, do cidadão impoluto, e o tributou com homenagens escritas e 

publicadas na revista do IHO, dentre outras. Nos interessa aqui o dossiê encontrado na 

Revista número 14, do Instiuto Histórico de Oeiras, numa edição comemorativa do jubileu de 

prata 1927-1997. O exemplar é referente ao biênio 1995-1997. O instituto era presidido por 

Antônio Reinaldo Soares Filho, tendo como vice-presidente a senhora Alina Rosa Ferraz 
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Nunes Ferreira de Carvalho. Mesmo a instituição vivendo um momento de dificuldades 

financeiras, editou o periódico, recebendo para tanto o apoio do governo do Piauí, ocupado na 

ocasião por Francisco de Assis de Moraes Sousa, através da Secretaria da Educação, sendo 

secretário o professor Luís Ubiraci de Carvalho. 

Vale salientar que as dificuldades financeiras enfrentadas pelo Instituto Histórico 

de Oeiras foram constantes desde sua criação, na década de 1970, fato comum entre as 

instituições culturais espalhadas pelo território do Piauí. Elas sempre dependeram do apoio do 

poder público, seja em nível estadual, seja municipal. A Academia Piauiense de Letras, por 

exemplo, depende do apoio financeiro dos governos estadual e municipal. A maioria das 

pessoas que trabalhavam/trabalham na instituição pertenciam/pertencem ao quadro de 

funcionários do governo do estado. Por ocasião da edição comemorativa, mesmo os 

intelectuais mais engajados na luta pela publicação da revista esmoreciam com a ausência de 

incentivos financeiros do poder público. Teresina-PI era o local mais próximo onde a revista 

poderia ser impressa, porém, os custos eram inatingíveis. Em decorrência disso, a Revista 

passou a ser impressa em Recife-PE, cidade localizada a 1.200Km de Oeiras e onde residia 

um de seus colaboradores, o Sr. Dagoberto de Carvalho Júnior. 

Retomamos o assunto deste tema para tratar da saudade expressada pelos amigos 

em memória de Possidônio após sua morte. Cito alguns nomes e trechos de discursos que 

foram veiculados nesta Revista do Instituto Histórico de Oeiras em respeito à memória do 

professor Queiroz. Amigos, intelectuais, escritores, cronistas, membros da Academia 

Piauiense de Letras, pares do instituto saudaram Queiroz através de seus discursos. Dagoberto 

de Carvalho Júnior, membro da Academia Piauiense de Letras, escreveu “Tributo a 

Possidônio Queiroz”, que enfatizava: 

 

 

Difícil pensar Oeiras sem Possidônio Queiroz. Nenhum de nós terá sido tão 

intensa e intransigentemente oeirense como ele foi nascendo na velha urbe, 

como gostava de chamar a sua e nossa ‘Oeiras sempre Oeiras’, prendeu-se 

de tal modo à cidade amada, amando-a com amor telúrico que se incorporou 

com inlectual, organicamente emblemático. Possidônio era Oeiras. Oeiras, 

por muito tempo ainda, será a imagem de seu humanista maior. E, com 

justiça, Oeira foi-lhe a ‘universidade aberta’ onde sedimentou a mais 

extraordinária soma de conhecimentos que já foi dado acumular por um 

autodidata que dominou as ciências do Direito e da História, a Filosofia, e a 

Literatura, a Lógica e a Filologia, a Geografia e - apaixonadamente- a 

Música [...] Ele, com efeito, está entre os homens que, por lutaram a vida 

inteira, Bertold Brecht classificou de imprescindíveis. Amizade ainda do 

tempo do meu avô, a quem substituiu na promotoria pública da cidade e com 

quem teria se iniciado nas lides forenses, guardo, de Possidônio Queiroz 
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boas e gratas lembranças, a maior delas - pela minha participação direta no 

projeto em que emprestou a força do apoio de primeira hora - é o Instituto 

Histórico de Oeiras, que tanto me aproximou ainda jovem do mestre 

consagrado [...] ele mesmo um patrimônio que respeitamos em vida, a cuja 

memória, agora, tributamos esta homenagem.
447

 

 

 

De Antônio Reinaldo Soares Filho, o então presidente do Instituto Histórico de 

Oeiras, podemos depreender de seu texto intitulado “Professor Possidônio”: 

 

 

Para os que foram seus alunos no ginásio municipal de Oeiras entre 1961 e 

1962 ficam a saudade e a dívida de gratidão pelos ensinamentos da língua 

pátria que ele tão dedicadamente semeou. O professor Possidônio se 

entregou com todas as suas forças àquela missão de mestre. Jamais tratou um 

discípulo seu com descortesia. Não fazia diferenciação entre os que 

pertenciam à classe privilegiada e os menos afortunados. Somente 

encontrava-se afável e condescendente, mesmo quando recebia 

incompreensões daqueles imaturos jovens, deslumbrados com o início de 

suas vidas. Ele também sabia essa verdade e perdoava sem deixar qualquer 

rancor. Suas aulas não eram apenas ensinação de português, mas também 

lições de vida. Seus ex-alunos se recordam das vezes que ficavam distraídos, 

sem prestar a devida atenção às aulas. Naqueles momentos, ele com 

paciência, gesticulando pausadamente para dar mais ênfase, dizia: ‘oh! 

jovens, observai o exemplo de nossos antigos sábios, estudai, aproveitai 

vosso tempo’. E ele buscava na arcaica Grécia de 4 séculos antes de cristo, a 

sabedoria e os ensinamentos de Platão e de Sócrates, que tão bem conhecia. 

Muitos de nós tomamos pela primeira vez conhecimento daqueles grandes 

clássicos através das admiráveis citações de seus feitos. Sempre cumpriu 

rigorosamente o horário das aulas, sem contudo render-se ao sinal de 

encerramento. Às vezes divagava e passava a dissertar sobre astronomia, 

botânica, música, e até as matemáticas.
448

 

 

 

A escritora piauiense Nerina Castelo Branco – membro da Academia Piauiense de 

Letras, sobre Possidonio Queiroz, em seu texto intitulado “Dó maior”, escreveu: 

 

 

[...] orgulho-me de ter tido sua amizade e muito mais: sempre olhada pelo 

musicista, homem de letras poeta e inspirado orador com lentes de aumento 

[...] não se compreende Oeiras sem a presença física de Possidonio. Um 

pedaço de seu lirismo, de sua paisagística, de sua própria historia se foi. 
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Salve-se a existência longa e profícua do laureado Possidonio. Se não tivesse 

vivido tanto os seus mais de noventa anos a perda e a saudade não se 

justificam seus escritos musicais sua rara sensibilidade quase perdida 

naquela cidade onde ‘fantasmas habitam seus velhos casarões e palmilham 

suas ruas tortuosas e tranquilas.’ Mas, se eu retornar a Oeiras, vou ouvir as 

notas musicais de Possidonio; vou vê-lo, sem duvida, falar da cidade deste 

amor inacabado como a sinfonia de Shubert. Ele estará por lá e é claro, 

ouvindo com a gente os sinos da Vitoria rindo, talvez, dos fantasmas dos 

casarões, percorrendo as ruas que tanto palmilhou [...] Possidônio estará por 

lá, tenho certeza. Apenas – talvez, a contragosto, tenha mudado de endereço. 

Porém, aquela figura encantadora de um simples não poderia rejeitar morar 

no céu [...] contudo, consola-me a própria existencia deste extraordinário 

‘homenzinho’ que sabia tudo, sem freqüentar universidades, escolado na 

bondade ao próximo, no amor amado a sua terra e à sua gente, no abençoado 

labor dos que semeiam a fé e cultivam a beleza.
449

 

 

 

Clementino de Moura em “O Gigante da cultura oeirense”, contribui com o 

periódico desta maneira: 

 

 

[...] modesto e humilde por um lado e, por outro, preso ao seu entranhado 

amor pela terra berço, emigrou de Oeiras, limitando-se a curtas andanças por 

Teresina e outras cidades. Oeiras, por sua vez, o tinha como filho dos mais 

queridos, dos mais destacados, dos mais cultos, dos mais inteligentes e sem 

tirar a sua falta pelo afora. Advogado provisionado, músico, compositor, 

poeta, escritor, matemático, historiador, orador e jornalista, era possuidor de 

uma biblioteca rica de bons livros. Era flautista admirável cujo pendor 

surgiu-lhe aos oito anos de idade. Antes de morrer, teve a felicidade de ver 

publicada um livro a sua notável obra musical [...] fundou e dirigiu a 

orquestra de nome ‘Renascença’ que alcançou grandes sucessos. Foi autor 

do Hino em homenagem aos 250 anos da catedral de Oeiras, sendo autor da 

letra seu conterrâneo Expedito de Carvalho Rego.
450

 

 

 

Possidônio Queiroz também foi homenageado nesta ocasião por José Lopes dos 

Santos, da Academia Piauiense de Letras, com crônica que chamou de “Possidônio Queiroz”: 

 

 

A Fundação Cultural Monsenhor Chaves, a Fundação JET e o Instituto 

Histórico de Oeiras proporcionaram ao mundo cultural de Teresina, sexta-

feira, à noite, no centro de cultura da Praça Saraiva, solenidade lítero-
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cultural que teve como ponto alto o lançamento do livro a “Obra musical de 

Possidônio Queiroz”, onde constam todas as valsas de autoria do intelectual 

e compositor oeirense Possidônio Nunes Queiroz, as quais foram recolhidas 

e arranjadas pelo maestro Emmanuel Coelho Maciel. O auditório externo do 

centro de cultura foi pequeno para abrigar o crescido número de convidados 

presentes, entre os quais muitos filhos de Oeiras, conterrâneos do 

homenageado, sobre cuja personalidade fizeram uso da palavra, exaltando 

suas qualidades ecléticas de professor, músico, advogado provisionado, 

jornalista, orador e figura humana digna do maior apreço: Dr. Antônio 

Reinaldo Soares Filho - presidente do Instituto Histórico de Oeiras; Dr. José 

Elias Tajra, presidente da Fundação JET, sob cujos auspícios o livro foi 

editado; Dr. Moisés Reis, fazendo a apresentação da obra. O programa 

prosseguiu com a apresentação pela Orquestra de Câmara de Teresina, sob a 

regência do maestro Emmanuel Coelho Maciel apresentado cinco das mais 

belas valsas de autoria de Possidônio, intercaladas com a recitação de 

poemas de Orlando Geraldo Rego de Carvalho, Gerson Campos, Nogueira 

Tapety, José Ribamar Matos e Elmar Carvalho.
451

 

 

 

Gutemberg Rocha, do Instituto Histórico de Oeiras, ao discorrer sobre o 

passamento do professor Queiroz, registrou: 

 

 

Possidônio não é famoso. Afora os oeirenses e intelectuais do Piauí, poucos 

o conhecem. Contudo, na sua humildade, jamais teve a fama por meta. O que 

ele sempre buscou foi o conhecimento, a realização pessoal, o 

desenvolvimento cultural da sua cidade. Não publicou livros, não é 

acadêmico, mas seu trabalho merece ser preservado em prol da memória 

piauiense, em benefício das novas e futuras gerações, porque precioso artigo 

de verdades históricas, fruto de muitos estudos e aprofundadas pesquisas [...] 

enquanto a orquestra executava algumas de suas valsas, o homenageado, 

noventa e um anos de idade, cego e surdo, sentado entre duas flautas, 

instrumento de sua paixão, ouvia precariamente com ajuda de aparelho, e 

todo o seu corpo falava das emoções que o percorriam. Era notório o 

embevecimento, tal expresssão era de êxtase total, é como se ele se sentisse 

flutuar. Havia em seu semblante uma ternura tamanha, uma muda mensagem 

de amor, de alguém que se encontra em plena paz consigo, com o mundo e 

com Deus.
452
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O desembargador Tomas Gomes Campelo também foi convidado pela revista do 

sodalício para louvar o grande músico de Oeiras, no texto “Democratizar a cultura é 

preciso”
453

: 

 

 

[...] tem faltado ao estado desejo de crescer culturalmente. O esforço de 

poucos, nesse sentido, se estagna pelo isolamneto a que é submetido. Aliás, 

oportunidades para estudar faltam à juventude. A escola não é vista pela 

sociedade como instrumento indispensável para o desenvolvimento do 

estado. Estes fatos contribuem inexoravelmente para não somente ocultar 

valores como Possidônio Nunes de Queiroz, mas para destruí-los no 

nascedouro, ceifando a sociedade do que há de mais significativo na cultura. 

Pululam no estado todo inteligências privilegiadas que se viram murchar à 

falta de oportunidades. São estes valores surrupiados do nosso convívio pelo 

descaso ou cumplicidade, quando, se trabalhados tornar-se-iam instrumentos 

importantes para impulsionar o desenvolvimento do estado, mas este deles se 

ver privado, o que é desperdício censurável. A Colônia oeirense, através do 

Instituto Histórico de Oeiras, presente no lançamento do livro, estava 

entusiasmada, e com razão, pois reverenciava-se ali uma das expressões 

líricas do estado – Possidônio Queiroz. 

 

 

Outro sujeito de letras chamado de Assuero César Rêgo Pinheiro, escreveu 

“Relíquias de Possidônio Queiroz”: 

 

 

[...] e agora não temos mais o nosso Possidônio Queiroz, como conhecer esta 

cidade? Não há dúvida que será através do trabalho deixado pelo ilustre da 

oratória, das valsas que encantavam a todos. Mas neste trabalho passaremos 

a conhecer um pouco dele mesmo através da sua biografia. Destacou alguns 

elementos do texto biográfico de Possidônio. Em 1940, compôs a valsa 

‘Cecy Carmo’, que iniciou o grande baile oferecido ao interventor federal e 

comitiva. Nessa ocasião, foi orador oficial da cerimônia da inauguração do 

Cine Teatro Oeiras e seu discurso foi publicado em ‘O Fanal’, conceituado 

jornal mantido pela prefeitura; ainda em 1940, quando surgiu a idéia do 

bispado de Oeiras, Possidônio foi nomeado por D. Sevrino Vierira de Melo, 

primeiro secretário da comissão central destinada a viabilizar a consecução 

dessa aspiração; no início da década de 1940, ajudou a fundar o antigo 

Rotary Clube de Oieras, onde prestou relevante serviço como primeiro 

secretário, sendo reeleito algumas vezes. Foi na qualidade de primeiro 

secretário que trabalhou pela defesa da permanência do nome de Oeiras; em 

1948, foi orador oficial da festa realizada no Cine Teatro Oeiras, quando da 

instalação da festa do vaqueiro; nesse mesmo ano foi fundado o Oeiras 

Clube e o professor Possidônio como sócio-fundador elaborou os estatutos e 

                                                           

453
 CAMPELO, Tomás Gomes. Democratizar a cultura é preciso. Revista do Instituto Histórico de Oeiras. 

Oeiras, n. 14, 1995-1997, p. 87-88. 



 
 

223 

 

recebeu o título de sócio-benemérito pelo dedicado trabalho; em 1949, chega 

a Oeiras o primeiro bispo, D. Francisco Expedito Lopes, Possidônio, 

convocado para organizar a solenidade de posse, dirigiu, nessa oportunidade, 

uma orquestra fazendo executar músicas selecionadas, sendo algumas 

escritas por ele; em 25 de março de 1955, dirigiu uma orquestra de 15 

músicos, por ocasião da sessão solene de homengem a D. Raimundo de 

Castro e Silva - segundo bispo de Oeiras - no dia de sua posse. Nessa 

solenidade foi tocada a valsa número 09, inicialmente chamada ‘Pagã’ pela 

professora Celina Martins, pois não tinha ainda sido batizada com a 

denominação de número 09, de sua composição; em 13 de agosto de 1976, 

Possidônio fez um discurso de saudação ao representante do papa no Brasil, 

o Núncio Apostólico D. Carmine Rocco. Foi um momento importante e de 

muita beleza em Oeiras [...] encerrando meu trabalho, digo: Oeiras fez o 

mestre Possidônio chorar numa sesão solene no Cine Teatro Oeiras, quando 

na ocasião foram executadas algumas de suas valsas. Dizia o mestre: “não 

sei o porquê das minhas valsas não serem tocadas totalmente”. Mas na noite 

do dia 03 de junho de 1995, este seu anseio foi realizado, e o mestre querido, 

cheio de emoção, banhou seu próprio rosto com lágrimas que lhe brotaram 

do fundo do coração. Esta foi a última homenagem da Terrra Mãe ao Filho 

Ilustre, uma vez que no dia 01 de janeiro de 1996, em sua própria casa, 

partiu para o mundo do além, onde, sem dúvida nenhuma, está a tocar suas 

mais lindas valsas em louvor ao criador do universo.
454

 

 

 

Todas as honrarias presentes nos documentos acima sinalizam a admiração e o 

reconhecimento que o povo oeirense tinha/tem pelo professor Queiroz. Respeito por aquele 

que se empenhou e se disciplinarizou para tornar-se um homem de letras, aprendendo com os 

livros, sem acesso a boas instituições de ensino, em consequência da sua condição 

socioeconômica, mas guardando em si um grande desejo de ser visto por toda sociedade 

oeirense como um homem diferente que, apesar das diversidades, conseguiu galgar espaço de 

respeito por poucos conquistados, pelo menos por poucos que possuíam situação semelhante à 

dele. Os textos transcritos quase que na íntegra demonstram o reconhecimento e o respeito por 

esta figura que encanta/ou os que tiveram e têm a oportunidaade de conhecer sua obra. 

Não teve grandes oportunidades de estudar fora do Estado, mas o envaidecimento 

o tornou símbolo de prosperidade intelectual. Mesmo com limitações no campo financeiro, 

cedo tornou-se arrimo de família. Quando constituiu sua família nuclear, absorveu ainda mais 

despesas. Porém, nada serviu de empecilho para os propósitos do homem que talvez não tenha 

conquistado uma das mais almejadas glórias para um intelectual, sentar-se numa cadeira da 

Academia Piauiense de Letras. Por muito menos outros refestelaram-se na APL. 
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Na página 95 da mesma revista, encontramos também um pequeno texto de 

autoria de Etevaldo de Sousa Brito, intitulado “Contribuições de Possidônio Queiroz para 

cultura oeirense”, que versa acerca do preito de gratidão a Possidônio Queiroz
455

. Este artigo 

foi classificado no Concurso “Vida e obra de Possidônio Queiroz”, realizado em Oeiras, em 

14 de outubro de 1996. O autor era aluno da segunda série do segundo grau de uma escola da 

rede privada de ensino em Oeiras. 

Em uma prece proferida na missa de sétimo dia do falecimento de Queiroz, 

Edvaldo Moura exprime o infortúnio da partida do mestre: 

 

 

Há sete dias, Oeiras desolada, frente à cova fria, presenciava a inumação dos 

restos mortais de uma figura ímpar do nosso convívio. Em cuja fronte 

encarnecida e enrrugada sempre estiveram impressas a mais clarividente, 

sólida e humana concepção do mundo. [sic] As grandes recordações da 

nossa vida e da nossa história de lutas, de vitórias e decepções. Naquele 

inenarrável momento o sentimento de perda dolorosa transcendia o ato 

exequial e nos transpunha em quase êxtase, sem dor e sem desespero, aos 

desvãos de paragens misteriosas e inexplicáveis. Já diziam os mestres 

doutrinadores dos pórticos da Hélade que tal lugar é a região dos espíritos 

bem-aventurados, em atarachia plena na paz profunda dos espíritos eleitos. 

O grande Marco Túlio Cícero, o mais perfeito modelo da eloqüência forense 

da latinidade clássica, procurando compensar sua origem plebéia, foi buscar 

na velha Grécia o veio inesgotável de sua sapiência proverbial. Em Atenas 

freqüentou os cursos de Ascalão, Antioco e Zenão. Depois em Rodes, 

encontrou seu grande mestre Possidônio de Apaméia. Com este gênio de 

origem síria, Cícero encerraria sua formação clássica. Possidônio era estóico. 

Os estóicos ensinavam os homens a viverem na virtude na recta rátio de 

Cícero, o único bem, por certo, a felicidade suprema, amável por si mesma e 

de si mesma prêmio. Passadoos mais de vinte séculos, eis que surge um 

outro Possidônio, o Nunes Queiroz, também mestre ínclito de outros que 

agora são mestres, o tutor das gerações inteligentes, há mais de meio século. 

O orgulho da terra oeirense. O guardião insone da nossa história. O 

advogado das nossas causas cívicas e culturais. O juiz retísssimo do nosso 

pudonor, do nossso bairrismo e da nossa hospitalidade. Porque, respeitando 

as raras exceções, o mestre Possidônio Nunes Queiroz foi o mais completo 

filho de Oeiras, e ninguém a honrou e a dignificou mais do que ele. Quem 

muito fez apenas o igualou. Esta terra bendita que o recebeu em seu ventre 

maternal é o único território sagrado do munido que merecia a honra de 

guardar os seus veneráveis despojos. Não sei se devo chorar a imensa 

tristeza de ver partir do meu convívio uma daquelas pessoas que por sua 

magnificência nos fazem reacender a chama da esperança nas promessas 

humanas, ou se devo me rejubilar como testemunha ocular da história, pela 

felicidade de ter conhecido uma das figuras mais admiráveis que por nós 

passam como um cometa de órbita centenária, e brilharam nos nossos 
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destinos, como aquela Estrela de Belém. O nosso amado mestre Possidônio 

se foi deste para o mundo dos eleitos. Aqui ficamos todos nós que fomos 

cativados pela sua estima paternal com a mesma reverência fraterna de José 

de Arimatéa, antes os despojos de Jesus unidos no culto À sua saudosa 

memória e certos de que, onde quer que esteja salva alma, rogará a Deus por 

todos nós e ajudará a prover a falta dolorosa que nos deixou. Intercederá 

também pelo progresso e pela paz da velha e tradicional Oeiras, que durante 

92 anos foi a razão de sua vida e felicidade. Que Deus o receba no paraíso 

dos sábios, dos santos e dos heróis.
456

 

 

 

O nome Possidônio foi lembrado mais uma vez em 2004, na data alusiva ao 

centenário de seu nascimento, pelo escritor e historiador Dagoberto de Carvalho, em seu livro 

“Estação saudade”, com o artigo “Centenário de Possidônio Queiroz”, no qual anota: 

 

 

[...] o dia 17 de maio de 2004 assinalou, no calendário das efemérides 

oeirenses - título que, aliás, cheguei a sugerir para a pesquisa e livro do 

comendador Ferrer Freitas, sobre tão rico manacial de informações cívico-

religiosas, políticas, sociais e econômicas da Velhacap - o centenário de 

nascimento de Possidônio Nunes Queiroz [...] não é possível a nenhum de 

nós – sobretudo aos que militamos na literatura, na imprensa ou na vida 

pública; os seus contemporâneos e os que tivemos o orgulho de haver, de 

algum modo, convivido com ele - calar na hora que clama ao mais recôndito 

do nosso telurismo. A propósito de sua importância para nós, dizia já em 

1982, no meu “guia histórico e sentimental da cidade”, página 165 da quinta 

edição, apresentada ao público no I Festival de Cultura de Oeiras; como 

parte, inclusive, das celebrações de seu centenário - que o “admirável 

Possidônio Queiroz era figura que não se podia deixar de ver e ouvir em 

“Um passeio a Oeiras”. Foi minha homenagem à cultura viva de nosso 

conterrâneo maior, porque pesa - sempre mais - o reconhecimento cuja 

sinceridade e calor podemos sentir. Hoje, a homenagem a sua grande 

ausência recorre ao jornal, porque o livrinho, refletindo o tempo da memória 

do autor, não cabe atualizações [...] Possidônio e sua obra de literatura e de 

insuperável oeirensidade, assim como a Procissão da Fugida, a Festa do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, a Semana Santa da cidade, suas igrejas, 

sobrados, casarões, praças, largos, ruas, vielas e pontes, valerão sempre - um 

passeio a Oeiras. Mestre-escola de minha geração [...] Escritor e músico-

autodidata respeitou como poucos, a universidade que bem poderia ter 

honrado como professor, pelo mais “notório-saber”. Aprendeu com a vida, 

os livros e a flauta, o que de melhor a academia podia ensinar. Ensinou com 

humildade dos que verdadeiramente sabem! Faltou-lhe o merecido galardão 

da Academia Piauiense de Letras, que tanto admirou. Não por falta de 

lembrança nossa. Eu e William Palha Dias ainda desfraldamos essa 

bandeira.”
457
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Encerro essa seção ponderando sobre a saudade deixada por esse personagem na 

história das letras no Piauí. Assinalamos, ao longo da narrativa, o quão destacado foi a obra 

do professor para a cultura e historiografia piauiense. Apesar de não ter publicado livros, seus 

textos foram imprescindíveis para a compreensão e o conhecimento de assuntos concernentes 

à história da literatura e a história local, instituições político-culturais, música, língua 

portuguesa. Por fim, constatamos, através das leituras feitas de seus textos, que seria 

inquestionavelmente merecido um lugar físico na Academia Piaueinse de Letras. Embora não 

tivesse acontecido de fato esta nomeação, sua cadeira na Academia Piauiense de Letras – APL 

não ficou vazia no desejo e na imaginação dos iguais que, minuciosamente, folhearam seus 

manuscritos e reconheceram seus méritos. Um mestre-escola de uma geração, cujo deslindar 

de seu arquivo, hoje, ratifica nossas suposições e desejos de que o intelectual Possidônio 

tivesse sido contemplado a tempo com reconhecimento pleno da sociedade 

piauiense/brasileira. 

 

5.3 A expressão do Eu e o envelhecimento na comunicação epistolar do titular do 

arquivo 

 

Interessa neste momento fazer um diálogo com Foucault para sequenciar a 

reflexão acerca do processo de subjetivação e da constituição de uma autoimagem do autor 

das cartas aqui avaliadas. Tomo como referência os estudos que tratam da “História do 

cuidado de si” e das “técnicas de si”
458

 para pensar uma maneira de fazer a história da 

subjetividade através da formação e das transformações em nossa cultura e das “relações 

consigo mesmo,” com seu arcabouço técnico e seus efeitos de saber.”
459

 

Destarte o governo de si mesmo por si mesmo, na sua articulação com as relações 

com os outros, ou seja, na governamentalidade, pode ser pensado no marco da escrita 
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autorreferencial ou mais especificamente na interlocução epistolar, pois estas tratam amiúde 

dos conselhos de conduta, na direção espiritual, na prescrição de modelo de vida. “Estes 

textos têm a função de operadores que permitem aos indivíduos interrogar-se sobre sua 

própria conduta, velar por ela, formá-la e moldá-la a si mesmo como sujeito ético.”
460

 

O sentido do cuidado de si neste texto será enriquecido ao tratarmos da 

revalorização da velhice, quando enfatizamos, na atividade epistolar dos personagens 

pesquisados, traços marcantes como as formas de se posicionar em relação a si mesmo e de se 

manifestar em relação aos outros em relação ao envelhecimento. Esse assunto configura-se 

um aspecto relevante nas palestras epistolares entre intelectuais piauienses/brasileiros, os 

quais tomam suas cartas “como objeto de conhecimento e campo de ação,”
461

 o que significa 

dizer que uma intimidade com os limites do corpo produz o domínio de si. 

Queiroz, no final de sua vida, insistia em manter a comunicação epistolar com 

seus pares, todavia, em meados da década de 90 os problemas de doença provocaram 

sofrimento, pois já não possuía o viço de outrora, padecia com as mazelas da idade avançada: 

o glaucoma e a surdez eram os que mais o afetavam, e externava sempre aos confrades: 

 

 

[...] estou mais velho. Cada ano que passa a gente vai descendo o arco da 

vida de que fala o autor da Divina Comédia. Sobe-se por um lado, menino, 

depois adolescente, depois rapazinho, cabeça cheia de sonhos e de fantasia, e 

sobe-se, já no ápice com esposa e filhos e depois começa-se ainda forte, 

enceta-se a descida. Já estou me aproximando dos últimos degraus. Mas 

vivendo[...].
462

 

 

 

Queixava-se de não poder mais ler e escrever, o que causava enorme mal-estar 

físico e psíquico. Justificava a demora e muitas vezes a ausência de respostas aos seus 

correspondentes alegando tais fatores. 

Em carta datada do dia 02 de outubro de 1990, informa ao amigo Bugyja Brito 

que “esse estado de coisas me faz cometer grande falta para com o caríssimo e bondoso 

amigo. Espero que dessas faltas seja eu absolvido e salvo pela sua bondade, e então, terei 
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encontrado o porto que procurava. O porto e o salvamento.”
463

 Referindo-se aos versos de 

Camões: “Depois de procelosa tempestade, noturna sombra e sibilante vento, traz a manhã 

serena claridade, esperança de porto e salvamento”
464

, os quais eram citados de forma 

recorrente em suas missivas como modo de identificar-se com o grupo ao qual pertencia, os 

intelectuais. 

Em carta endereçada a Anita Leocádia, dia 02 de fevereiro de 1993, insiste nos 

queixumes: 

 

 

[...] estou com saúde arruinada, devido ao enoitamento da vista pela 

insidiosa catarata que me proíbe ler e escrever - devido a isto tenho cometido 

para com a egrégia mestra que o país todo conhece e que eu tanto e 

humildemente admiro, o pecado mortal, o grande pecado de não haver 

escrito há mais tempo a ilustre professora da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro.
465

 

 

 

Nessas ocasiões, Possidônio solicitava a pessoas próximas para auxiliá-lo na 

tarefa de respostar as cartas dos confrades, desta feita ele solicita à neta Vanda Queiroz, que 

estava em Oeiras de férias do trabalho exercido na Assembleia Legislativa do estado do Pará. 

Do mesmo modo, em situações semelhantes, era o jovem Carlos Rubens, advogado e amigo 

particular de Possidônio, de alcunha “Bill”, que assumia o papel de secretário, tanto para 

ajudá-lo na efetivação da interlocução epistolar, quanto para ler e provocar fecundas 

discussões acerca das últimas notícias da velha urbe do país. 

No dia 02 de julho de 1992, Possidônio reitera as sensações de abatimento e, 

mesmo com a condição física debilitada, quase cego, constrói táticas para driblar a situação e 

não permitir que a comunicação epistolar cessasse. Narra que 

 

 

[...] o glaucoma e catarata me torturam cada dia mais, não me deixando 

ânimo para escrever uma linha, em atendimento a obrigações inadiáveis. 

Somente hoje, o que me entristece, estou podendo agradecer o seu gentil e 

estimado cartão de felicitações pela passagem do meu natalício. O estado de 

saúde não me deixou fazer-lhe uma linha para mandar-lhe os meus embora 

pelo transcurso dos seus oitenta e cinco (85) janeiros.
466
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No entanto, tinha a data bem guardada no íntimo. 

 

 

Quando tinha vista servi de secretário a muitos na redação de cartas, 

telegramas, petições e até de discursos. Agora, vivo a cometer pecados 

mortais. Ainda existe pecado? Nunca mais ouvi falar em pecados [...] O 

nosso caríssimo Carlos Rubens vem ao meu escritório quase todos os dias e 

me deu a alvissareira notícia de que o querido conterrâneo virá rever 

parentes em dias deste mês de julho. 
467

 

 

 

É difícil imaginar Possidônio não podendo fazer o que tinha feito durante quase 

toda a sua vida: ler e escrever. Dependendo agora da disponibilidade de pessoas dos círculos 

de amizade e familiar para responder aos seus correspondentes. Provavelmente sentiu a falta 

do contato com os livros de sua biblioteca. Tinha todas as razões do mundo para reclamar e 

duvidar de sua própria fé, quando pergunta se ainda existe pecado. 

Em crônica escrita pelo amigo e confrade do Instituto Histórico de Oeiras, Pedro 

Ferrer Freitas, denominada de “Mestre Possidônio”, publicada no livro “Solo distante: 

crônicas oeirenses”, informa que certo dia, no decorrer do mês de novembro de 1994, em 

visita ao amigo Possidônio, ratifica a percepção descrita acima: 

 

 

Para um homem que passou toda sua vida lendo ou escrevendo, não poderia 

acontecer coisa pior. Não bastasse, enviuvou há pouco mais de três meses de 

sua companheira de quase sessenta anos, D. Otacília, a mãe Cila de toda a 

cidade. Mas não se lamentava um só momento. Encara essas desditas como 

acontecimentos a que estão expostas as pessoas longevas [...]
468

. 

 

 

Ferrer Freitas acerta quando destaca que não poder ler e escrever afetou 

Possidônio de forma profunda, mas equivoca-se quando defende que o Professor não se 

lamentava. Ele, quando encontrava um amigo ou parente que respondesse às cartas que 

recebia, reclamava de não poder ter escrito com a mesma presteza que o fazia quando ainda 

podia fazê-lo. Destacamos suas lamentações em vários trechos das cartas citadas neste item. 

No que concerne a natureza desse tema: 
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Nos epicuristas, de modo muito claro, por razões evidentes, como também 

nos estoicos para os quais os problemas relativos à tensão da alma/saúde do 

corpo estão profundamente ligados, veremos o corpo reemergir como um 

objeto de preocupação, de sorte que ocupar-se consigo será, a um tempo, 

ocupar-se com a própria alma e com o próprio corpo.
469

 

 

 

A prática escriturária mantinha o velho Queiroz altivo, lúcido, atualizado e 

atualizando os pares, via missivas acerca da produção literária local e das atividades culturais 

das academias das quais fora partícipe. Sua garra envolvia a todos no ofício da feitura dos 

manuscritos epistolares, sobrinhos, amigos, como já discorrido. Todos o encorajavam, 

aceitando de bom grado a solicitação para ajudá-lo com a tarefa de redigir as 

correspondências. Os confrades, em suas respostas, interagiam de forma a concatenar com as 

fragilidades corporais, haja vista que muitos deles possuíam a mesma idade. E ele agradecia e 

renovava-se. 

Possidônio informa, em missiva do dia 21 de maio de 1991, sobre o iminente 

lançamento do último exemplar da revista do Instituto Histórico de Oeiras que estava quase 

pronta para circular, faltando apenas a produção gráfica da capa. Informa também sobre a 

ampliação do cotidiano de programações do Centro Cultural de Oeiras. Manifesta sua 

preocupação em manter sua terra natal “progredindo no campo da cultura, a fim de conquistar 

a antiga posição de Rainha, de situar-se apreciavelmente entre as suas mais destacadas irmãs 

do Estado.”
470

 Compartilha certo ressentimento ocasionado em boa parte dos oeirenses, em 

virtude da transferência da capital do Piauí, Oeiras, para a Vila Nova do Poti, posteriormente 

elevada à categoria de cidade, com o nome de Teresina, em homenagem à imperatriz Teresa 

Cristina, esposa de D. Pedro II, monarca da época, fato ocorrida no ano de 1852, realizado 

pelo governador Antônio Saraiva. 

É perceptível em sua escrita certa nostalgia em relação ao tempo, em que de forma 

soberana se engajava nas lutas pró-desenvolvimento da cidade, à exemplaridade da criação do 

ginásio em Oeiras. Luta renhida, cujo êxito se atribui a ele e a alguns companheiros, como o 

cônego Antônio Cardoso de Vasconcelos, incansável colaborador em situações similares. A 

exemplo do empenho na manutenção do nome de Oeiras-Piauí, posto que havia um decreto-

lei editado pelo Estado Novo, em 1943, que disciplinava a questão da duplicidade de 

topônimos em todo o Brasil. Ou seja, o nome da cidade de Oeiras que nasceu às margens do 
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riacho Mocha, no estado do Piauí, não poderia ser legitimado, segundo o decreto estabelecido 

em razão da existência de um outro território com a mesma nomenclatura, localizado no 

estado do Pará, região Norte. 

Em carta de 02 de setembro de 1987, Possidônio recorda as práticas beligerantes 

desenvolvidas em prol da implantação do ginásio na cidade de Oeiras. Como um ativista 

cultural, não se furtou às negociações em favor da causa da implantação do ginásio. Apesar de 

sua figura mirrada, pois era pequenino e muito magro, tornava-se “Golias” quando resolvia 

enfrentar circunstâncias como essa. Nestes momentos, saía do seu refúgio, o gabinete de 

trabalho, e se mostrava em praça pública desprovido de qualquer temor. 

Revestia-se de coragem na peleja pelas causas de Oeiras, parecia não pensar nos 

desdobramentos que tal atitude pudesse causar a si. Com efeito, do ponto de vista do discurso, 

teve que se indispor com algumas figuras do mundo político e ideológico da cidade, como 

anunciado abaixo: 

 

 

[...] a idade já me tem afastado de qualquer atividade desse ramo. Quando 

moço, atirei-me contra (muito a puridade) a vontade de eminentes oeirenses, 

contra a vontade dos que queriam lutar pelo o ideal, pela criação do nosso 

ginásio. Pronunciei muitas palestras dominicais através da amplificadora 

católica, posta de muita boa vontade, à minha disposição pelo saudoso 

Cônego Antônio Cardoso de Vasconcelos, que foi também uma força a 

batalhar pela criação do nosso ginásio, como de resto, a lutar por tudo quanto 

dissesse com o progresso da ex-metrópole do Piauí.
471

 

 

 

Possidônio, ao lembrar o episódio narrado, o faz dando ênfase às suas atividades 

enquanto jovem, porém não deixa de esclarecer o sentido de permanência de certas emoções 

quando versa sobre sua empolgação com a apetência dos caros colegas de sua idade, que 

possuíam o mesmo ardor e força para se manterem atentos aos ritmos das produções culturais 

e da vida literária no Piauí/Brasil, e da dinâmica do cotidiano de suas cidades. Nesta mesma 

carta, felicita o destinatário pela passagem do seu natalício: “hoje me alegro das suas 84 

primaveras. Sempre lúcido, cheio de vida, escrevendo, trabalhando, mandando para os 

amantes das boas letras, páginas de fina literatura.”
472
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O receptor da missiva, por seu turno, compartilha as sensações do velho amigo e 

seleto correspondente ao demonstrar postura empática quanto ao assunto das mazelas do 

corpo e o revitaliza com o discurso cristão, o qual norteou suas posturas ideológico-religiosas, 

bem como seus textos. Educados sob a doutrina e os preceitos da fé católica, era o Deus 

Cristão misericordioso, o guardião de suas vidas. 

 

 

[...] tive grande alegria em receber sua prezada missiva de 2 do corrente, 

bem posso compreender o que houve com você: problema de vista, pressão 

arterial alta, semi-surdez. Mas se tudo passa, quanto aos males que são 

próprios da idade octogenária, vamos para frente! Eu também octogenário 

como sou tenho mazelas que gostaria de não tê-las. Deus é misericordioso e, 

por isso, dará a você uma dose de paciência e uma melhoria nos efeitos das 

mazelas.
473

 

 

 

Os estudos de Sêneca sobre a velhice registram que “Na cultura antiga, a velhice 

tem um valor, valor tradicional e reconhecido, mas em certa medida, por assim dizer, 

limitado, restrito e parcial. Velhice é sabedoria mas também fraqueza.”
474

 Possidônio 

representava a velhice sobremaneira sabedoria, conhecimento adquirido na juventude e 

aplicado na fase madura ou na velhice. Em ocasião donde fora convidado para conferência de 

homenagem ao nascimento de Celso Pinheiro, levara consigo o número 2 da revista do 

“Cenáculo Piauiense de Letras”, de 07 de setembro de 1928, na qual estavam publicados 

breves dados biográficos acerca do distinto literato. 

Possidônio registrou na carta dia 24 de outubro de 1987, que ao dirigir-se ao local 

onde aconteceria a solenidade, levava consigo a revista citada. A mesma continha os informes 

acerca da vida de Celso Pinheiro. Inferimos que a prudência que pontuava a personalidade de 

Possidônio o impulsionou a tal atitude. Caso fosse requerido a pronunciar-se, teria consigo 

um suporte que permitiria falar sem receio sobre a vida do poeta. 

Observamos na carta que as expectativas de Queiroz não foram frustradas. A 

solenidade de homenagem prosseguiu com o convite realizado pela diretora do Centro 

Cultural de Oeiras, a Sra. Ione Carvalho, ao ilustre orador oeirense. Queiroz narrou assim o 

acontecimento: 
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[...] pronunciei, então de improviso, em que me principiei invocando o meu 

antigo professor, desembargador Pedro Sá para externar pensamento dele, 

segundo o qual, depois de uma conferência não deveria ter discursos, a fim 

de que a assistência pudesse levar para casa levando na memória os 

argumentos do conferencista. Mas como a palavra me fora dada […] 

Invoquei o autor de “O evangelho nas selvas,” o poeta louco que escreveu 

um poema exaltando a velhice. Pela minha idade, mais de 81 anos, sentia-

me satisfeito ao invocar esse poema e no seu autor, e acrescentava que, 

graça a minha idade provecta pude conhecer na minha mocidade a poesia de 

Celso Pinheiro, que não era um desconhecido para mim.
475

 

 

 

O subscritor da correspondência posiciona-se no mesmo documento, de forma a 

desenhar seu autorretrato, subjetivando-se como sujeito do conhecimento que se revela 

compenetrado, presunçoso diante da plateia ávida de curiosidade por suas palavras. Ele inicia 

sua fala expressando sua posição na votação que havia eleito o Príncipe dos Poetas 

Piauienses, no ano de 1990, embora o resultado da eleição não tenha sido favorável a Celso 

Pinheiro, mas ao vate Da Costa e Silva. Possidônio, em seu discurso, reitera a admiração pelo 

poeta Celso Pinheiro que tanto lhe inspirou e aguçou suas sensibilidades quando ainda jovem 

ao escrever suas primeiras linhas cambaleantes. Reproduzo a seguir parte do discurso escrito 

na referida carta: 

 

 

[...] exibindo a revista do extinto Cenáculo Piauiense de Letras, mostrei a 

circular publicada na mesma revista, e assinada por Antônio Neves, Bugyja 

Brito, Jesus Medeiros, Martins Vieira e Sousa Lima Machado, membros da 

comissão organizadora para levantar o pleito em que se iria eleger o Príncipe 

dos Poetas Piauienses. Mostrei que eu era sócio-correspondente do 

Cenáculo, e como tal me fora dado o direito de voto. Disse que havia votado 

em Celso Pinheiro, que teve muitos votos, mas o eleito fora Da Costa e 

Silva. Falei sobre o autor de “Copa de Ébano”, que no seu voto fez o elogio 

de Celso Pinheiro, mas que era levado por motivos filosóficos ponderosos, 

era levado a votar em Da Costa e Silva, sem que isso excluísse a grande 

admiração pelo vate que tanta sensibilidade desperta em quem o lê – Celso 

Pinheiro.
476

 

 

 

Dentre as inúmeras alusões acerca da expressão velhice e do cuidado de si nos 

textos escritos por intelectuais piauienses/oeirenses, me apoio mais uma vez no referencial 
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teórico de Michel Foucault em, “A Hermenêutica do Sujeito”, para maior compreensão do 

tema: 

 

 

[...] que o cuidado de si precisa ser praticado durante a vida, principalmente 

na idade adulta, e em que assume todas dimensões e efeitos durante o 

período da plena idade adulta, compreende-se bem que o coroamento, a mais 

alta forma do cuidado de si, o momento de sua recompensa, estará 

precisamente na velhice.
477

 

 

 

Relevante nesse contexto pode ser uma observação em relação aos documentos 

pessoais de Possidônio e outros intelectuais piauienses, os quais configuram-se locus de 

emoções, de sensibilidades, de ores, de saudades e de outros sentimentos que atravessaram os 

escritos dos missivistas em todas as fases da vida produtiva e cuja intensidade se reproduz 

intensamente nos textos narrados por eles na fase mais madura, sobretudo, as trocadas com o 

confrade Bugyja Brito. 

Vale reiterar que no final da década de 80 e início de 90, os discursos epistolares 

os quais abordavam a temática “estado de saúde” constituíam matéria cativa correspondências 

endereçadas por Possidônio aos pares. No dia 08 de abril de 1987, informa a Bugyja Brito: 

“Há muito, não tenho cartas do ilustre conterrâneo. A saúde, meio mole, me tem forçado, mal 

grado meu, a fazer férias indesejadas (grifo do autor da carta), na atividade epistolar.”
478

 Tal 

circunstância o afligia sobremaneira, causando pesar e descontentamento por não estar em dia 

com as correspondências como outrora. 

Os estudos sobre a categoria velhice nas práticas de si, com o cristianismo e as 

promessas do além, ganham nova dimensão. O problema da morte. Assim, passa-se a 

compreender que a velhice ganhará também um novo sentido, ou seja, esta será interpretada 

como o momento da completude. 

 

 

Nessa forma de prática de si o idoso é portanto aquele que se apraz consigo, 

e a velhice, quando bem preparada por uma longa prática de si, é o ponto em 

que o eu, como diz Sêneca, finalmente atingiu a si mesmo, reencontrou-se, e 

em que se tem para consigo uma relação acabada e completa, de domínio e 

de satisfação ao mesmo tempo. Se a velhice for realmente isso - esse ponto 
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desejável, há que se compreender que ela não seja considerada simplesmente 

como um termo da vida, nem percebida como uma fase em que a vida 

definha. A velhice deve ser considerada, ao contrário, como uma meta, e 

uma meta positiva da existência. Deve-se tender para a velhice e não 

resignar-se a ter que um dia afrontá-la. É ela com suas formas próprias e seus 

valores próprios, que deve polarizar todo o curso da vida.
479

 

 

 

A morte de sua companheira, como narrado anteriormente, afetou ainda mais a 

cegueira e as demais mazelas do corpo de Possidônio. O estado de saúde do sensível escritor 

oeirense agravou-se significativamente. Contudo, a velhice, seguindo o pensamento 

foucaultiano, é um momento considerado de total completude e, para Possidônio, que na 

época possuía quase 93 primaveras, a força espiritual não consentia lugar para 

esmorecimento. 

Com efeito, as cartas enviadas neste período eram ditadas. A falta da visão não 

solapava sua energia vital. Comportava-se como o grande mestre que fora no passado. 

Demonstrava seu indelével vigor pelo saber e pelas amizades edificadas ao longo das eras. 

Registrou, em carta destinada ao emérito poeta Magno da Silva, expedida no dia 19 de 

dezembro de 1994, pouco tempo antes de falecer. 

 

 

[...] estou ditando poucas linhas de agradecimento ao seu inspirado livro 

“Versos à lua”. O nobre poeta inspirou-se no astro tão bonito que tem 

emocionado não só os homens mas até as feras [...] Cego, não pude ler o seu 

livro magistral. Estou procurando quem me leia as suas estrofes magníficas 

para consolo espiritual do meu estado de saúde. Estou agora apenas 

comunicando o recebimento e agradecendo [...].
480

 

 

 

Vale sublinhar que a carta tinha sido escrita por uma filha e nela constava apenas 

sua assinatura trêmula e quase ilegível. 

O proprietário do acervo que deu suporte a esta tese adota um modo de vida 

particular no qual, independente da idade cronológica, postava-se como um sujeito cuja 

obstinação pelo conhecimento pontuava todas as etapas de sua existência, seja como músico, 

cronista, professor, enfim, incansável agitador e ativista cultural. Podemos afirmar o mesmo a 

respeito de quase todos os seus destinatários. Quanto mais idoso, mais sereno e produtivo 
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Queiroz se tornava. Desconfio que pretendesse mesmo viver para ser velho e encontrar o 

“gozo de si”. Essa sensação é descrita por Foucault, a partir da leitura dos escritos de Sêneca: 

 

 

[...] não posso estar de acordo com as pessoas que repartem sua vida em 

fatias e que não têm a mesma maneira de viver conforme estejam em uma ou 

outra idade. Sêneca propõe substituir essa repartição por uma espécie de 

unidade – unidade – se quisermos dinâmica: unidade de movimento contínuo 

que tende para velhice [...] apressai-vos em direção ao lugar que vos 

oferecerá um abrigo seguro. E o lugar que vos oferecerá um abrigo seguro 

será a velhice. Se quisermos, empregando uma fórmula que não se encontra 

em Sêneca e excede um pouco o que ele diz, poderíamos afirmar: doravante 

deve-se ‘viver para ser velho’. Deve-se viver para ser velho, pois é então que 

se encontrará a tranquilidade, o abrigo, o gozo de si.
481

 

 

 

Daí pode-se admitir, trilhando as pegadas de Cícero em “Saber envelhecer e a 

amizade”, que envelhecer é pensar que a idade avançada proporciona a sapiência humana e o 

bem-estar intelectual. 

 

 

É portanto ao caráter de cada um, e não à velhice propriamente, que 

devemos imputar todas essas lamentações. Os velhos inteligentes agradáveis 

e divertidos suportam facilmente a velhice, ao passo que a acrimônia, o 

temperamento triste e a rabugice são deploráveis em qualquer idade.
482

 

 

 

Essa assertiva aplica-se a alguns dos intelectuais referendados nesta pesquisa. O 

temperamento de Possidônio sempre foi o de contentamento e vivacidade, estimulava a todos 

com quem engendrou uma convivialidade. Com sua vontade e persistência ensinava, através 

dos bons conselhos, os valores que lhes eram caros como a honestidade, a hombridade, a 

humildade e afeição pelos estudos e pela musicalidade. 

Mesmo com idade madura não negligenciou com os afazeres e compromissos 

com a vida literária e com as práticas que o mantinham inserido numa rede de sociabilidade. 

Parecia entender que fazer parte deste universo cujo deslocamento de ideias, trocas de 
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comportamentos, sensibilidades e, sobretudo, a circulação de impressos, retroalimentava a 

vida literária e cultural de sua cidade natal e de seu país. 

No ano de 1994 envia carta ao escritor piauiense William Palha Dias acusando o 

recebimento do seu livro “Alcorão rubro”, e comenta: “É um livro que deve ser lido com 

interesse e mediado pelos estudiosos da história do Piauí”.
483

 

Da mesma forma, em carta endereçada à excelsa acadêmica Nerina Castelo 

Branco, ao receber o livro de sua autoria intitulado “Além do silêncio”. Ele ressalta em que 

 

 

[...] embora tivera sido operado da vista por mãos de mestre não havia 

recuperado a visão, informa que o Dr. Carlos Rubens, que jamais deixou de 

visitá-lo, lhe fizera o favor de ler a apresentação da referida obra escrita pelo 

então presidente da Academia Piauiense de Letras – Dr. Manuel Paulo 

Nunes.
484

 

 

 

Nos casos registrados por Possidônio, demonstra total interesse pelo tema 

discorrido pelos autores. Renova, na oportunidade, os votos de admiração pela autora Nerina 

Castelo Branco quando anota em pequenos versos fulgurantes uma mensagem carinhosa com 

a qual firmava a sua estratégia de atuação entre os pares: 

 

 

Parabéns inteligente acadêmica, continue viajando em raptos sublimes até o 

interior de nossa galáxia e de lá traga uma e mais vezes tinta e inspiração 

(que luz a graciosa acadêmica tem em grande reserva no seu cérebro 

admirável) para escrever novas e encantadoras obras.
485

 

 

 

Em verdade, se a velhice não está incumbida das mesmas tarefas que a juventude, 

seguramente ela faz mais e melhor. Não são nem a força, nem a agilidade física, nem a 

rapidez que autorizam as grandes façanhas; são outras qualidades como a sabedoria, a 

clarividência e o discernimento. Qualidade das quais a velhice não só não está privada, mas, 

ao contrário, pode muito especialmente se valer. 
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A fim de reforçar a ideia até agora debatida, acrescentamos que Cícero, no livro 

supracitado, anuncia que saber envelhecer é pensar que a idade avançada traz sabedoria. 

Catão, em diálogo com Lélio, citado por Cícero, anota: 

 

 

[...] assim ouvi dois antigos cônsules de minha geração, queixarem-se 

amargamente de estarem privados dos prazeres sem os quais supunham a 

vida nada mais vale, ou ainda, de serem agora negligenciados pelos mesmos 

que os honravam outrora. Escutando-os, eu tinha a impressão de que se 

enganavam de culpado. Será de fato a idade que devemos incriminar? Ora 

sei de muitos que vivem sua velhice sem jeremiadas, aceitam alegremente 

estar liberados da carne e são liberados pelo que o cercam. É portanto ao 

caráter de cada um, e não à velhice propriamente, que devemos imputar 

todas essas lamentações. Os velhos inteligentes agradáveis e divertidos 

suportam facilmente a velhice, ao passo que a acrimônia, o temperamento 

triste e a rabugice são deploráveis em qualquer idade. As melhores armas 

para a velhice são o conhecimento e a prática das virtudes. Cultivados em 

qualquer idade, eles dão frutos soberbos no término de uma existência bem 

vivida.
486

 

 

 

Possidônio Queiroz, nesse sentido, dramatiza o esforço da produção intelectual, 

registrando na troca de cartas os seus limítrofes, a fragilidade de um corpo marcado pelo 

envelhecimento e pelos males que a avançada idade lhes trazia. Assim, podem-se ler cartas 

trocadas entre Queiroz e Brito
487

, onde Possidônio enfatiza a vontade de inteligência contida 

no velho corpo fatigado, mas ávido por saber e desejoso de transmissão às gerações seguintes 

e aos seus correspondentes o “fogo das artes literárias”.
488

 

A referida carta inicia-se com versos de Camões, o que demonstra a preocupação 

com a erudição, marca registrada que faz parte do mundo dos intelectuais. Os versos lhe 

serviram para metaforizar seu estado de saúde mental e físico, pois, ao sentar-se diante de sua 

velha máquina, que ele carinhosamente chamava de “velha Remington,” em alusão ao seu 

fabricante, lhe vinham logo à memória os versos com que o divino caolho abre a estrofe do 

canto IV de “Os lusíadas”: 
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Também a mim, depois da tempestade proveniente de doenças: tensão 

arterial alta, semi-surdez, problemas de vista (glaucoma) etc. Vou graças a 

Deus, melhorando e alimentando esperança de porto e salvação. Isto é, a 

esperança de que vai me deixando a falta de coragem para qualquer leitura e 

para qualquer esforço intelectual, mínimo que fosse. Não tinha coragem. 

Uma terrível inapetência não para alimentos físicos mas para qualquer 

alimento da alma.
489

 

 

 

Observamos que as notícias sobre saúde estão sempre em pauta nas 

correspondências de Possidônio, onde detalha minuciosamente as sensações do corpo, as 

impressões de desconforto: “Às vezes, trata-se de lembrar os efeitos do corpo na alma, a ação 

desta no corpo, ou a cura do primeiro pelos cuidados dispensados a segunda.”
490

 

Outro ponto que ganhou relevância nos documentos de Queiroz foram as 

correspondências trocadas cujo teor remete aos convites feitos a ele para participar de 

solenidades públicas, acontecimentos que pontuaram toda sua vida na pacata urbe onde 

nasceu. Em meados da década de 1990, o velho Possi já não podia mais atendê-los devido aos 

contratempos causados pelas enfermidades. Isso é narrado em carta na qual relata sobre o 

convite a ele endereçado por Francisco Gerardo da Silva, na ocasião prefeito de Teresina, e da 

Sra. Eugênia Maria Fortes, Presidente da Fundação Cultural Monsenhor Chaves, para 

solenidade de lançamento do exemplar número 19 da Revista “Cadernos de Teresina”, que 

ocorreria dia 25 de maio de 1995. Possidônio havia publicado crônicas de sua lavra na 

Revista, a exemplo da crônica “A mulher”, que foi veiculada no exemplar de número 09. No 

mesmo evento, o escritor piauiense Assis Brasil deveria ser homenageado com a medalha 

Conselheiro Saraiva. Queiroz pesarosamente anotou: “cego completamente, não podendo 

comparecer à notável solenidade, resta-me agradecer comovido ao honroso convite.”
491

 

Na epístola do dia 06 de outubro de 1992, Queiroz relata a recusa de convite para 

se fazer presente no Teatro 4 de Setembro, em Teresina-PI, para o lançamento dos livros de 

autoria do Sr. Maestro Emmanuel Coêlho Maciel, falecido recentemente, e do Sr. Luís Santos. 

Nessa oportunidade, comenta acerca da tristeza que tal circunstância lhe provocava afirmando 

que pelo menos em espírito acompanharia a excelente festa “que levara, certamente, aos que 

tiveram o prazer de assistir ao um estado de verdadeira anagogia”.
492
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Em diversas cartas da derradeira década de vida do ilustre homem de letras 

oeirense, os convites pululavam. Sua presença permanecia desejada nos grandes eventos 

culturais literários do estado do Piauí, continuou, portanto, recebendo não só convites mas as 

obras publicadas no período, ou seja, permaneceu visceralmente emaranhado na rede de 

sociabilidades em estudo até o momento final de sua vida. A título de ilustração, citamos 

“Oeiras: monumento nacional”, livro de autoria do Dr. Benedito Clemente de Siqueira Moura. 

Ao mesmo tempo enviava as últimas crônicas e artigos escritos, tal postura o manteve acesso 

a si e à rede de contatos do qual integrou e colaborou para que as artes literárias em Oeiras e 

no Piauí, quiçá no Brasil, tenha permanecido ativa. Afinal, 

 

 

[...] a moléstia não é incorporada a um sistema de provocações. Fica-se 

doente no intervalo da saúde, quando, então, se apresenta mais fortalecido 

para as tarefas das quais, mesmo ao final da vida, não abdica: avançar na 

maturidade da criação literária e preparar, na consolidação da Academia, as 

provas de sua posteridade.
493

 

 

 

A partir das manifestações registradas, podemos levantar a hipótese de que a 

escrita e a leitura fortaleciam o espírito de Possidônio. As cartas, os livros, eram o remédio da 

alma, eles permitiam que ele se envolvesse consigo, transitasse em seu eu em movimentos 

ritimados, apaziguando seus temores e solidão. Nesses momentos, ele renovava as esperanças 

e o sentimento de coragem e também de amizade e confiança aos destinatários. O tom 

confessional da carta demonstra a crescente afetividade entre eles, o que podemos constatar 

também em outras correspondências, nas quais a amizade era confirmada no mesmo espaço 

de subjetividade, da verdade e da honestidade do coração. 

Michel Foucaul defende na “Hermenêutica do sujeito” que: 

 

 

O cuidado de si era ligado a práticas ou organizações de confraria, de 

fraternidade, de escola, de seita [...] Isso de modo algum significa que essas 

práticas fossem isoladas. Faziam parte de todo um movimento que 

poderíamos denominar ‘da moda.’ Apoiavam-se também, senão em 
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organizações culturais bem precisas, pelo menos em redes socialmente 

preexistentes, que eram as redes de amizades [...].
494

 

 

 

A relevância de Possidônio e seus partners na rede de sociabilidade consolidada 

nas décadas de 80 e 90 na sociedade piauiense/brasileira foi algo decorrente de sua atuação 

vultosa, que talvez até a ele mesmo tivesse surpreendido. Após seu falecimento, homenagens 

e gestos de reconhecimento e gratidão pelo feito em favor das artes literárias 

oeirense/piauiense foram realizados, incluindo um exemplar da revista do IHO tributária a ele. 

Podemos acrescentar o depoimento do grande amigo Pedro Ferrer, que foi presidente Instituto 

Histórico de Oeiras, no qual argumenta em entrevista que Possidônio “merece neste estado 

uma estátua, não apenas um busto. Seu nome hoje integra a mais respeitada confraria de 

literatos piauienses.
495
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atualização do domínio do político proposto por Renè Remond, no livro “Por 

uma história do político”, possibilitou a ampliação das possibilidades de interpretação do 

universo social, renovando a visão da organização do poder baseada somente no poder 

emanado da macroestrutura do Estado, mas advertindo para as sensibilidades políticas de 

outros atores sociais. Com a renovação do político, o interesse pelo estudo dos intelectuais 

volta à cena na produção do conhecimento histórico, soma-se a isso a consideração de novas 

fontes que disponibilizam ao historiador aguçar seu potencial investigativo e interpretativo. 

O arquivo privado de Possidônio Nunes Queiroz, sobretudo as cartas que ele 

escreveu aos conterrâneos e familiares que deixaram a cidade de Oeiras para habitar em 

outros estados, revelam o interesse pelos reveses do mundo sociocultural 

oeirense/piauiense/brasileiro, que eram alimentados pelo professor Nunes Queiroz nos 

diálogos espistolares. Trabalhar com documentos privados pressupõe um envolvimento sagaz 

estimulado pelo desejo de por a nu pensamentos, cosmologias de indivíduos que com suas 

posturas reflexivas e singulares. Registraram suas memórias, intencionados, talvez, em 

intervir de certa forma na sociedade em que viveram. 

As cartas do historiador Possidônio Queiroz ajudaram a pensar sobre a história do 

Piauí, especialmente no que se refere a um conjunto de intelectuais que sem se apercebessem 

estavam na década de 1970, 1980 e 1990 escrevendo uns para outros, tratando, na maioria das 

vezes, acerca dos eventos socioculturais, das novas ideias e da produção intelectual nesse 

período. Essa atividade epistolar alimentou a edificação de uma rede de sociabilidade que o 

nomeamos de “Rede de Sociabilidade Mafrensina”. Leitor refinado, Possidônio construiu uma 

obra vasta, não houve a materialização e a compilação desta obra através de um livro, mas as 

cartas, os discursos, as crônicas, os programas de rádio e outros escritos consolidam uma rica 

produção intelectual que nos ajudou a compreender a sociedade e o tempo em que viveu. Os 

escritos dos intelectuais que integravam a Rede Mafrensina são fontes valiosas que, utilizadas 

e somadas às outras aqui referendadas, alargaram a capacidade de compreensão do mundo dos 

intelectuais brasileiros, as referências que eles tinham e que fudamentavam suas obras, bem 

como as matrizes ideológicas que formavam os sujeitos do conhecimento que habitavam 

diferentes estados do Brasil, o Piauí sendo um estado considerado pela historiografia local 

como um território isolado desde os primórdios, podemos, através dessas fontes, construir 

uma nova visão sobre o mundo sociocultural e político. 
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Principiamos a narrativa desta tese examinando o cotidiano da cidade natal desses 

intelectuais, em sua maioria, a cidade de Oeiras, como eles a enxergavam e como suas ações 

ajudaram no processo transformador deste lugar. Boa parte dos sujeitos pesquisados 

escreviam sobre suas experiências como agitadores culturais, como seres que representaram e 

interviram no social superando a prática escriturística enquanto mero deleite intelectual, mas 

contribuindo ativamente com as causas socioculturais da cidade e da sociedade piauiense. 

Recorriam à memória individual para enredar seus escritos registrando os eventos 

culturais e sociais ocorridos na cidade de Oeiras-Piauí. Joel Candau, sobre memória e cultura, 

alega que “é necessário reconhecer que a memória é, acima de tudo, uma reconstrução 

continuamente atualizada do passado, mas do que uma reconstituição fiel do mesmo”
496

. Não 

há como fabricar uma representação do passado sem pensarmos na noção de mimese ou de 

uma representação não pacífica do real. Assim os autores dos documentos aqui utilizados 

selecionavam lembranças sobre o que marcavam suas memórias de acordo com a afecção do 

acontecimento em si. Candau acrescenta que “a idéia segundo a qual as experiências passadas 

seriam memorizadas, conservadas e recuperadas em toda sua integridade parece 

‘insustentável’, logo a busca memorial é então comiserada como uma resposta às identidades 

sofredoras e frágeis que permitiria ‘apoiar um futuro incerto em um passado 

reconhecível’”.
497

 

Possidônio, sobre o dia a dia de Oeiras, anotou suas inquietações e observâncias, 

tanto ele quanto os intelectuais que compunham a rede de amizades entre intelectuais 

mafrensinos, todos nutriam seus textos, suas pesquisas, vivências, experiências e 

compromentimento social. 

Recorri a outras fontes por eles produzidas: a Revista do Instituto Histórico de 

Oeiras, a Revista da Academia Piauiense de Letras, os jornais “O Cometa”, “O Dia”, scripts 

de rádios, as quais complementaram as informações obtidas nas correspondências.  

Os leitores de Possidônio com os quais mantivemos uma interlocução, atestaram 

que seus escritos contemplavam dispositivos literários e as técnicas narrativas utilizadas 

possuíam configuração semelhante ao dos pares que integravam a rede de intelectualidade 

mafrensina. Constituia-se, por essas razões, dentre outras, uma obra literária. O efeito que 

seus textos causavam em alguns leitores era inusitado. Quem os lia com interesse deleitava-se 
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e comentava a respeito de suas competências. Esta impressão é ratificada por aqueles que 

trabalharam com seu acervo, utilizando-o como fonte de pesquisa. Várias foram as situações 

em que me envolvi e me aproximei mais do que deveria, enquanto pesquisadora, dos textos 

escritos pelo professor Queiroz. 

As reflexões sobre o mundo em que viveu, narradas por ele em cartas, artigos, 

crônicas, ensaios etc., apesar de não estarem compiladas em um livro, constituem uma obra. 

Fudamentada na citação acima, e na opinião de alguns leitores, vamos considerar que ele 

construiu, como os demais sujeitos, uma obra importante e valorosa fonte pesquisa e 

informação. Para Possidônio, sonhar histórias, contar histórias, redigir histórias, ler hitórias, 

eram artes complementares que davam voz às suas percepções sobre a realidade e serviam 

como conhecimento vicário, transmissão de memórias, instrução ou advertência. As histórias 

vividas e contadas o levaram, provavelmente, ao conhecimento de quem era e, sobretudo, da 

sociedade oeirense/piauiense, as quais foram repassadas às gerações por meio de suas notas. 

Das lembranças evocadas e narradas sobre ações cotidianas que moviam a cidade 

de Oeiras em sua juventude, ajudou a sacudir a cidade quando participou dos acontecimentos 

sociopolíticos e culturais, defendeu a criação do nível de ensino ginásio, a instalação do 

Banco do Brasil, contestou a mudança do nome do território mafrensino de Oeiras para 

qualquer outra sugestão que surgira, protestou contra o advento das vias asfálticas no centro 

histórico. 

Todavia, os registros mais fortes perpassam o viés da religiosidade. Gostava de 

relatar sobre a fé e a devoção do povo oeirense, de suas atividades neste campo, desde as 

procissões em louvação aos padroeiros, aos sacramentos cristãos tão respeitados e adotados 

pelos conterrâneos, alimentou o cotidiano e a curiosidade com suas narrativas, muitas vezes 

em decorrência de sua erudição. Chamava atenção de alguns pelo exagero no uso dos tropos e 

figuras de linguagem, esse estilo encantava, mas também limitava alguns leitores. Contava 

sobre lendas e parlendas que alimentavam o imaginário popular no dia a dia. Em cartas, faz 

menção à lenda da “Maria-não-se-pode”, “O homem que dava leite”, “O carneirinho de ouro”, 

“A lenda da Baleia Azul”. 

Posicionou-se entre o velho e o novo, embora educado numa cidade reconhecida 

pela historiografia como cidade da fé e da tradição, o professor entendia o valor dos costumes 

antigos, mas inovava e acolhia os aspectos do moderno. É possível que Possidônio tenha 

compreendiado e aceitado as novidades promovidas pelo processo de modernização que 

ocorria em todo país como algo salutar e providencial. O novo parecia não causar-lhe espanto, 
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constatamos tal postura nos textos construídos, como exemplo da carta na qual ele discorre 

sobre a condição feminina face ao processo de separação. 

Constitui em muitas frentes sua trajetória intelectual e sua escrita revela forte 

influência dos intelectuais que faziam parte do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Vale lembrar que o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e suas “filiais” nos estados 

foram criados no Período Imperial e, portanto, foram incubidos de sistematizar pesquisas e 

fazer aflorar a historiografia nacional por meio do arquivamento de ordenação de livros, 

mapas, memórias, sobretudo através da construção de biografias. Assim, Possidônio e 

membros da Rede Mafrensina edificam na década de 1970 o Instituto Histórico de Oeiras que, 

em certa medida, segue as trilhas do Instituto Nacional. Importa destacar a elaboração das 

Revistas dos Institutos como elemento estruturante da sociabilidade da produção intelectual 

dos sócios dos sodalícios. A revista do Instituto Histórico de Oeiras foi veículo imprescidível 

para propagação e aquecimento da lavra intelectual e cultural dos sócios-colaboradores. A 

Revista publicava artigos, cartas, traços biográficos, ensaios sobre a história do Piauí e outros 

temas. Era estruturada em seções que abordavam temas sobre o patrimonio histórico, 

memória, literatura, cartas, discursos e crônicas. 

Os articulistas que escreviam para a Revista do Instituto, bem como para os 

jornais que circularam no período recortado pela pesquisa, davam conta de suscitar em seus 

leitores uma dimensão humanística sociopolítica acerca da sociedade piauiense/brasileira, 

estimulando em alguns um olhar mais sofisticado sobre a realidade social e a renovação das 

práticas. Foi nesta década que os Centros Culturais e os Movimentos de Renovação Cultural 

foram implantados, as pesquisas ganharam novos vultos com os Centros de Ensino, a 

exemplo do CEP – Centro de Ensino Piauiense. Cumpre lembrar que aos intelectuais da Rede 

Mafrensina coube a tarefa de pensar a sociedade piauense, a educação e a história piauiense 

“moderna” em cujo progresso repousava suas pretensões. 

Possidônio Nunes, através dos seus escritos, colaborou com a edificação de uma 

rede de sociabilidade e de afetos. Respeitava e era respeitado, escrevia e recebia cartas, 

convidava e era convidado para solenidades políticas, culturais e civis, reconhecia e era 

reconhecido como sujeito amante do saber. Embora existam conflitos em relação à condição 

do sujeito do conhecimento, Possidônio e seus pares possuíam uma visão sobre o papel do 

intelectual na sociedade “os intelectuais não se veem simplesmente como uma espécie 

particular de elite, em seu sentido passivo, como grandes proprietários ou donos de diversas 
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sinecuras que se qualificam como membros de uma elite, mas como elite ungida, como 

portadores da missão de guiar os outros para a realização de uma vida melhor.”
498

 

Possidônio alimentava a Rede estudada promovendo o deslocamento de ideias e a 

circulação de impressos. Recebia e enviava os livros recém-publicados dos intelectuais. O 

cenário de efervescência literária nas décadas de 1970 e 1980 evidenciado no corpus 

epistolar, dão conta da produção e circulação também de boletins informativos da Academia 

Piauiense de Letras: “Notícias acadêmicas”; roteiros de Peças Teatrais, como “Saudação a 

Oeiras”, de autoria de Antônio Bugyja Brito. Livros publicados com apoio financeiro da 

Fundação Monsenhor Chaves, como o livro póstumo do maestro Pedro Silva contando 

episódios da vida gloriosa do maestro. O volume de “Prosadores do Brasil”, coletânea 

organizada pelo escritor Aparício Fernandes; textos sobre o folclore piauiense também 

configuravam-se anexo das correspondências enviadas por Possidônio. A Coluna Prestes de 

Anita Leocádia também chegou ao conhecimento de Nunes por meio dos correios enviados 

pela autora. Cópias de conferências, a biografia de Celso Pinheiro. 

A obra de Possidônio e de seus pares catapultou o seu nome e a consequente 

inserção e colaboração na sistematização da rede de sociabilidade entre intelectuais piauienses 

que denominamos de Mafrensino pelas razões já indicadas. Os pedidos e trocas de livros e de 

favores nutriam e retroalimentavam esse círculo de amizades e de afetividade. “O Cometa”, 

que circulava em Oeiras, periódico que era socializado entre os intelectuais piauienses, 

lembram as características da rede construída entre intelectuais brasileiros. 

As cartas subscritas por Possidônio desenham uma autobiografia cuja pertinência 

encontra-se na criação de um personagem que acreditava ser uma mente pensante, um líder 

intelectual que poderia conduzir a sociedade oeirense ao bem-estar comum. A notória 

declaração de Jean-Jacques Rousseau atesta que o homem nasceu livre e por toda parte se 

encontra acorrentado, é a síntese magistral da visão do intelectual ungido. Em vários artigos e 

crônicas o articulista situa-se em consonância com a noção de intelectual advogada por 

Rousseau. Deste texto podemos depreender traços que qualificam intelectuais como o 

professor Nunes, ao repararmos para além do tema tratado, o recurso estilístico com que foi 

relatado. Entretanto, as cartas, ao evidenciarem um ser social com potencial intelectivo, 

deslindam sobremaneira outros perfis deste ator social, o de musicista, de articulista, de 

cronista, de rábula, de historiador, de pai, de amante das artes e da cultura. Todos os papéis 
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sociais por ele desempenhados mostram a pluralidade do ser em todas as suas dimensões, 

quais sejam: humana, política, técnica e científica. 

Das funções assumidas, foi lembrado especialmente como orador oficial da 

Prefeitura, mentor de boa parte dos discursos que eram proferidos em sessões cívicas; como 

articulista e editor do jornal “O Cometa” e sócio-correspondente da Academia Piauiense de 

Letras e outras academias Piauí afora. Sua fama com a erudição, a eloquência, ainda 

permanece nas memórias individuais e coletivas piauienses. Como mostram as homenagens 

prestadas a ele com seu nome posto em alguns prédios públicos. 

Cabe destacar que seu perfil musicista também marcou as recordações do povo 

piauiense enquanto compositor de valsas, letrista de hinos, tocador de vários instrumentos 

musicais, inspirou com sua vocação musical várias gerações e encantou personalidades 

renomadas do Piauí e do Brasil. Permanecem na memória as serenatas que costumava entoar 

ao lado dos amigos, ele sempre com a flauta doce enquanto os demais tocavam o cavaquinho 

e a viola. Iluminava as noites de Oeiras e apaixonava as donzelas que partilhavam como 

ouvintes dos nobres eventos musicais. 

O amor de Possidônio pela música deu-lhe protagonismo em monografia sobre 

sua obra musical feita pelo maestro Maciel Coelho, em carta enviada dia 07 de dezembro de 

1992 ao músico Nunes, Maciel comenta: 

 

 

Prezado amigo e ilustre compositor prof. Possidônio, estou feliz, muito feliz, 

por ter terminado a monografia sobre sua obra musical. Encontra-se no 

ponto de ir para a gráfica. Falta-nos apenas o editor. Recebi valiosa 

contribuição do Carlos Rubens, que irá enriquecer a nossa publicação: os 

artigos, “Oeiras e a música” e “Arte e educação”; a “Carta de despedida” 

destinada ao seu filho Francisco Queiroz e, “Possidônio, o esquecido”, do 

escritor José Expedito Rego, além de fotografias importantes que irão 

ilustrar o livro. Gostaria que, em Oeiras e Teresina, por ocasião do 

lançamento da monografia sobre sua obra musical, houvessem concertos 

com a Câmara Sinfônica Teresinense, com as valsas de sua autoria 

arranjadas por mim. Acho não ser difícil, na ocasião, o apoio cultural de 

empresas privadas e/ou governamentais no custeio da camerata (cachês, 

passagens, hospedagem etc.). O senhor acha viável este projeto? Poderíamos 

contar com pessoas que nos ajudassem, a partir de Oeiras? Gostaria de sua 

opinião.
499
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Inventou-se e reinventou-se amiúde. Ainda no início de sua vida profissional 

atuou como rábula – advogado sem formação acadêmica, nesta área trabalhou para o amigo e 

correspondente Antônio Bugyja Brito nos trâmites dos processos de compras e vendas de 

terrenos localizados em povoados do município de Oeiras. Atuando como professor de língua 

portuguesa, tanto ministrando aulas particulares, preparando alunos para exames de admissão, 

quanto nos colégios da rede pública, as aulas de Possidônio contabilizavam um recurso a mais 

para aqueles que dela participavam, tendo em vista que não se limitavam aos aspectos 

semânticos e léxicos da norma culta, mas inseria noções das literaturas brasileira e 

portuguesa, indicando leituras de clássicos e comentários e interpretação das obras 

referendadas. Em consequência das habilidades e competências construídas na área da 

docência, ao assumir o cargo de secretário da Câmara Municipal, a prática docente sobressaí-

se, em virtude da confiança construída sobre seu nome, ele acumulava toda tarefa que 

envolvia a redação de textos oficiais, as atas, pronunciamentos etc. 

No tratamento das cartas familiares, outro Possidônio foi desvelado, o homem da 

saudade, das dores, dos desencantos, mas também da superação, da resiliência e da sabedoria. 

Quando recortamos o tema aconselhamento, outras imagens foram sendo retratadas, aqui o 

historiador Possidônio mais espontâneo mostra-se mais liberal ao discutir em algumas cartas 

sobre temas culturais e ideológicos, especificamente como homens e mulheres deveriam 

reagir em situações espinhosas, a separação judicial. Católico fervoroso, colocou-se a favor da 

separação desde que esta gerasse a felicidade de todos. 

Resiliente ao enfrentar tormentos causados pela inoperância administrativa 

financeira dos filhos, sobrinhos e netos. Todos, por uma razão ou outra, apelavam para o 

patriarca, apoiavam-se na velha escora. Desabafou muitas vezes nos textos epistolares esta 

prática que para ele configurava-se estrátegia psicológica para amenizar o peso das 

responsabilidades. Tornava-se presente por meio das cartas para exortá-los a serem homens 

nobres e de atitudes honestas. 

Como dono de papelaria, não obteve sucesso no que se refere à aquisição de nova 

receita para prover o sustento da família, porém, como lugar de sociabilidade onde 

desenvolviam fecundos debates sobre miríade de temas com os visitantes que criavam um 

pretexto de comprar material de papelaria, mas o objetivo maior eram as palestras com o 

mestre Possidônio. Este era visto cotidianamente atravessando a praça do mercado onde 

localizava-se sua moradia, na rua encaminhando-se para sua pequenina mercearia localizada 

dentro do mercado, sempre com livro debaixo do braço chegava cedo e ficava boa parte da 

manhã a “papear” com os colegas. 
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Envelhecimento foi um assunto demasiadamente abordado nas derradeiras cartas 

de Nunes, quando este já relutava com a condição de cegueira imposta por um glaucoma. A 

revolta é descrita nas cartas aos amigos os quais o auxiliaram e apoiaram menos com 

respostas acolhedoras e acalentadoras, mais com ações, pois escreviam pacientemente as 

cartas-respostas para seus interlocutores, as quais ele apenas assinava. Este tema é recorrente 

na cultura epistolar, as correspondências de Machado de Assis são paradigmáticas nesse 

sentido, ele advogava que “o corpo que resiste à enfermidade e não se deixa pertubar por ela, 

mantém intocados os acessos a sabedoria”
500

, e queixa-se tanto nas cartas quanto nas crônicas 

e poemas. 

Por saudade escrevia, escrevia para se aproximar daqueles que outrora tornara 

seus dias felizes. Os netos eram os que instigavam o exercício da escrita epistolar, com eles 

traçava prazerosos diálogos fundamentados nas recordações dos tempos de convivência 

presencial. 

Saudade triste, saudade de avô, amenizada pelo exercício da escrita epistolar, 

“assim tu, ó saudade, em quadras mais ditosas vais colhendo as risonhas visões, doces 

lembranças com que vens me afagar”.
501

 

A saudade condensa o estado da alma, a alma do velho professor que sentia-se 

solitário sem a presença física dos netos, esse sentimento que o atormentava nos fez recordar 

acerca dos estudos deWaldir Vitral, quando discorre sobre a saudade portuguesa: 

 

 

a saudade portuguesa é eminentemente ‘saudade de amor’. Tal saudade 

supõe ausência, um distanciamento espacial interposto entre os dois pólos da 

relação. Séculos de aventura marítima sobretudo, foram sedimentandos a 

esse jeito afectivo de amar a distância. A mera saudade-solidão, mais 

unidimensional, porque predominantemente temporal, desdobra-se pela nova 

conjunção tempo-espaço, em ‘saudade-ausência’. É saudade transfigurada, 

espiritualizada, correspondendo não ao mero sentimento fatalista de gentes 

separadas, mas a um esforço aberto para os descobrimentos; corresponde à 

internalização por parte do povo lusíada, de que o seu corpo histórico 

implica o espaço marítimo e, como tal, o viver ausente.
502
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Amar a distância era último recurso imposto àqueles que necessitam afastar-se 

fisicamente. Os diálogos epistolares realizados por Queiroz e seus amigos e parentes 

próximos nutria o viver ausente, atualizava os assuntos, suavizava a melancolia. O espaço que 

os dividia ganhava dimensão oceânica, especialmente quando se tratava dos correspondentes 

familiares. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Diálogos epistolares entre Possidônio Nunes Queiroz/intelectuais e familiares 
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ANEXO B – Discursos redigidos e proferidos por Possidônio Nunes Queiroz em homenagem 

a Antônio Bugyja Brito e Luís Carlos Prestes 

 

 



 
 

283 

 

 

 

 



 
 

284 

 

 

 

 



 
 

285 

 

 

 

 



 
 

286 

 

 

 

 



 
 

287 

 

 

 

 



 
 

288 

 

 

 

 



 
 

289 

 

 

 

 



 
 

290 

 

 

 

 



 
 

291 

 

 

 

 



 
 

292 

 

 

 

 



 
 

293 

 

 

 

 



 
 

294 

 

 

 

 



 
 

295 

 

 

 

 



 
 

296 

 

 

 

 



 
 

297 

 

 

 

 



 
 

298 

 

 

 

 



 
 

299 

 

 

 

 



 
 

300 

 

 

 

 


	Audrey_Tese_Versão Final_11_12_16

